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B I O G R A P H I C O - C  R I T I C O

SOBRE OS MELHORES

P Õ É * A 3  P O M T T O T S S B S .  '

U T R O  X V I I .
♦

CONTINUAÇÃO DA ESCHOLA HESPANHOU.

C A P I T U L O  I .

Manoel Gtuintano de Vasconcellos.

INasceo na Vida de Estremoz, ao que parece, pooeo 
antes de 1600,.e ft>itiJhodeJoSo Quintanode Yaseoncel- 
los, fidalgo da Casa Real, e de D. tiuiomar de Lemos sua 
multer, que nãoeedia-em aofereza a seu. marido, pois era 
descendente da Casa da Trofa, táo illustre como todos sa* 
tfem!. . . . • • ■  . . .
. : Foi, como seu Pai,-fidalgo da Caca Real, e entre mui- 
ias possessões, e.dominios, de que era seahor, se conta o 
Morgado da Silveiriaha, de que elle .em 18 de Janeiro de 
1636 fez cedencia em seu. sobrinho^ João de Villalobos a 
Vasconcellos.
. Estudou com grande aproveitamento as.bellas letras, a 
a historia profana, em que consta fôra mui douto, e col» 
tivou a poesia desde os seus primeiros annos, adquirindo 
por ellft grande reputação enlre os seus éontemporanoos;

Casou com O. Jerpnyma de Ainmda, Senhont mai dis* 
tine ta, de quem não teve socoessão. - ;

Havendo-se retirado para o seu solar do Extremo?, sua 
patriâ, na província do àlemtéjo, ali terminou soa eiis? 
teocia no dia 3 de Junho de 165&. ,
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Escreveo muitas Obras em prosa, e verso, as de que 
Jemos noticia sam as seguintes :

A Packmi* €on$ia*te, dfcursoi políticos, çm estalo 
pastoril.

Poesias Porti^guezas.
Historia Septentrional.
Todas estaB Obras ficaram em manuscripto, excepto a 

primeira, que sahio á Uiz em Lisboa, no anno de 1621, 
na Typographia de Pedro Craesbeefc, formato de 8.°, de* 
idicada a Obra a D. Lepo de Azevedp, Almirante de Por­
tugal, Claveiro do Mestrado de S. Beato de Àvij, Com- 
oiendador, e Aicaide Mór'da Villa de Juromenba.

Será dificil encontrar am Poeta mais completamente es­
quecido, de que Manoel Quintano de Vasconcellos, e que 

' menos mereça este esquecimento.
A Paciência Constante, título, que mais indica uma com* 

posição ascética, do que uma novella pastoral, é um dos 
muitos Romances Bucolicosi que nessa epocha inundaram 
a Europa, como asArcadias de Sanaazzajro, eLope de Ve- 
g t ,  a Primavera, e Pastor Peregrino, e Desenganado de 
Francisco Rodrigues Lobo, e a Diana de Jorge de Mou- 
teauior.'e dos sens contiauadores Gil Polo, e Alonso Pe- 
res, a â Lusitania. Transformada de Fernão ^lvares do 
Oriente. • ' ' ” . . . . . .  ..............

Manoel Quintano de YascéneçHos pajrece ter temado pa* 
ra modèle a Jorge de Montomaior, a quem inaitanas dis­
cussões metapbisicas, e na pintura um pouco çffectádf de 
■icertos sentimentos í Parece-me porém que tia imitação ha 
iim Drama melbor.organisado, e ma» movimento. A sua 
linguagem seria em geral mui para, sè não a houvesse sal- 
jpicado ás vezes coin ibérismos, qne pouco se conformam 
com a indole do fdyoma Portugnez : tf sua prosa é clara, 
corrente, harmoniosá.e pictoresca qaa descripçfies, çonrç 
pòde vér-se da seguinte:
' « Ato que veio a pairar em um valle, qne ainda qne ti- 
vesse seu centro sobre gráo parte de altura deaqnetles 
montes, sendo bella corta do seu robusto èorpo, o ficava 
sendo de outra maiór altura de penhas da propria nature- 
ta espedaçãdás : cercavam-no élíae em roda, como que 
isua vista defendiam das coãjonctas ladeiras, cujo informa 
vulto, e intractavel rudeza a tanta formosura não quizera

$  e n s a i o  t f o m r H i c o  c a m c o ,  r o v o  v i u .
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MVBO XVH., CAÍITtlO I. T
« natureza annexar. Era a espessa multidSo destes pe­
nhascos sem arte, oa porporçlo com tanta convenieneia 
encadeada, qne ttns sobre outros procedendo, dividido* 
aqoi, e alli fechados, tinham j notar-se no remate dest* 
ameno valle, e misturados, e unidos fazia deflee oArtii* 
ce soberano uma «bobada, qtae toda a architecture aven* 
tajáva ; e nlo lhe faltavam pinturas, porque vestida etta* 
va de musgo, que em diferentes côres se partia.

« Subiam do escabroso alicerce deste raro edifício, à 
porfia amando aqoellas .pedras, qne também se amavam; 
ora branco, or* negro, e o de miúdas folhas, è a vide 
salvage, cbeia de fldres moradas, dilatando seus ramos, 
e  em tão duro assento descançando.

« Occupavam os logeras, qne estas, e ontras instas n5* 
cobriam, a serpeanto zigis, a silvestre endivia, o ouré- 
gão, e inculta segurelha, matizando, como por vivosr 
desta guarnição, o qne restava, e com H6res, e aromati- 
co cheiro deleitando.

« Estava a porta do antro peregrino entre doas altaf 
faias, e mais chegadas a ellas certas giestas, onde paihi- 
ças flóres campeavam, e alguns frágeis jasmins, que âfe 
pedras arrimados lascivamente pela parte de dentro p*ok 
cediam ; por baixo delles guarneciam immortaes paredes 
matas de marta verde de brancas ftôrés, e do fructo ne­
gro, de salva, qne eom o cheiro das crifadag folhas sO» 
bravillosos (allos recreavam, e depaligOnató íerniNian- 
te nas folhas ao loureiro, mas adornadas de tantas fldreff 
brancas, qne os excedem.

« A uma parte desta sala, qne todo o engenho humana 
avantajava, se recolhia nm antro cujo estreito districto sã 
divisava oom a reflexão da sua claridade tão afferrada de 
denso, e viiloso musgo, e alcatifado de gramma sagrada a 
Marte, coberta toda de florinhas brancas, que bem po* 
diam por elle desprezar-se os aposentos, onde a lascívia 
humana fabrica mais excessos de -regalos. Por sécrétai 
partes vinham, as entranhas do monte dividindo, as aguas, 
que cansava o ar em suas concavidades suspendidas, e  
descendo por entre pedras, qne ás do raro aposento se ar» 
rimavam, vieram a sobcavar uma, qne ao centro eslava, 
sobre a qnal outra, daquella mesma procedendo, se via 
em firma de pyramidç trez cevados levantada, e por au*

D igitized by Google



£  EftgAtO BIOfiBAPHIOO CWHCO, TOMO V tlt.

bir o que descido Unham, oh peregrina força da nature* 
*a,I Estavam as entranhas desta penetrando, sahindo do 
cume desta soúre oulra pedra, qne seu antigo movimen* 
to em fòrma de pia subcarara, em gottas tão espessas, 
e umas. traz das outras procedentes, que, mais que agua, 
parecia cristal em infinitas partes dividido.
. « Vestia-se .esta pedra pyramidal de raminhos de alfa* 
cinha do rio, por entre os quaes alguns de verde avêa, cá 
çra sua humidade vida, de donde porfiando, com a agua, 
que continuamente de gotinhas de cândido aljofar a co» 
hriara, as deitavam de si no mesmo instante cobrindo, por 
descobrir a,verde côr, de perlas o pedregoso parque, doa* 
ãe em diaphano humor se convertiam, dali fatiam seu «a» 
jpiaho,e rodeando o va lie deleitoso, detendo-se ás vezes 
entre seixinhos, alves por conversar com as hervas, que 
antes pareciam escptar seu queixoso-movimento. ■>

Poreste longo trecho poderá o Leitor avaliar a prosa 
de Manoel Quintano de Vasconcellos ; porém ella cm mi* 
taha opinião é muito inferior á sua poesia.

A architecture do Romance, ou Novella Pastoril a Pa< 
çiencia Constante consiste em uma multiplicidade dn sen* 
nas» mais juntas que ligadas, em que alguns pastores em 
diversos logarçs,. se encontram, conversam, descutcm, 
moralisam,spparam-se, levautanfe-se, tornam aeacontrar* 
se, cantam, ou choram segando a disposição do ŝeu es* 
pirito, e contam ás vezes novcllae quasi sempre engenho* 
sas, e cheias de interesse»

A Obra é-dividida cm cinco livros, não peqnenos, mas 
feio está acabada, pois o mesmo Author a termina promet- 
tendo a continuação, dizendo : « Aqui lambem suspenda 
teu rústico accento a fraula minha, té  qne com novo alen­
to prosiga seus sijçcessos, dando fim aos da Lisandro, e 
Claridea. »

Não sei si Manoel Quintano escreveo, ou termioou es- 
la 6cgunda parte, ou se ficou -manuscripta como as soas 
outras Obras ; o que é certo é que nnnea veio á loz; pa* 
reco fado das composições deste genero : assim succedco 
á  Diana de Monfemajor. á Gajatbea de Cervantes, e mais 
elguma6, que seria escusado apontar.

Pelos cinco livras desta Novella derramou o Poeta com 
trato prediga Sonetos, Eclogas, Canções, Endelxas, Oila-
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MVKO X m .r CAWTOtO l. • t
vas, ftecímas, Romances, e toda a casla de Poemas tisa- 
dos no seu tempo, sem faltarem mesmo as sem sabor; e 
insoffriveis Sextinas.

Estas poesia; posio que aqw, e xiti salpicadas de affe- 
ctação, e iscadas de gongorismo, pode») ser contadas en­
tre as melhores, que nosiicarara daquelíeseculo; nem tem 
os brilhantes falsos, e os equívocos de Frey Jeronynio Va* 
hia, nem os pensamentos obscuros, e Sybilinps da fo n d e ­
ra da Ericeira, vê-se que o seu bom gosto natural réagia 
contra as preocupações* e a mania do século, e da eschola 
a que pertencia.

Â sua versificação é fluida, e harmoniosa, e a soa ex­
pressão, si nem sempré é forte, ê muitas vezes graciosa. 
Às suas rymas, que nunca sara violentas, nem esquisitas, 
«am quasi sempre bem eollocadas. Outro mérito flas suas 
composições, muito raro naquella epochn, c a sua brevi* 
dade. Alguns dos seus Poemas, que passamos a transcre­
ver, mostrarão o caracter do seu estylo, e farão sentir a 
injustiça do esquecimento, cm qne este belio engenho tem 
estado até hoje sepultado, Principiarcmoe pela seguinte.

E C L Û G À .

11RIAWDRO.

íloridora, que as flôres desle prado 
Em teu nome ditosas,

O teu sobre as Estrçllas levantado 
, Tem, pur&s, e formosas,

Porque assim tão piedosas 
Essa? lagrimas vertes,

Si a alma de quem te vê nellas corivertcs?

FLORIDORA.

Nao tem* Liriandro, hum triste mór tormento 
Que, estando padecendo,

Querer saber hum livre pensamento»
A causa* conhecendo 
De si que está morrendo,
E que he qual falso Espelho 

Quem, não sediado amor, quer dar conselho;
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LIBM X tyM .

Nanca litro de amor para comtígo 
Esteve o coração,

Sem quem/ sugeite a Amor, teus passos sigo, 
Que minha opinião,

* Fundada na razão 
De te ser semilhante,

Teve para mudar-se o mesmo instante.

FLORIDO BA.

Agora claramente entenderemos 
A potência amorosa,

£  ao-doudices passadas pagaremos;
Mas a lança forçosa 
Dessa voz iastimosa 
Me declara, si be certo 

Qtte foi ten blasonar fragil, e incerto.

LiaiANSftO.

Foi-se em meu desamor o Amor gerando 
De tua liberdade.

Foi-me não o entendendo, namorando 
Teu rigor, e crueldade,
A tua Honestidade 
Me transformou de modo,

Que em meus de teus affectos vive o todo,

FLOA1DORA.

Liriandro, si Amor póde trocar-to 
Tomando por sugeito 

A qaem fez impossível agradar-te,
Qoiz por bum, e outra peito 
No passo mais estreito,
Aborrecendo amando,

Eo por Liceno, tu por mim chamando.

1 *  k r s a i o  w o m a w h c o  c a m e o ,  t o m o  v u » ,
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.̂HHANBPO.

Ta só de meus seatidos laz, e esphera 
Foste desta mudança 

Precisa cauga, que amor «2» podent 
Faltando a esperaaça,
Que todo o bem, que alcança,
Si' de quem te ama amante 

/Qae Amor de si prçduz' o semühante.

FLOBIfiOBJt.

Si Amor fôra eleição do entendimento,
Bem podera colpar-me 

Pe tão desordenado moyimento ;
Mas posso consolar-me,
£  a mim mesmo queixar-me 
De Amor, que não' o tendo,

|Gozava o bem qae amando estou perdendo. .

uiuK oao.

Pois. já sabes qae he amar aborrecid?,
Não sojTres tanta pena,

N’aima aonde de Amor recebes vida ;
A lei, que Amor ordena,
•He a que nos condena,
Não quem nos aborrece,

Mas a quem por amor amor merece.

F U kipO B A .

Chamavam-te q Pastor desamorado,
£  a todas desamando, 

perseçuias, e agora namorado
' Me estis ujarlyrisa&do :

Fica-te lamentando,
Que he consa.mui penosa 

Pjayir queixas de amor, d’outrçnj quçiwsa. .
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J S  ERS A10 EIOfiftAtlIOO c im o o , TOHO VIII.
NSo é menos bella a Ecloga de Ursico, e Leobello, qua 

se lé no livro segundo a paginas 89.

0 BS1N0 .

Phylis eelheado as ÜAres deste prado 
Descalços tinha entre ellas os pequenos 
Pés, e na neve candida abrazado 
A mi co'a Iue.de seus olhos serenos.
Cresceud# em seu descuido meu cuidado,
Tudo querendo, e desejando o menos,
Por toca-los tomara por partido 
Ser n’hnma de taes ilôres convertido.

leobello.

Penteando seus cabéllos de onro fino 
Ulina, o vento entre elles namorava,
E no lér de seu rosto bum matutino 
Crepusculo, enlaçando-se, formava.
Depois, soltos uos horabros, o divino 
Soi dos olhos sahiu, que me abrazava 
Eu deixara de ser então Leobello 
Por crepusculo, Sol, e Ceo tio bello.

Estas recapitulações de objectos encontram-se a cada 
passo nas poesias daEschola de Gongora, onde passavam 
por admiraveis bellezas de estylo : mas o que se tornava 
vicioso era a prodigalidade, com, qne se fazia uso dei* 
Ias na mesma composição.

VESIKO.

Qual a melodiosa Phylomena 
Seu ninho amado vendo descoberto,
Os raminhos arroja, e desordena,
Formando queixas deste desconcerto,
Phylis de seu regaço donde ordena 
Artificiosa com gentil cfencerto 
Grinaldas, tudo engeita, e desgostosa :
Se mostra esqtiiva pòróm mais formosa»- . -
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m iO 'Xvn., CAHïCio f. * 13

tEOBEliO, I

Quai entre húmidas novens o formoso 
Sol reflexando, Iris nos descobre,
E sobrevindo Tempo plôrioso 
Sua luz, e formosura nos encobre,
Ulina, que não menos ao sombras*
Yalle luzeiro hera ptiro, e nobre,
Fugindo o valJe os olbos por perdeta 
Tornam tristezd, e agoa o bem de vêla.

C t t tS Q .  :

Divina Phylis, mais que -o Lyrio branca, 
Mais vermelha que rosa não tocada,

E feroz, eligefra 
Quai Cerva sa eam ira.

Que estás/a  a Natureza te foi franca,
C’o mesmo excesso de rigor armada,
Yôa os mens aonde andas por te vêres,
Os olhos, em que as akaas-d’amor feres.

, UOBKUO.

Ulina bella, cujo lindo gesto 
Da Papoula, e Jasmim a côr excede,

Mui mais veloz, e esquiva 
Que G«ma fugitiva,

Vá-me, porque em Icns olhos mnnifeslo 
Amor, quando te véjo, me concede,
Pois não has de deixar de ser querida 
Que ames quem para aroarte quer a vida,

VBSINO.

Qne ames qnem para àtóíarte quer a vida, 
Be justo, e.gran rigor dar-ma penosa,

Que indb que se te' deva,
Não be bem de tv se escfleva ■

Qne, sendo tna seja mal perdida 
Discreta a amar obrtgas, e formos»
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I I  ensaio stoAuH tóò oarfico, to v o  t i i i .
Não diz com laes extremos a crueia,
Qae amor be perfeifio da Natureza.

ksomuoL

. Que amer h* pérfeiÿSo da Natureia 
.Na variedade delta! te  coobeee,

Sétfs eo airario s e ftifc »
Amor oS tem sugeitos 

ftttr a Iey do amor qne tey be da Nobreza,
A m achina Mnndana n io  perece,
Iflina só nSo ama sendo amada,
Restai ley por men damab reservada.

«MON».'

Leobelio; a negra somftrai des ta alinyf 
Por receber a noite vem eshiodo,
E o Gado, com balidos, na espessara 
Se vai do verüe eampo despedindo^

i
LBÔMSÍCÒ#

Cesse pois da adorada formosura 
O canto, qne nas almas repetindo 
Por estyle saave, e différente 
Estará o doce Amor eternamente»

Qualquer que seja o merito destas dtras EcTogas, qne 
nio é pequeno, especialmente si atfeodermos ao tempo» 
emque foram esctiptas, eu nSo duvidarei preferir-lfeea de 
Daristo, e Marfido, pertencente ao livre ?  , paginas 
SOI; éem oitava ryma, e apresenta deqeawfoe»quand» 
a grsça, e a louçania de CamOes.

SJUISTO.

Considera, Marfido» » manso fiade^
Que, passado •  rigor da Noj|é fria*
Se> descuida da Herva deste prado 
Saudando alegra «► desnate dia;.
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iivào xvii., CÁimuo i. î®
6  ar da Madrugada delicado,
É das pintadas Aies a harmonia, 
íião fujas da razão para á ííisteza,
Porque <juetí» desespera he a fraquen.

iúirtM i

Daristo, em meu cuidado convertido 
íeito imagem da dôr, e da saudade,
Vêjo. estéril o prado mais flórido,
No gosto, e passatempos a crueldade; 
áusente de mim proptio meà sentido,
Sou mentira^ a mim mesmo da Verdade,
Que a Morte tem metida em quarto v4£»
O fero, ÊaíiUscò do Desejo.

ftÁRlStft.

Anda men pensa toento retràtatá*
N’aima o divino rosto da Pastofa 
Por quem alégre vivo suspirando,
Mas esta obra excellente nlo meínorà t .
Porque indaqne o amor lhe vai mostrind*
A formosura de que se namora i
Não póde comprehendela, e si podara 
Sempre por imposaivel o tivera.

■iarara.

O sugeito toais alto, e peregrino 
One eccnpen nunca humano pensamento, 
foi,* quando o permettia o men destino^
Doce causa do meu contentamento;
Agora suas partes imagino
N’aima escriptas da dfir do men tormento,
X sendo esta a razão de «ntnstécer-me,
Em memórias quizera revelver-me.

9

DiBISTO.

Cilicia minta, cnja honestidade 
De graças, e belleza enriquecida.
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f i t  ENSAIO SlOOKAPOltiD CRITICO, TOMO Vlll<

O Desejo suspende,* a Liberdade 
Acredita, e contenta em ser vencida;
Usai comigo liberalidade
Divina cansa, por qoera tenho vida.
Amai, que só de amor tão bem fundado 
Precede o bem amar', e ser amado.

ftARPIBtt.

Gelinda, em cuja graça, e formosntâ 
Tudo o que deve amar-se resplaudece,
Qne não tem mais qae dar-nos a ventura,
Nem mene» qne esperar quem v%s conheci, '
Não sfis cefpada enr ser ingrata, e dtfray 
Nem amando comvosco se merece,
£  para não haver-vos conhecido 
He gloria ser de vôs'lbottfcido,

ÍABISttf. ,

Si penteando-se está, quaAdò' amanhece; ’
Cilicia, érfvergonhada foge a’ Àurõra,
E díàtríbffindb luzes amanhece 
O Sol, que de tal vista se enamora ; .7
Nos Ceos, no Campo, e rie se conhece 
Que a Natureza toda se roethorir,
Eu, que alegre seus olhos vêr mereço,
Em ter siso por donde me conheço,

\

Já na Ectoga antecedente 6 Pœta frz «tensão (tourna 
Pastora, que se esta,va pepteando ; nSte sei porqoe posto 
extravagante os Poetas da Esçhola Castelhana se enleva­
vam tanto em vêr as suas Damas «ia occasião de pen­
tear-se, que é uma da? situações menos tavoravers para 
qualquer mulher parecer formosa, no entanto elles esgo­
tavam o seu vasto armazém de hyperboles, & de çoncei- 
tos para pintarem em seus versos esta cirqimstancia, ao 
menos para mim, desagradável, «isto nào era só mania doa 
Portuguezes, ella dominava igualmente na Hespanha co« 
mo póde vêr-se dn&segainUs Verso® íe  um Soheto do 
Conde de Yillamedjana. , > ^
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A l Sol Nise surcava golfos bellot 

Con dorado baxel de melai cano;
Afrenta de la plata era sm m an o ,
¥  afrenta de les ra m  sut cabtllos.

Direi de passagem qae estes versos podem tambera set- 
vir de exemplo das melhaphoras ridículas, e mal forma* 
das, de qne tanto usava a Eschola de Gongora.

MABFIDO.

Estava-se Gelinda penteando 
De ser vista innocente, e descuidada,
Laços de ouro subtis Amor formando,
E fogo a mão de neve não tocada;
Hia as luzes divinas imitando 
Do raro objecto a rôxa Madrugada,
Eu linha, occalto em tál contentamento,
Nos olhos transformado o pensamento.

DAR1ST0.

Já ao nosso Zenith o Sol subindo 
Aquenta a Terra, que ama, e favorece,

HABVIBO.

Vai-se o manso rebanho dividiodo,
Mas inda Florismonte não parece,

DABISTO.

Vai-te, Marfido, a mata ora subindo,
Que fresca sombra já nos offerece,
Em quanto o manso Gado ajuntar quero,

MABFIDO.

Seja como quiteres ; tá te espero.

No tempo, em que este Poeta floresceo, andavam os 
Sonetos tSo vtlidós, que se preferiam a qoalquer outro
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genero de Poemas ; si fosse pwsivfll colligir todos, que 
então se compozeram, talvez não bastassem cém volumes 
de folio para os coûter todos, mas si fossemos a escolher 
sómente «s bous, duvido que enchessem só um vèlume» 

Seria pois um milagre si elle não recheasse a sua No* 
vella Pastoral de um bom número de Sonetos. Felizmen­
te entre os 6eus achara-se muitos, que podésn passcir pe­
los melhores, que sahiram á luz naquella epocba Sonete* 
ra. Tal é este ao Rouxinol.

SONETO.

Com tanta suavidade estás cantando,
Mudada em Passarinho, Philomeua,
Que eterna fazes tua justa pena,
Sentidos, e memória lastimando. .

Os suaves accentos, que formando 
Estás na Estancia por ti mais amena,
Accendem a alma, aonde Amor ordena 
Que te vam meus suspiros imitando.

Mas ai ! que não sam queixas, doce canto,
Fórma Amor em teu peito, a que o lasdvo 
Consorte namorado te responde.

Eu c’o rouco gemido do meu pranto 
Onde não morro, porque já nâo vivo 
Chamo quem tendo-a em mim, de mim se esconde.

Tal é este á Liberdade, que, como o antecedente, per­
tence ae Livro I.

SONETO.

Preciosa, inestimável Liberdade, •
Chara, e divina prenda do alvedrio,
Levo, ornamento, graça, e atavio 
Da alma immorlal, thesouro da Vontade.

Caminho claro. fiel seguridade,
Do Entendimento paz, honesto brio,
E segurança..do animo, desvio 
Po vil* da atroz tetpettdade. ' '
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Perde-te o triste, qae, o amor perdido,

Sens effeitos imita, cégo tendo 
Porbem seu mal; vôando ao sea cuidado

Com azas de sospiros, não vivendo 
De alegria, ob repôoso do sentido,
Ta só na vida hts feltce estado.

SONETO,

De poro ouro os cabellos a Pastora,
Tem que amo, os olhos negros, donde ardendo 
.Triompha Amor, humilde parecendo.

. D’alma. minha, que nelles vêjo agora.

: Brancas perlas por dentro, coraes fóra
fia grossa, e linda bocca se estam vendo, 
Quando se ri, duas covas offrecendo,
Em que mora o Desejo, que namora.

A côr morena, em seu divino gesto 
De branco, e rôxo qaiz o Ceo forma-Ia, - 
Dando graças de graça em doce ensejo,

Tem o corpo gentil, andar modesto, '
Si eu sel mal, por set rade, retrata-Ia,
Nos olbos a verâB, coni que te vêjo.

Este retrato deve agradar muito ás Senhoras triguei­
ras, a quem as alvas não querem conceder partilha na 
belleza, posto que muitos homeàs sejam de opinião con­
traria, e elles sabem bem porque.

SONETO.

A’quelle falso gesto, qae me inspira 
Amor tãb cé&o em mim para meu damM, 
Chego, e & vista do rosto soberano, ■
O De$e)o admirado se retira.
a*
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A Vontade de si propria se admira,
Tem taoto bem os olhos por engano,
Muda está a lingoa, e vendo o Desengano,
O coração, rompendo-se, suspira.

Não posso socegar o pensamento,.
Em mil coutradicçães arrebatado,
Miséria procurada, e conhecida.

Ab impossível do meu doudo intento,
Suspende as azas, que he Vaidade o Fado,
Mas tae6 os gostos sam d’aquesta vida.

Tambem nSo é para admifàr qtfe o nosso Poéta con­
sagrasse um Soneto a D. Ignez de Castro, assumpto de 
predilecção para quasi todos os nossos Vales. Eis aqni 
este Soneto, qne se encontra a paginas 137,do Livro IV.

SONETO.

A bella Nise qúe de Pedro amada.
Principe poderoso, á dura sorte 
Fagir não póde de humà injosla morte,
Nella para viver executada.

Fortuna, leve ao bem, ao mal pesada,
Mostra effeitos da Inveja iniqua, e forte, s 
Elle ama immortal, porque consorte 
O fez vivo da Amante sepultada.

Felice, e raro amante, que gozasle .
Amor de qoem a vida em menos teve,
Sendo-o de toda a humana formosura,

E tu, Nise ditosa, que alcançaste
Perdendo a vida em fim caduca, e breve,
A corôa da Fama, que mais dura.

De todas as poesias de Manoel Quintano de Vascon- 
eellos, é talvez esta a que se encontra mais relincla no 
estylo de Gongora ; eis aqni um dos grandes inconve-
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sientes de tractar assumptos muitas vezes tractadoS, que­
rermos dizer alguma cousa nova, e cahirmos ho rebus­
cado, e extravagante.

O seguinte a uns olhos formosos, está mais descarre* 
gado dessa poeira seiscentistica.

SONETO.

Formosos olhos, cuja luz divina 
De lagrimas piedosas eclypsada,
Parece o Sol, que nuvem congelada 
Deçfaz opposta em agua cristalina.

Si cobrem mSo, e véo a peregrina 
Formosura de perlas matisada,
Porque enxutos vejaes representada 
A Tragédia nos meus, que Amor me,ensina.

Não dar causa com vér luzeiros puros,
Que outro objeclo sé forme no sentido,
Que este em que Am'or co’a vida está malando.

Que si vivo de mim sêde seguros,
Que vos sigo ert suspiros convertido,
E que ficaes nos meus sempre chorando.

Bem conheço que ha uma distancia immensa entre es* 
tes Sonetos, e os de Santos e Silva, Domingos Maximia- 
no Torres, Bocage, Francisco Manoel, e Camões, que sam 
os reis neste genero de composição ; porém, si os compa­
rarmos com os dos contemporâneos, o nosso juizo a res­
peito delles será muito différente'. Folhe'e^sa a Phenix 
Renascida, oPoslilhão d'A pollo, e as Sessões de algumas 
Academiaâ muito affamadas naquelle seculo, e vêja-se 
quantos Sonetos ali se deparam muito inferiores aos que 
aqui deixamos copiados. Para fazer justiça a um Author, 
6 necessário julgar as suasObnas em relação aós tem-' 
pos, e ás circumslancias, em que escreveo.

Manoel Quintano de Yasconceltos faz muitas vezes uso 
da antiga poesia dos Trovadores, assim o vêmos nestas 
Copias de pé quçbtado, que sô se distinguem das dos
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Poetas do Cancioneiro de Resende pela melhoria {La tpr- 
«iíicação, e mais apurado dos pensamentos.

ES EKSAIO BIOGttÀPHICO CWTICO, TtflíO VIII.

COPIAS.

Temerário pensamento,
Muda intento,

Contra mim não te levantes,
Qae sam annos os instantes,
Qae vens a dar-me tormentos 

Contentar 
Não queiras com porfiar,

Qae a poríia 
Tem mais de descortezia,
Que de saber agradar.

Como não passo por ti,
Que nasci 

Com vftntagem tão notoria,
Que o que me trazes por gloria . 
Vem só a ser pena em mi?

Em que parte 
Posso sem mi vir acharte ;

Que olfendida . ,
Não fqja da propria vida - .
Por não tornar a encontrarte.

Mas, ail que digo? si véjo 
O desejo 

Favorecer teu partido,
E delle favorecido 

. Contra a minha alma pelejo, 
Considero 

Que me respondes que espero,.
Qae me canço 

Fugindo do mea descanço,
E por não querer o quero. . :*r j

» . Já digo qne tens razão,
A opinião 

Mudo no intento, que sigo,
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Quero-te ter por amigo* •
E dar-te minha affeição .

De maneira,
Que hade estar pura, e inteira 

Em teu centro,
Que consiste em te-la dentro 
A gloria mais verdadeira.

Pois nos temos concertado,
Confirmado 

Fique em nós este partido,
Qae sejas o meu querido 
Para não ser declarado,

Vâando
Me leva de quando em quando 

Mas com tento,
Não saiba Amor nisso intento, '
Qde me perderàs amando.

Também pertence á poesia des Trovadores a seguinte 
Cantiga deCilicia, que se lô a paginas212, do Livro V.

Amo satisfeita 
Do meu pensamento,
Mas que me aproveita 1 
Si a confiança he vento?

Ta amas, e queres 
A satisfação,.
Be para temer . j
Qualquer cqnfSo,
Porque a conçta&o .
Do mais firme intento 
Be ser tudo ventor ••

• ' • • • • ■  * ; •  ’  {

Fôra gloria amar, j . . .. *
Só por Natureza:. . ,
Temer, e esperar 
Argue fraqueza:
Difficil empreza 
Be fiar do Vento . •
O contentamento»
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No mesmo caso eslam estas Endechas, a paginas 298, 
do mesmo Livro V.

Amante em presença,
Ausente querido,
Firme nas mudanças,
Para falso amigo.

Facil impossível,
De Amor peregrino,
Inutil achado 
Na razão perdido.

Que vens lamentando 
Meus passos seguindo,
Ausente me errasle ;
Chora só contigo.'

No. mal, que fizeste,
Sem ser induzido, "
As proprias desculpas 
Servem de castigo.

Que si Amor disseres 
Triumpho do alvedrio,
Em tal inconstancia 
Ficas convencido.

Si elle te obrigava,
Já tu foste digno 
Que te amasse tanto,
Que agora to digo.

Em obedecer-me 
Do teu mal principio,
Mais foi que ley minha 
Força do Destino.

SI de mi te adsentas 
Pelo que imagino,
Nisso que he n3ò vêr-te : •
De mi só me privo.
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Pelo fim das coasas 

Se verá ao principio,
Sentir que te amassem 
De amar-te hera indicio.

Si nSo desculpar-te 
Foi guardar-me o Edito, 
Que intentas agora 
Tendo reincidido?

De amor não cuidou 
Men primor altivo, 
Chegando-me a te-la 
O houvesse fingido.

Mas no desengano 
Gran dita comsigo,
Que antes de cahir 
He ntil o Aviso. '

Por mais não amar
- Que te amei coiijo,

Embora vá erro,
Que tal bem me ha . sido.

Todos meus secretos 
No ultimo publico,
Que, inda que não morro, 
Para ti não vivo.

Goza teu cuidado,
Amado inimigo,
Que porque foi mea 
Qae o gozes estimo.

Não passes ávante 
Torna a teu caminho,
Seguir o qae íerdes 
Será desvario.



Tambem neste Romance Pastoril se eecontram ís  ve­
zes Voilas no gosto antigo, o que mostra bem que o Poe­
ta não só estudava os Poetas da seculo precedente, po­
rém mesmo os antigos Cancioneiros.

VOLTA.

Minina, qne nas Mininas 
Destes meus olbos anda es,
Dizei porque me mataes.

G lo sa . •

Ornavam de várias flores 
As armas, que Amor trazia,
Duas Mininas de còres,
Ontra zombando de. amorea 
Huma capella tecia;
Elle co’a tlexa dourada 
Pregar-lhe quiz as boninas ;
Dá antes essa flecbada 
(Disse eu) na desamorada .
Minina, que nas Mininas. .

Amor os olhos virando,
Vendo-a nos meus debuxada,
Diz-me : « Tu estás zombando,
« Duas sam » è assim tirando 
A frecba em mt foi cravada :
Ferido disse : « ditosa 
Morte, Minina me daesv 
Que a alma vossos olhos goza 
Vós por Minina formosa 
Nestes meus olhos andaes.

■ ■ t
Formosíssima Minina,

Da formosura retrato,
Rara Estampa peregrinai 
Encantadora, divina 
Da Relleza luz,, e ornalo ; . . .
Porque esse Sol escondei* . .

2 6  ENSAIO BIOfliAMUCO CBITieOï WMO v m .
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Trac de quem, a aima levaes?
Porqne arriscar-vos quereis?
Si vós dentro em mira vereis 
Dizei porque 19e mataes ?

O Poeta fez igualmente uso das Qnintilhas, que na 
verdade sam uma tfas mais felizes combinações rimicas, 
qne nos ficaram da nossa poesia primitiva ; por isso não 
tem faltado Poetas modernos, que as adoptassem no Epi- 
granuna, nas Satyras, nas 'Epístolas familiares, nas Fa­
bulas, taes foram Bocage, Nicol&oTolentino, Bingre, Mo* 
niz, e Pimentel Maldonado. Vejamos como 0 Author da 
Paciência Constante fazia uso dasQuintilhas.

Quer Amor justificar .
C’os que presentes eslaes,
No qae aqui se hade mostrar 
Que a razão de casos, taes 
Sente sé queto sabe amar.

Aos que não sabem de Amor 
O poder meravilhoso,
E 0 julgam por fabuloso,
Esconder-lhe he gran primor 
Todo 0 snçcesso amoroso.

O Pastor, qqe agora e n tro  
. Nesta excellente morada,

A outra Pastora anrou, ,
Que altiva, determinada,
E ingrata «.desterrou.

1
E posto em ausência dura,

D’onde beas passados chora, .:
Amado dessa Pastora 
Ama a ausente formosura,

. E 0 que lhe deve ignora.

EUa que créo ser amada,
-De homa Mulher persuadida, - <
E se deu por obrigada, ■ ■ . ■
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Qaer já que a perda da vida 
Desculpe o ser eogaoada.

Mas Amor, que tudo vence 
Nessa amorosa contenda,
Quer que a Razão se defenda,
E que novo Amor dispensé 
Porque seu poder se entenda.

AQointilha é susceptível de différentes travaç&és de ry- 
ma ; e todas de mot bom effeito. O Poeta aqai alternou 
doas délias, talvez com o fim de evitar a monotOnfa ; 
não o censuro, antes o approvo, mas parece-me que te­
ria feito melhor, seguindo o exemplo de Lope de Yega 
Carpio, que escrevendo cm Quinlilhas o seu Poema de 
Santo Isidro, apresenta a fio todas as variações rymicâs 
das Quinlilhas, e quando chega a «ltiraa volta á primei» 
ra, e segue na mesma ordem.

Quasi todos os Poetas da Kschola Italiana, e Hespa- 
nhoía tiveram saudades das Cebolas do Egypto, isto é, 
•pesar de trabalharem por intròdatir, e plantar no Pia­
do Portuguez uma poesia nova, sempre mais, ou menos 
cultivaram a antiga poesia nacional, e Luiz de Camões 
foi talvez o que mais se deu a ella; e, o que é mais, ele* 
vou-a a uma grande perfeição, a qae ella nunca tinha 
chegado. Até certo ponto tenho por desculpável esta pre­
dilecção pela poesia dos Trovadores, é na verdade uma 
poesia creança, que ainda balhocia, e tropeça ; mas 
por isso mesmo tem certa graça infantil, certa vivacida­
de estouvada, certa singeleza desaffeetada, de que o bom 
gosto póde contentar-se : mas o que é um cóntrasenso 
é qne por moda se queira nos nossos tempos fazer resus- 
citar essa poesia morta, e fazer delia a poesia nacional.

A poesia dos nossos Copleiros, TrovÍ6tas, e Dezidores, 
era boa para o estado de imperfeição, em qae ainda exis­
tia o idyoma, para ser nos palacios dos graadés cantada 
nos extrados ao som da viola, ou da harpa. Mas por isso 
mesmo que era uma poesia de salões, é que não póde ser 
poesia nacional, isto é, poesia pela qual se jolga do talen­
to poético de um povo, e de qae a posteridade tem co­
nhecimento, Qae é feito de tantos milhares de Sirvcntes,

28 INSAIO BIOORAPDIGO CBITICO, fOVO VIU.
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de' Bailadas, e Tensões, de qae os Trovadores de Italia, 
d’Alemanha, de França, e de Provença inundaram a Eu­
ropa? Lá dormem em voluminosas collecções na Biblio- 
theca de Paris, onde de longe em longe algum Archeolo- 
go, algum Critico, e muito mais raramente algum Poeta 
folheia bocejando algumas paginas. Ao passo que a Divi­
na Comedia de Dante anda nas mãos de naturaes, e es­
trangeiros, é cada vez mais admirada, reimpressa, e tra­
duzida, porque ali se encontra um quadro da idade me­
dia, com seus crimes, seus costumes, suas discórdias, 
suas guerras, suas opiniões, desenhado com mais exac­
t o ,  e colorido com tintas mais vivas, e mais verdadei­
ras, qne o que a Historia nos apresenta.
. Embora os nossos Poetas novos, componham Chacaras, 
Solaos, Romances, Cançonetas, para recitarem ás suas 
Jrellas nas Assembléas, para serem cantadas nosTheatros, 
ou .pelos Artistas nas suas Officinas ; é necessário que haja 
uma poesia popular para as mulheres, e para as classes 
laboriosas, mas é necessário que baja uma poesia nacio­
nal para os Sabios, e.para os Literatos: manejem algu­
mas vezes a Theorba do Trovador, mas não se esqueçam 
da Comedia, da Tragédia, do Poema Didático, e da Epo­
péia, desses Poemas que sam de todos os tempos, de to­
das as nagões, e porque,a posteridade se interessa. Não 
se me tome isto por rima censura, mas por um conselho, 
creio que o meu reconhecido zélo pela literatura patriá, 
e a minha idade avançada ihe dam direito para clamar à 
tantos mancebos, que hoje cultivam a poesia, e cujo ta- 
lentQ ninguém estima mais do que eu : « Olhai que hides 
errados, mudai de caminbo, segui o trilho de Camões, e 
de Phylinto, si quercis honrar a patria, e que as Musas 
tos coroem no Pindo. » ,
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Outras Poesias de Manoel Quintanò 
de Vasconcellos.

P aréée que os Poetas, qne no seculo passado, ou n o  
anterior a elle, escreveram Romances Pàstoraes, os con­
sideravam simplesmente como um mostrador, on tabole- 
ta, onde expunham os seus Poemas de pequena exteoção 
aos olhos do público, e por isso se descuidaram tanto no 
artificio, è contextura da Tabula desses Romances, em 
que sempre encontramos falta de unidade, e verosimí- 
lhanpa.

Mas qual seria o motivo, que os induziria à public» 
assim os seus versos? Assentariam ècaso que o contras­
te da prosa os faria parecer mais beltos? Ou que está 
variedade facilitaria a leitura ? Mas achou alguém mono* 
tonas ás poesias de Pindaro, de Homero, de Horacio, é 
de Yirgilio por hão emborilhadas em trechos de prosa? 
Acaso a despedida de Heitor, e Andromacha, ou a morte 
de Dido interessariam mais se estivessem entrecaladas 
em um capitulo prosaico? Â Ode a Hieron, ou a Ode 4 
Fortuna pèrdem alguma cousa de seu valor pôr esse mo* 
tivo? Não por certo, para que é pois esta mistura barba­
ra de duas linguagens oppostas, a que nunca pude affa- 
zer-me. Si uma Novella Pastoril, a Arcadia, por exem­
plo, ou a Diana, é um Poema, deve ser toda escripta em 
verso ; si não o é, então os Pastores, que nella figuram 
não devem fallar umas vezes em prosa, e outras em 
verso.

Já no Capitulo antecedente mostramos, que Manoel 
Quintano de Vasconcellos intercallou na sua Paciência 
Constante varias qualidades de Poemas, como Eclogas, 
Sonetos, Voltas, Quinlilhas, &c., agora demonstraremos 
neste, que aelle introduzio ainda outros Poemas, como

I i
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Romances, Elegias, Oitavas, Epístolas, e CançCés ; !oque 
dá a entender que o principal objecto doAuthor na'com­
posição desta Obra foi alliviar a sua carteira da muita 
versaria, de qne estava pejada.

As Oitavas deste Poeta sarode ordinário bem fabrica- 
das, e cheias de força, e sonoridade ; taes sam as que a 
paginas 33 oo Livro I. canta o Pastor Liceno.

Enganado viveo meu pensamento,
Ou forçado de minha desventura, > 
Pertendendo abrandar, com meu tormento. 

x A tenção mais feroz, rogada, e dara ; >
Quiz em vão conquistar bum peito isempto !
Com lagrimas, serviços,, e bran dura,
Magoado, agora estou seus erros vendo,
E a memória de magoas não defendo.

lá  vendo o porto estou, onde procarò 
As vélas amainar do vão desejo,
É a Esperança em logar firme, e seguro 
Agradavel lançar ancora véjo ;
A obrigação me guia, o doce, e puro , :
Amor me leva, donde achar festejo 
Acolbeita amorosa,, e socegada 
Alma n’hum mar de pranto sepultada.

Livre de hutò mal de mi já conhecido,
Gozando o docè bem ; que nãò mereço,
Tão bem ganbado, quaúto mal perdido 
Oude ao vêf-me'em meu siso me endoudeço ;
Hum coração de Vós enriquecido 
Bello Templo d’Amor vos offercço,
Não com cautella, nem para outro e (leito,
Que o ser de cohtentar-vos satisfeito.

Taes sam estas do mesmo Livro, que fazem parte do 
Poemeto de Briseiéa, 'que por sua estençâo náopóde ex- 
pôr-se aqui.

Imaginando andava de continno - 
Na aspera solução.do seu conjuro, ’•
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34 kísaio Biomtmeo ceitico, tomo viii. 
Pertendendo evitar o cra destino,
Que a Nympha ameaçava acerbo, e dnro : 
Quanto mais nelia hum garbo aimo, e divino 
Gentil resplandecia, honesto, e puro,
Evitar quer Arterio o triste fado 
Contra tal formosura conjurado.

Depois de mil discursos determina 
Formar de seus çonjnros novo encanto,
Que envelhecido, V iégo  na oEScina 
De huma consciência dura chega a tanto; 
Cinge de ar a parte cristalina,
Que occupa o sitio seu de escuro manto 
De nevoa, que, apesar da força humana,
Os passos impedindo, a vista engana.

FAra daquella densa escuridade 
Por hum padrão de Letras, que continha 
Que a ninguém confiando na Amisade 
Soa, ou do proprio esforço lhe convinha 
Na nevoa entrar, adonde com crueldade 
O castigo de tal desordem tinha,
Porque ás Mulheres só se consentia 
A entrada, que dos flomens defendia.

E para qne Briseid? alegremente 
Goze da bella Estança em todo o ensejo,
E nos olhos seu gosto represente 
Sem que a continuação lhe faça pejo:
Em tudo o de que póde ser contente 
Imitação fez dar ao seu desejo 
Com providencia tão considerada,
Que athe do desejar o modo 'agrada*

Hum vergel fabricou tão deleitoso,
Que excedia os famosos de Alciaao,
Adonde de Amalthea o copioso 
Corno se derramava sempre ufano;
As puríssimas fontes com queixoso,
E gentil movimento mais que humano
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í)e cândido cristal o vão bordando 
As da antiga Trinacria desprezando.

O Poeta besta Strophe, pela imperiosa necessidade da 
ryma, crismou o antigo Rei dos Pheaces tão famoso na 
Odyssea de Homero, mudando-lhe o seu verdadeiro no-* 
me de Alcinoo, lio de Alciàno : mas que admira isso? O 
grande Tasso pela. mesma razão não crismou Go/ftedo em 
Goffirido f  E ha tanto apaixonado da ryma, que obriga até 
os grandes Poetas a cahirem nestas ridiculas exlravagan- 
eias !

A verde Primavera, o sasonado 
Verão o sitio ameno enriquecido 
Tem, que no mesmo tempo está colmado 
O Arvoredo de Eructas, e florido;
Deleita-se nos olhos o cuidado,
Suspendem Varios cheiros o sentidò,
E das Aves a Mjisica divina 
Outro modo de ouvir mais alto ensina.

Junto ao Vergel divino hum braque estar*)
Que exòede de Diana a Dodonea 
Selva, donde huma gruta repousava 
De cristalino humor banhada, e chea,
Daqui por entre flores- dilatava
The onde existe hum.Lago a branda vea ■.
Assi cândido, bello, amüsno, e puro,
Que hera ante elle o de SálmaciS escuro. -

Aqui o simples Coelho* a fugaz Lebre 
Êm paz se alegram sem temer engano,
Livres que a ligeireza se celebre 
Do Galgo, e do Podengo por seu damno ;

- Pois o Corço seguro de que quebre 
■ Do seu correr o curso o deshumano 

Caçador, vai tão manso, e sonegado,
Que só do seu descuido tem cuidado.

LIVRO x v i i . ,  CANTEM» II. I t

Ante elles apparece de improviso. 
Cholerico Leonido, e dòsmudado,
E, antes que Briseida estô do aviso, 

g

D igitized by Google



St BRSAio.atomntc» c u t k o , tomo var.
Na mão lhe pte o circulo dourado ;
Já couhcce Alexandre, e perde o siso,
£  Leonido, que vive em seu cuidado,
Triste o Conde no engano não repara, 
Leonido, assim faltando, se declara.

eEste he o teu Leonido verdadeiro,
» E aquelle o falso Conde, que te engana,
» De quem gozada hes, tendo eu primeiro 

. »A fé, que dessa sorte se profana,
»E porque o sentimento derradeiro 
iH e  o que tenho da desgraça humana, 
d Co’a minha a vida deste falso acabe,
» Porque nesta trairão tal bem não cabe. » \

Assim dizendo, fero, e animoso 
C’hnm cutello de morte o Conde inviste,
Que indignado no extremo, e corajoso, 
Procurando acaba-la, lhe resiste;
Briseida, vendo o caso lastimoso, 
y t  que o remedio delle só consiste 

. Na morte, que com pranto, e rogos chama* 
Yendo-a contra outra vida, que mais ama.

Vdi seu fim lamenlavel descobrindo 
O sangue, qne procede das feridas,
Dos dous amantes, qne se «stam ferindo 
Com gloria de se vêr pender as vidas:
A Nympha, tristes queixas repetindo,
Tantas lagrimas da alma tem vertidas,
Que desmaiada & dôr mortal se entrega,
Mas Artenio a sustenta, que então chega.

Aviso de seu damno teve o Velho,
E sem elle cuida-lo inda presume,
Mas do sangue o logar vendo vermelho,
Em que dos dous a vida se resame,
E que a Sobrinha por sen mau conselho 
A sua em tristes lagrimas consume,
Bem que em seus erros fero, e obstinado,
K morte espera já desesperado.
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O mal ditoso Coado, o sem ventura 
Leonido as charas vidas varo pèrdendo,
Briseida, a mal lograda formosara 
E a Artenio a presumpçflo taes consas vendo; 
Quando lá na immortal, suprema altura 
Os Deoses deste caso conhecendo,
Artenio nesta pedra converteram.
Em que aos Sabios do Mundo exemplo deram.

A Nympha, quasi em lagrimas desfeita,
Foi nesta clara fonte convertida,
E no Ulmeíro que delia se aproveita,
O Conde, de quem foi sempre querida ;
Leonido de agúa amada o curso acceita,
E com sombra saudavel nos convida,
O gentil corpo á fórma reduzido 
Do verde Freixo, adonde inda he querido.

« Estas Es tanças de Oitava -ryma, e outras, que se en* 
contram na Paciência Constante, darfo a vér que si Ma­
noel Quintano de Yasconcellos empreh'endesse a com­
posição dè um Poema Epice, sahiria mais airosamenta 
desta difficii empreza, do que muitos outros, que entre 
nós gozam de bastante estima ; pelo menos n8o lhe fal­
taria nem talento narrativo, nour estylo sustentado, e vi­
goroso, nem boa versificação.

O Romance, que passo a transcrever, e que o Poeta 
faz cantar porCIaridea, ao som da harpa na Torre, em que 
seu Tio a tem encerrada, fárá conhecer ao Leitor, qual 
era o grande talento, que oAulhor possuia para este pe­
queno Poema, tanto em voga no seu tempo.

Todas as vezes, que canto 
Por alliviar minha pena; '
Segue o pensamento a voz 
The chegar 4 causa delia.

Lá entre mil alegrias,
Que a memória representa,
Táo triste me considero.
Que me converto em. tristeza.

8*
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ENSAIO BIOGRAPHICO CklYtCO, TOMO V III.

Ser ailivio de hum mal grande, 
Qualquer gosto ninguém créa,
Que augmente ao contrario as forçai 
Huma debil resistencia.

Rouba o tempo ao mesmo tempo 
A Musica, o animo alegra,
E he tão querida de amor,
Que amando o mais rudo adestra.

Tema do seu doce effeito 
Prodigiosas experiencias,
Nas Aves, de que he seguida,

■Nos animaes, que deleita.

Eu só me afflijo cantando,
E todo o bem me atormenta,
Que perder vida, e memória 
Sam os remedios da ausência.

Tem por mór mal o da Morte 
Nossa frágil Natureza,
Mas maior mal ha na vida,
Si ha memórias, o soffre-la.

Aqui só nesta prisão,
E em meu cuidado mais presa,
Estam tão longe de mim,
Que nada sei de mim mesma..

Lagrimas me tem comsigo 
Quando a suspirar me leva,
De quem fui lenho saudadü,
E de ser quem sou me pesa.

Viver co’a dôr, que padeço,
Deve ser ventura alhéa,
Inda que dam desventuras 
Forças a nossa fraqueza.
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Mas quem desespera ausente 
Do bem, que amando deseja, 
lá  não tem dôr que sentir,
£  embalde outra morte espera.

Conto este por um dos melhores Romances Portugue- 
zcb , breve, affectuoso, escripto em estylo simples,'sem 
equivocos, trocadilhos, ou idéas rebuscadas, e extrava­
gantes, si não iguala, aproxima-se muito á pureza do 
estylo, e gosto dos Poetas da Arcadia, parece que a lei* 
tura dos livros Francczes hia principiando a corar os 
nossos Yates da mania do estylo culto, qae tanto os 
havia desvairado ao tempo dos Filippes, e dos reinados, 
qae immediatamente se lhe seguiram.

A Elegia tambem reina na Paciência Constante, eis 
aqui um exemplo.

£LEGIA.
Escura noite, que do negro manto 

Yens sonhos aos Mortaés 'distribuindo, 
Acompanhada do silencio sancto,

Ta, que cégos errores encobrindo,
Propicia a Amor, a Roubos, e Vingança,
Estás tambem cuidados reprimindo.

Agora que co’a luz, qae Diaaa alcança,
Os campos se descobrem, que enriquece,
Seu hamor, de vivas perlas semilhança.

' .E  o nocturno velo, que escurece 
Os Elementos, e teu rosto encobre,
Matisado de Estrellas resplandece.

De mim, Pastor ham tempo alegre, e pobre,
Já, a triste voz escuta em noite eterna,
Sem laz daquelles olhos pura, e nobre.

Acompanha esta voz que a dôr interna 
Lança fóra, Aves tristes, vosso canto,
Firam do Eeho os acentos a caverna.

E tu, doce inimiga, que entre tanto 
Que a alma do mortal corpo se despede 
Porque o não seja a causa do meu pranto.

Descuidado que a Morte .me procede 
De teu rigor, repoasas ignorando 
Que a Ingratjdão todo o castigo excede.

XTOO XVII., CAPITULO It. 9 1
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t f  ensaio Bionuraico «irrrco, tomo v iii.
Si espantoso clamor, qoe dilatando 

Se vai na altura do Rochedo informe,
Os Animaes que escutara lastimando,

E si hora tão bem sofTrido quanto enorme 
Aggravo, qoe já a vida lhe concedo,
Merece a teu rigor, que se reforme.

Sentado me imagina n’bum penedo,
Qne rociado da geada fria
Mostra chorar comigo mudo, e quedo.

Si o mal que vem depois de hüa alegria 
He desigual, Pastora considera,
Na que teu tracto honesto concedia.

A rigorosa morte, que me espera.
Si, como queres, me desterra o Fado,
Sem culpa contra ti, do claro Tera.

Em que, Gelinda bella, meu cuidado'
Póde oífender-te, si elle, e a alma triste 
Sam de tuas acções vivo traslado?

Si a rara perfeição, que em ti assiste,
Notas, da Natureza triumphando,
Como hum Monstro de crueza em ti não viste? 
. Eis que me aparto já, si antes notando 
Algum logar, o que passei comtigo 
Não me consumo aqui considerando.

Eis que as ultimas queixas já prosigo,
Que me ouvirás, ingrata, e desdenhosa,
Que apoz tão alto bem eternas digo.

Eis-me rendido aqui donde a furiosa 
Dôr, n’aima triste teu furor imprime,
Sentença injusta, fera, e lacrimosa.

Ai ! digna de que o Ceo cruel te estime, 
Fois genero de pena imaginaste,
Que o gosto de soffre-la me reprime.

Onde possas ser vista não ha contraste 
De Fortuna, que bem tão alto impida,
Deste* com desterrar-me me privaste.

Si tão pouco tempo ha, perdera à vida/ 
Alma sem fim piedosa te gozara,
Gomo te bade soffrer endurecida?

D igitized by Google



' Oh do Tera corrente limpa, e clara,
Do teu murmuro o. sentimento brandi*
Me nega injustamente a Sorte avara.

Já por ouvir-me não te hirás parando,
Quando o Vento enfreado concertava 
Meu canto, teus queixumes imitando.

Verde, e florido prado, onde buscava .
Fresca sombra o meu Gado, resplandece 
Já dos olhos sem mim d’onde te^lhava,

E em quanto a luz, que aspiram te enriquece 
De suas vãas promessas, a esperança 
Secca em sua memória, reverdece.

Quiçá seja de effeitó esta lembrança,
Que sinta deste amor a injusta paga,
Que ausente não pertendo outra bonança.

Oh Animaes, que Amor inflamnn, e apaga,
E este ardor a piedosa Natureza 
Nas Feras, não amantes, vos apaga 

Livres gozai dos Campos a largueza,
Não heide perseguir-vos, e a Gelina 
Esperando obrigar-vos a terneza. .

Todos vivem .sem mim, porque si ftinda 
Vivo, só para males lenho vida,
Mas não para durât lhe doce vinda.

He para não vos vér esta partida,
E em dôr, qae tanto sinto, Amor ordena 
Que athe da propria vida me despida,
Que mal o póde ser em tanta pena<

Esta Elegia é um canto de desterro do Pastor Marfido, 
a quem o preceito da Pastora Gelinda obrîga a partir das 
margens do Tera. Será ella inferior ás de Bernardes, ou 
de Frey Agostinho da Cruz ? Parece-rae que não. E sem 
alguns Iberismos, e alguns pequenos dealeixos de phrase, 
e melro, raro, é verdade, seria por ventura a melhor 
Elegia, que naquelle tempo se escreveo.

No estylo epistolar me não parece o Poeta npenos há­
bil, que no eiegiaco, e para prova transcreverei a Carta 
do Pastor Marfido á Pastora Ismenia, que sendo era Déci­
mas servirá tambem para dar a conhecer como elle ma-

LtV R O  X V II., CAílTDLO U .  8$
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10 KNSATO M onim oo CKITlCO, TdVO vni. 
nejava esta combinação rythmica, que havia sido de fres- . 
co introduzida no idyoina Lusitano.

EPÍSTOLA.

Pastora, em cuja belleza,
Si do Ceo tens o raodêlo,
Formando corpo tão bella 
Si exceaeu a Natureza;
Si co’as armas da crueza 
Impenetranle, e segura 
Possuis tanta formosura 
Livre, porém enganada,
Si presumis que confiada 
Tereis por vós a veçtura.

E si eu, que chegando a vêr 
A preço da Liberdade 
O que em vossa honestidade 
Não se póde comprehender ;
Vivendo em vosso querer 
E morrendo em meu desejo,
Quando só ser vosso elejo 
Ingrata a meu pensamento 
Quereis que sejam tormento 
As perfeições, que em vós vfijo.

Si sois cruel, e formosa,
Si amo, e sou desamado,
Livrai-vos do meu cuidado 
Sendo em matar-me piedosa;
Porque si he Ley generosa 
Fugir de amar quem vos ama,
Tambem buscareis a fama 
De ser fezoz, e homecida,
Já que ma taes sendo vida 
De quem vosso amor inflamma.

Mas si o que tendes de humana, 
lnda que o sê-lo excedeis,
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Dé qde nunca ser podeis 
Divina t o s  desengana, 
Alropellando a profana 
PresumpçSo dessa Belleza, 
Vereis ley da Natureza, 
Condenar tudo a mudança,
The qae casta hama lembrança 
Muitas de magoa, e tristeza.

Agora, qne docemente 
As Flores da Mocidade,
Lisonja da Honestidade 
Sara, qae vêr-vos não consente 
Tendo o futuro presente 
O ti o) do hamano cuidado, 
Gozai quando he procnrado,
Não desprezeis meu desejo. 
Cifra de quanto em \ós vêjo,
E mais que o Sol dilatado.

E si para merecer-vos 
Me falta merecimento,
Excede meu pensamento 
Impossíveis de querer-vos,
A summa gloria de vêr-vos 
Não foi'acaso; já estava 
Do Ceo, e ali- me esperava 
Amor feito Honestidade,
Qae, Lyrio em minha vontade 
Com virtudes namorava,.

Vi-vos para não vêr mais, 
Amei para sempre amar-vos, 
Effeitos de contemplar-vos,
E da vida que me dais 
Sabeis, si considerais 
Serdes em tudo extremada,
Que he justo serdes* amada,
E de mim quer ella ser,
Que vivo de vos querer,
E quero esperando nada.

LlVftO X V H ., C A H T ÍL O  I I .



Um amanle, que quer esperando nada, deve ser bem 
pouco importuno para o objecto da sua paixão ; mas este 
platonismo amoroso, esta ternura raethaphyaica andava 
muito em moda no tempo do Poeta.

Mas de todas as poesias de que Manoel Quintano de 
Vasconcellos recheou a sua Pastoral, as mais numerosas, 
e quanto a mim as melhores sam as Canções ; nellas pa­
rece que o Poeta se desvia um tanto da Eschola Caste­
lhana, para aproximar-se mais da Italiana, parecendo 
muitas vezes possuído da veleidade de imitar a Sannaz- 
zaro no córte das Estrophes, na collocação das rymas, 
e mesmo na maneira de colorir. Neste genero o seu es* 
tylo é verdadeiramente lyrico, e florido com demasia, 
pelo menos na generalidade da composição, abunda de 
pinceladas agradaveis, e ás vezes fortes, e energicas, e 
de pensamentos originaes ; sam estas composições as que 
mais fazem lastimar que não viesse á luz o seu volume 
de Poesias Portuguezas, que não podiam deixar de muito 
honrar o seu nome, e a nossa literatura. Yejâmos agora 
algumas das que elle derramou pela sua Paciência Cons­
tante.

CANÇÃO.

Feminil formosura,
Sugeito alto, e profundo,

Que a quem te fez levanta o pensamento:
Ornato, e compostura 
Do Mundo, e de outro Mundo '

Pequeno, luz, amor, contentamento,
Acordo musical, raro instrumento,
Que de palavras tem córdas diviúas, .

E cançam dilatadas 
Em graças, e virtudes afleitadas 
Nas almas consonancias peregrinas,

Cacrêa de vontade,
Senhora do alvedrio, e liberdade.

Tu sempre triumphante 
Da feroz valentia,

Que mais glorias, e triumphos alcançara,
Hercules sugeitaste .

1 2  ENSAIO BIOGftAPBICO CftITICO, TOWO V lí l .
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C’o fuso, que regia 
Em logar da bacha, que vencendo, osava :
Do Império do Mundo, a que aspirava,
Privaste Antonio, que o leu só procura,

A’quelle cm forças raro 
Atando, fazes claro 

Ser comtigo a maior menos segura, /
E o grau saber vencendo 

Mostras não ha saber, e estar-te vendo.

Invicta, e poderosa,
A terra te obedece,

E os, que habitam no Ceo, descem a eila;
Que a cousa mais formosa 
He, si honesta apparece,

A tenra, formosíssima Donzella:
Jupiter muda a fórma sancta, e bella,
Convertido primeiro em teu cuidado,

Orpheo o fogo eterno 
Não teme, porque Inferno 

Lhe parece não vér o rosto amado;
A Senhora a ti propria,

Por comtigo obrigar entra na copta.

Fazes formoso, .e nobre 
O femini! sugeito,

Donde se preza só ser necessário,
Tu donras este cobre,
E animas este peito,

E hes precioso thesouro deste Erario,
Pois si hes da Natureza relicário,
E possues do Mundo o coração,

Que pertendes de quem 
Por ti já nada tem?

Quéz de quebrar a fé ser occasião,
Que para se mudar 

Só em mudanças tuas tem logar.

Formosura divina 
Do humano entendimento,

Laberynto patente, e Crocodilo,

l i n o  X V II., CAN TtlO  I I . i i
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Naquella peregrina 
D» meu destino intento 

Firmar (morra eu por ella) o doce estylo,- 
E antes os olhos, que do humor, que estillo - 
Fontes perennes faz, a alma desfeita ■

Cégos, não véjatn mais 
Que vêr em mi signaes 

Do que outra vista A.mor nelles receita,
Meu gosto sô procura 

No mal, que de perde-la me assegura.

E tu, divina Ismena,
Donde o t!eo tem cifrado 

Os thesouros d’Amor, da Natureza,
Foge da minha pena,
Não ponhas teu cuidado 

Adonde pdz o Ceo dôr, e tristeza.
Não se empregue tão mal tanta belleza,
O mal de não ter.dita he contagioso,

E a mór desavenlura 
De quem não tem ventura 

He chegar a occasião de ser ditoso.
Goza teu bem comtigo,

Que o mal, que lhe succédé, anda comigo.

Triste Canção formosa,
Do meu vão pensamento 

Debuxo, que voz sendo laslimosa 
Delle, como elle d’alma, vai ao Vento,

Leva a cuja he a belleza 
Torna á alma donde a arrancas, a tristeza.

Reina nesta Canção certa mistura de Pindaro, e de 
Gongora, que mostra que, o Poeta levado por seu bom 
gosto natural para a boà imitação dos antigos, era fre­
qüentes vezes subjugado pelo espirito do seu seculo, nas. - 
cendo daqui o não dar completamente nos desvarios de 
pensamentos, e nos absurdos de estylo dos Gongoristas, 
■em chegar ácorrecção, e juizo dos Gregos, e dos Roma­
nos, que não deixavam, de exercer nelle grande influen­
cia. E’ um doente em convalescença, que ainda se resen*

i i  ENSAIO BIOOBAfHICO CBITICO, TOMO VIU.
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te dos soffrimentos da enfermidade, porqae passon, d 5o 
tendo ainda a força, que vai restituir—lhe a perfeita saúde.

A seguinte Canção pela rapidez, e colorido de estylo, 
e a pequenez das Estrophes dá'mais ares de uma Ode, 
que de uma Canção.

CANÇÃO.

Triomphai, Pastoras bellas,
Gozai do vencimento - 

De qnalquer invejoso pensamento;
E sobem the ás Estrellas 
De vós tantos louvores,

Que os excedem no Ceo, no campo as flóres.

Esta-vos convidando 
Alegre o fresco prado 

De cheirosas Botinas matisado;
■Que as vades enlaçando 
Entre os ruivos cabellos .

Por tornar a vencer quem possa vé-los.

As namoradas Aves 
No canto diferentes,

Em louvar-vos conformes, e contentes,
. Nas cantigas suaves 

Vosso nome cifrando,
Se vam pelo ar diaph&ne espalhando.

The esta Fonte pura,
Cristalina aposento 

Das Nymphas escondidas no seu centro,
* Na pintada verdura 

Pérolas esparsindo,
De quem quiz offender-vos se vai rindo. !

Celebrai a vjctoria,
Pois tudo, eh raro efletto.

Virtualmente a vós tendes sugeito :
E viva na memória 
Ser a Mulher virtuosa.

Do Universo a cousa mais formosa.
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Para acbar naquella epocha uma poesia, qoe possa com­
petir com esta em belleza, e louçaaia de estylo, e tom 
verdadeiramente lyrico, é necessário recorrer ás Lyras 
do Licenciado Manoel da Yeiga Tagarro, o melhor Lyrico 
daquelles tempos.

Si a Canção antecedente se cbega muito ao estylo da 
Ode, a que se segue está perfeitamente pela fórma exter­
na, e interna no caracter da Canção, especialmente como 
os Despanhoes a entenderam.

CANÇÃO.

•' Algoz da Liberdade,
Inimigo commum da vida humana,
Minino, á vista Monstro imaginado,

Crocodilo, qne engana 
Armado de furor contra a Piedade,
Com azas para o mal, destro, e armado,
Cégo no bem, perdido, e descuidado,
Da honestidade injuria conhecida.
Encoberta Serpente em prado ameno,

A ti, doce veneno,
De aparente prazer, e pena unida,

Cujos brandos effeitos,
Produzem de ordinário o fim da vida,
A ti á vista dos qae tens sugeitos.
Publico por traidor, e falso amigo,
Ditoso quem viver na Ley, que sigo.

Accendes o desejo,
E suspendes c’o nome o pensamento,
Amor, Odio, e Furor do cégo Amante*

Que, por seguir o intento 
De quem ama, a si proprio fugir vêjo,
Morre, vive, arde, treme a cada instante, .
Do seu temor a setta penetrante 
Sentindo n’aima, para o mais não sua,
Oh caso que provoca a dôr, e espanto,

Diabolico encanto,
Que não se goze a gloria, e se possoe !

Aqui vêr-me parece
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'  LIVEO XVlI., CAPITCIO II. 47

Atado Promotheo na pedra nua, :
Que por-bum bem; que apenás apparece,
Si ata o amante á Mulher sagaz, e impia,
Mais esteril, e inutil penedia.

Esta Estrophe é excellente pelas idéas, pela expres- 
s8o, e pelos versos ; e fazer do marido ligado á mulher, 
o symbolo-de Prometheo pregado a um rochedo do Can- 
caso é um-rasgo da mais energica, e brilhante poesia.

Diz que he mal necessário 
Amor, quem seus extremos só condena,
Mór mal se isto assim fór que -a mesma morte,

Mas eu lhe chamo pena 
De Occiosos, e Senhor desnecessário,
E da Occiosidade vil Consorte :
A quantos se trocou a feliz sorte 
Perdendo o nome de Héroes valerosos 
Por esta occasiâo d’alma occiosa !

Quantos a preciosa 
Joya da Liberdade, cobiçosos

De hum deleite perderam,
De .si proprios ficando vergonhosos;
Mostrando que os triumphos, que tiveram,
Acaso, e nSo por força, se alcançaram,
Pois a Paixão tão baixa se inclinaram. '

O Poeta chamando ao Amor Consorte da Occiosidade, 
t  pena de Occiosos, pensava a este respeito como Ovi- ' 
dio, grande mestre destas matérias, que exprimio a mes­
ma idéa nos seguintes versos.

' Qucerilur Egisthus quare sil factus Aduííerf 
In promptu causa est; desidiosus erut.

Recantar as ruinas 
Causadas por Amor em todo o Mundo,
Be cousa inútil, pois he tão sabida,

O secreto profundo,
As cousas escondidas, peregrinas,
Com que, tyranaigando a humana vida,
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Estima quem o serve o ser perdida.
Isto não sei, nem quero o desengano,
Com fugir de senti-lo me contento,

Vendo em meu pensamento 
Àquelle caso horrendo, e deshumano,

De Faustina doente,
Que para remediar seu mal insano 
Foi de quem ama o sangue .conveniente*
Digo que, quando Amor mostra piedade*
He violento Monstro de crueldade. *

Escute pois meu canto,
Inda que rouco, certo, e concertado,
Yéja a clara razão, que approvo, e sigo,.

Não quem fôr namorado,
Cujos sentidos delle distam tanto,
Que a si proprio nãô póde ter comsigo,
Mas alma livre, sim, deste inimigo 
Commum, graeiesissima, e ditosa,
Que armada de Yirtude houesta, e pura,

Atropella segura 
Essa turba terrestre, monstruosa r 

Yenus em vosso ioteuto 
Só digna de ser tida por formosa,
Quer dizer privação do Entendi mente,- 
Fugir tão falso Amor he ser sisudo,
E a quem não sabe sê-lo falta tudo*

Canção, suspende a voz, porque a Verdade,
Que defendes, o Mundo reconhece,
Que a luz mais entre as trevas resplandece^

Não duvido de que algumas pessoas chamem n esta 
invectiva contra o Amor um logar commum ; não toma­
rei a canceira de contesta-lo, porém esses mesmos Críti­
cos não poderão negar que a execução é brilhante, e 
que os exemplos hisloricos, e mythologicos estaoraqui 
habilmente fundidos na poesia, e bem applicados, e não 
acarretados com pesadez, e alardeados com pedantaria ; 
predicado este um pouco difiicil de encontrar uos Poetas, 
o Oradores dsquelle tempo ; ç que uw Poeta que poasuia
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u v n o  XVH», CAPITULO II . <9
esla força, e esta abundancia, merecia ser mais cofiheci- 
do do que é hoje Manoel Quintano de Yascoucelfos.

Eis aqui uma Canção phylosophica, que se faz notá­
vel pela sua brevidade, força de pensamentos, e vigor 
de expressão,

CANÇÃO.

Escondido logar, que a Natureza 
Fez de si propria exemplo milagroso,
Duro, inlraclavel, sim, mas deleitoso,
Informe, mas assumpto de belleza,
Felice aquelle, que por li despreza 
As riquezas, que o Mando lhe presenla,

E humilde se contenta 
Da lua solidão, louvada vida 
De muitos, mas do poucos escolhida.

Não entra no confuso Lahyrintho 
Da Côrte, donde habita, e se desama 
O fero Monstro, qne Ambição se chama,
Cujos dainnos fingidos não oonsinto;
Daqui com claros olhos vê distincto 
O engano de cautellas adornado,

E o temor, e cuidado,
Com que está fabricando o pensamento 
Esperança no ar do fingimento.

O gran mar da vaidade considera,
Seus perigos no Porto reconhece,
E a ley tão sublimada do interesse,
Livre, e contente assi que nada espera:
Ah ! si propicio, o Ceo me concedera 
Logar ameno em ti, que o claro gesto,

Que puro, e manifesto 
Vive n’aima comigo juntamente,
Da tua habitação fòra contente,

E aqni de tua falda as frescas rosas 
Colhendo, em seus cabellos permittisse 
As compozesse donde alegre as visse, •
De si proprias vencidas, e invejosas, '
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Mas lembranças inúteis, amorosas,
Adonde me levais o vão desejo?

Si em todo quanto véjo 
A doce cansa de me vér ausente 
Só o da dura morte me consente?

No livro V. a paginas 237 lê -se  outra Canção em que 
o Àuthor narra mui poeticamente a morte de Leandro, 
affogado no Hellesponto na occasião, em que o atravessa­
va a nado, para hir ter com Hero, que o '•esperava na 
torre, onde estava encerrada na praia contraria. Tem -se 
questionado muito, não como era de razão sobre a ve­
racidade do facto, que tem todo o cunbo de uma men­
tira grega, mas sobre a possibilidade de se poder passar 
a nado aquelle braço de mar : Lord Biron, o maior Poeta 
da moderna Inglaterra, e o genio mais extravagante do  
nosso seculo, quiz tentar a empreza, e com effeito, sem  
ser animado pela esperança de hir gozar de nma linda 
moça, que é um incentivo o mais poderoso para obrigar 
qualquer mancebo a tentar o impossível, conseguio leva- 
la ao cabo, passando de Sesto a Abido, e de Abido a Ses-  
to, sem mais desconto, que uma grande eonstipaçSo.

CANÇÃO.

Soltava a noite escura 
De seu lobrego manto 

As pontas, e suas azas estendia,
Com horrida figura 
O medo vil, e em tanto 

Pelà praia o silencio se esteudia;
Mas Leandro, que ardia 
Em desejo amoroso,
Yendo a luz, que esperava,
Nas agoas se arrojava,

Ai 1 mal affortunado, e auimoso !
A Sesto o encaminha 
O Sol, que n’aima tinha.

Do raro atrevimento 
Enfadado Neptuno
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C’q gran trideqie o crespo mar ferindo, 
Bramando n’hum momento 
A si proprio importuno 

Se está n’ham ponto, enchendo e dividindo 
O Moço reprimindo 
Tanto furor apenas,
J)o qae perde impaciente,
De perder-se contente 

Taes consas como cégo Amor ordena,
Se queixa lastimado 
Só da Noitç escutado.

LIVRO XVII., CAPITULO II. St

« Oh divina Deidade,
••Oh Deosa da Belleza 

» Filha do Mar, de Amor Madre querida,
» Serena com piedade 
»A  desigual crueza

* Dás agoas, que nio be bem qoe homa alma unida, 
>> E ao ardor reduzida 
»D e Amor, pereça nellas;
» 0  Vento iniqao, e duro 
»Enfrêa, birei seguro 

•> Do teu rosto mostrando as luzes b e la s,
«Mas a  Hero o doce porto 
»Fôr, chegue vivo, ou morto.

« E  si está decretado 
»N o excelso throno etbereo 

» Meu mal adonde todo o bem buscava,
» Morra o corpo pesado 
»E  o pensamento aereo 

»Y iva adonde sem elle descançava,
» Desejo me levava 
»Cançado em tens effeitos 

. « Ai ! vêja-me entre os braços 
» D e Hero, e em pedaços 

» Sejam meus membros á ternada feitos,
» Que em v lo  se lamentara 
» Quem delles se apartara.
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Qualquer Monstro Marinho,
E o rochedo imminente 

Sentio a voz, que ouvira o firmamento,
Mas rompeste o caminho 
Tu, Boreas inclemente,

Convertendo em ti proprio o brando aícento; 
Reduziram-se em vento 
As queixas lastimosas,
Que flêro soffre offendida,
E délias extinguida 

A luz, foram Phantasmas espantosis,
Com que o Moço atrevido 
Ficou cégo, e vencido.

\

O alento lhe faltava,
Às forças consumidas *

E ao desejo inútil a Esperança 
Defunta, em vão chorava,
Ài lagrimas perdidas!

Dar agoa ao mar, e Amor tal fructo alcança. 
A que em soa lembrança 
Foi sempre charo porto,
« Praia, (disse) já cbego,
* E  ser gran bem não negò 

»Q ue pois não posso vivo seja morto,
» Doce be meu fado esquivo 
» Pois morro aonde v íy o . »

Mas lastimas dissera 
Si o surdo, e indignado,

Mar, palavras, e corpo sepultando,
A voz não detivera,
Em tanto o Sol dourado 

De luz, todo aquelle Isthmo matisando, 
Permittio, que chegando 
A cuidadosa Hero 
Visse o seu suave fogo,
Das agoas triste jogo <

E dizendo, si ò disse, «já não quero 
« Viver» pelo ar caminha 
Donde .seu centro tinha.

KNSAIO BlMltAMlCO CEITICO, TOK6 Y llí,
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Vio o corpo defunto,
Qae animava vivendo,

Si he alma de quem ama a cousa amada,
Occupou todo junto '
Deste caso estupendo 

O espanto a alma da Dama delicada,
Da alta Torre arrojada 
Unir estes extremos 
Quiz, mas não o consente,
Em fim morreo contente 

Assim Lice cantava ao som dos remos 
E as Nymphas, que escutavam,
De magoa, e dôr choravam.

Poucas legendas Gregas terão accendido tanto o estro 
dos Poetas antigos, e  modernos como a de Leandro, e  
Hero: Museo, Ovidio, Buscan, Manoel Tavares Cavallei- 
ro, Manoel Quintano de Yasconcellos, Nobrega, Bocage, 
e  outros cantaram a desgraça destes amantes cada um 
por seu modo, e segundo o alcance dos seus talentos ; e 
debaixo de todas asfórmas, de que tem apparecido reves­
tida, tem sempre agradado, e interessado aos Leitores.

A que se segue dirigida a uma fonte não é nada in ­
ferior ás outras.

CANÇÃO.

Oh Fonte cristalina,
Oh logar deleitoso,

Capazes de mais gloria, que agoa, e flôrfcs,
Que a belleza divina 

- Em estylo amoroso 
Celebraveis, e o bem de meus amores.

Já em voz se parece 
Que he triste quem alegre ser merece.

Com vossa sombra amena 
Com licor frio, e puro,

Que eterna faz a condida corrente,
Quando Napecia ordena 
Logar ao Sol seguro,

K convidaveis lêda, e docemente

LIVRO X V I I . ,  C im ü L O  I I .  W
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Já que este bem perdeis,
Logar de dôr, e  lagrimas serei».

Procurou a Ventura 
Dar-ma tSo sem medida,

Que antes de o ser cuidou qae ao fim chegava ; 
Si não foi desventura,
Bem mostra a frágil vida 

Que mais, sendo felice, se arriscava»
Pois do gosto esperado 

Só magoas permanecem ao cuidado.

Quem recear podera 
Depois de vêr saudosa 

Quem a noite da ausência em lut tornava,
Tal que a Aurora podera 
Assi a sombra espantosa 

Tirar porque mais bella me alegrava,
Dôr em tanta alegria 

Oh a quem poder não té-la  lembraria I

D e ordinaria mudança 
Não Soube recear-me,

Nem que só beos conversa, falsa amiga,
A mordaz Esperança 
Tambem póde enganar-me,

Que ninguém enganado crê qne a siga  
E do, que se ama muito,

O que be só verde agraz, he doce Truito.

Bem véjo, sitio ameno,
Que, como já prazer,

Só tristeza te estou communicaudo ;
Si a causa porque peno 
Quiçá para me vêr 

Com linguas d’agoa, e Vento irás baseando, 
Que ali movas te peço 

As que em choro, e  suspiros te offreço.

Porque, para mostrar-se 
O justo sentim ento,

ENSAIO.MOUtAFHlCO CKITICO, TOMO VIII.
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Me vai faltando a miserável vida,
Devendo eternisar-se 
Sendo eterno tormento 

Seja immortal matéria constítaida,
De mais qae o fado ordena 

Qae aonde o gosto passa dare a pena.

Terminarei com a Canção a Floridora, que se lê  a pa­
ginas 28 no Livro I . ,  e que se faz notável por sua bre- 
vidade, e concisão.

CANÇÃO.

Divina Floridora,
Humana Fera, adonde vás fugindo?

Onde deixas, Pastora,
O corpo d’alma, qne te vai seguindo?
Porque do mal, que causas, te vás rindo?

Quem segues? a qaem deixas?
Convertido em furor, tristezas, queixas.

Porque, qaerida ingrata,
Te mostras, .despresando a formosura,

Em que o Ceo se retrata,
Gloria do Mundo, assombro da Ventura,
O cem. que a amor obrigas te faz dura, 

Traçtando-te amorosa 
Qaem te ama per cruel, não por formosa.

Não sei como te diga 
Sempre te offendo no que me parece,

Que acompanhas amiga 
Quem os beas, que possues, aborrece,
Nem dende teu louvor menos merece,

Si aborrecendo amada,
Ou conversando quem de amor se enfada.

Não me ames por amar-te,
Pois he desmerecer amar comtigo,

Mostra-me contentar-te 
De mim pelo que soa meu inimigo,
Com todos os tormentos me persigo

t i n t o  x v i i . ,  capitulo  u .  S S
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Vêr-me si te aborreço _

Pelo mal que mc fazes te  mereço.

Às Feras affugentas 
C o dardo usando de rigor, c manha,

À esse fero contentas 
Fero na condição fugaz, e estranha,
Elle, de amor fugindo, te acompanha»

Eu tico despresado 
Das memórias de vêr-te acompanhado.

Elle alegre possua 
O bem da tua doce companhia ;

Não qoefo a dila sua 
Si do alto bem d’amar-te mc desvia í 
Goze de vér-te em quanto dura o Dia,

• Que eu só da vida espero 
O bem que em contemplar-te considero.

Alarguei de proposito as citaçôcs para dar melhor á 
conhecer este Poela hoje tão ignorado de todos, e que  
de justiça deve ser qualificado como um dos melhores 
alumnos da Eschola Hespanhola,

Jacintho Cordeiro no seu Elogio dos Poetas Lusitanos 
fez ruensão deste Poela nos seguintes versos, prosaicos 
como todos os que sahiram da sua penna.

Quando Manoel Quintano el premio intenta 
Con pluma libre, con florida mano,
No correrá dei golfo la tormenta 
Si es el laurel con todos corlcsano.

Est. LX1L
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CAPITULO III.

Soror Violante do Ceo.

E m  todas as nações da Europa modernn tem havido 
Senhoras, que muito se tem distinguido pelo cultivo das 
letras, e com especialidade da poesia, e o Parnaso Por­
tuguês não tem sido pouco habitado por estas amaveis 
Nymphas* e si ellas fossem menos descuidadas na pu­
blicação dos seus escriptos, nu nós mais curiosos de re« 
colher as suas memórias, s  desentranhar do pó das li­
vrarias, onde jazem sepultadas muitas poesias, com que 
o bello sexo honrou, e ennobrecco a lingua Lusitana, 
talvez fosse Portugal o unico, que podesse neste genero, 
de giorja disputar a palma á Italia. Se o meu plano me 
perm itisse fallar de Àuthores vivos, hoje mesmo não 
faltariam Damas, de cujo taiento eu podetia fazer honro* 
sa mensão.

Entre as Poetisas^, de que mais se honra á Eschola Hes- 
panhola entre nós, parece-me que nenhuma foi mais. 
amplamente dotada pela natureza com os doles que for­
mam o grande Peeta, e que também nenhuma abusou 
mais delles do que Soror Violante do Ceo; e se houvesse 
tido a fortuna de nascer em um seculo de gosto menos 
corrompido, é natural què o seu nome fosse ora tão res­
peitado como antes do estabelecimento da Arcadia.

Violante do Ceo, nasceo nesta Cidade de Lisboa no 
dia 30 de Maio do anno de 1601, c ao que parece de 
vma família distincta, como póde ajuizar-se tanto pelax 
educação, que lhe deu, como pelas alt^s personagens, com 
quem durante toda a sua vida esteve em relação, e cor­
respondência.

Foi filha legitima de Manoel da Silveira Monterino, e 
de sua mulher Helena Franco, e conhecendo seus Páts a 
muita viveza, penetração, e a facilidade de aprender, de 
que era dotada, e deaejáudcr aproveitar áqtfellas felizes
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disposições, lhe procuraram mestres com quem aprendeo 
quasi tudo, que não era muito, que se sabia do seu tem­
po, tornando-se mui habil na lingua Latina, Italiana, e 
Ilespanhola, que fallava, e que escrevia tão perfeitamen­
te como se vê das poesias, que nella compôz, sendo além 
disso muito perita na musica tanto vocal como instru­
mental.

À sua facilidade nas composições poéticas, recommen- 
daveis sobre tudo pela viveza das imagens, e a harmo­
nia, e doçura dos versos, era um objecto de admiração, 
para quantos a conheciam, e existem poesias de esçrip- 
tores mui affamados daquelie tempo, como Antonio Heu* 
riques Gomes, Àulhor do Poema E l Sanson Nazareno, 
e de grande número de Comédias Hespanholas, estima­
das, e outras Obras tanto métricas, como prosaicas, o 
Capitão Miguel Carvalho, Author da Philis, e algumas 
poesias Iyricas, em que se tecem os maiores louvores a 
esta Musa Lisbonense.

Contava esta Poetisa apenas dezoito annos de idade 
quando compôz a Comedia de Santa Eugenia, que foi 
representada com grande apparato na presença de Filip* 
pe III. quando este Rei visitou Lisboa no anno de 1619, 
em que o Senado da Camara, e todas as Corporações se 
esmeraram em festejos, espectáculos, e divertimentos, 
por esta occasião ; applausos, e festejos que tão caro cus­
taram à Fazenda da Cidade. Não foi porém pequena glo­
ria para Violante do Ceo, que o seu Drama fosse preferi­
do para representar-se na presença do Monarcha, e em 
occasião tão solemne.

Vivia pois Violante do Ceo em uma atmosphera de 
brilhante resplendor literário, de perfumes poelicos, de 
incensos, e louvores da admiração publica, quando de 
repente, e quando menos se esperava, a viram abandonar 
a casa paterna, e a brilhante sociedade, de que havia si* 
do o idolo, e as delicias, para recolher-se no Coqvento 
da Rosa de Lisboa. Era esta casa um Convento da Ordem 
Dominicana situado na Freguezia de S. Lourenço, proxi- 
ipo á rua das Farinhas ; sendo derrubado pelo terremoto 
de 1755, não tornou a reedificar-se, e as Religiosas dél­
ie foram encorporadas na Communidade de Santa Joaa- 
na da mesma Ordem de S, Domingos, nclle tomou Vio-
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lante <lo Ceo o habito, e proferio sens votos depois de 
tumprido o anno do Noviciado, e as mais ceremonias dó 
estylo.

E’ muito natural qoe aos seus contemporâneos causas­
se  não pequena estranheza que uma donzella de vinte e 
nove annos de idade, formosa* segundo consta, creada 
no grande múndo, prendada, estimada, e lisonjeada pe­
las mais altas personagens da côrte, e pelos maiores li* 
leratos naturaes, e mesmo estrangeiros, toma-se a reso­
lução de ser Freyra, e levasse ávante essa resolução de­
sesperada, e imprudente ; mas é apesar disso verdade 
tjue nenhum delles teve o cuidado de nos informar dos 
motivos desse proceder, poïque devia necessariamente 
have-los.

Não consta que sess País a constrangessem, nem a 
sua idade, e  situação permittem suppo-lo, pois não lhe 
faltariam protectores, que obstassem a tal semrazão pa­
terna ; flão consta que ella fosse levada a isso por algu­
ma grande calamidade, que sobreviesse ásua familia, não 
faltará qâem supponha que tal passo nascesse do fanatis­
mo, ou de vocação sincera, mas essa supposição é para 
mim inadmissível, porque depois da sua profissão conti- 
suou a levar uma vida mais mundana, que claustral, 
cultivando as Musas* e a Musica, tractando com as mes­
mas pessoas, com quem sedava dantes, correspondendo* 
se com ellas» e as suas poesias desse tempo não respi­
ram aqueiie espirito ascético, e aquelle despego do Mun­
do, que se faz notar nas Obras de Frey Agostinho da 
Cruz, e de Frey Antonio das Chagas, depois que toca­
dos da graça divina se recolheram ao claustro, nem del­
ia nos contam as austeridades, e penitencia, que daquel- 
les nos referem ; bem pelo contrario todos celebram a 
sua jovialidade, espirito, e boa feição.

Não tendo porém outros documentos para fixar o meu 
juizo sobre esta matéria, examinei, attenlamente as suas 
poesias, e de algumas délias me pareceo deduzir-se que 
um despeito amoroso a conduzira a tal desvario. Chamo- 
lhe desvario, não porque reprove a vida religiosa, mas 
porque é desvario, e grande, que uma pessoa entre nella 
sem vocação, ou chamamento de Deos, mas só por ca­
pricho, arrebatamento de paixão, ou despeito imprudea-
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te, e neste caso me parece qne estava Violante do C eo. 
Em alguns de seus versos ella se mostra vivamente na­
morada, queixa-se de uma ausência, mostra-se ciosa, e 
lamenta-se de uma ingratidão. Leiara-se com attenção 
estas poesias.

SONETO.

Si, apartada do corpo a doce vida,
Domina em seu logar a dura morte;
De que nasce tardar-me tauto a morte,
Si ausente d’alma estou que me dá vida?

Não quero sem Silvano já ter vida,
Pois tudo sem Silvano he viva morte,
Já que se foi Silvano venha a morte,
Perca-se por Silvano a minha vida.

Ah suspirado ausente! si esta morte 
Não te obriga a querer vir dar-me vida,
Como não ma vem dar a mesma morte?

Mas si n’aima consiste a propria vida,
Bem sei que si me tarda tanto a morte,
He porque sinta a morte de tal vida!

Este estylo é na verdade a quinta essencia de Gongo- 
ra, mas nem por isso deixa de vislumbrar-se neste Sone­
to a força da paixão amorosa, de que a Authora estava 
dominada.

SONETO.

Que suspensão ! que enleio ! que cuidado 
Be este meu, tyranno Deos Cupido,
Pois tirando-me em fim todo o sentido 
Me deixa o sentimento duplicado?

Absorta no rigor de hum dúro fado.
Tanto de meus sentidos me divido,
Que tenho só de vida o bem sentido 
E tenho já da morte o mal logrado.
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Enlevo-me no damno, que me offende, 
Suspendo-me na causa do men pranto,
Mas meu mal, ai de mim I não se suspende;

Oh cesse, cesse, amor, tão raro encanto,
Que para quem de ti não se defende,
Basta menos rigor, não rigor tanto.

ODE.

Amante pensamento,
Nuncio de amor, terceiro de vontade;

Emulação do Vento,
Lisonja da mais triste soledade;

Ministro da Lembrança,
Gosto na posse, allivio na esperança.

Já que de minhas queixas 
A causa idolatrada vas segnindo,

Dize-lhe que me deixas,
Dize-lhe que estou morta, mas sentindo,

Que póde mal • tão: forte 
Fazer que sinta, ai triste, a mesma morte.

D ize-lhe que he já tanto 
O pesar de me vér tão dividida,

Que só me causa espanto 
A sombra, que m« segue de huma vida 

Tão morta para o gosto 
Como viva ai de mim para o desgosto !

Dize-lhe que me mata 
Quetn vendo-me morrer sem resistencia,

De soccorrer-me tracta,
Pois para quem padece o mal d’ausente,

Que he só remedio entendo 
Vér o que quer, ou fenecer querendo.

D ize-lhe qne a memória 
Toma por instrumento do meu damno,

A já passada gloria;
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Fazendo o mais suave tão tyrann»,

Que obtem mais estimado 
Me passa o coração, porque be passado,

D ize-lhe que se sabe 
O poder de huma ausência rigorosa,

Que a, que começa, acabe 
Antes que ella me acabe poderosa;

Pois de tal modo a sinto,
Que julgo por Eterno o mais succinto.

D ize-lhe, que si admitte .
Rogos de hum coração, que o segue amante,

Que vêr-m e solicite,
Apesar do preciso, e do distante ;

E que tão cedo seja,
Que toda a compaixão se torne inveja,

Dize-lhe que se acorde 
De huns effeitos d’amor, que encarecia ;

E que todos recorde ;
Mais que seja hum minuto cada dia,

Pois em cada minuto 
Infinitas lembranças lhe tributo,

D ize-lhe que athe á morte 
Assistência continua lhe offereces ;

E que te invejo a sorte,
E em fim só do meu mal te compadeces,

Oh pensamento amigo,
Dize-lhe tudo, ou leva-m e contigo.

Até aqui suspiros de paixão amorosa ; vejamos agora 
es lamentos do ciume.

ROMANCE.

Cessen ya los remedios 
Que para vivir me applican,
Que quien de Zelos se muere 
No es bien qúe moriendo viva.
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Dexen ya d’importunarme 
Cansadas philosophias,
Que nunca inales d’el alma 
De Escalapio nccessitan.

Deponga Ias diligencias 
Qaien mi vida solecila,
Que apressurar-me Ia muerte 
Es solo dar-roe la vida.

Con la muerte vigorosa 
Las desdichas se terminan, •• < ' '
Que si no es dicba la muerte,
Es ia poslrera desdicha.

Vivir con zelos, y  penas 
Mal si paede llamar vida,
Que vida con que se muere 
Es solo una muerte viva.

Muera quien amando tanto 
Mereció tan poca dicha,
Que en vez de correspondencias 
Exprimente tyrannias.

Mnera quien idolatrando 
La causa mas peregrina,
Aquerió solo desdenes 
Con firmes idolatrias.

Mnera qnien siendo constante 
Fué tan mal correspondida,
Que, tributando verdades,
Adquerió solo mentiras,

Apesar desta paixSo tão viva, manifestada não só nes­
tes versos, mas em outros muitos, que é desnecessário ci­
tar, vê-se por um Romance dirigido a uma amiga inti­
ma, que Violante do Ceo, por não estar occiosa, na au* 
sencia do amante, admittio, como costumam em taes ca*
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sos fazer quasi todas as jnulheres, o cortejo de outro na­
morado, e isto como ella$ dizem todas, por passar tempo,

Mas, pensando en tos agr&bios,
Tauto me venció la furia,
Que admiui divertimientos,
Yeras amorosas nuaca.

mas o antigo amante soube do divertimento innocente, t  não 
o achou ao que parece, nem muito delicado, nem muito 
gracioso, e queixou-se altamente, o quanta a mim com 
toda a razão, pois a Poetisa accresceata.

Despues d’hiim lustro d’ausencia,
Despues de tanta fortuna,
£ 1  que negava respuestas,
Me bace agora perguntas*

Matar-me quiere de n u e v o ,.
Porque como alfiu se occulta,
Nó teme ser homecida,
Y mas de vidaque es suya»

Violante do Ceo estranha muito este proceddr, porque 
as mulheres nunca acham razão nas accusações, que se 
lhe fazem, ainda as mais justificadas; porém a ré logo 
por suas proprias palavras se condemna, pois confessa á 
sua amiga que o tal amante por divertimento, tinha fei­
to tanta impressão em sua alma, que büo sabia decidir- 
se entre os dous.

Si asseguro quicn me olvida,
Si olvido quien mi assegura,
Obedesco a mis d esse os,
Pero sugeto-me a culpa.

Si mi usurpo alo que adoro,
Si vence lo que triumpha,
En vida tan peligrosa 
Queda la muerte segura,
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Oh dá-m e consego Nise,
Si de que mueras no gustas,
Que siento perder la vida 
Entre impossibles, y dudas.

Iguales son por lo noble,
Estas dei Cielo columnas,
Mas ai ! que la que yo quiero 
Dureza al marmol usurpa.

Já se vê que em taes casos quando uma mulher pede 
conselho já o tem tomado, e só procura um pretexto pa­
ra justificar a sua resolução. Não sei se Violante do Cco 
se rcsolveo pelo primeiro, ou pelo segundo amante, mas 
o que não admitte dúvida é que foi abandonada de am­
bos, ou do que cila prcíirio; o certo é, que nas seguintes 
Décimas apparecem os gritos do despeito, e da desespera* 
ção.

Coração, basta o sofírido,
Ponhamos termo ao cuidado*
Que hum despreso averiguada 
Não he para repetido; r
Basta o que havemos sentido,
Não dêmos mais ao tormento,
Que passa de soffrimento 
Dar por hum desdem tyranüo 
Toda a alma ao desengano,
Toda a vida ao sentimento*

Fujamos deste perigo,
Livremo-nos, coração,
Qae não he bom galardão 
O que pareoe castigo.
E a comvosco, e vós comigo 
Melhor o mal passaremos,
Pois entre amantes extremos 
Tão divididos ficamos,
Que se nos communicamo*
He só quando padecemos,

Àquelle bronze animado 
Por quem deixaes <íe assistir-me,

LIVRO XVII., CAPITULO III .  Ç8
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Ai ! que as tiuezas de "firme 
Troca em desdetn de mudado.
Deixemos pois hum cuidado 
Que serve só de homecida,
Porém si he Torça que a vida 
Fique igualmente arriscada,
Antes que de despresada 
Quero morrer de esquecida.

Quando uma mulher se confessa despresada é porque 
o golpe do despreso penetrou profundamente no seu co­
ração, e lhe faz perder todo o dissimulo. As queixas que 
'Violante do Ceo tinha contra o seu ingrato, acham-se cia* 
ramente articuladas nos seguintes versos. ,

Tuve favores, y  prendas,
Mas como lodo se muda,
£1 que era Sol en bellezas 
Fué luego en mudanças Luna.

Hizo loucuras por olra,
Fué fino en Ias astúcias,

. Marsias Asiano en finesas,
Adonis tambien en culpas.

A’ visla destes trechos, e de outros mnitos, que pode* 
ria citar, me parece que não é temeridade attribuir a um 
despeito amoroso a vocação de Soror Violante do Ceo. 
£ ’ crivei que se deixasse dominar da mania das donzel- 
]as, abandonadas pelos amantes, -qae é, pensarem que 
se  vingam delles casando-se precipitadamente, e ás ve­
zes com o primeiro noivo, que lhe appareoe, ou entrar 
para Freiras, sem terem a disposição necessaria para a 
vida claustral. Esta desgraçada mania, que enche a Eu­
ropa de ruins Mãis de família, e de ruins Religiosas, pas* 
sa com o tempo, e então é que conhecem o abystno em 
que se arrojaram, e se detestam os grilhões pesados, e 
indissolúveis a que imprudentemente se sugeitaram.

Creio que foi esta a sorte de Soror Violante do Ceo, 
não só pelo seu modo de vida todo profano, mas porque 
a idéa de piedade, o fervor religioso, não póde de modo
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algum combinar-se com algumas poesias, que se depa­
ram entre as suas, tão cheias de arrebatam cotos apaixo­
nados, de admirações da formosura de certa Menandra, 
de colloquios teruos, de finezas ardentes, e o que é mais 
em estylo tão natural, despido dos seus costumados gon- 
gorismos, como dictados pelo coração, e não pelo espiri­
to, que dam motivo para desconfiar muito da süa hones­
tidade : leiam-se com allenção estes versos.

Si vivo en ti transformada,
Menandra, bien lo averiguas,
Pués quando me tiras flechas 
Hallas en ti las heridas.

Flechas me tiras al alma,
Mas quando flechas me tiras,
Como en ti misma mi hieres,
Ilallas la herida en ti misma.

Tu mano candida, y  bella,
Dulce Senora, lo diga,
Pués siendo yo j a  flechadai 
Ella fué solo la’ herida.

Ya no diras que eu tu mano 
No tienes el alma mia ;
Pués quando el alma mi hieres,
Sangre tu mano destila.

Yo la vi simbrar cia,veles 
Sobre Àsucenas divinas,
Después de matar tyrana,

. Después de herir horaecida.

Quien vio prodigio mas raro,
Pués quedamos aquel dia 
Con sangre la vencedora,
Y siu sangre Ia vencida.

Pero que mucho, Senora,
Que en tan dichosa conquista 
No mi quitasseis lo sangre,
Si nunca a muertos se quita,

8*
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Mas ai ! que entre dos extremos 
Bien sabes tu que estaria,
Para verler sangre inuerta,
Para §entir flechas'viva.

Oh tu de mis pensamentos 
Idolatrada homecida,
Dulce hechiso de las almas,
Dulce muerte de las vidas.

Si ver nó quieres, Senora 
La nieve en sangre tenida,
Si el rigor, con que me tractas 
Mó quieres ver en ti misma.

Nó tirés mas flechas tanta9 
Al blanco dei alma miay 
Pués tiraràs a tu mano 
Si al blanco dei alma tiras.

Ora como fne parece que uma amisade simples, e pura 
Dunca usou de semilhante linguagem, presumo, que sem 
escrupulo, poderei inferir desta, e d ’outras poesias, que a 
moderna Sapho ardeo nas chammas daquelie amor inatu- 
ral, de que foi accusada a antiga Sapho, e que tão fre­
qüente se desenvolve nas mulheres, e com especialidade 
nas Freiras, póde com tudo ser que me engane, nem 
pertendo que os Leitores adoptem a minha opinião como 
certa, mas que examinem, é decidam como entenderem.

Soror Violante do Ceo chegoii a uma idade muito 
avançada, gozando sempre de boa, é robusta sáúde, con­
servando o uso da memória, e das outras faculdades 
mentaes, e cultivando sempre a poesia, e a musica até 
que em 28 de Janeiro de 1693 pagou o feudo á nature­
za contando noventa e dous annos de idade, e sessenta e 
1res de Freira.

As Obras desta Religiosa, que sahíram á luz sam as 
seguintes.

Rymas Varias. Ruan 16£6 — 8,®
Parnaso Lusitano. Lisboa 1733 —  2 Volumes 8.®
Dous Sonetos, e cioco Décimas em lingua Castelhana,
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que se encontram nas Memórias. fúnebres de D. Maria 
de Àtaide. Lisboa 1650 — 4.°

Romance a Christo Crucificado no livro intitulado Avi- 
sos para la muerte. Lisboa 1659 — 12.°

Soliloquios para antes, e depois da Communhão, cons­
tam de cinco Romances. Lisboa 1668 — 24.°

Meditações (era Oitava ryma) da Missa e Preparações 
aflectuosas de uma alma djevola. Lisboa 1689 — 16,°-*- 
1728 — 16.°

Nenhuma outra Poetisa Portugueia .gozou de tanta es­
tima, e de tânla nomeada dentro, e fóra do reino, as suas 
composições eram lidas nos salões com o maior applau* 
so, e enthusiasmo, e as suas edições eram, digamo-lo 
assim, arrebatadas das mãos dos livreiros, a inveja irn*- 
mudecia diante da sua fama; em quanto viveu esteve 
sempre ouvindo louvores, e foi condecorada com o titulo 
de Phenix dos engenhos Lusitanos, depois de morta, a 
sua sepultura foi adornada com as mais ricas flôres q.o$ 
o Pindo então produzia, e o seu nome repetido com re$* 
peito, e cora saudade : mas 'de tanta reputação, de taü- 
tos applausos, e de tamanha gloria literaria, que resta 
depois de seculo e  meio? Um nome, que poucos couhe- 
cem, uma reputação equivoca de talentos, Obras que os 
Poetas clássicos tractam com despreso, que os críticos 
accusam de mau gosto, sendo de uns, e de outros bem 
poucos os que as tem lido, para nellas examinarem os 
fundamentos de tamanha nomeada, ou de tamanhp des­
preso nos tempos posteriores.

Às poesias de Soror Violante do Ceo sam numerosas, 
e escriptas lauto em Portuguez, como cm Castelhano ; 
ha nellas muita imaginação, muita vivcza de pincel, e 
demasiado espírito, e engenho. K sua linguagem é ge­
ralmente pura, correcta, e elegante, a sua expressão fá­
cil, e a sua versificação harmoniosa.

Discipula fervorosa deGongora, si não o imita na obs­
curidade, emparelha com elle nos atrevimentos poéticos » 
o furor de dizer as cousas de um modo extraordinario, e 
novo, a faz cabir em um estylo pretencioso, "emborilha- 
do, e fugir da naturalidade, e singeleza como se fossem 
grandes vieios do estylo, a ninguém podia melhor appli*
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car-se o verso de um Poeta Francez oui loavor de Ron­
sard.

Il n'apoint de mortel, qui parle comme /fit.

Mais desejosa de produzir effeito, e de assombrar do 
que de commover e deleitar, multiplica os conceitos, re­
tina os pensamentos, busca avidamente as metaphoras, 
as opposiçOes de idéas, e de palavras, e nem ás vezes 
poupa os equívocos. Ë não serão poucas as vezes que 
pessoas de bom senso, lendo as suas Obras, e cançadas 
daquelle labyrintho terão exclamado: «Porque deu a 
natureza tanto engenho a esta mulher! »

Ha porém alguns felizes momentos era que Soror Vio­
lante do Ceo desce das alturas do gongorismo, e explica 
as suas idéas em um tom mais natural, e singelo, como 
acontece pesta Epistolá dirigida a Frey Alvaro de Castro, 
Provincial da Ordem dos Pregadores, e por isso Prelado 
(ila Authora.

Si a tanta occupação, tanto cuidado 
Usurpar-vos podeis hum breve instante,
Oh sagrado Pastor, oh gran Prelado.

Si o peso de hum Governo vigilante,
J5m que vos pôz, Senhor, a dita nossa, 
l)ivertir-vos permitte do importante.

Ouvi da mais iudigna Serva vossa,
Não louvores iguaes a tal sugeito,
Que em fim não póde haver quem tanto possa.

Delirios si, nascidos de respeito,
Se bem quem, respeitando-vos, delira 
Muito faz, Senhòr, o que he defeito.

Oh quanto do respeito se retira 
Quem accerta a fallar a superiores?
Ph quanto accerta só, quem só s’admira!

Tanto tem de delidos os louvores,
Si limitados sam, quanto de offensas 
Quanto tem os sugeitos de maiores.

Vossas partes, Senhor, sam quasi immensas, 
Louva-las pouco, he offende-las muito,
Yraçai castigos, preveni defensas.
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Sois da mais Regia planta excelso fructo,
Tão nobre, lão illustre, tão preclaro 
Como se vê de Castro no attributo.

Sois da mesma Virtude exem ploraro,
Tam singular em tudo, e tão perfeito,
Que só comvosco mesmo vos co'mparo.

Oh feliee mil vezes o sugeito . >
Que da Nobreza herdada, e da adquirida 
Litigantes iguaes, lambem tem feito.

Si foi vossa prudeneia conhecida 
Digna, diga-o, Senhor, a dignidade

• Antecipada si, mas merecida.
. Não consiste o valor na mais idade,

■ Vossas parles sam mais, que vossos annos,
Ou vossos annos conte a Eternidade.

Vossos antecessores soberanos 
Tanto façam por vós na Empireo-Corte,
Que eterno pareçaes entre os humanos. '■ 

Respeite o vosso dome a mesma morte,
E tenha sempre a esphera Dominica 
Hum sacro Allante em vós, hum sacro Norte.

O sagrado Gusmão vos communica 
O mesmo officio seu, quem não conhece,
Que seu mesmo edifício em vós fabrica. .

Elle, pois que de luz vos enriquece,
Vos mostra sempre o que he paixão, ou zélo 
Pois talvez a paixão zélo parece. ■ . « 

Vós, que 60is de pradencia igual modâtt, 
Véde, Véde, Senhor, benignamente,
Que vai muito de o ser a parece-lo.

Castigai com brandura o delinqüente,
Possa mais a piedade, que a Ju stiça ,. 1 
Não tenham por zeloso o maldizente.

Oh quanto arrisca a vida huma injustiça ! 
Nunca falta, Senhor, sempre sobeja '
Quem prov<Sca o rigor, a furia aliça.

"Não seja agora assi, Senhor, não seja, - 
A Piedade triumphe á vossa vista,
Fuja, fuja o rigor, fuja a Inveja,
£  dizei vós tambem viva o Baptista. . ,
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Os Tercetos desta Kpislota sam bem fabricados, ainda 
que nelles se notem alguns pensamentos rebuscados, e  
alguma affectação, de que a Aulhora nunca pôde des- 
apressar-se em nenhuma das suas composições, mas é 
essa uma das em que menos se descobre esse peccado de 
costume.

O fim principal que Soror Violante do Ceo teve era es- 
creve-la, parece 1er sido não tanto dar os parábens do 
cargo ao novo Provincial, mas preveni-lo contra as intri­
gas dospraguentos, que sempre abundaram nas corpora­
ções Religiosas, tanto de homens, como de mulheres, e  
que uns para caberem com os superiores, e outros para sa­
tisfazer odios particulares, não cessavam de perturbar com 
seus mexeriquos o descanço da vida claustral. Póde ser 
mesmo, que a Authora tivesse alguns motivos de queixa 
no Provincialato antecedente, e que por isso quizesse as­
sim buscar protecção no novo Prelado.

O mesmp caracter de estylo encontrará o Leitor no se­
guinte Soneto, cuja idéa não deixa de ser engenhosa.

SONETO.

Quem, depois de alcançar o que pertende,
Da mesma òbfigação delicto fórma,
Quèm em castigo o galardão transforma,
Ou aborrece muito, ou pouco entende.

Mas do nome dè ingrato se defende,
Bem c’o de presumido se conforma,
Quem qoando mais feliz queixoso o informa, 
Quem era vez 4e premiar ingrato oiTende. -

Porém qqando o juizo he levantado,
Quem duvida que a queixa he fingimento,
De quem não se quer dar por obrigado ?

Este o motivo foi do vosso intento,
Porém não se logrou, que o meu cuidado 
Tein por prêmio melhor este escarmeuto,

Soror Violante do Ceo abraçou com todo o enthusias- 
mo a gloriosa revolução dc 1640, que restitutoo Throno
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Portugueí á Serenissimà Casa do Bragança. Ella ce le­
brou nos seus versos, não só aquella grande façanha eru 
sua generalidade, mas muitos de seus factos partícula* 
res, e as pessoas, que nella figuraram : entre estas com- 
posições se encontra a seguinte Sylva a El-Rei D. João 
IV ., a que pertencem os trechos, que passo a copiar.

Rendido eslava o Rçyno Lusitano 
Oh Monarcha famoso, e soberano,
A* maior tyrannia,
Que via do seu throno o Rey do Dia,
Rendido estava ao gosto
De quem, dando motivos ao desgosto,
Só neste rendimento
Não queria que houvesse detrimento»
Quando toda a Nobreza,
Lustre da Monarchia Portugueza,
Vos fez Restaurador das Liberdades,
Vos fez libertador, não das vontades 
Pois estas mais captivas,
Dando a vossa grandeza immensos vivas, 
De sorte a vosso amor se sugeitaram, 
Que todas igualmente festejaram,
Sem valer-se de effeito lisougeiro,
Mui mais que á Liberdade o caplivetro; 
Porque, si bem ha tanto,
Que com fclice encanto
De parles, e grandezas
Sois Senhor das vontades Portuguesas,
Hoje a vosso favo'r mais obrigadas
As cadeias de amor tem duplicadas,
E com ellas as glorias 
De passarem de occultas a notorias,
Pois he, para quem ama de verdade, 
Dura calamidade,
Pena, que a toda a pena leva a palma, 
Occullar muito tempo affectos d’alma.

Decreto foi, Senhor, da excelsa mente, 
Que sempre a vossas cousas favoravql
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Sc fez, por exaltar-vos imitavel !
Qne viesfceis remir a Lusa Gente,
No mesmo tempo, em qae a remir o Mando, 
Veio lambem dos Irez o que he segundo; 
Porque se bem grandezas iufinilas 
Nao podem comparar-se co’as finitas,
A’s vezes Deos com eslas,
Faz aquellas, Senhor, mais m a n ife s ta i___
E assim quis que no tempo, em que benino 
Unio ao ser humano o ser divino,
Por vir, como Monarcha verdadeiro,
A libertar do Mundo o capliveiro,
Viesseis vós tambem com tal piedade 
A restaurar da Patria a Liberdade ;
Porque, conlemplalivo o pensamento,
Em hum, e em oiitro advento 
Rastejasse o divino pelo humano, 
Contemplando no gosto Lusitano,
Que se vem restaurando Liberdades, 
Levantando humildados,
Admittindo finezas,
Occasionando glorias,
Outhorgando mercês, dando victorias,
Hum Rey, que humano be, si bem tão dino, 
Que faria, Senhor, hum Rey divino?

E vós, oh Lusitanos vatarosos,
Que por ficar em tudo mais famosos, 
Quizesles ser sugeil&s a hum sugeito 
Que hera tão incapaz de ser subjeito :
Vós que solicitando eternidades 
Quizesles, em favor das Liberdades, 
Resuscilar os inclitos valores 
De vossos generosos anteriores,
Lograi eternidades a ventura,
Que o mesmo Rey do Ceo vos assegura, 
Tributando finezas,
Adorações, victorias, e proezas,
A hum Rey, que com bepjgnos aUribulos 
S a desta qualidade q u et tributos.
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Por este Irecho póde fazer-se Méa das bêllezas, e de­
feitos do estylo de Soror Violante do Ceo. V ê-se aqui a 
elevação de pensamentos, o engenho, a facilidade, e 
harmonia da yersiticação, cpm o esquadrinhado da ex­
pressão, o dizer hyperbolicot e  os jogos de palavras, co­
mo : « quizesles ser sugeitos a um sugtiio 'incapaz de ser 
sugeito. » Esta repetição do vocábulo sugeito Irez vezes 
repetido, e variando na significação, parecia, no tempo da 
Authora, um grande esforço de espirito, e hoje nos pare­
ce, com razão, uma puerilidade ridicula.

Soror Violante do Ceo celebrpu tambem a acclamação 
d’El-Rei D. João 1Y. com este Soneto, que teve então 
muita voga.

SONETO.

«Q ue logras, Portugal?» — Hum Rey perfeito,
« Quem o conslituio? » — Sacra piedade.
«Q ue alcançaste com e lle? »  — A Liberdade.
«Q ue liberdade teos?»  — Sèr-lhe sugeito.

«Q ue tens na sugeição?» — Honra, e proveito.
«O  que he o nosso R ey?»  — Quasi Dèidade.
«Q ue ostenta nas acções?» —  Felicidade.
« E que lem de Xeliz?»  —  Ser por Deos feito.

«O  que heras anles delle? » — Hum 'Labyríntho.
«Q ue fC julgas agora?» — Hum Firmamento.
« Temes alguem ? » —  Não temo a mesina Parca.

«Sentes alguma p e n a ? » — Huma só sinto.
« Qual he ? » — Não ser hum Mundo, ou não ser cento,
Para ser mais capaz de tal Monarcha.

Os Sonetos em perguntas, e respostas, e em Echos ca­
tavam então muito em moda, e não admira por isso que 
nas Obras da nossa Poetisa se encontre esta composição. 
Os Poetas desta epocha nos deixaram* muitos nas duas 
fórmas acima dietas, mas ao passo que se encontram al­
guns bons, a pluralidade delles é insoffrivel: o mais é 
que a mania dos Echos até passou para o Theatro, onde 
tinham muito menos cabida, e  até. o suavíssimo, e enge-
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nhosoGuarini, no seu Pastor Fido, nos deixou ama scena 
toda cm Echos.

A Authora, em outro Soneto, cobrio de flftres o tumu- 
lo de André de Alboqnerque, um dosGeneraes, que mais 
se destingniram na Guerra da Acclamação, perecendo ás 
mãos dos Castelhanos combatendo valerosamente na ba­
talha das linhas d’Ëfras.

SONETO.

Que bem com huma acçao, Heroe valente,
Duas victorias juntas alcançaste;
Pois quando Ceo, ou Elvas acclamaste 
Eiva», e Ceo ganhaste juntamente.

O Ceo, porque na bala mais ardente 
O espirito immortal puriíicaste;
Elvas, porque do sitio a Libertaste,
Sendo raro exemplar da Lusa Gente.

Oh vive nessas candidas moradas,
Invicto General, gozando glorias,
Com tão heroico esforço grangeaílas.

Vive no Ceo, e vive nas memórias,
Que he bem, que logre vidas duplicadas 
Quem logrou duplicadas as victorias.

Este Soneto me parece digno do assumpto, tanto pela 
força das idéas, como, cora poucas excepções, pela expres­
são. Aproveitarei a occasião para transcrever ruais algung, 
que possam fazer conhecer o talento da Poetisa, para este 
genero de composições.

SONETO. '

Vida que não acaba de acabar-se,
Chegando já de vós a despedir-se,
Ou deixa por sentida de sentir-se,
Ou póde de immortal acreditar-se.
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Vida, que j i  nSo chega a terminar-se,

Pois chega já de vós a dividir-se,
Ou. procura, vivendo, consumir-se,
Ou pertende, matando, eternisar-se.

Mas o certo he, Senhor, que n ío  fenece 
Antes no que padece se reporta,
Porque nõo so lemite o que padece.

Mas viver entre lagrimas qne imporia?
Si vida, que entre ausências permanece,

'H e só viva ao pesar, ao gosto morta.

O que se segue, feito a um. retrato qne o sen amante 
Mie deixára ausentando-se, e de qoe nestas poesias s e  
faz muitas veios menção, é  ainda melhor, porque está 
mais desempoeirado do Gongorisroo, que sempre entrava 
como engredienle do mel fabricado por esta Abelha.

SONETO.

Vive no original deste traslado,
Que venero constante, Amor rendido,
O valor mais capaz de ser querido,
O saber mais capaz de ser louvado.

Si podera o valor ser retratado,
Si podera o valor ser esculpido,
Rendera a copia só todo o sentido.
Vencera a copia só lodo o cuidado.

Mas quem quizer em fim render-lhe a palma, 
Tendo o melhor traslado por motivo,
£  venda tudo junto no aparente,

Vêja, si póde ser, de Celia a alma,
Verá tudo pintado tanto ao vivo,

. Como vivo o pintado eternamente.

A Authora dirigio á sna amiga D. Marianna de Luna 
«§te Soneto, que Bolcrweek transcreve, accrescentaado,
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Eu infelicft em fim, Lauro esquçeido.
Quem vio mais dura sorte ?

Tantos males, Àmor<^para huma morte?
Não basta contra a vida 

Esta ausência cruel, esta partida? . .
Não basta tanta dòr? tanto receio?
Tanto cuidado, ai triste, e tanto calei»?

Não basta estar aosente 
Para perder a vida infelizmente?
Se não- também, cruel, neste conflito 
Me negas o soccorro de bum escripto?
Porque esta dôr, que a alma me penetra,
Não ache o menor bem na mesma letra :
A il bem fazes, Amor, tira-m e tudo,
Não haja alivio não, não haja escudo, .

Que a vida me defenda.
Tudo me falte em fim, tudo me offenda,

Tudo me tire a  vida,
Pois eu a não perdi na despedida.

Algumas das Décimas de Soror Violante do Ceo podem 
passar por bonsEpigrammas, tal é esta dirigida a louvar 
ais Fabulas de Jorge da Gamara.

DECIMA.

Si com Ungidas Deidades 
VcDceis as Celestes Lyras,
Quem tão bem canta mentiras 
Como cantará verdades?
Adquirindo Eternidades 
Tão bem canlaes o enganoso,
Que quem ouve o portentoso*
D e canto tão lisongeiro,
Que mais que algum verdadeiro 
Vos quero a vós fabuloso.

Não pude, apezar de bastantes indagações, conhecer o 
que eram estas Fabulas de Jorge da Camara. Seria algu* 
ma Collecção de Fabulas como as de Lafontaioe ? Seria 
algum Poema tecido de historias fabulosas como as Me-
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tamorphosés d’Ovidio? Alguns contos em versos, ou le­
gendas nacionaes? NSo sei : mas póde ser, que a perda 
destas Obras de Jorge da Camara, seja uma das muitas 
que a Literatura Portugueza tem justa m ã o  detamentar.

Também forma um chisloso Epigramma esta Decim* 
a D. Maria de Lima, pedindo-lhe ans Reposteiros.

DECIMA.

Quer a Sacristãa da Rosa,
Oh prodigiò do Universo,
Que vêja se -alaflça o verso 
O que não alcança a prosa.
E a ss i, si bem temerosa,
Desses divinos luzeiros,
Peço com versos grosseiros,
Apesar de mil apostas,
Que em vez de dar-me respostas 
Me queiraes dar fteposteiros.

Se os jogos de palavras, e  os equívocos podem 1er Io* 
gar emasseiada escriptura, é só no esiylo jocoserio ; é  po­
rém necessário rôo prodigalisarlos como usa Frey Jero- 
nymo Vahia, porque uma longa enfiada detaes agudezas 
depreça fatiga, e  se torna importuna para o Leitop sen­
sato.

A jovialidade, e promptidão do engenho de Soror Vio­
lante se manifesta bem na Decima com qne replicou ex- 
temporaneamente a certo Doutor, que acabava de recitar- 
lhe uns versos, em que a denominava,—  Viola Flor, e 
Instrumento. . . .  . . .

DECIMA.

Contradizer a hnm Doutor,
Bem se i qne he temeridade,:
Poréih com hnma verdade,
Quero pagar hum loovor.
Nem instrumento, nem flor 
Sou, poiém si o posso ser,
Ninguém trate de emprebender *
O que 'tiVo bade alcançar,
<
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Pois nenhum me hade tocar,
Pois nenhum me bade colher.

Soror Violante do Ceo lambem applicou o sen U fcn to  
poético'á composição de Elegias, e Epístolas; mas a m aior 
parte dellas sam cm lingaa Castelhana. Das Klégtas, q u e  
escreveu em nossa lingua, parece-me que deve ser ha­
vida pela melhor, a que tem o numero trez, e que é  con* 
sagrada á morte do Infante D. Duarte, irmão de D. João 
IV ., preso traidoramente em Alemanha, aonde m ilitava, 
e talvez ahi assassinado, sem mais culpa, qne háver seu  
regio irmão, cingido a Corôa de Portugal, qne der direito  
lhe pertencia.

ELEGIA.

Chore o valor, d esm aieis, o alento,
Sinta a razão, suspenda-se o sentido,
Reyne o pesar, impere o sentimento.

Vendo a breve despojo reduzido 
O maior vencedor, o  mais triomphante,
Que foi da mesma  ̂Inveja conhecido.

O que, por ser de Portugal Infante,
Gbj«cto foi da acção mais rigorosa;
Que chorou justamente affieeto amante.

Vivia a competencia temerosa,
' Invejoso o valor, teimosa a Ira,

/•’ 'Iiivre o vigor, a Inveja poderosa. " •
' E como cada qoal sempre delira,
Cada qual decretou que se acabasse 
A vida, porque Amor.chora, e suspira.

Quem vio qae com rigor se terminasse 
K grandeza, o valor, a valentia, :
Que hera razãò, que o Mundo eternisasse.

Mas já que eternisarr-se não podja, . . ,
Tão divino valor por ser humano,
Não lhe apressara o fim a Tyranuia.

Mas como fóra o odio tão tyranao,
Si não se resolvera o desatino,
Si não seguio as le ji do cego engano ! ; •
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Tirar do Mundo o mérito mais dino,
E tirar-lhe primeiro a liberdade,
Foi barbaro rigor de peito indino.

Mas que importa acabar a Humanidade, 
Si fica a alma em iudo mais luzidá,
No logar immortal da Eternidade? ,

Que importa que feneça a mortal vida,
Si fica para sempre a Soberana 
Na mesma Eternidade introduzida.

Oh tu, Augusto Rey, Deidade humana, 
Quarto no nome, e no valor primeiro, 
Libertador da Patria Lusitana.

Tu que como Monarcha verdadeiro, 
Extinguiste o poder de huma violência, 
Terminaste o rigor de hum captiveiro,

Não siutas de Duarle a dura ausência, 
Considera, Senhor, que tens agora 
Mais util seu favor que na assistência.

Considera que a perda foi melhora,
Pois tens na melhor Côrle hum assistente, 
Que a divino Poder favor implora.

Considera que. vive eternamente ■
Teu virtuoso Irmão, onde & ventura 
Vinculado « t é  sempre o pensamento.

E tu, queahsorto estfts na luz mais para, 
Generoso Duarte, excelso Infante, 
Possnindo ai bonaoça mais segura.

Lembra-te d’evitar o naufragante,
De quem no mar do Mundo impetuoso 
Sabes que fica ainda navegante*

Lembra-te de evitar o tormentoso, 
Conervar o tranquillo, e socegado 
Apesar do contrario rigoroso.
. Mostra de Portugal tanto cuidado,
Q ue fique 9 pensamento do homecida 
Com seu proprio delicto castigado. •

Seja a tua Victoria dividida,
P tfqae seja maior'esda V ic to ria ,
Oozando tu no Ceo immortal gloria,
Tendo Jogo no Mundo immortal vida, 

í *

L IV R O  X V I I . ,  C A P ITU LO  i n .
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Ua um Author Inglez, por nome GaldipNthl,qu.e pub licou  
pouco nolcs da revolqção Franceza, ou ao tempo tfeila , 
um Livro, que teve eotao grande voga, intitulado Os 
Crimes dos Gabinetes, nunca o li, e por isso não sei se  
lá eslá consignado o que faz objecta desta Elegia, que  
na verdade era bem digna dç figurar a par dos outros.
D. Duarte irmão do Duque dc Bragança, ina.ncebo, se ­
gundo afiirmam os contemporâneos, cíe graudqs e s p e r a i  
ças, optimamente educadq, e valente como úm Cavallci- 
ro da Tabula redonda, havia sahido de. Portugal para 
viajar pela Europa, e adquirir gloria militando aô  ser ­
viço de algumas Potências Estrangeiras, e em todas ci­
las havia grangeado grande reputarão dc soldado intré­
pido, e brioso.

Mililava elle ao serviço da C asa’d'Austria quandd. Por­
tugal sacudio o jugo dc Castella cqllocando rio thróno o 
Rei legitimo,* é chegando esta notiçîd a Alemanha, ou  
por exigencia da £ôrte deHespanha, otí sem cila, foi lo­
go preso cm umn masmornt, oride depfessaTalíesceo, e  
foi então voz geral, que de morte violènta. De qàalquer 
fórma que ãs cousas se passâtfsem, e fteg a v e l qtfe foi 
um horroroso crime polilica prender iA« Prirfeipe Estran­
geiro por facto n5ò seu, & em tfue tião àaviâ tomado 
parte, e dë que talvez nem nottàa liíestsfc}5 estti sfeção, 
que nem nos Tutoos |*>dia ser» (tesoulpaveT, tnuKor mais ! 
aggravantes* torna píaAicada $ or wn&Gôqle Ghristãa, e 
devota. . ï

Das Epístolas póde oLeitor fa?cr idéapeJa q«e deixa­
mos transcripta ao novo Provincial dos^Domlnicds, ver­
sam com poucas excep$õe$*robt:ê tibjoQto» patücularfcs, e 
de pouco interesse, o j&eu estyto 'é singdo, i,e soe tiietro 
corrente. As Silvas contém' bastantes trechos,d© boa poe­
sia, mas peccam por deoaasiadat extensão, defeito qnc se 
faz sentir ainda mais por serena todas Laudaloms,l não 
havendo cousa qnfc jfâüaio fatigue, e affronte pLtíitor, co­
mo uma longa série .At verso^/ que nào cotílém^não 
elogios, muitas vegas h.yperbolicos*. eialveziinal laereci-

As Canções de Sow iV iftlaqte-jo Geo s$hb <üe. tedfts as 
desle tempo, as mais sechrôgam á Qdã, já.fiftk» jesty- 
lo, já pelo córtp.dps j w p fc .  QM8.Ï® «Rior pMift'Îellas
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«am dc poucbs versos, o qne prova que na'Aulhora cxrs- 
lia em não pequeoo grau o inâtincto tyrtá». •

Para se julgar dos seus Romances crcio que basta o 
que acima copiei déliés para Outro fini, os seus Viiaaci- 
cos para oDia de Natal, algumas Sextinas, e Glozas sam 
como (odas as poesîas dcstc gcnero, q ù e p o r  si pouco 
valem, ' ' 1 ‘

Não devo fioréra deixar no sikincio as stias poesias mo­
raes, 1 ë cspiritnaes, escriptás quando- a Autfiotei eslava 
adiantada cm annos, e esfriado o fogo das paixões, que 
a dominaram no ver/lor da idgde, principiava a ipclinar- 
8e, como ecosluqic, a pensanneoios mais sérios, é mesmo 
á devoção. Estás poesias além de serem superiores a 
quasi todas as desta qualidade, que-até ali se haviam 
composto entre nós, seryem.de prova cQnvenccnte de que 
Soror Violapte do Cco conservou, copio acima dissemos, 
a força c vigor do Estro até ao termo da sqa longa vi­
da. Citaremos em abono desta assersão o seguinte Sone­
to em que a Aulhora linge que entrando em, unja Igreja 
certa Dama só còm o lim de ser vista, e louvady ac to­
dos, chega a uuia sepultura de,outra Dama, e fftudo lêr 
o epilhapfiio, acha em logar delle, este

, SONETO.

Oh Tu, que com enganos divertida 
Vives do que has de.§ftç,lão descuidada, 
Aprende aqui lições de escarmentada,
Ostentarás acções flc prevenida. .

Considera que em terra .convertida 
Jaz aqui' a belleza mais louvada,
E que tudo ó da vida he pó, lié nàda,
E qqc menos que nada hc Aua vida».

Considéra que a Morte rigorosa ‘ ;
Não respeita befleia, nem juizo, ’
E que sendo tão certa he duvidoSiu -

Deste Tqmulo pote admittíi a  Avise,
E vive do t w  llm mtfis cuMadosa,
Pois {ftbes qtte! o teu lim he tão preciso*
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. Tambem póde contar-se entre os seus bons Sonetos 
moraes esle sobre, o temor da morte repeatina.

SONETO.

Temer qae se execute huma Sentença 
A todo o Humauo Ser aotificada.
Acção he natural, mas bem fundada 
Na conta de huma offensa, e  outra offensa.

Imaginar que he qualquer doença 
Precursora da morte decretada,
Que muito, si talvez dissimulada
Vem sem aviso, e sempre sem licença!

f
Cuidem meus temores quem se atreve 

A viver sem temor no breve encanto 
Da vida, que conhece por tão breve,

E tema eu, Senhor, cora justo espanto;
Porque si só não teme quem não deve 
Bom he que tema eu pois devo tanto.

E  este para servir de epithaphio á sepultura de D. 
Maria Luiza Michaela de Noronha, Senhora da familia 
dos Castros, que fallecera na idade de treze annos.

SONETO.

Aqui jaz o exemplar da Formosura,
A esphera superior do Entendimento,
Que se atreveo ás Parles de hum portento 
A sacrílega mão da Parca dura.

Aqni jaz huma luz, que estando escura 
Te mostra por motivo de escarmento 
Que o grande de maior merecimento 
Cabe em fim na mais breve sepultura.

Mas porque se termine o davidoso 
Aqui jaz, oh confuso caminhante,
Dos Castros hum Luzeiro portentoso,
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Qne por nasccr com luz mais rutilante 

No melhor Oriente Sol formoso,
Neste Occidente jaz Lua mingoante.

Quasi todas as poesias sagradas de Soror Violante do 
Ceo sam escriptas em Hespanhol, língua que e|la muito 
estimava, e em que escrevia cora muita facilidade, e pu­
reza, e por esse motivo pouco é o que no presente En­
saio se póde citar delia naquelle genero, e isso mesmo 
não é talvez o melhor, copiarei com tudo uma Canção, 
que melhor se intitularia Ode, feita por occasião de um 
raio que cahio sobre uma cruz, que estava na cerca do 
Convento dos Capuchinhos da Serra de Ciolra, por ella 
poderá o Leitor avaliar o modo porque a Authora tracta- 
Ta os assumptos de devoção.

CANÇÃ.O.

Si minha penna fdra 
Das azas de algum Anjo produzida,

Tanto vôara agora,
Que da Arvore que o foi da melhor vida, 
Applaudira o valor com canto excelso,
Como anhela a razão, pede o successo. -

Mas snpposto que seja 
Indigna minha penna de tal gloria,

Quero que ò Mundo véja 
A nova Redempção, nova V icto ria ,
Que obrou, que conseguio a Cruz divina 
Na Casa siugular, que patrocina.

Naquella altiva Serra,
Que em Ciolra desafia o. Firmamento,

Hum breve Ceo na Terra 
Ostenta a Santidade de hum Convento,
Tão raro na virtude, e Santidade;....
Como raro tambem na brevidade.

He o titulo dclle- 
Sancta Cruz, porqae á Cruz he dedicado,
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Que assiste sempre oelle 
Pois no mesmo Sacra rio collocado 
Tem aquelle ditoso, e Sancto Le&bo,- 
Que foi das nossas almas desempenho.

Na breve cerca deste 
Epilogo de excessos portentosos,

Quiz o pepdão celeste 
Obrar lambem excessos amorosos 
Pois da baila terrível de bum corisco 
Quiz que fosse só seu o alheio risco.

Porque dando lemores 
A todo o claro globo huma tormenta, . -

Que em raios, e esplendores,
Falsificou cruel alma violenta,
Abortou o vapor que congelado 
Ficou em pedra dura transformado,

Não dirigio o tiro 
A’ soberba da Serra levantada,

Senão ao bom retiro .
De hum logar que na cerca limitada,
Serve, pór sei tia rio, dc deserto,
Aos que vam contemplar no aiuor mais ccrto.

É sendo fréqqentado 
De hum, e outro Capucbo yenturoso, .

Logar tão retirado ^
Principio do Successo milagroso, \
Foi não estar nenhum naquella hora 
Aonde cada qual contempla, e ora.

Com barbara ousadia 
Ao pé da Arvore excelsa caliio logo

A pedra, que trazia 
Contra Ioda á defensa armas de fogo 
Mas oppondo-se a tudo a Cruz divina 
Tomou sobre si só toda a ruina. ’

Porque quebrando a furia .
A pedra do Corisco na, que linha
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A Craz, lhe fez injuria 
De a partir, sendo de outras tão visiolia,
Que de ioveja podera desfaze—las 
Por serem pedraria das estreitas.

Porém como invejosa 
Só da Pedra, que tinha a -Cruz sagrada

Por ser mais preciosa 
Por estar á Cruz santa mais chegada,
Com tal furia a quebrou'que fez pedaços ’
A quem o mesmo Deos leve em seus braços.

Mas, ficando corrida 
De atrevimento tal, tal- desacato, . 4

A pedra já partida 
Escondeo entre outras com recato,
Mostrando envergonhar-se do defeito, .
De não guardar á Cruz (odo 0 respeita.

Porém todo guardara 
Si quem nella morreo pão perraittira,

Com piedade rara 
Que objecto fosse a Craz a tanta ira,
Porque nenhuma vida perigasse 
£  a soberana Craz mais o imitasse. '

Porque como Deos1 nellà ’
Nossas culpas livrou, nossos tormentos, - '

Quiz também que a Cruz bella ■
Tomasse sobre si riscos violentos, - 
Porque se visse bem que na Craz Santa 
Semilhança influio anião tanta.

Porém a semilhança,
Que eu acho nèsta acção tão parecida,

He que a humana offensa 
Pagou Christo, e a Craz exctarescida,
Por Justos, como já por Peccadores 
Finezas ostentou, soflfreo rigores. ►

Oh bemaventarados • . . •
Os qa« adquirir souberam tal fineza t

u n o  X V II ., CAPITOLO I H . 8 9
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Vi vendo retirados 
Em tal imitação, em la! pobreza ■ '»
Que do simples por breve portentoso 
lie  hum penedo só tecto famoso.

Ditosos os que habitam 
Em tão doce prisãò, tal soledade,

Pois viver solicitam 
Na largueza maior da Eternidade,
E ditoso tambem o Ileroe illustre
Que em tal casa fundou da Terra o lustre.

Oh ! multiplique glorias 
A seu ditoso Espirito a Cruz Santa

Por quem levou victorias 
Que a Fama solemnisa a Terra canta 
Com as quaes imprimio nos memnos Astros,
O tymbre dos Noronhas, e dos Castros.

E vós Capuchos Santos 
Que com tanta Oração, tal penitencia

Ganhaes favores tantos 
Alcançai-me da. Eterna Providencia 
Favor para que louve a Cruz divina,
Que a tão firmes bonanças vos destina.

Pedi ao Rey piedoso 
Que servis nesse breve Paraiso

Que de seu Sol glorioso 
Hum a tomo conceda ao meu juizo,
Porque accerte a louvar a Cruz ditosa 
Das almas doce Mâi, de Deos Esposa.

Pedi-lhe que snspenda 
' Os castigos, que tenho merecido,

E que a Cruz me defenda 
Do risco, que, por grande, he tão temido,
Pois he certo se falta a Soberana .
Que contra o Ceo n io  vai defeza humana.

Soror Violante do Ceo capitula de milagre o cahir um 
Yaio na cerca dos Capuchos da Serra- de Giiifra, e  não

9 9  ENSAIO «lOGRAHHCO c u n c o ,  TOVO V III.
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nô Convento, e quebrar a cru* que alli sa achava, sem 
matar ninguém aonde ninguém estava : nio discutirei se 
c e s lc  incidente ha, ou não ascircumstancias necessarias 
em boa Theologia para si haver por milagre, o que mc 
parece bastante problemático, limito-me como Critico a 
observar que o exordio desta Canção é hastantemente 
lyrico, c ate com seus arremedos de Piadarico; que o fe­
char com. uma deprecação de misericórdia para os seus 
erros, e suspensão do castigo d elles é idéa terna, poeti- 
ca, e Christãa. Que chamar ao Convento da Serra

Epilogo de excessos portentosos,

é  puro gongorismo; que resplendores em logar de relam- 
pagos, sem mais adjunto, é abusar das palavras prever- 
tendo-lhes a significação, defeito pouco vulgar na Au- 
thor;\, que costuma escrever correctamente a lingua ; 
que estes versos

Abortou o vapor, que congelado 
Ficou em pedra clara transformado

dam fraca idéa dos conhecimentos physicos de quem os 
escreveô. Que a

pedra, que trazia 
Contra toda a defeza armas de fogo

e a pedraria das Eslrellas, sam conceitos affectados, c 
melhaphoras rentótas dignos de Marino quando abusa do 
seu engenho, e que sam verdadeiras manchas desta com* 
posição.

Sem embargo dos defeitos de estylo, e de gosto que 
deturpam as poesias de Soror Violante do Ceo, e que 
provém do espirito, e preocupações, c ruins estudos dd 
seu tempo, não póde com justiça negar-se que.esta Re­
ligiosa foi naturalmente Poetisa, que merecia a gratíde 
reputação, de que gozou no seu tempo, c poucas Damas 
teriam feito tanta honra ao nosso Parnaso se houvessè 
tido a ventura de nascer pelo menos um seculo mais 
tarde.

Tenho para mim que so um homem de gosto apurado
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se desse ão trahalho de exlrahir dos dons gftssos vohi- 
mes das Obras de Soror Violante do Ceo, do que se i&- 
-priroto em Lisboa, e do outro que se publicou fóra do 
reino aqueilas poesias, em que appareceu mais perfeição, 
e elcgancia, poderia formar um pequeno volume, que 
dado á luz, além de ser de muilo agradavel leitura* res- 
-labelleceria a floria desta illustre Poetisa, tornando mais 
conhecidos os fruclos do seu eugenho verdadeiramente 
poético, que não podem brilhar suffocados em uma mol- 
lidão de composições sem interesse, e o que é peier 
ainda que pelo eslvlo vicioso em que estam escriptas, ti­
ram ao Leitor o animo de procura-las cotrc as trevas 4o 

, mau gosto, que as obscureccm,

CAPITULO IV. :

Manoel Mendes de Bà’rbüda e Vascon- 
celtos.

•i>0 Bispado de Coimbra, e d is landa um quarto dc 
légua de Aveiro, existe um Logar, ou Povoação insigni­
ficante denominado Verdemilho. Este Logar descoubeei- 
do na Historia Política, e Mi(ilar do Reino, omittido em 
quasi iodos os Tractados Geographicos, foi a Palrja de 
Manoel Mendes de Barbada e Vasconcellos,, de quem va­
mos tractar neste Capitulo.

Nasceo este Poeta a 13 de Agosto, (dizem outros qne 
a 20,) do anno de 1607. Foram seus Pais Manoel Men­
des de Barbuda e Vasconcellos, e sua molbef D. Jero- 
nyma Moraes de Loureiro, ambos pessoas distinetas da- 
quella terra.

Destinado desde a infancia para a vida da Magisllra-
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tuna recebeõ uma cdúcação liberal, e terminados' os es­
tudeis prepàr&toriòs* e atingida a idade propria pára is­
so foi .por seus-Pais enviado á Cidade de Coimbra, ond$ 
seguio o Curso de Jurisprudência dando provas de gran­
de applicação, è aproveitamento e mostrando desdfc en­
tão grande propensão para a poesia em-que se distift* 
guio pot varias composições, que foram muito applau- 
did&s dos^seuS contemporâneos. . 7 

Terminado o Curso Juridico, e alcançado o grau dc 
Bacharel, dirigio-se Barbuda á côrte, aonde depois d& 
lêr com grande aeceitação no Desembargo do Paço, entrou 
d o  mister dè requérante, verdadeiro Porgatoriu dos ho-’ 
mens de letras.
. Depois de a1gu«s tempos de solicitações, e  p^sos per­

didos, conseguio pior ím , a duras penas, ser nomeada 
Juiz de Fóra de Gamiâha, c depois Ouvidor de Valeuça, 
e Provedor de Lamego* Consta que nos exercícios des­
tes logares dc letras se lizera notável pelo exacto destm* 
penho dos seus deveres, actividade, desinteresse, boa 
intelligencia, e outrfes prendas, que formam o caîacier 
dé um Magistrado diguo,deste nome.

À’ cultiva das sciencias, e da poesia juntava Manoel 
Mendes de Barbuda e Vasconcellos uma grande perkia 
nos exercicios equestrçs, a ponto de passar por aro dos 
melhores, e insignes Cavalleiros do seu seculoj procuran­
do, com grande paixão os. mais bellos corseis que di­
rigia, e governava com grande facilidade, e. arte pri­
morosa. 5 

Todas estas prendas, e sobre tudo a amènrdade de 
seu caracter, e suas maneira* polidas, e cortezâás o tor­
naram agradavel, e feemquisto dos fidalgos mais distin- 
ctos da côrte, e muito aniado dos melhores Poêlais «m>- 
terapòraneos com quem? familiarmente vivia; no.núme­
ro dos seus admiradores tem um distincte logar à céle­
bre Poétisa Soror Violante do Ceo; Religiosa do Conven­
to da-Rosa de Lisboa, que algumas vezes o celebrou nos
seúsversoê. ..........

Umas vezes çm Lisboa na. companhia dos eeus amigos, 
outras vezes nas Provineias desempenhando* #8 'logaref 
de Magistratura para que era nomeado, e sempre eccu- 
pado no. cultiva. da, poesia, produzindo uma admirável
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quantidade de versos, que abonavam a inexhaurivel fe» 
cundidade do sen estro, passava Manoel Mendes de Bar­
buda e Vasconcellos a sua existencia, sempre tranquilia, 
mas nunca occiosa.

Havia nos seus últimos tempos emprebendido a com­
posição de mu Poema Epico sobre os successos das Ar­
mas Portuguezas desde o dia da fauslissima acclamação 
d’EI-Rey D. João IV. até ao seu tempo : uão pôde po­
rém levar ao cabo esta empreza patriótica, porque a 
morte o embaraçou truncando o tio da sua existencia aos' 
30 de Março de 1670, quando apenas contava sessenta 
e sele annos de idade, e foi sepultado na Igreja Paro- 
cbial de Nossa Senhora dos Arados.

As suas poesias foram, como já dissemos numerosas, 
porém délias sómenle viram a luz publica o Poema Vtr- 
yinidos, impresso cm Lisboa na OQiciaa de Diogo Soa­
r a  ~de Bulhões, e uma Sylva Panegírica a6 nascimento 
da Princeza, lílba do Principe D. Pedro, Lisboa na Ty- 
pographia de Anlonio Craasbek. Ambas estas Obras sam 
em formato de e tem a data de 1067.

As Obras que consta haver deixado manuscriptas sam 
as segúinles.

Rymas Sacras.
Rymas Humanas. ,
Poemas Fúnebres. . . . .
E o já acima meticionado Poema da Acclamação, que 

deixou por acabar.
Si rica, e ardente imaginação, invenção ferlil, muita 

facilidade de compôr, linguagem elegante, e correcta, 
muito saber, e versificação facil, corrente, e harmoniosa 
bastassem para fbráúir um grande Poeta Epico, o Doutor 
Manoel Mendes-de Barbuda « Vasconcellos teria sido um 
dos primeiros Épicos não só de Portugal, mas da Euro­
pa, porém a natureza que tantos dotes lhe havia prodi­
gamente outhorgado, ncgou-lbe um, sem o qual todos 
os outros vaiem mui pouco, se alguma cousa valem, pe­
lo menos na alta poesia, isto é aquelle tacto fino, e de­
licado, que nos dirige na escolha dos objectos, nos mi­
nistra o sentimento do verdadeiro bello; nos ensina a bem 
dispôr, e coordenar as différentes partes de um todo, e 
sabre tudo a dizer só o que se deye dizer, e da modo

S I  ENSAIO BIOflBAPHICO CRITICO, TOMO V lïl.
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tuais proprio, e conveniente. Este dote tio raro, tão «6< 
sencial e que se ehama Bom Gosto, faltou inteiramente 
a Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos e o seu Ftr» 
ginidós é uma prova evidente do que deixamos dicto. t

Este Poema, propriamente (aliando nem é Epico, nem 
Heroico, mas simplesmente Historico, pois o seu assump- 
to é a vida da Virgem desde o seu nascimento até á sua 
iqorte. Posto qúe os modernos tenham composto grande 
número de Poemas Historicos, não sara elles de inven­
ção moderna, porque na Grccia existiram ajguns como 
a Adrastida, a IIeracleidti, & llieseida, e outros que se 
encontram mencionados nos seus Escriptores, e entre os 
Romanos devem ser considerados como taes a Pharsalia 
de Lucano, a Guerra 1‘unicá de Silio Itálico, e a Achi* 
leida de Estacio.

Alguns Críticos tem pertendido riscar esta Obra da 
lista dos Poemas. Eu não posso ser tão severo ; primeiro, 
porque não ouso desbaplisar do nome de Poetas amui- 
tos homens que na verdade o sam, e grandes ; scgçndo, 
porque confessando qúe taes Poemas sam com effeito de 
especie secundaria, que Carecera fabnla dramatica, e de 
unidade, nem por isso deixam de ter certo grau de me* 
recimento pelas descripçòes, os episodios, o meravilhoso, 
a pintura dos caracteres, expressão dc aSectos, pela poe­
sia de estylo, e a belleza da versifieação. Deixamos por 
ventura de admirar as excellentes praducções dramati- 
cas de Calderon, de Lope de Vega, de Shakespeare, de 
Schiller, e de Werncs, porque não estão compostas'con­
forme a practiea dos Gregos, e as regras de Aristóte­
les?

Não farei pois grande-censura a Barbuda por haver 
escolhido para assumpto de um Poema a Biographia da 
Virgem ; mas de que a sua imaginação desregrada, e 
intempérante o.Jevasse a dar-lbe uma eslenção demasia­
da ; dc que o seu gosto corrompido o fizesse cahif em 
todos os desvariqs do. estylo gongoristico, derrapendo 
com mão pródiga as metaphoras violentas,, e mal funda­
das, os conceitos falsos, ; as argneias,, ostrocadilbos, e 
jogos de palavras, e isto com umexcesso insuport|vel.

Outro defeito, e não menor enfio só a falta de colo­
rido local, « da «taerwpcia dos opstyotçs da o
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do secnlo, en» que se prisse a acfflo, mas a rntreducçSo 
de costnmes, iééas, eexpressões inteiramente modernas 
e inadmissi*eis nas pessoas, a quem elle as presta; sir­
va de exemplo o que S. José dis á Virgem no Canto VI.

N’hum sonho, senilo eu pòbre ISo indino,
Que tive junto de huma fonte fria,
Se servio revelar-me o Ceo benino 
Vosso virginal voto, alia Maria;
E porque eu consagrado ao Ceo divino,
A mesma virginal pureza havia,
Vendo que me fazia lâo diloso,
Que da que Escravo sou seria Esposo.

Graças lhe dei por vêr que se me ordena 
Sendo eu. tão incapaz, oh Virgem pura,
Que viva unido a vós qual á Açucena 
Sc une o branco Jasmin entre a verdura :
Pois sois gloria dos Ceos não vos. dê pena 
Vêr que casada estais, que a formosura 
Pa vossa Virgindade incomparada,
Foi logo em sen principio etjsrnisadá.

Viviretnos, puríssima Mariav '
Como os Anjos do Ceo ! nossos amores 
Serão quaes os que tem co’o -lua o Dia,
Ou quaes as Flores tem ea’as outras flores,
Vós sereis men amor, minha alegria,
Eu serei vossa penà, e vossas dôres,

. Que veado que servir-vos bem nlo posso 
Qaando fòrdes meu bem, serei mal vosso.

: Mas sempre com vontade, e alma promta,
Vós saberei servir como captivo, •
Eh serei por indigno vossa affronta,
Vós por prenda do Ceo meu gatbo altivo; • 
Sémpre extremos farèí por vossa conta, ’ •

-• 'For iroé' sérvir motféddo em qnanto vivo, ‘
■ ' Fj èom'victimas d’idma, e da vontade '

A âfà freqüentarei* dóssa Deidade. -
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Rieo nasci, e rico fui criado,

E de muitos tambem já fui servido,
.. £  si Officio aprendi, be estylo usado

Ter todo o nobre algum que haja aprendido f 
Para que se de algum molesto estado 
Molestado se vir, e perseguido,
Desfarce a qualidade em terra alheia,
C’o officio com que a falta remedeia.

Nada mais duvidoso do que esta supposiçSo do Au- 
thor, e que naturalmente se deve aos Frades, pois ne­
nhum Escriptor de aulhoridade a tem abonado até aqui.

Este de meus Parentes foi o inteAto,
Quando officio quizeram que aprendesse,

Mas depois que aprendi, meu pensamento 
He querer deite usar, si vos parece;
Por elle ganharei nosso sustento,
Que a Humildade me inclina, e me offerece,
Esta sorte de vida, que ure-agrada,
Por ser por Deos, e nío por mim tomada.

Mas, ou porque do Ceo se me inspirasse,
Ou por eu entender que assim convinha,
Porque pobre por Deòs rico me achasse,
D’aates a pobres dei a Herança minha :
Bem sei que seis Morgado, e vos ficasse 
Muitos maiores bens do que os que tinha,
Mas espero de< vós qne esta riqueza 
Tambem depositemos na pobreza.

Nio direi nada da extravagancia das idéas decultismo, 
de que se acha eivada esta falia ; porque é esse o estylo: 
habitual do Poeta ; mas nSo será um absurdo, um ana­
cronismo insupportavel o dizer a destinada M2i do Mes* 
sias « bem sei que sois Morgado. » Pois já na Judea, e 
no reinado de Herodes existiam Morgados? E é um Ju­
risconsulte que sabe com este disparate, e não sabe que 
os Morgados sam uma Instituição Feudal, introduzida 
na Europa pelos Barbaros do Norte, que a invadiram, 
plantando nella as suas leis, e as sués asanças?
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A lembrança de despojar-se de todo o «es patrimonio,
repartindo-o pelòs pobres, nem é do tempo, nem se 
acha consignada na lei de Moysés, e seria mnito estra­
nho encontra-la na boca da Virgem, se não fosse ainda 
mais estranha a phrase affectada de que e llaa  reveste.

Ser pofire para dó s  be mór riqueïa,
Que por Deos a pobreza não des doura,
E para sustentar a Natureza 
Meu thesouro será minha thesonra}
Embarcados na nau da pobreza,
Para i  índia passar, que outro Sol doura,
A Liuha passaremos pela linha,
E Agulha de marear farei da minha !

Vio-se já uma iqfiada de despauterios semilhante? A 
thesoura que hede ser thesouro,. a pobreza que heNau pa­
ra passar á Índia, passar a Linha pela linha, a agulha 
de coser, que hade ser agulha de marear I Conheciam acaso 
os Uebreos a índia? Conheciam a linha Equinocial, el­
les que eram a nação menos navegadora do mundo? E 
soijire tudo conheciam a agulha de marear, ignorada dos 
Egypcios, dos Gregos, dos Fiaicios, Cartbaginezes, e 
Romanos, as primeiras nações marítimas da antiguidade, 
porque esse instrumento náutico inda não exislia, nem 
existio fnuitos séculos depoia! Pena foi que não lembras* 
se ao Poela o Astrolabio, o Noclurnabio, a Barquinha, 
as Charlas Hydrographicas, porque com estes instrumen­
tos podería enriquecer o.seu Poema com outra Estancia, 
tão sublime, ou tão ridicula como esla .,

A imaginação desregrada, e extravagante de Barbuda 
o leva muita vez a precipilar-se em ticções monstruo­
sas : nesta conta lenho eu a descripção das festas com 
que se festeja no Ceo o nascimento da Virgem.

E si em festas.na lerra arde esle diar 
E o Mundo delirava de contente,
Tambem em festa vária o Ceo ardia 
De invenção nova, e traça différente;
Que em descantes, em Bailes, é harmonias 
Os Cidadãos do Ceo, divina Geate,

8 8  E N S A IO  B I O f l I A W C O  CTUTICO, M M  ▼ III.
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Se occupant festivaes, com summo goto,
Por vêr no Mundo hum dia tão ditoso.

. E além das (estas mais qne lá faziam,
* Por dentro desses Ceos seus Moradores,

Duas Quadrilhas delles se desciam,
A’s nuvens por mostrarem seus primores ;
Os Cavallos do Sol, que em ouro ardiam,
Nos jaezes gentis, alarãas côres,
A destro vam, porém vibrando luzes,
Parecem, sendo Ethereos, Andaluzes.

E em qoadrnpedes Cisnes arrogantes,
Com paramentos de ouro ajaezados,
Que de perlas, rubis, e de diamantes 
Levain CaparaçOes todos broslados :
Pelas praças do Ceo sahem brilhantes 
Os gentis Cavalleiros, adornados 
De Marlotas tSo reaes, que céga o vé-Ias 
Borrifadas d’Aljofres, e de Estrellas.

Cisnes quadmpedes, por cavallos brancos cotí» cisnes, 
não é uma melhaphora bem formada? E os cavallos ce­
lestes, com seus cavalleiros vestidos á Mourisca, cóm suas 
marlotas reaes, não constituem uma invenção bem dis* 
ereta, e bem Theologica ? Prosigamos, e veremos mais 
novidades.

£  entrando nas palestras Soberanas,
De diaphanas télas adornadas,
Jogam airosamente alegres cannas,
Que dos raios do Sol foram cortadas,
Das Cannas na batalha, e não de Cannas,
Só jacnlam pacificas lançadas,
E porque fique o jogo mais nolorio,
Desta sorte o admira o Auditorio.

Entram no campo aznl, fazendo aggravos,
C’os reflexos da gala ao Sol luzente,
E ao passear do campo os brutos bravos, 
Quebrando as silbas vam com brio ardente ;

7*
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Das flôres, que pisando vam c’os cravos,
Parece, levantando airosamente,
Que ás ventas levar querem seus odores,
Que nas mãos entre os Cravos prendem flóres.

Depois de passear os Campos vastos,
Com donaire cortez, luslroso agrado.
De ooro a dous pinhos chegam, que por mastos 
De pendões se corôam de brocados;
E mais raros que densos, ou que bastos,
Por arle eqüestre em modo compassado, 
Voltando em dobre fio, em ouro ardendo,
Pelas praças do Ceo vóam correndo.

Desta arte, com decentes intervallos,
Param entre outros dous mastos oppostos,
Cujos pendões dos olhos sam regallos,
Que de ouro, e branca téla estam compostos; 
Sam Àrgos Cavalleiros, e Cavallos,
Que do Ethereo Auditorio os olhos postos,
Em si levam na gala, e nos arreios,
Porque ha Xrgos também d’olhos alheios.

Lá, firmando os riquíssimos turbantes,
D’Anta nos corações pegão gozosos,

„ E cobertos de Cifras elegentes •
Do coração no braço os põem briosos;
D’ouro as cannas, que tem nós de diamantes 
Brandem co’a dextra mão destros, e airosós, 
Logo medindo o campo de Zaphyra 
O jogo principiar querem que admira.

Sahe o primeiro Angélico Garçote, 
Arremeçando o Gisue (em vôo, e côres)
Que ao som da trombeta, e do Fagote 
Toca n’huui s6 tropej quatro tambores;
Parle a todo o correr, quebra de trote,
Mas em partindo o Campo ao ar de flõres, 
Dispara a lança d’ouro antes que ao 1‘ombo 
O vôo torça, a quem opprime o lombo.
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Já do posto sablodo, e endereçando 

Outro a canna, e o cavatlo & redêa soHa,
O fingido Inimigo vai buscando,
Que ao tempo que elle parte já se volta ;
Parece, que a lição sua tomando,
O contrario o Ginete alegre solta-,
Despede a canna, o outro aadarga apara,
Yolta estoutro, outro tira, elle repara. .

Si. galhardo, e airoso este acommetle,
Tambem repara o outro o tiro airoso,
Si hum o Ginete -bale, outro o Ginete 
Quebra pelo reparo usar lustroso;
Do reparo, e do tiro o ar compete,
Nas quadrilhas gentis, que em metro gozo 
Knchem de aurebs Cometas rutilantes 
O Ceo, feitos ao Curso Astros errantes.

E chumas destras voltas rematando 
O grave jogo, a eqüestre companhia,
O Hypodromo no fim já vam buscando 
Para o vôo passar com bizarria; .
A carreira em parelhas disparando,
Vôava cada bruto, e não corria,
E no tim cada qual quando parava 
De cortes as cadeiras arrastrava.

Si Dedalo presente ali sè achara,
Vendo obrar taes ambages, e rodeos,
De Creta o Labyrintho fabricara 
Com giros mais preplexos, mais enleos,
O fio d’Ariàdena o não livrara,
Nem mostrara a Theseo de sahir meos,
Qne os dons fios, sem fio, só acertaram 
Em tornar a sahir por onde entraram.

Posto fim a este jogo, ao mesmo instante, 
Pende de hum cordão de ouro peregrino,
De cristal huma Cyfra rutilante 
Para annel ser em dedos d’ouro fino;
Hasteas de ouro com pontas de diamante
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Empunha logo o conclave divino,
Para se repelir Bellorophonte 
Em Pégasos de lus no Elhereo monte.

NSo mudam de Gavallo os sublimados 
Cavalleiros do Ceo, por quanto acharam,
Que outros não póde haver nem mais domados, 
Nem mais galhardos, que estes, que occuparam ; 
De Neptuno, e Ocyroe que transformados 
Hum em Cavallo, em Egoa outra se olharam, 
Pareciam gerados, que parecem 
Que de Deoses Cavallos procedessem.

Eis que só o tropel quadrupedante 
Imitando o trovão, que o raio lança,
Qual Cometa ligeiro ao mesmo instante 

' Da argola o> vão occupa a dextra lança,
Que rompe os vãos espaços de diamante,
A canora trombeta, a sorte alcança,
E tantas se repelem com tal gala 

„ Que a tuba sempre sôa, e nunca calla.

Pifaros doces, bellicas trombelas,
Que ligitimos sam, si ellas bastardas,

. Desluzindo a Buzina dos Planetas 
Tiples a charamellas dam galhardas;
C’os sons dós Cascavéis, que estes Cometas,
Que côres brancas tem com caudas pardas,
Yara fazendo no curso accelerado,
'Vam os mais sons em modo concordado.

Que estylo ! E é possivel que semilhanles geringonças 
se chamassem poesia, e fossem muilo admiradas, e ap- 
plaudidas no tempo do Aulhor! A que estado havia che­
gado a corrupção do gosto !

Logo, por variar, cessa a sortilba,
E a jogar alcanzias se endereçam,
Até de Ceres loura a negra Filha 
Dar fim aos novos jogos, que começam,
E bizarros jogando a meravilha,

D igitized by Google



u n t«  o t i . ;  cahw lo  t i.  1VI
Cristalinas redomas se arremeçam,
Que nas adargas-- fulgidas batendo <
Se despedaçfio graça, e odor vertendo.

Nestes jogos a Terra, e o Ceo contentes 
O dia todo gastam festejando,
Corn obséquios, e applansos différentes 
Dia 180 veuturoso celebrando ;
Até que em luminariàs refulgeates 
As ameyas celestes fulgurando,
O Ceo para outras festas prlneipia ‘
Com a vinda da noite hum novo dia.

Que tanto que banhará Phebo lonro 
Os Carallos em purpura rasgados,
Nas ondas de Zaphir, e os raios d'ouro 
Em cofres de cristal teve fechados,
A roubar-lhe Diana este thèsouro
Dos montes de Zaphir, de prata aos prados,.
Dece com suas Damas disfarçadas 
Com gazuas nas mãos de ouro formadas.

Quem presomio nunca encontrar gazuas em um Poe­
ma Epico.

E chegando aos Palacios Neptuniaos,
Onde Delio de. noite se escondia,
E vendo que em retretes cristalinos 
Nos Palacios de Thetis já dormia;
Abrindo os anreos cofres peregrinos,
Roubaram para a noite a luz do Dia,
E logo, remontando-se ás Estrellas,
De ouro, que furtou, partio com ellas,

Sahe o noctuno Sol substituindo 
A Phebo, com cens raios singulares,
E com frechas de luz o mar ferindo,
De prata borda a Terra, e de ouro os mares;
As Estrellas, que ás Festas vam sahindo, 
Desconhecendo « noite, e seus Luares
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Crêm qne de noite nío, mas qoe de dia 
Brilham dessa ceies le galaria.

Logo em festas de onro o Ceo se esmera 
Tanto qne a Lua sahe, e o Sol se esconde, 
E dos Ceos, feita a Noite Primavera,
No prado azul com fldres corresponde ;
E apparecendo vem pela alta Esphera 
Nobre Cavallaria Etheria, aonde 
Nos ricos Cavallèiros, e Cavallos 
Para a vista se exp5em novos regallos.

E ardendo em lomioarias cristalinas 
O Ceo por celebrar festa t3o rara.
As Equestres Quadrilhas peregrinas 
Lume trazem também na mão preclara,
Que de tochas de prata, e luzes tinas 
Encamizada rica se prepara.
Nessas lúcidas Praças do Zaphyra,
Com tanla gala, e loz que o Orbe admira.

E passeando vam as nobres ruas,
Que adornadas estam de ricas télas,
As tochas Soes parecem, e as mãos suas 
De vivos raios cinco eslrellas bellás ;
As quadrilhas, que sam mil, e nSo duas,
A vér sahem das fulgidas janellas.
Séraphins a milhões ardendo em ehammas, ' 
Qual quem quer emular na Terra as Damas.

Nas marlotas .azues, ricos turbantes, 
Ardendo vem a Elherea Companhia,
Que nos bordados de ouro, e nos diamantes 
Em refiexos de luz a gala ardia : .
Phenix em pyras lúcidas, brilhantes,
Cada qual dos Garçotes parecia,
E os Cavallos coberlos dc escarlata ■
Ardendo em giroes vem d’ouro, e de pratt. ’

Passam lindas Parelhas alroando 
Varias tubas os liquidos Dislrictos,
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E c’o tropel dos Cisnes concordando,
O som, e estrondo faz sons inauditos ;
Desta maneira alegres festejando 
Ostentam luzimentos infinitos,
Apeam-se e começam novos jogos,
De invenção différente, e varios fogos.

Já disparam mil lumes scintillantes,
Que para a Terra o Ceo chove Foguetes,
Destes servem genlis Astros errantes,
Que se arrojam dos líquidos retretes;
Ah como para o olfato vem fragantes,
Accezos em aromas sam pivetes,
Nos estalos qoe dam chegando á Terra 
Arcabuzes de paz se expõem na guerra.

Admittindo como o Author, e os seus contentporaneos 
admittiam, que o Ceo era um Firmamento de cristal, que 
circumdava todo o espaço, e abaixo do qual giravam to­
dos os Astros, segue-se por conclusão que os foguetes, 
que de lá se dirigiam á terra, eram de natureza contrai­
ria.aos qne se fabricam no nosso globo, visto qne aquel- 
les desciam, e estes sobem.

Os Anjos, e Doozellas peregrinas,
Que assistiam na Terra á Flôr viveole,
Occupados em Mosicas divinas '
As festas, vendo estam do Ceo.iuzenle;
Os Pastores, que babitam nas campinas,
De Nazareth no prado florescente,
Em Bailes, e Folias occupados 
Estam d’applausos tantos admirados.

Como vêm, qne os foguetes se suspendem,
De fogo em rodas vêm, que o Ceo fulgora,
Que ou do Carro de Elias ser pertendem,
Ou dos eixos do Ceo sam por ventura ;
N’outra parte do Ceo serpes se accendem,
Que ardem do Elherio fogo em chamma pura, 
Que Hierogliphico sam do fogo ardente,
Em qoe arde lá do Inferno a vil serpente.
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Andando estam em flammas superiores 
Arvores, que de fogo se formaram,
As folhas de que se ornam sam fulgores,
Lingnas de fogo as flôres que brotavam ;
Neslas Plantas, de tantos resplendores,
Os Anjos póde ser que annunciavam 
Que de Eva a planta escura, o pomo delia 
Em plantas se trocou de luz tão bella.

Neste episodio não faltam rasgos poéticos, e algumas 
Estancias bem fabricadas ; mas ainda que elle fosse todo 
escripto com a elegancia, e pureza do Melastasio, ou de 
Luiz de Camões, sempre peccaria por demasiada eslen- 
ção ; porém não é o estylo defeituoso o que mais deve 
censurar-se aqui, porém as idéas, e as invençOes.. Que 
Ceo é este, que á semilhança das nossas Cidades tem 
ruas, prçças* casas onde moram os Séraphins, que che­
gam á janella para vêrem o que se passa, oinde os Afr> 
jos vestidos á sarracena com turbantes, e marlolas, tem 
cavallos em que montam para jogar cannas, e um hypo» 
dromo para disputar a carreira dos carros, jogar a argo* 
linha, asalcanzias, presentando o quadro fiel dosarraiaes 
das nossas feiras? E as luminárias, os.foguetes, e o fo* 
go de vistas não sam invençOes mui felizes? E tudo is* 
to, e as encamisadas de tochas na mão deviam fazer 
grande effeito namorada da Luz Eterna? Nem se me 
diga que o Poeta finge isto de noite, porque mesmo ad- 
mittindo que no Ceo haja noite, o Poeta na Estancia se* 
tenta e sele teve o cuidado de avisar-nos que Diana com 
as suasNympbas havia descido ao Paço deNeptuno, for* 
çado com gazuas os cofres, onde Phebo a havia guarda* 
do

Roubaram para a noite a luz do dia,

o qne quer dizer, que o Ceo naquella noite eslava tão 
claro como de dia, donde se evidenceia, que as tochas, 
as luminarias, os foguetes, e o fogo de artificio não po­
dia servir para cousa nenhuma, porque pára brilharem 
necessitam da escuridade da noite.

E não será necessário ser absolutamente desprovido 
de gosto para achar estas festas convenientes no Geo, e
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dignas dos Anjos estas occupações? Não poderá affouta- 
mente dizer-se, que estas ticções sam além de absurdas, 
monstruosas, e mais proprias do Hospital de Rilhafolles, 
que do Parnaso? E com tudo estes desconchavos não 
brotaram da mente de um doado, mas de um homem 
de grande talento,. que tinha os principaes dotes de 
grande Poeta, e que sem dúvida o seria se tivesse tido 
a fortuna de nascer um seculo antes, ou um seculo de­
pois do reinado dos Filippes ; porque então não haveria 
gasto, e malogrado em volteios, equilibrios, e habilida- 
dades de Yolantim as forças de Alcides com que o tinha 
brindado a natureza.

Goiado então por melhores estudos, e pelos Poetas da 
antiguidade, typos eternos do bello ideal, elle seguindo, 
e imitando a natureza, verdadeira mestra das artes, em 
vez de sepultar o fulgor dò seu genio nas trevas do Cut- 
teranismo, de perder-se nos labyrinthos dos concer­
tos, e argucias ridículas, apprenderia a usar de uma lin­
guagem clara, e elegante, de um estylo sublimo sem 
affectaçio ; a sua phaniasia regulada sempre pelo bom 
senso, não correria precipitada e sem freio pelo paiz das 
chymeras, e das extravagaocias. Daria uma fÿrma mais 
regular ao seu Poema, descarregando-o de tantas inuti­
lidades, que não servem se não de alonga-lo, sem lhe 
dar maior realce, affogapdo, e não deixando brilhar as 
bellezas, que nelle se encontram. Deixemos porém o 
que elle poderia, ser, e mostremos, o que foi.

No Canto I. descreve elle o combate dos Anjos fieis 
commandado pelo Archanjo Miguel, e dos Aajas repro- 

•- bos guiados por Lucifer. A Victoria em breve é  declara­
da pelos Campeões do Altíssimo, e seus inimigos des- 
penhados nos Infernos ; eis aqui a pintura da sua quéda 
atravez dos Orbes, que não é destituída de grand iosi­
dade poética, ao meuos se attendermos ao tempo, em 
qne o Poeta escreveo.

Qual chuveiro geral,, on pasto aquoso 
Dos Ceos, que a buma nuvem reduzido,
Dos ares precipita hnm mar chuvoso.
Sobe á terra em dilúvios desparzido ; .
Tal, infestando o Ar, que de formoso
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Ficou com taes chaveiros denegridos,
Do Ceo cahindo vem precipitados 
Os Estigios Dragões, Aojos damoados.

O sétimo verso desta Estança faz-se notável pela har­
monia imitativa, o setf instincto de Poeta faz, sem pro- 
cura-lo, deparar moitas vezes esta belleza;

Já do Empyrío quadrado, e Ala divina,
Palacio do Monarcha Omnipotente,
Sibilando a Serpente mais malina,
Cercado cae de innumera serpente;
Já chega, e passa em misera ruina 
O decimo cristal, roda luzente,
Que por mobil primeiro, em doce accento,
Faz com que os Orbes mais tem movimento.

Já ao noveoo Ceo, que o cristalino 
Por suas claras lymphas foi chamado.
Chega o Monstro infernal, Drago malino,
E suas claras ondas passa a nado;
Já na praia de conchas de ouro fino 
Matisada, a aportar chega obstinado,
No firmamento digo, onde gemendo 
Pára bum pouco, primor tão raro vendo.

Ali depara em tanta luz diversa,
Tão fino esmalte, e lúcidos fulgores,
E em campina de luz brilhante, e tersa 
Nota equivocação d’Astros, e Flôres;
No Zodíaco a vista põem preversa,
E a doze Signos vendo superiores,
Qae de Animaes diversos tem figura,

- ■ Brama, vendo Animaes ter tal ventura.

Estes (diz para os seus) Brutos luzentes,
De malbas d’onro fino variados,
Yivem no Ceo em fôrmas différentes,
E nós nos vamos delle desterrados;
Mais Brutos fomos que elles, pois contentes* 
Adornados de graças, e adornados
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Do mais bello fulgor o Ceo logramos,
E por mais Brutos nelle não ficamos.

Mas logo, continuando o precipício,
O Firmamento deixam sublimado,
E dos sete Planetas o exercício 
Notando vem, no curso accelerado,
Yéem no sétimo Ceo, em grave officio,
A Saturno de influxos infestado,
Com que á vida costuma fazer guerra,
Noventa e huma vez maior que a Terra.

Logo saltam no Globo, que domina 
Jupiter, falso Deos, feliz Planeta,
Cuja influencia causa por benina,
Que Deidade o Gentio lhe prometa,
Com vista a Multidão tôrva, e malina 
Para elle olha por vêr Deos lhe cometta 
Influxo tão suave, e tão clemente.
Tão contrario desl’outro antecedente.

Já ao quinto Zaphir, qne ao rubicundo 
Marte com influencia occupa varia,
Vem descendo, bramando o furibundo,
Lucifer, e Caterva a Deos contraria,
Guerras nota, que influe cá no Mondo 
Esta brava, e sanguínea Luminaria,
Por este effeito em vé-la se alegrara,
Si talvez bons effeítos não causara.

Logo no quarto Ceo, throno divino 
Do Deos do metro, e Rey das Luzes bellas,
Que ardendo em lavaredas de ouro fino,
Nellas se queima, e oão se abraza nellas,
Salta em fogo ardendo, e desatino,
O que antes de tão míseras proceilas,
Lucifer, como o Sol estava feito,
Por que Sol foi creado em nome,, e effeito.

Logo ao Terceiro Ceo, e rico quarto,
Da Deidade, que Estfella se avalia,
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Qae das ondas marítimas por paclo 
Ioda a Gènlilidade a ter viria,
Cercado de Escorpiões chega o Lagarto,
Que de pintas de fogo se cobria,
E vendo que perdera igual belleza,
Hais se embravece, e enche de tristeza.

Jjá dá sobre Mercúrio, que o segundo 
Ceo illustra de raios adornado,
Que com branda influencia influe do Mundo 
Por Planeta sagaz bem inclinado,
Logo o primeiro Ceo, Reyno jocundo 
Do mudavel Planeta não mudado,
Que em tanta variedade firme assiste,
Com seus sequazes passa Lusbel triste.

Já das nuvens, diaphanos Outeiros»
Cahindo c’huma horriíica procella 
Abre-se a Terra, e os rubidos Cerbeiros,
Buscando o centro vam nos baixos delia,
Pe sua superfice aos derradeiros 
Abysmos infernaes, se nos revelia,
Que de mil, e duas tegoas quéda deram,
Que do Mundo ao Inferno tantas heram.

E’ certo que este quadro está muito distante do que 
Milton traçou dos Anjos Rebelde» fugindo do raio vibra* 
do pelo Messias até ás extremidades do Ceo, e recuando 
espavoridos á vista do abysmo, onde o terror que os se­
gue, apezar disso, os obriga a precipitar-se como procu­
rando um refugio rentra a ira do vencedor : Barbuda não 
tinha azas para vôar tão alto como o Cantor do Bder, 
mas por isso este trecho não deixa de ter algum mere­
cimento.

Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos fez uma 
pintura do Inferno, que só diflere das outras, que deixa­
ram os nossos Epicos, em uma iééa, que mostra o sea  
talento poético, e que escapou ao proprio Milton, tâo  
ener^ico, e tao fecundo na descripção dos domínios de  
]Lucifer. O Inferno de Milton é o prefeito exemplat de 
uma Monarchia, em que todo? obedecem ao Rei coacer*
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des, e submissos, e cumprem sem reluclancia as soas 
ordens, e abundam todos no seu sentimento. O proprio 
Milton compara o seu Inferno á Republica das Abelhas. 
Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos julgou bem 
que a pas, e a concordia não podia existir naquelle lo­
gar dos supplicios eternos, e que os Anjos condemnados 
deviam estar discordes entre si, e invectivar-se uns aos 
outros, e fazer-se reciprocas reconvenções, e a prova de 
que este pensamento é tão theologico como poético, é que 
foi depois adoplado, e aperfeiçoado porKIopstock na sua 
Messiada, onde nos apresenta Adramelek, aborreceu* 
do, e invectivando Satan, o primeiro por inveja.do seu 
poder, e o seguudo porque nos seus remorsos o . accusa 
como motor da sua perdicção.

Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos, no Canto 
IV. do Virginidos, finge que um Anjo desce ao Limbo, 
onde descançam as Almas dos Palriarcbas, e uoticia a 
Adão o nascimento da Mãi do Messias, e por consequen- 
cia a proximidade da Redempçâo, que deve abrir-lhe as 
portas daquelies cárceres para serem transportados ao 
Ceo.

Esta noticia enche de alegria as almas daquelies San­
tos Varões, e David, tomando a sua Ilarpa, enlôa um 
hymno em acção de graças ; lodo este episodio é proprio 
do assumplo, e muito bem executado, mas esta alegria 
dos Patriarchas desagrada muito a Lusbel, c a seus se- 
quazes, como era de bem esperar.

E vendo, que no Reyno da tristeza,
Os Espíritos bons eslam contentes,
De inveja vil ardendo em furia acceza 
Bratnavam as horrilicas Serpentes ;
E cheias de veneno, e de fereza 
Mil faíscas por lagrimas'ardentes 
Dos olhoS despediram, lamentando,
Quando as Almas no Limbo estam cantando.

Porque sabendo a causa, e os móflVbs,
Vendo que o sceptro seu se lhe prostrava,
C’os impulsos da Inveja mais nocivos 
Lataentavam sua dõr iniqua, e brava ;
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Lucifer, daado em si golpes esqui vos,
Qual oulro Erésicthus se espedaçava,
Que,em novos alaridos, vivo pranto,
Se confundia o Reyno lá de espanto.

E, mandando callar na gruta Àverna 
As serpes mais os silvos lacrimantes,
Lamentando sua magoa, e ddr moderna,
Assim diz para os Monstros circumslantes :
Incolas desta misera caverna,
Que ardeis ha lanto em flammas crepitanles,
Sabei, que por mais dôr, mal mais intcrnoy 
Hoje o Ceo nos duplica o duro Inferno.

He nascida a Malher valente, e forte,
Que para degòlar-nos nasceria,
Que por nossa infeliz, e iufausta sorte 
Nasceo on nesta noite, ou neste dia ;
Esta he que hade matar a mesma morte,
Esta a que a toda a Averna, e triste Harpia 
Hade calcar o collo, e a garganta 
Minha, me hade pisar com dura Planta.

A Virgem não nasceo para deguTar os Dcmonios, aliás 
nSo teriam tanto que fazer os exercitos ; nem para ma» 
tar a morte, pois que elfa existe, e todos os dias fa& 
tantos estragos por meio das suas ministras a apoplexia, 
a peste, a choiera morbus, e a febre amarella. Nasceo 
para pisar o coito da serpente infernal, dando á luz o 
Mediador, que vinha remir-nos do jugo do peccado ori­
ginal, e abrir-nos as portas do Paraiso.

Esta he aquella Inimiga tão valente,
Àquella Mulher, digo, por quem disse 
Deos, que entre ella poria, e a Serpenta 
Eterna inhnis«»de, odio infeíice ;
Que si a huma enganou astutamente,
Porque o Mundo chorasse, o Inferno risse.
Outra a ving»-la vem do Reyno Etherio,
Porque eu perca o Kmpyrio, e mais o Império»
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for isso,esses. festejam. qœ  encerrado!

Nesse Cárcere estam, deste distinclo* ..
Porque por meio delia libertados :
Serão do tenebroso Labyrintho ;
Mas ai ! que para nós aam> tristes fados 
O qoe para elles.ser venturas,ainlo,
Por isso ei oo abysmo, e iaferBoerdente' '
Huns cantam,- e  outros ehoram juntaacfttfe 0  

; ’ ,, . ... - ■ ... ■>
Nove meaes a amante-vergonhosa,' » ••• •' - 

Qoe de Lalmo* hum Paetor-tem por amante* •
$e fes-na sobraneelha-da Formosa) - 
K outras tantas no rosto dè diamante ;
Depois que tgmoTsòrteti6 dwnnosa,' - 
Depois que ando de magoa delirante.
Que em’sna Gopcoição como a vi pbm,
Logo chorei do Inferno a desventura i . .• '

Pois chprai tristemente hoje comigOi.
Por tal desgraça, perda, e tal raina*.
Chorai tfio novp*. e áspero castigo.
Chorai, cborai tio misera mofina I 
Acabou de faUar o Monstro i&igt, '
Que fogo pela bocav e  voz fulmina,
£  logo em alaridos temerosos 
Rompem de novo os Dragos venenosos.'

Depois que .grande: espaço lamentaram,
Com horrisonas .vozes seus pesares,
£  pelos igoeos olhos derramaram 
Phlegitooles em fogo, Ethas em mares:
Tanto que os alaridos abrandaram 
D’bum logar eminente aos baixos lares,
Lançando horridá voz, suspiros sumtnos 
Da lingtfa inflammaçóes, dos olhos fomos.

De metal sobre bom Potro dúro, e ardéute ' : 
Qnal o Bruto que Plialáns inventa, '
Onde Lnsbel a todó o delinqüente 
Çom tractos mais horrendos atormenta;
Montado já Asmodeo, porque eminente ;o t

Digitized by Googk



t ü  BKSAI0 BMMMMISé-CMncó, «MM» VflI. 
Fique á Turba Tbrtstfa, q«M lawsni*, ’
Grila para Lusbel cOrt» furor ttorfl 
Qae lhe mande eaílar dl» Erebo 0 fdr#.

Laeifefi por saber 0 qoe qtería 
Asmodeo referir, tem toa eborost ■ ■ • > 
Callar asada a Tartarea companhia,
Qoe obedece t  n a  Mlsle, e  temerooa;
Logo Asmodeo, qoe mais em foria ardia 
Que na flatoftia/ qter-é iêtên  itòpéfaõM,
Desta arte ao Ha 9 vdz,- q*ê lhe iatewompe 
Talvez 0 pranM, «tt ífde sé ioffâtoama, ê rótop®*

De que te.qeeiia*, dWe, Oh LoaMI Itiste T '  
De ti te queixa sé* fois aé tiveste -  
Culpa no ua i, qoe choro, o qae to assiste, 
Quando pecear j i  ba aiaito Adio fizeste ;
Logo então, quando 0 caso enorme urdiste,
Qae mór damno tomas ia do qa« deste, 
Vatecinei, em qaaàto t ’v cruel -Drago 
No celeste Jardim fiseste eatcago»

To cansastei de Adio qoe Os descendentes 
Contra nós, neaia Terra de BeUeta,
Venham fazer-se fortes^ e valent», ».
Que he todo 0 asyloseu làl fortaleza í 
Os capacetes mil, que tem pendentes,
A ella dam, pendente» de riqaeza, .
A ella armas, a nós outra rotna, • • L
Que este he 0 raio do Ceo, que nos íalmHUU

Naséeo da lua culpa 0 nossodamno,
Nasceo do erro de Adão sua ventura,
Tu mesmo contra ti foste tyránao,
Tu lhe deste de ti vingança escura-;
Pois lógo que lamentas louco, e insano,
Si tu te dopliçaste a prisão dura?
Pois já entãtf'deste causa, a que hoje n»ç%

• Do Inferno a pérdição, do Mundo a graça.

Mais queria d lier, mas convencido • ’ '■■■■■ 
Lucifer das razões, qae lhe ba proposlo,
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Rasgando o ,peito seu* ce«;*roel.lframtdo, < •
Logo o manda dM çordtade èslá posto ;
Eis que a turbainfetnal noto alarida .
Levanta, a Lucifer lançando emrosto 
As raxões Asmode», qne.oovir teu  tedio 
Por. v?ér qoe o em» seuaão (em remédio.

Este qaadto dò.inferno assim concebido, egeralœen- 
te bem executado abona, me parece,, o (alento épico do 
Poeta, que foi verdadeiramente original nesta invenção ; 
apraz vêr esta desintelUgencia entre «s espirito» dai tre­
vas, estas queixas contra o seu chefe, como causa pri­
maria da sua desgraça, e o clamor geral que a deses* 
peraçio faz erguer contra ella, .e traz á  lembrança este 

, verso do muito gracioso Abbade Gasti.

LInferno ch'éŸ u n a  anarckiu dê Diavoli.

E’ preciso confessar que os Poetas nos dam ama idéa 
estranha do modo com' qde òs' Demooios safai atormenta­
dos no abysmo ! O inferno tem portas de diambdté, tran­
cas, e ferrolhos, elles sarhèta dé lá lòdas as vezes que Ibe 
agrada i mergalfiadós n’umfogo intensissimo, parecé que 
nelle s»encontram taáto ásuft vontade como os peixes na 
agua, pois os tormentos qée padectem nSo IHés impede 
de levantar «dilífctoá, tfe conversar, e  disçúrsár sobre a  
predestinaçto, eagráÇa; de exercer a hiusica, de cons­
pirar contra o genero humano, &c. As próprias almas 
dos grandes criminosos, parece que se esquecem das 
penas qoe padecem para contar longas historias da sua 
vida, e até adiam ' jogar, e occio para de lã cuidarem 
da conservaçâo'd^s cousas que estabeleceram no mundo, 
e  que de ordinário sam o motivo dá sua coademaaçio. 
Assim mesmo Mafoma aoAffoiisò Africano de Queve- 
do, instiga a Lucifer para impedir a conquista de Arsi- 
la, porque tomada ella pelos Christãos, corria risco de 
perder-se a falsa religião de:qoe elle féra o Apostolo; 
na verdade que semilhantes idéas me não parecem co- 
herentefe'càm à béa ràzfé.

Na descripçio domortecinio dos innocentes, que.se lê 
no Canto XIV., derramou o Poçta alguns rasgos cheios 
de vigor, e d« patbeüco,

8*
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Punbaes aflhm* facas, e cutelos,

Alfanges curvos, hieido6 twçados,
Para talbar os Cordeirinhoo Mios»
Tornados carniceiros de Soldados;
Foge commedo o grap Senhor de Delos,
De vêr Lobos iSo crneis, Cies. tão damnados, 
Qual de lastima foge, em outra idade,

' Só pornâo vêr de Atreo a crueldade.

Em Bm dando nos cândidos rebanhos 
*."■ De Cordeiros, os Lobos carniceiros. 

Arrancando-lhe vam da téta os Auhos,
Que banhara de seu saogue em golfos lefttosj 

' Hamas fugindo vam de tio estranhos 
Monstros, atroando os ares com lamentos» 
Outras, em si. tomando ós golpes rudos, - 
Aos Filbinbos servir querem de escudos.

Tal. ba, a que:.o fugir não aproveita,
Que do peito o Filhinba aos pés lançando,

. Qual Albana Leoa, se . endireita r (
fj. C’o Homecida cruel, qoe a vem baseando ; 

Elle afflicto das ganas, qõe lhe deita,
C’o cutelo feroz, sobre ella dando 
A faz morta cahir sobre o alvo Arminha, .

. Sendo a Mãi campa. e morte do Filhiabo.
- Outras -fugindo vám dás Feras doras 
À occultas partes, e talvez obsenas,

' Outras fugindo vam ás espessuras 
Aves, feitas já então nas muitas penbas; 
Assim Progne, e a Irmãa, quando as figuras 
Humanas perdem, fogem ás amenas 
iSelvas, por escalar da espada nua, ’
Com que lhes quer Therfeo dar morté chiá.

Na EstaOça antecedente

Sendo a Mãi campa, en o rle  do Filkinho*

É nesía . ’ ‘ '*. • . • * C . 1 •' ’ t *
Avts, feitas já entio imi pmftat;
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Mm conceitos pueris, e brilhantes falsos; qqetousa pe­
na encontrar eip um irecho. cujo caracter!àe^ia ser a 
singeleza, e o- pathelico.

r < r;l ,, f * „ . ‘ , S 0

Mas ar! que occultos balam os Cordeiros,
E a si, e ás M8W descobrem em còntinente,’

. ' Acodem Jogo os llAbbs carniceiros 
A matar Mãis, e Filhos justamente,
Qne si na morte os Filhos sam primeiros,

'  As MSis, de qòe ■éttes satá 'vida intiocentè, ' 
{telles as vidas perdem compassivas,

- Qae mortas nos'Filbinhos ficam vivás.
• ' » . • . . .  * tl

Ha quem escohda á pérfida Athalaia 
O Netd, que matar queria irosa,
Mas deHerodes crueVátyrannia 
Não pòde occultar Filhò Mãi piedosa :

' ' Esconde'a Jdve, a quem matar queria '
; O Pai, em Creia industria Religiosa

Ciam tàes estrondos, que indá que chorasse,
■ Saturno o nio ouvisse, e o devorasse,

Uma comparação Biblia junta deoutra Mythologlca, 
barmonisam mui pouca necta Estança; porque, para nos 
servimos da expressão d» UricoRosseau

Htwlent tfefroi de se voir as&tmbliui. >,

Ha Mãi, qne agarra no fllhinhobelto, ..
Quío Algol liie quer.ltrar dos doces braços, «
E elje, tirando dcite^e,do cçtelo, . , t 
O parte pelo meio em dous pedaços ;
O,qne intentou « Rei, com sabio zélo,
Quando das duas rompe os embaraços,
Aqni se põe por obra, e em tal crueldade 
Fica a misera Mãi só com metade.

A allnsio. ao juiz® de Salomão está tão mal expressa­
da nesta EslaBça,.'qi>».é muito probavel, q*e a maior 
parte dos Lçiterqraão jdé por eUa.
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Outra, a que o graarte amor de valôr veste.

Os pedaçòs do Pilho, já defuncto,
Anda ajuntando, oh Eta qaal fizeste .
Ao Filhiobo, de que estes sam transumpto,
Qaa enganada da fMr, que a ’alma a javelle, 
Cuida, que pondo o FiUio tedo j«nU», - T 
Como intentou depois de iespanfea b«»  Ncfcre, 
Palpitando outra vez a vkb cobre.

'• • i . . . . 
Confessa qneaiuda não deparei, aapelo meaas menSo 

lembrode haver depárado, em alguma historia deflespa* 
nha, o facto a que o Poeta alude ne$ta Kslança ; no em 
tanto não me parece impossível, que uma pessoa, Pai, 
on M ii, a quem a dAr vebemente da perda dp pm filbo 
tenha, ao menos por algum tempo, reduzido a perf^to es­
tado deloncura possa concebér idéa tão estranha, e  des* 
paratada. Conheci uma Senhora, que sentira vivamente 
a morte de uma filha unica, sendo meainà de cinco an* 
nos; affirmavaïnui seriamente que suá filha cercadf dp vivo 
jresplendor, e mais formosa que dantes, ã visitava tò^as as 
noites ; e referia varias còusas, que ella suppunha, ou 
sonhava, que a filha lhe dizia. Era uma doudice parcial, 
que nada influía no restante dos ados da sua vida.

'  Tai'ha, que tendo o ferirò íevaritado 
Para cortar còin'e1te n branco Harminbo, ' 
Sobre o braço da Mãi ha desçargado,
Que o braço qufer -trocar pdóflftíitrho;'
Mas o AlgÁz mais cruel, mais indignado,
A’ Morte abrindo fúnebre caminha,
Do antro: braça Iho amnoa, e jaesLe passo ■
Perde o filho, depois.qae ferde a  hraço.

• ' i. { :

Tal ha, qae vendoaa paiio i a  MSi betta 
O vivent» cristal, lha embebe a espàda,
E mata de hum sò^olpe *  «He, e a  eHa,..*
Que fica c’o fiUninbo. ali óeavada; . i
Outra, que sobornar o Algôz anhella,
Lha ofierece as jofÉrÿeb ^eadaaraadà, ’

. lia s  descendo tfw godpe a  Manstro iaiqDo,
Em derraauur ruhK -sa ostiéotaTiquo,
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Outra acbaado o filhiujiç p a lp é e » , ' . •„

Que por morjo o verdugo já fciianu. ,
Tracta de o hir curar, pas aessein^tapta ..
Çhega o AIgfe a  tom arJhea pranda cbar»,
Toraa 4e a o v a o  pcito dM iam w ta .. .
A. matar, mais crupl.quem jf  natar«„
E d’onde attriste qpiztirar .confort . • . . .  '< 
Tira o «b«r» penhor, dt»as j e m  m vlo,

Ostra, e’o gras Cum. ,<!&■ f>«gqa dura,; .
Qûal a Tÿgna, dos filfcos èêsppjada, . . . 
Afeiandu eo’a ira afw m aawa,
O Filho defender quer com a espada;
Dizendo i  « Turbai vil, èanattu «liscorí,
Agora saben9^-qaam c8f«rçaila .
He a-Mqtfar tffieadida.'ipjMtameaile* - 
Qoe a Razão, toada «sià, sempre hawdenW.

Yereis, vis. bomacidaa» qoanlo a (rota 
Neste ensejo estre a is  bem f«k$ fiqaa, .
Nós pela capada aqui tcapando a.roca,
Yós pela roca vil a, espada iniqua ;
Pois fracos sois a roca só vos loca, r 
E a mim,: pois de valor me Vejo Hqaa,
Esta «ipada-, e vérá todo© ingrato,
Qoe com* es te verdogoaóutro mato. ^

CamiNa, Pompèaoa','as Amatonas,
Em batalhas fizeram mil proeaás* *
Que as BeUas nas batalhas-sam Baltóna*,. • v 
Em que as Relias »a paz sejam Bellezas;
E m 'différente clim ai, em v a r ia s  Z onas 
Em valor transformaram a s  le rn e z a s ,
E agora o saberás, covarde io d in o ,
^  vçrás como e^grimo o jfço fino . »

Nio ha dijfictildade nenhuma ein 'sóppor, qne uma 
mulher, em lance de tamanha aÉicçâo, empunhç.uma 
espada para defender da morte a seu filho : a éxperien- 
cia nas. mostra* qna oaanimaes mais manso», au mais 
fracos, se to tam  raient*»,, e  bravo* para dsfenier a
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prole; o qae porém ai» é admissivel ; é qae uraa Mâi, 
reduzida a tal aperto,, se entretaoha em endereçar ao 
assassiao um discurso tio estudado, tio cheio de ex- 
pressSe* metbaphorícas, de conceitos elambicados, é frei- 
raticos como os se encontram nestas Estanças : mas o 
Poeta escrevia o sea Poema do mesmo modò que empro- 
visava nas grades, e nos outeiros, e os Contemporâneos 
applaodiam, extasiavam-se com estas pserUidades, por­
que si o bom gosto faltava aos Poetas, não faltava me­
nos aos Leitores ; O por isso a êtpada ml trocada pela 
roca, e as JMIati, qm sam UtUorm nat batalha*, « 
Bellnat na jpu lhe pareciam discrições maravilhosas.

Logo, c’hum voraz Labo remet tendo,
Na cabeça outra booa lhe abre-irás*V
E fica, quaodo osanguevê correndo,
Elle mais feio» e. ella mais focmojw; .
Elle a espada, co’a dôr, nella embebendo 
A vivante cecem tbe sangro em Rosa 
E ferindo-a nas Ipeitos, sangue ; e leito 
A mesma foote Vé, qoe em golfos deite.

Logo busca o cruel o iof?njte ama<l.o, •
Que de traz de 6i tinha a >riste Dama, 
liais bravo co’a ferida, qoe lhe hadado.
Em pedaços os membros lhe derrama,
B’hum mármore nos picos, que ha encontrado, 
Elle dá , e lhe di; oom voz, que brama :
Morra em pedras, quem Mãi teve tão forte,. . 
Porque quem lhe deu vida, lhe deq morte.

Ootra h a , que da gran magoa delirante,..
O filho entre o cabello envolve loqro,
Trabalhando esconder ao tenro lofante ’ “
Entre a rama gentil do Bosque de ouro, ,
Mas ai ! que o ladrão chega ao mesaio instante,
E do peito lhe rouba este thesouro,
Que a jdya de cHri$ta>, çom que se adorqa, . 
Para perlas da Mãi em rubins torna,

A qual, quando lhe arranca dentre os braçw< • 
Dealabastro o peqaeno, eom désgosto ‘
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Laaça as mios de cristal aos aurëos'IflÇos, '
E as unhas de marfim â flôr do rosto;
No marfim tira purpura a.pedaços,

' No cristal onro arranca êm fios peStd,
Parecendo taés mios, com tal thesoóro,
Estrellas de cristal 'com raios de ouro.

*J .  .  ; ’ * * #

Quando encofitrft, nos Poemas deste seCuto, «oncfcftí- 
lhos destes, ou semilhantes, e considero o tempo e tra­
balho necessário para eneontrar estas bdgiarias litera- 
rias, não posso deitar dè lamentar * ruim sorte dê tan­
tos bellos engenhos, condemnados á maior fadiga para es­
crever mal, quando podiam, eom muito mènos lidas, es- 
xrever bem.

Outra mais fraca, e menos animosa,
Yendo o ntivo Jasmim Cravo tornado, - • ■ ' 
Desmaia, e fica qual a marcha Rosa,
Que rode mão eorWU com duro arado : '■>
Outra, que mais valor qne esfontra goza,
Yendo o filhinho era parpara banhado,
Pede ao Verdago a morte; pois na chara <
Prenda, já parte delia-o cruel'matara.-

Esta Estança é eicellenie, até pela harmonia ímitafr 
va. '•-i •: !>

Dizendo ; « Melvo vil, Bilhafre austero,
Si te qaeres mostrar v*ieute, e bhi*b
Os Gallos basca, e uão te«tftentesfero, ■
C’os Pinlinhos, que indignos stm de aggraVo;.
C’os inermes, e bnmitdes ser severo, '
He fraqueza VÜlãa, he tino igsavo1;
Mas deves qderer fama, oh vil, e  ingrato', •
Não de valente Hëitor, .mas Erostrato.....

- , . -!a .
Mas, si hes Verdugo vil, como podias 

Usar nobres acções, termos honrosos,
"Que em lim as generosasvaleutias .
Só se criam em peitos generosos! : “ \
Os mais vis, os de «atrenha» mais implasj >

, fie busesapara os-actos afironiosos-; ;
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Vis samos^oe degolam Cavalleiros,.
Quaes sam esto  deChpsto verdadeiros.

Onde havia «eta pobre Israelita ouvido fallar em Chris* 
to como nome do Mediador ? Notável esquecimeaio do 
Áuthor, e dos Çepsores .da soa Obra, que não o adver­
tiram delle. Muitas dificuldades tem qoe superar, quem 
«loprebeude a difficil .composto 4o sota Epopéia.
♦ !

< Pois me mataste a parte mais querida 
Deste corpo wtetí*, peço, Tyraaoo,

• • Que me.mates de todo, e que esta vida - 
Me pio deixes, partida em tanto damuo ;
Mas, si he piedosa Acção, vil homecida,. . .  
Dar-me a morte, já sei que não me engano,
Qoe por çer mais cruel basde negar-ma,
Por vêr que be piedade agora dar-ma.

Oh Matronas illustres, que a» entranhas ■
Védes rasgar nos miserps penhores, ,
Fujamos para as asperas montanhas, ,
Onde nas Feras ha menas rigoles ; • • • •. i ,
Lá nessas parles.Lybicas, estranhas, •
Que Ussos? que Corcodilos ba peiores? 
àhltnjam osde Mooatn* jMif Tyw pos 1 : .-'j 
Do que Albanos Leões, Tygres Hircauos. ,.

Si as valantes Thentonas* que brigaram,
. Mostrando-se famosas castra Mario,

Já.depois de vencidas se mataram,
C’os Filhos, por nio. dar -gloria ao contrario,
E si de seu.oafaeUo os.penduraram,
Feita varia madeixa, em laço vario,
Quanto melhor nos toa , oh Mais afflua#,, . * 
Antes Tbeutonas ser, que Bethlemitas !

. ' . . . .  * ,.» *
Menos fps aos peohsres dos capijvos 

Israelitas, Pharaò, quando mandai».
Que n’hum Rio, ao nascer, os jawe»,.vivos,. : 
Aonde «  tumba, e.betcolhe prepara,, j
Qoe em dopsJJos, Rei M m , .»*«

Digitized by



u n o  xm., ciMT»w t». I2 Î
A Miií, e Filhos dar a morte amíra,
N’hum mar rôxo de sangoe aos Pilhar charte,
E ás Mais de pranto, em pelagos amaros.

Ao Filho, qne doas vezes hera lofeute,
De Berodes não perdda aPuria téa*  '
Que do Rei lhe dá pufyora britkantb - •
Do Carmim de-.-sen sangue qne •  assêa, • •
Que sobre «  alvo crietel, fisb diamante,
Sobre os bemtiroe e peite em larga eêa - 
Correm soltes rabie em «oito braudò ••
Ao Infante de Rei purpura dando.

Ri-se o' Infante gentil, para o hotpecida, >
'  Que ao n tló  lhe endereça a estoeada,

E escusa safirer mais hqma ferida, •
Abrindo a lenre boca a terta espada; V 
Parece a Natureza qae advertida 
D’aotes provendo Aeçfo tBp Jàttrmada, ■
Que Tez da boca “b  golpe coatrafeito.
Por sem ddres lho dar d’antes já feito.

0  Poela, para aagmentat o bokrtf^esta catastrophe, 
finge que nem o Klho de pwprio Rei fiftra «semplo da 
lei geral, que mandava matar todos ios reeemnasddos ; 
porém esta ficção i  desmentida nüa sb pelo Évaagelho, 
que n3o diz semilbante coosa, -wa/s pela histeria pér on* 
de nos consta, qne Berwfes u8p tioba ifilbo algota em 
taes circunstancias. Além disso seria neoessario q ie es­
te Rei, valido de Augusto, fosse completamente doudo 
para dar seinilhante ordem ; seria, àcáâo novidade para 
elle que seu tilhothe -havia de suçefider «rnnUirnâb? O 
qne o impelio ao desatino 4e «rdenar aquellacarmlficina 
foi o dizerem-lhe es Magos, qne viaham á Judea Visitar 
‘um recemaascidà, que toam de sér Rei dos. Jtydcos, 
segundo estava prephetisado. Isto pouco-pedia interes­
sar pessoaMtente alerodés.iqne em sai idadé auáaçada 
d9o podia receia* ser desthtoaádo per um ri vai-dá pou­
cos dias, e que naturalmente só depois de sna morte po­
deria aspirai èo thfofle; « que cNt temia ena !que um 
estranho riesse adispotarjle neobarm sceptre «  s à s  fi-
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Ibos, e á vista disto aada mais mal fundado que esta ia*

■ vençio de Barbuda.

Os ferros, de matar, perdido o corte,
De matar,’os Verdogos já cançados,
Lybilhina já farta em tanta morte.
Os Infantes já todos degolados,
As ruas feitas vaos da Tyria sorte,
Quaes Rios do Mar rôxo derivados,
Teve fim a batalha infame, e itnpía 
Sendo o fim da contenda o fim do dia.

.0  Sol se pCem, e rAxo basca os mares,
Mais purpureas levando as aureas côres, .
Porque seus raios de ouro singulares 
Banhou nos rôxos tépidos licftres;
Porque febrecitanle.em taes pezares 
Bebeo lagos de sangue nos. vapores,
Mas para.fair tio purporèo assás bastava 
Os borrifos de sangue que saltava.

Buscando o Mar de purpura banhado,
0  Sol senvulta Infante em sangue tinto,
Que nos olhes* da Mái. e mar salgado,

..Busca, qne.chora pelo vêr extincto: .
Buscar o Sol taf diá hera escusado, '
Para se pAr o aqaoso labyriotho,

. Que nas Mâis, e penhores por mais magoa 
Tinha mares de sangne, e  mares d’agoa.

. í

' Chega a Noite de lacto revestida 
. Por tanta morte, e mais. que nenca escura, 

Ficando féa, ás Bellas parecida, . ,
B fâà oomo a noite aformoâora:
Que escura achou a Dama mais lozida,

* . Que be o que tem.de féa a Noite dura,
Que bém hera que em tlorgeral aponte • ir.*

* Fosse o Dia mais claro escora noate. :*?*.*, <t i:
* .7 -* v, * wtt - « •» ,

. 0  Firmamento acompanhar q u e r e n d o » , , ,i> 
à ’. sepultara inúmero Mini*»,' . w  íiJ ü í ;,<
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• • fcívao xstí,,' càMtUO*it; v: t t#  
Infinitas no Ceo foi accendendo •
Tochas azoes em lume d’ouro fino; • : ■r.
O Sol de triste tal esttago vendor - 
Se despenhou do Monte cristalino^
Tomando morto lenta sepultura
De tanto morto Sol sendo figura. . •

» f. '
Sôam mais com a noite os alaridos, ...

Os sospíros, e os ais nos horisonles,
E repelindo os miseros gemidos, ... .
Retumbam mais os echos nesses m ontes:, >
De estragos tão fataes, tão nunca ouvidos, ' 
Murmuravam mais alto as claras fontes,
Em que as fontes então soaram tanto,
Não sam as Fontes d’agoa, mas de pranto.' ^

Ajudam a carpir com vozes grives 
As .tristes Mãis já roucas, e doentes,
Nos lectos postas as nocturnas Avés ■
Sendo hamas,.e outras vètcs apparentésj.
Uivando as Feras nos confins, (suaves '/
Antes de tantas mortes-ídciementès) 1 
Causando mais horror, mais saudade,
Vinham dos ajlos montes á Cidade»

Neste longo episodio, não laliaqi cousas, e expressGes 
que o gosto apurado condemua;, mas lambem é.certo 
que é escripto com vigor,. e que lhe não fallafn rasgos 
poéticos, e bellezas de estylo, a variedade dè inoiden- • 
tes, e de circumslançias com que o. Poeta descreve 
aquella abominavel carniceria, mostram bem a fertilida­
de da sua rica imaginação, e a facilidade dos seus pin- 
ceis. Isto prova que o que faltou ao seculo de seiscentos 
são foi o engenho, o tálínto, nem mesmo o genio ; mas 
sim o bom gosto, n boa crítica, que só podem resultar 
dos bons estudos, e da imitação dos grande!» tnodálos, 
duas consas qne não podiam encontrar-se no monopolio 
do ensino publico feito pelos Jesuítas, inimigos jurados 
da boa phylosophia, e de lódá « verdadeira erudição, e 
liberdade de pensar, i . .

Manoel Mendes de Yascevtellos Barbudapessuia e
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t f f  XnSAIO «MOUVfK» C W J« » ,:W «  VIII.
estylo didático, con» póde vêr-se da oon*efs»ç2e de 5. j 
José, e um doqto Egypcio sobre a orige® do Nii»,< que 
se 14 no Canto X.VI. d* Vkginido*. . <.

.« '
Este Rio, qne védès caudaloso.

D'onde nasce nSo ha certa- noticia,
Que ser seu nascimento duvidoso 
Temos ata paré, dós a Gente Egypcia ;
Buns dizein qtae o Atlante (fabuloso 
Em ter dos Céos aos bombros a delicia)
Lhe dá perto de st principio ofano,
Por ser Egypcio junto, e Africano.

Outros dizem do Nilo, que a nascente 
Do terreal Paraiso se deriva,
Mas si elle vem correndo, do Occidente,- 
Esta razão n’estoutra não se estriva,
Na Província de Bedem, q o e  be b o  Oriente,
Em parle iubabitada* em sitio altivo,
0  Parajso es tf, que Deos encobre
Que a Linha E<juinocial compreude, e encobre.

Nem o Eophrates, Tygre, e Ganges Rio»,
No Paraiso demostram, que tem fonte,
Que o Ganges do Caucáso os cristaes frite 

'• Despenha, qne parle he do Taoro Monte;
E o Eophrates, e Tygre nos sombrios 
Yalies nascer d’Armenia ha quem aponte,

' '  Com tudo; ibda que nascem no Oriente 
Corre cada hum por parte différente.

De maneira .que o Ganges vem do Norte,
E o Nilo do Occaso* ou Meio dia,

• Os outros dous tambem da mesma sorte 
v Cada qual corre por diversa via:
? Verdade be, que irez destes de mais port*. 
a Se 8ubterra» ero,p*ri{M, qual fazia 

Em Achaia o Alpheo damores.rieo, 
t  • E n  jAiwdia o Sroui»», e»  Asia.o Lyco,
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■ w n o  im i.* à N f t u  m  •• f f í  
‘" r!B WIW estes tíea Rios famosos • ' '  -w- 
JtihlO de Babilônia ém eompetencia,
C o  Ettphrates se mistaram caudatosos 
Dando-4bé augmento, e liquida assilftêariaJ ■ 
Tddtts quatro também entram poftapoeo* . .< 
Ni Previada de Bedem, cuja eminenda ~
O Pareiüó’ éncerra, e nelta entrando,
Pòdenio Paraíso eStaé. regando*

í  * tertade serí qne Deos qtieveadja 
O Paraíso occullar, diverleria 
O corso destes Rios,, e correndo 
Fará qué vau por'différente via; J »
Por debaito 'dá Terra os escondendo,
Qoe cada qbál rebente ordenaria 
Em logar ião diverso; que ficassem 
Incógnitas as Fontes dónde nascem.

’ fleplièa*-lbé Joséph : « Também não falta 
Quefti diga, qòe -do Ganhes a Nascente 
Be nos Emmodos Montes, em cujq, alta 
Eminência, o Terreal éstá assistent*;
Oujros, qoe a Terra Anagôra se exalta 
C’o Paraíso, affirmant, tão ftorente, *
Em cuja inhàbitavel espessura
Destes Rios, em cruz, nasce a agoa pura.

Tudo sàm opiniões, mas a verdade 
Be (a que me acommodo, e a que aspiro)
Qne do Tepceal Jardin a amenidade 
Perto está de Cbaldea, e mais de Tyro; .
Não longe de Sião, aagran  Çidade, ..
Està este tão célebre retiro .
Não na Auiuigora, op Emmodas montanhas 
Fabulas. qoe comptes Gentes estnnbas.

•f
O Poeta expjle aqui com facilidade, clareza, p conci* 

são as différentes opiniões, qne reinavam no sen tèmpo, 
ácerca da origem do NMor, queSUo c*m qqe^e nccvpon 
muito a antiguidade, e qneioda bajeré ponto duridoso 
para muitos«abiMi apiaiar.dM/esckMc»aM»t«i.4áfo a
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este respeito pelos Jesuítas Porluguezes, e qne pnreeedi 
aproximar-se muito á verdade. Este trecho é un» do£ 
mais purameele eseriplo, qoe jo s  deixo» este Poete.

Barbuda, imitando os Italianos, faz preceder alguns 
Crfntos do seu Poema por Prologos mais, en menos li­
gados com o assnmpto, mais, on menos graciosos, pro­
curando assim derramar mais variedade oa suacompo- 
siçjfo. Destes Prologos citaremos o do Canto I I ., qne te­
nho por um dos melhores, apezar de alguma affectaçSo 
de estylo, que este Poeta raras vezes tem a fortuna de 
saber evitar.

Do Thalamo, em que jaz, de pfata pura, 
Chorando, e rindo se ergue p Aurora iria, 
Chorando, porque morre a Noite escura*
E rindo, porque nasce o claro dia}
Chora por vêr a Mãi na sepultura,
Ri, porque o Filho vê, que lhe nascia;
An4am no .Mundo o Bem, e o Mal tão pares,
Que os Praseres se iuvolvem c'os pezares...

Nascera d’hom mesmo parto juntamente 
Nesta vida mortal o pranto, e o riso,
Que o ser triste anda annexo ao ser contente, 
Como o Inferno, no Mundo, ao Paíaiso;
Chora a MaubSa, e o Prado florescente,
Enche os olhos das FTôfes, d’improviso,
Das lagrimas, que verte a fresca Aurora,
Porque, pela imitar, ri Junto, e chora.

Mas nSo sel qual be a causa mais sentida,
Que a Aufora lamentar faz desta Sorte,
Si vér o claro Filho dar-se á vida,
Si vêr a Mãi escura dár-se á Morte ;
Que quem considerar quanto anda.nnidaí 
No Mundo a débil vida i  Parca foite, 1 
Razão tem de chorar indiferente 
A vida alegre, a morte descontente.

» 9 ♦

Hora Período sé he a vida breve,
Qne no ponto i a  morte se termina, .
Quem começa « viver na vida escreve

KflSAIO MOQSAtyWO CKITKSO, TOlfO VIII.
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■ 1 i i v r ò  x v t í. ,  capitou» \y. ' • -1 1 » ! 

£  para o ponto vai qoe o fim lhe assina ;
A ancia grave virgtila âoOccio leve,
C’o ponto a breve clausuta confina,
Que escreve a Vida em breves, e aphorismos,' 
Seus breves, é caducos sylogismos.

Esta Estança de Barbuda exprime por diverso modo 
o pensamento de Duarte-Toung, um dos mais originaes 
Poetas da Inglaterra, e o Rei dos Poetas Moralistas ; o 
Homem nascendo principia a morrer.

?Nasce a Ftôr, qne mais eedo o Tempo trilha ,. 
Qutí c’o rir da Manhia chorando nasce,
Em quanto chora vivo, cresce, e brilha,
E morre em enxugando a linda face;
Be no nome, e no efeito meravilha,
Pois'tanto qne respira, e as auras pasce 
Logo morre, e só vive em quanto chora ;
Taes somos nós lambem, e tal a Aurora. -

Salvo melhor juizo, esta Oitava me parece da mais 
amena, e graciosa viveza, e frescura de expressão, e de 
estylo florido.

Que sabios documentos ! que doutrinas 
Tam uteis, para a vida descontente,
Nos dá a Manhãa, e as njtidas Boninas 

'  Lêdas rindo, e chorando juntamente!
Porque logrando as Horas matutinas 

' Choram nesse prazer que tem présente,
* : Como quem antevê que da Agonia 
'  He vespora o Prazer, da Noite o Dia.

Que texto tão expresso em Adão temos,
i Do pouco que no Mundo hum gosto atara,

Pois da pena, e da gloria os dous extremos 
•• 'Unidos experimenta em dór tio dora ;
■ Logrando estava n graça, e  logo vêmos • ,
- Qne desobedecendo é summa Altura,
- Começando a goza-la, oh triste Estrella I > 

O mesmo foi logn~la jque perde-la. /  , <>-
í
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Obedece á li»#*» de hum encanto.
De htíma SjHrdna dooe, em que se enleva*
Que o preceito de Ueós não péde tatUo.
(« 9 » o’o triste Adie o r«go de Eva »
Çome do pomo» e bebe logo o pranto.
Perde da Alma o explendor, C affecta a troica 
De livre, e de Seabor fica captivo.
St naerto paro o bom, para o m l  vivo.

Sá lhe parece mel o nus* saeta,
Com que a pura Ionocencia ambos vestira, 
Tmtam de se vestir em aaoia tonta,
Porque o peja do crime assim lho iospira }
Das largos folhas de huma grande Plagia, ■
Com que per galla verde se cobrira, - 
Se cobre o pobre Adão, e a Esposa pobso,
Que de Folbas O, fruclo o veste» e cobre.

figueiras ambulantes j i  se advertem,
Depois de se cobrir das Folhas delia,
Que sem Fabula em Plantas se convertes^
Pois vivas Plantas sara, sem graça belle:
Cabeça heram do Mundo, que pervertesse 
lias como a Deos o Homem se rebella 
Todos plantas, ou todos pés se’ viram.
É dc Folhas, quaes Plantas, se cobriram.

».

O Doútor Barbuda conheceu que um Poema Sagrado 
devia conter, trazidos a proposito, muitos trechos dos 
livros escripturaes, e ésta pratica foi adoptada por Mil­
ton, Klopstock, Bodmer, e outros grandes Poetas da lm 
glaterra. e Alemanha, e posto que estes Poetas soubes­
sem praticar com mais arCe esta regra, e tirar maior 
partido delia, nem por isso deixa de caber a Barbuda, 
a gloria de baver presenljdo, primeiro que ninguém, esta 
pratica..

Quando o Virginidos sshio á lue Toi recebido com 
grandes appfcusos de doutos, e indootos;-porém «sta 
grande repotaçí» decahio muito, e devia deoahir pela 
revolução opera*!» pelo» Arçndes na literatura, e  na poe­
sia, que esmagou oom a força do cedioMia oestyfo, «

IS *  ENSAIO fc lW U P tiO  QMTIffj X»VO V líl.
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gosloCastelhano; e se ainda lhe ficaram algnns admira* 
dores, essa mesma estfma$3o1bi dttnhreindo í  proporção 
que a Nação Portugbeza se foi tornando menos devota.

Creio por^m que o Poema de Barbuda, apetar dos 
seus ouRiçroiQ* mfcteee sy t IMo, e q»e os Poe­
tas feitos podem tirar partido da sua leitura.

O Padre Antonio dos Reis também se nio esqneceo 
deste Poeta no seu famoso Buthmitm» Poético, em que 
se encontram louvadas tantas pessoas, cujas Obras hoje 
ninguém, ou poaoos cpabeçem ; qia aqui es versos que 
elle consagrou a Barbuda.

Vaeconeelle, ti6i mm stdnla Musa eoronas 
Neclit, ab Angtlieis necluntur premia froníi, 
AtvbiUofâ lins: nfc» l t  ParnasMe lawo 
Pulchrius exornant nilidi Diademata Begni 
Qua tíbi pro neritis Supenm Regina paratit.

,  im o  X T iî., C A « m o  iv . 18|
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C A P I T U L O  I.

O Doutor Antonio Barbosa Bacctafl,
’ w áU . i

Ànlonio Barbosa Bacelar, é de entre os Poetas, que 
chamamos Seiscentistas, um dos mais conhecidos, e dei- 
le fazem mensão Bouterweck na Historia da Literatura 
Portugueza, e Sismondi na sua Literatura do Meiodia da 
Éuropa, o que prova não só a grande estima que delle 
fizeram os seus contemporâneos, mas que dos seus es* 
criptos existe um merecimento real.

Nasceo este Poeta na Cidade de Lisboa no afiûo de 
1610, a sua familia foi muito illustre, e por isso lhe dea 
uma educação propria para o habilitar para a carreira 
da magistratura para que logo foi destiúado.

À funesta influencia dos Jesuitas eslava naquelle tem­
po no seu auge em Portugal, elles pelas suas pérfidas 
manobras haviam entregado o reino á Uespariha promo­
vendo a inconsiderada invasão de África por El-Rei D. 
Sebastião, educado por elles, e que por elles se regia, e 
por elles foi arremeçado naquella expedição para se en­
terrar nas margens do Liceo, e Mocazim com a flôr da 
mocidade, e a independencia da Lusitania ; não admira 
pois que os Monarchas de Castella, que lhe deviam esta 
coróa, empregassem toda a sua benevolencia naquelles 
Regulares, e exclusivamente nas pessoas cujas consciea- 
cias eram por elles dirigidas.

••-'V
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i m p  r a i l . ,  « Á t i m o  t .  19>
A instrneçSo pública, e particular estava quasi toda 

monopolisada nas m9os dos tilhos de Leyola ; eram os Mes* 
très de primeiras letras, ós Professores de kstrueção se­
cundaria , os Preceptorcs, « Educadores dos Fidalgos 
moços, e as Cadeiras da Universidade de Coimbra, eram 
occupadas por lesuitas, ou pelos seus Discípulo#.
' Para os seus fias, e eagraudecimentos hàwiauí a* ra­
posas de Ignacio banido das aulas a boa Phylosophia* 
substituindo-a pelas chimeras do peripatetecísmo esebçr 
kmtico, e a boa Theologia pelas doutrinas de Escobar, 
Sanches, e Diannos, e outros camistas da Companhia ; 
nos outros estudos seguia-se o mesmo methodo,, daqui a 
decadeocia das Sciencias, das Artes, e Bellas Lelras. de 
que com tanto trabalho, e vencendo immenses óbsia$u» 
tosapenas podtmos sabir no Ministério do. Marquer de 
Pombal.

Floresciam então muito em Lisboa a? Escholas de 
Collegro Jesuitico de Santo Antão, e nellas se matricu* 
loa Antonio. Barbosa Bacelar, ouvindo com grande apro­
veitamento, nu desapreveitamento as liçfies bastardas d | 
lihgoã Latina, fteihorica, Poética, Phylosophia, e Tbeor 
logia, que aquelles affamàdos Mestres lhe liberalisavan 
segnodo o seu bárbaro gystema de instrucção. . (

A natnreza dotára Bacelar não só de um engenbo ra* 
ro, mas de inemoria tio facil, e prodigiosa, que bastava 
ouvir lêr duas, ou trez paginas de um livro para dç 
prompto repeti-las sem falta, ou mudança' de uma só 
palavra ; com tacs disposições, e minto amor ao esU>4ç 
nffo admira que passasse por um assombro, e que aos 
dezeseis annos de idade defendesse, com grande a p piau sa, 
conclusses públicas de Phylosophia, Theplogia, e Mar 
tbematiea-

Com a  adolescencia despontou nelle o talento poético, 
fazendoi-se admirar pela facilidade com que compunha 
cèrsos faceis, e harmoniosos, e pelo engenho dos seus 
conceitos, « novidade das suas idéas.

Passando a freqüentar a Universidade de Coimbra, ali 
Se fez.iiolavel, e respeitado de todos, não só pelo seu 
aproveitamento ho estudo das Sciencias Jurídicas, mas . 
tambem pelas suas Cemposições, que o collocavam pa 
opMMí^púhliea, muito jtcima de todos os Poetas contem-

Digitized by Google



portnéos, qéë maior fana disfructitam «(quelle epo- 
cba.

Fiodès os sens estude», aÜniversidade o admittio gos» 
U>aa bo nórterò dos seus Lente», dando-lhe, conforme o  
estylo, gratuitainenie o Capello, e por muitos annes regoo(- 
como substitoto, algomas Cadeiras de Difreito.

Mas « providehèia qoe Mo o destinava para feMter 
seus dias noetetcieio do Magistério, fec com que fesse 
preterido, ira candidatura de una cadeiro v*ga, (tara 
cujo provimento se proposer». Esta injustiça feila 'aatf 
cens serviços, antiguidade, e aptidão» produz» tambeèo 
desgosto bo Poeta, ferio tfo profundamente o «eu «mor 
proprio, que abandonando a Universidade voltou a Lis* 
boa paré o seio da sua famllfa>

Aqni foi recebido com es apptausos devidaa ao se» 
merecimento scientifico, e sendo apresentado a 8l-Rel 
D. João IV., que eotflo rfciiave, soube de modo gaalar 
a beuevolencia daqueile Monareha amado do pfevo, quia 
attendendo ao seu merecimento, è profundo saber e a  
Jurisprudência, odespaebou aacvwtfvameate para Gorra* 
gédor de Castello Bránoo, Dfeseitfbatgadofr da ftelfcpfto do 
Porte, e da €asa da SHfplioeçlo delrebò», o ainda aqui 
não terminaria a soe carreira, se a morte, que pareee 
ferir de preferencia es homens «frais dí^oos de vida, lha 
feãe cortasse aos cincotebta « trez annos de idade, em 1# 
de Fevereiro de M63.

Consta, pelo testemunhe dos Centeifcpofáisaes,-que este 
faltecimento de Antoniò Barbosa Bacelar tivera logar no 
Bospital das Chagas, e que dali tora seu corpo transfe» 
rido para o Convento de S, Franeiseo da Cidade, onda 
Sé lhe deu sepultura,

Confesso que me custa entender como um Magritradó, 
nascido em Lisboa, onde era nattfftt, que tinha paren­
tes, casa, efamilta, que exercia um logar dotamtn honra, 
e proveito uaquelle tempo, como o de Desembargador ufc 
Casa da Supplicação, terminasse «s soas dias em um 
hospital ; nem pelo teslemttabo dosseüs ctttfemponiottos, 
e amigos, nem pelas suas proprias Obras, 4onsta qe» el» 
le fosse pobre, e tão pobre, que em utoa doeoÿa precU 
aasste ser tractado em um hospital.

Ainda se me offsrece outra duvide, qae não t pooço-

! 3 l  ENSAIO ÍIM K A W 40 COITIÜO, TOMO VIU.
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u m  m n .i w m t t  t.) 135
-ponderosa, * é  diieMe* q«e fatteeera *6 llesptlbl 4as 
Chagas* Se a iadigeneia tiwæe «brigado Bacelar, como 
a Cantes, « hir morrer em dm ffbspHal, -deveria Ber rio 
detodos os Santos, <ftoe era otiospHal Civi^ « 'Hospital 
Pública, e  geral, e nie no Hospital daá Chagos, <}<ie «Pa 
peculiar dos marítimos, com cujas contribuições se 888- 
tealava, e qúe naqaella Ermidb tinham «eti-gamenle o 
«eucoval.

Finalmente se q fado é verdadeiro, o qne me ftlo (MT«- 
vo «afiançar, parecc-me qae dãe-ha sè oSe^eus medea 
dee*plica-le. Oa Bacelar por ds^ôçâ» pediò, é fatean- 
çon falr eapirar aqqoella oasn ; o* o i ■ocea&So em qtfe 
estava naqnediaErraidafei atacado repeMiuamenie 4a 
tturtettia de que falieqeu, c com'tanta força, q»e ie jol* 
gou perigoso transporta-lo para a propria habitação, e 
e  recolhera» naquelle Hospital part lhp preotarem mais 
protnples sojccorroa; i s f  sam coãjctiluras uuiahas, e oeme 
taes is  oSereço aos i-ei tores.

Bacelar, uompôc algumas Obras em prosa « «mal qoe 
se cootervgm mabnscriptas em mios dos curiosos, e en­
tras que se publicaram pela imprensa, entre estas a que 
lhe deu mais nomeada, qep foi: melhor rctebida do pú­
blico, e Ibe suscitou em Hespánha um grande número 
de refuladores foi ura Manifesto, era defesa da, Acclama* 
ção de El-Rei D. João IV., demonstrando juridicamen­
te o Direito da Sereníssima Casa de Bragauça ao tbrono 
de Portugal. Esta Obra é boje mui. rara, porque os G9- 
vernos, que depòis se lorüaram aiisolutos, porque os 1 
princípios jurídicos do Author não estavam emjiarmonia 
com os que haviam adoptado, hão só pão pennruirani 
a sua reimpressão, mas fizeram iodas ás diligencias por 
fazer desapparecer todos os exemplares que delia exis­
tiam,

Além das soas Obras jurídicas ou phylosophicas em 
prosa, deixou 0 Doutor Bacelar numerosresMiMiá pfeesias, 
de que sómeMe vieram á luz as que epptoeèeWj» dessi- 
minadas pele primeiro, segando, qoartó; ■■£ $>i<ho volu­
mes da Phenix Renascida, e pelos dous volumes do Pos- 
Hlhão d'Apollo.

Bacelar-escrevia a lingaa .com grande pureia, e ele- 
gancia, e comptmha aom admisarát famlidada^possuia,
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136 ensaio im iH w w  eamco, tomo viii. 
imaginação viva, estvlo pictaresco, e não recoafaeca 
vantagem a nenhum dosseas contemporâneos n a  valea- 
tia, e sonoridade do metro, Mm aa abuodancia, e  nata- 
ralidade da ryma. Seguia, é verdade, a Eschoia de Gongo­
ra, mas sem cahir nas eiaggerações dos sens vulgares 
imitadores.

Uma grande qoanlidade dos versos de Bacelar s n  
escriptos em lingoa Castelhana, mas apezar disso os q« 

.sam na lingna palria ni* doisam de ser consideráveis,
: porque Bacelar foi um dos Escriptoros mais fecundos d» 
sen tempo, e por isso moitas das suas Obras, especki- 

; mente Sonetos, correram por muito tempo e a  nome de 
outros Antbores, ou isto se devesse á incúria, má fé, oa 
íguoraocia dos Editores, ou porque aquelles Poetas ti­
vessem tido a fraqueza, ou mais propriamente a iodigoi- 
dadc.de as dar por suas. O Editor da Pkenix R tnateiit 

.affirma, que confrontando os impressos com os mana» 
criptos de que se servio pôde reclamar, e restituir mai* 

-tas a seu verdadeiro dono. Entre estas tem legar o se-
- guintç Soneto a um Bouxinol, cantando aa gaiola.

SONETO.

De Amor cantaste já doces favores,
Branda Avezinha, quando Deos queria,
Que Toste, com suave melodia,
Mimp dos Bosques, e matiz das llôres.

' Perdeste a liberdade, e nas maiores
Desgraças não te esqueces da barmonia,
No captiveiro ostentas a alegria,
Com que livre gozavas teus amores,

Ave ditosa, viverás em quanto 
A alegria não perdes, em que aturas,
Com teus males não vivas descontente,

NSo deixes nas prisões o doce canto,
Que com ter rosto alegre, as desventoras 
Se vive em. todo a  estado felizmente.
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Eis jiqoi outro, em que brilha «quelle espirito reflexi­

vo, e melancolia, qne cacaclerisava o genio Rortugnez 
nos séculos antecedentes.

SONETO.

Eu me vi oeste roonte, era oulraidade,
Nos braços da veotura reclinado,

1 Esta fonte, esta rocha, oqoelle prado 
Testemunhas serio desta verdade.

' Oh ! que tamanha magoa a saudade 
Me representa agora po cuidado,

.• lias quando durou mais bum doce-estado,
Que tem a segurança na vontade.

Para igualar a gloria qne então tinha,
Dos Astros revestido o Firmamento '
Se deu, oh quantas voies 1 por vencido, .

lias qne vãa ignorancia he esta minha !
Tão occioso trago o pensamento,
Que me ponho a cuidar no bem que tinha 1T

Uma das circunstancias, que distinguem Bacelar dos 
seus contemporâneos, é que em vez de eutregár-se co* 
mo elles, quasi exclusivamente aos assumptos amatorios, 
e jocoserios, prefere occopar-se com idéas moraes, e 
pbylosophicas, como aconteee neste

SONETO.

Este nasce, outro morre, acolá sôa 
Bum ribeiro, que corre aqui suave,
Bum Rouxinol se qoeixa brando, e grave,
Bum Le8o c’o rugido o monto atrfla. 4

Aqni corre huma Fera, acolá vôa
C’o grfiosioho na bocca ao ninbo buma Ave, ‘
Hum derruba o edifício, outro ergue a Urave, •’
Caça hum, oniro pesca, outro afloróa, J
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Im b bm aram m atola, ootro as pendura»
Ao soberbo Ministro aqoelle adora,
Oatro segue do Paço a sombra amada,

Esle muda d’amor, aquelle atura,
Do Bem de que hum se alegra aquelle chora,
Oh Mundo 1 oh sombra 1 oh zombaria ! oh > nada 1

O mesmo caracter de composição se encontra ntsle, que 
o Àuthor fez visitando os Paços de Aimeirim ne reinado 
dos Filippes,. e encontrando-os desertos, e arruinados ; 
porque já não etara habitados, como dantes, pria fami- 
iia real, que como é sabido, no tempo dos Reis Portu- 
guezes, costumavam lá passar uma parte do «m o .

SONETO.

Yestigios para magoas resmados,
Torres, qne levantadas saia minas,
Si deixastes cahir as vossas Quinas,
Para que sam Castellos fawntadon?

Da conservar os Donos celebrados 
Fosles, oh Torres, pouco tempo dinas,
Eera baixas sortes sois «dsmantnias .
Para nos conservades magoados.

Fostes a passatempos dedicadas,
Passou por vós o tempo da alegria,
Fizestes vosso officio em nosso damoo.

Yenceis o Tempo em fim como á porfia,
Para que em Monarobias sepnltadas 
De Letreiro sirvstes ao Desengana

-Este Soneto mostra bem o descontentamento que já 
reinava no povo Portuguez, em razão da dominação es­
trangeira, e a impaciência cem. que suportava a jugo, 
que desejava saccndir : como pooc» depois aconteceu em 
164Q, quando a aristocracia, «nganada nas sttas espe­
ranças, se jewlveo a desfazer a st»a Oj^ra, egmo póda
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vér-se em Manoel d* Fariâ e Sousft, <q«e espiem larga­
mente as intrigas dè D. ChristovM dO M o u ra, apontan­
do as pessoas a qsem distnteio oodutos de merci de Fi- 
lippe II. para apoiarem a suá usurpafâo, a despeito de 
todos os exCorços da classe media, e do povo, que repu- 
gnaram sempré ao doannio estrangeiro.

Nio é menos hélio o Soneto tão Tepessado dè ternura, 
e melancolia ácerca de um sonho qne o Poeta teve, ou 
fingio 1er.

SONïhth

Adormeci ao som do méu tórmentõ,
E logo vacilando a phantasia, .
Gozava mil .portentos de alegria,
Que todos se tornaram sombra, e vento.

Sonhava, qoe gozava o pensamento 
€o«  liberdade o hem que mais queria,
Fortuna veoturos», claro dia :
Mas ai qoe loi hum vâo contentamento.

Estava, oh Glori roioha, possuindo 
Desse formoso gesto a vista pnra.
Alegres glorias mil imaginando,

Mas acordèi, e tudô reiwnindò, *
Achei dora prisão, pena segtira,
Ah qoem estivera frssim sempré soühando.

Tamhem me parece mui engenhoso, e digno do (alefr 
to do Poeta, esl’outro, em que elle descobre analogia entro 
si, e um prado alegre, e matizado de flôres.

So neto .

Oo 4|«» soo ne vi fà mai différente,
Alegre tu virás a estar de lucto;
Qual te vêjo me vi com flôr, e frueto.
Qual mc vôs te verás bem descontente.
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Dá-tó agora tributo o Estio ardente,
E eu no frio Inverno dou tributo;
Assim nos fez o Tempo, sempre astuto,
Si triste agora a miur, a ti florenle.

Não queiras fazer certo o men receio,
Pois tèns exemplo em mim ! oh quem me dera 
Que em mim escarmentaras teus enganos.

Mas lá virá o tempo horrendo, e feio 
Donde perca seu brio a Primavera,
E te sirvapa de dôr meus desenganos. .

£ ’ pena que estes Sonetos acabem com Tercetos quar- 
tetatos, e não em Tercetos perfeitos; mas os Quinhen- 
tistas, que introduziram entre nós a Eschola Italiana, a 
imitaram dos Poetas Toscanos, e o mesmo fizeram em 
Hespanba Bucan, e Garcilaso, que forám seguidos pelos 
Seiscentistas , e esta pratica durou entre nos muito tem­
po, pois mesmo em Garção, e Diùiz se encontram Sone* 
tos com Tercetos quartetados ; é porém evidente , para 
quem tem ouvidos capazes de perceber a delicadeza da 
harmonia, que as rymas ficám assim mui sepatadas 
umas das outras, e o Soneto vem assim a acabar de uma 
maneira desagradável; foi porísso que da primeira par* 
te do seculo passado em diante os nossos bons Sonetis- 
tas coma Bocage, Santos « Silva, (Ioniza Belchior, e 
JJanoel Mathias abandonaram inteiramente esta pratica 9 
fechandp os seus Sonetos com dous Tercetos perfeitos, 
que ferem, agradavel, e harmoniosamente o ouvido do 
Leitor.
, Yendo o Poeta dous Rouxinoes, que cantavam em un* 
jardim, *a sua phanlasia mobil, e sua viva sensibilidade 
se despertaram com à agradavel sensação daqnella har­
monia, edahi não só phantasia, queaquelle canto era um 
desaíio, mas o seu espirito phylosophico lhe fez reflcctir, 
que os prazeres servem muitas vezes de perludio aos 
desgostos, c deduzio assii» estas idéas no seguioti

11® ENSAIO BIOGItAPHÍUO CBTPÏCO, HJMO VIII.

Digitized by Google



SONETO.

Hm hum Musico doelo contendiam,
N’uma manhàa de fresca Primavera,
Dous RobxinoeS, por oslenlar qual hera '> 
Mas digao de but» amor, que pertendiam.

Com agudos piados o ar feriam 
O concavado da mais sublime esphera,
£  os Ôuteiros da voz, que reversera,
Os duplicados échos repetiam.

Mas ai ! que um Caçador, com m5o tyranna, 
flum dos Orpheos suaves percepita,

. Triste ventura, caso laslimoso.

Que até no mesmo bosque de Diana 
He companheiro o pesar da dita,
Si aquellas sam as lagrimas do gozo.

Mesmo ém Sonetos amorosos o Antbor sabe fngir das 
trivialidades, a que em taes casos recorriam os seus. 
contempor ancos, e procura pensamentos novos, e ima* 
gens não esperadas ; assim o pratica quando descohre na 
Serra de Cintra relação com a constancia, e tirmeza do 
seu amor, e a dureza de Nisc.

SONETO., • > o
Aspera Serrania, que élevarîà 

Ao mais sublime cume rutilante.
Te obedece este Orbe de Diamanle,
Nem jâmais te vio raio fulminada.

' ;De ti mesma em ti mesma despertada,
• Parece que presumes d«s arrogante,

Escalar essa esphera rutilante,
> Atropellar a machina eslrellada.

Eterna vive, dando leys aos Ventos,
Ao mar espanto, assombro da grandeza,
Do Tempo injuria, da firmeza Templo.

UYRO XViU., -CAHTOLO b  - | | |
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Eterna vive, imperio aos Elementos,
Pois hes de Niae exemplo oa dureza.
Pois bes de Laoro na ürmeza exemplo.

N5o faliaria, se qoiaessearas dar-oos a esse trabalb*, 
que c ritiw  aeste Sooeto ; poderia oms por exemplo per* 
guntar quai, é esse Orbe de diamaote qoe obedoee á Ser­
ra de Ciotra ? Como nunca se vio fulminada uma sem* 
nia, em que sobem cabir tantos raios? Mas aqui tract* 
se sómente da imagem phaotastica, e original com que 
termina. O seguinte ao Tejo parece-me qoe vale muito 
mais.

SONETO.

Alegre o manso Téjo vai regando 
Do monte as fraldas, e do prado as fldres.
Eu de Lise os desvios matadores 
Tristemente af&igido estou chorando.

Elle do Campo a gala vai bordando,
Tecendo com cristal os seus verdore$,
Eu, de todo rendido a minhas dflres,
Com pranto as suas agoas augmeolaado.

Sem poderas, oh Téjo deshumano,
Párar ao vér-me assim lão lastimado,..
Não correndo esquecido do meu damoo,

Mas, oh sorte crnél, oh doro fadol 
Que até hum Rio, com rigor lyranno,
Se corre de tractar cotiom desgraçado.

Bacelar tarabem escreveo no estylo jocosério ; mas a 
sua jocosidade hão assenta, como em Jeronymo Bahia, e 
outros, exclusivamente en  equívocos, e byperbolqs es* 
travagantes, e direi, até em alIusOes obscenas ; e pouco 
religiosas, cousa a que naquelle seculo, ao qae parece, 
se dava pouca attenção. A dicaeidade. de Bacelar funda- 
se ordinariamente em enumerar todas as circumstanciaa 
ridiculas de Cada ohjecto, tornando-as bem vezivels aos 
olhos dos Leitores ; assim se deprehende deste Soaeto, 
improvisado ao enirar em ama casa de jogo.
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SONETO.

Paro!., reparo!., tepho!.. envido, e pico!
Viva a santa rapjna, e viva o sacce;
Cada qual de nós outros seja hum Caco,
Haja galhofa, e ceroiico tico !

Entorne-se o licèr, molhc-se O bico,
Cance o braço, ande o copo, ferva Baocho,
E seja tal, e.qual, seja bum Velhaco 
Quem daqui não sahir bum Ceroiico f

Nio haja quem acerte c’o seu beco,
Que em quanto bebo claro, e fatio ronco,
Que me dá do que passa em Peroambyco?

Viva, amigos, o Baccho! viva o meco!
Que se o pezo fôr grave, e o lastro poHeo,
O mesmo foi a Estatua de Nahuço!

Poderá pintar*-se em menos palavras, e com maior vi* 
veia a desordenada confusão, que reina oaquçllas Spe- 
luneœ latronum? As palavras curtas, e compassadas dos 
que jogam, a confusa conversa dos que bebem para dis- 
lrahir*-se das perdas, ou para animar-se a aventurar o 
seu dinheiro ao capricho, da sorte, e as bravatas, e fat- 
farronadas de todos !

O mesmo genero de jovialidade encontraremos em ai* 
gumas Décimas, em que o Poeta descrevco gm combate 
de Touros, em que foi servir de Cavalleiro um homem 
muito avançado em anuos, e porisso muito iqcapaz de 
semilhantes era prezas, de que ás vezes a muitos mance* 
bos, e bons Cavallejrois, acontece n§o sahjíÇiR pmito ai* 
rosos.

DECIMAS,

Dos Touros .da térça feira,
Si pergnntaes o sucoesso,
Na verdade vos confesso 
Foi tudo # a  bpw* gpejjra.

Digitized by Góogle



Correo lá huma Caveira,
Não sei de que modo ou como,
Que foi da morte hum assomo,
’E eu hão me espantei s&,
Fosse todo o eorfo pó,

> Sabindo o memento h&m! '

Sahio o bom Cavalfeiro 
Ao terreiro, por louquice,

. Melhor fora se sahisse 
Oiítra vez para o terreiro;
Coireo do dia terceiro 
Por velho se lhe. devia,
Pois tão secco parecia, ■

•' Que dizem todos absortos,
Que para resurgir .mortos 
Sahio ao terceiro Dia.

' -NSo houve lá novidade,
Porque o que corrco foi velho,
£  então vi, como em -espelho,
O quanto corria a idade !
ConfessO-vos na verdade 
Grande passatempo havia,
Pois como o Velho fazia 
Figura do Tempo ali,
Yendo-o a elle então Vi - 
O quanto o Tempo corria.
•  • • • * « » • • • • • • • • • • • • •  •  «r •  +

Quando a cavallo sahio '
Caveira com tal valor,
Nào sei como de temor 
Toda a Gente não fugio;
Porém cuido que advertio,
A Gente de melhor porte,
Que caveira desta sorte 
Foi signal de Festa então,
E que logo a Procissão 
Vinha atraz da boa morte.
« »  • • • • • • « # # • • # •  • # • •  « t f *

Tão curto o Yelho louçío •

ENSAIO B**G*AH»TOO GfllîtCO, TOM VIII.
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Vinha de capa estar te*,' ' '
Qoe Ioda e llá thenão  fez '

- Volume de orBeçad ; ’ '
Achei nosTòoros razlo^\
Km dão Quererem hosca-ío,

• Que mal póde dar abalò ' : ;•
O que sahindo aô terréiro,
Mal foi cepa de Toureiro, \
Não Tourdredefcavalloy

Não fôra capa notada 
De pequena neste d ta, ■
Porque o Velho não fodia. ,
Com cousa rouitopesada,
Mas eu por graude, e sobrada 
A capa lhe não desprezo,
Antes julgo fpi> grau . pe$o(
Com que a bopca a todps, topa, .
Pois por ’migÿlha de capa.
Parccia cohlrapcso,

Não se lhe davà de vir '
Mal vestido dtòte modo,
Porque logo o Povo ‘todo : j
Lhe cortou bem de vestir ;
A capa deu bem que rir,
Por vir no capricho guapa,
Diz, por .dSo valer dous cacos,
Nem de capa. de Velhacos 
Servio aos Touros a capa.

Depois de haver assim zombado do cavalleiro, por suà 
demasiada idatfe, é pelo seu modo de trajar, paçsa aapo* 
da-lo pela cobardia, com que se houvè do combate, ex­
citando o riso dos espectadores ; nem podia ser de outro 
modo, pois para isso mesmo os emprezarios de taes ex- 
pectaculos costumam procurar figurões conhecidos, e ri­
dículos, para serem immolados. na praça i  hilaridade, 
e insultos da chamada’Padaria cambaia, terme technico 
da nobillissima Arte d* Tourtaf. * '• *

10
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Sahio com ^ ip a d ^ ío g o , .  , , ./ 
Muilo concha 90 parecer, . i„ s .
Mas teve muito que vêr.
Meter-se nas,conchas logo; , ... 
Quando o. Touro com. maU log» :
A carreira despedia .
C’os rapazes se metia ,
Mostrando ser murto arisco,
Pois por se livrar do ri$co 
A dar nos cácbopos hia.

Não moslron nenhum desar 
Ánles com muito ar sahio,
E bem nas sorles sfe vio,
Pois todas foram 10 a í;
Ninguém pédè mormnrar,
Porque andou muitó adyertitfo*
£  diz o mais entendido :
Que a festa foi mui de vêr,
"Vir vêr aos Touros correr/
E têr a elle corrido.

Homem de pé nio Irasifej 
Pois quiz mostrar, nesta.veki v. .
Ser Homem (de mui bons p é s , •> 
Pelo muito, <|»a;carria4 ■ i •: >>
E se acaso algum •trazia > i •.-> , . 
He para algum Garra», ■ .
Como se este fôra hum raio, .v 
Porque par* os tiubroa Touroa* ■■■' 
Por não levar, dous .«sloufos,.. .. <.. 
Vinha sem hum só Lacaio.

Quando os ci rcu instantes vir&Kt •
0  vélho com tanto siso,
T a n to  c a h ira ra  d e  riso ,
Que dos palanques r a l i i r a m ; . .
T o d o s do co rro  se  r i ra m , '.
De suas barbas louçâas, , ,t ( 
As festas n io  foram vãas , .  . ..
Porque todos nssta hora, ■

EÜSilO C » |X ip fe T ^ O  VIII*
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Doilaram sua cõa f6ra,

- Quando, çnlfarain puas cãas.

Em qoantono corxo andou 
Teve a fpftói bem que \ix , 
Qpando se qui? receler 
Logo a Festa se acabou; . 
Porque çmqMautp loureon,

:. . Estiyeram os Maráos, :
Ao som. <Je grandes áo*v áes, 
Todo o Tpoto bom. he jneu» : 
Ma? jogO' que so acolheo, 
Logo os Touros foram máos.

D. Luiz de Gongora cotúpôz um Poema com ó titulo 
de Soltdades, isto é, çaudades, em que combinaqdo a 
Sylva com a Elegia, derramou prodigamente lodof os 
atrevimentos do novo estylo que perteodià introdozir, 
tornando-as á força de conceitos ëneditos, e esquisitos, 
de methaphoras violentas, de expressões affectadas, hy­
perboles, ehyperbátorias uma das mais esciiras com­
posições, que se conhecem na poesia Hespanhola, sem 
que os prolixos commentarios, que depois se lhe fizeram, 
conseguissem twnarl* mais.’clara, nem mais inieltigiveh

0  Doutor Bacelar foi •  primeiro que se propôz a imi­
tar esta composíçio, bybrida em nossa liogoa, postó que 
descarregando muito o estylo daquelles ornamentos am­
biciosos, e das trovas poelico-enigmaticas, • cora qde o 
seu roodêlo havia nublado, e escurecido o se». Efcte ex­
emplo de Bacelar .despertou a emulafáo dos Poeta* da 
Eschola Hespanhola, e «ma saraiva deSaudades, devas­
tou em breve o Parnaso Lusitano, pois ninguém se jul­
gou Poeta sem ser ao mesmo tempo saudoso.

Temos de Bacelar doús Poemas deste genero, as Sau­
dades de Lydia e Àrmido, em um Canto, e em Òilajyas, 
e as Saudades de Lysis na ausepçia de Ãonio, tam^ent 
em um Canto, em forma de Sylva. • i

No primeiro-destes poém,as ha uma tal qnpV.flraSo 
dramatica, pqiç qyye Armido, naquelle Canto, ohnga- 
do pelo seu den* * cs^arsac-s* par» vma expedição 

10 *
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m arítim a, depois de çon thaler coin o s ia ip o la d s  do s e a  
coração, q ue  llie d ificu ltav am  o  separar^-se d e  L ydia , a  
quem  te rnam en te  am avo, a  i>rocura, -despede-se délia, 
procurando  m itig a r a sua dôr com rail protestos de  
constancia , e dc e te rn a  lidetidade, é  cum prido  é s te  dev er 
am oroso, co rre  a  em b arca r-eè  ho n d fio  a  q u e  o cbam a 
a sua b ande ira . À natrtórada L v d ia .v e n d ë -S e  abandona­
da do am an te cahe  desm aiada, e q e a n d o  to rda  em  s i, 
la m e n ta -se , m aldiz a sua so rte , e tem e pela do  sfeu am an­
te , q u e  vai expôr-*e a o s  perigos d o  ittãr, «  d a  g u e rra ;

O esty lo  deste  Poem a é  du» gera) niobre, «  « leg au te , 
poslo  q u e  a lgum as veaès aflectádo , com o acontece nes­
ta s  E slanças. >

r . No lie Justo q u e  L ydia fiquç v iva .
'  0 nando te  r o u b e a  vida ò düro  p raso ,
[ T anibcm  ju s to  nâo. lie que  A rm ido viva " ' '
" (Jujindo pie ma.le o Togo, cm ( j u e m e  abrazo , 

D esde fado benigno, ou so rte  esqu iva , ' 
Sigam os ju n tam en te  o d u ro  caso , '
Se ja  de am bps a  gloria* ou seja a  pciia,' 
l 'o is  que  d ’am bos am or assíin o o rd en a . ' '

. Si lie força qne  ,sem  ti  tique  penando  .. :
Em  m inha soledade e te rn am en te , -i >.
M ereço -tc  tam bem , q ue  vás passando 
Sem  mim lua  jo rnada  tr is te m e n te ; .-

■ L ogo para  q u e  sejo o golpe b rando  .. ; - -,
A  A tm ido q ue  se  vai, e  a. iL v d ia .au sen te ,

... A- L yd ia  au sen te  leva tu: com tigo,
-• Ou Armido qne: vai, fique comigo.

E para que comigo ficar pdssa c '
’ Pará estorvar, a  causa a meu tbrmentó*, ' ' : 1
• Armido que te vás da Patria nossa,
1 Façáiwos igualmente apartamento.; ' ■*

. Leva-me a, mim tambem nes$a Curroçá, ‘
1 ' (fUe vai rodando esse hiimidó elemento; ■ :!l! ' 

Forijue se Armido a'Lydia communica,* '
N em  à rm id o  sc  v a i, nem  L ydia íica. J : • i
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Detera-tepois, meu -bem, hom poucoes^erà, v 

Pára, porque lèudoidffço; c desatino r
• • .-Nesta,fatal empresa; oh qaem-me defra,- ■'[■

. Qaenada qeal-seguinilo o.sen destino,
Gbraose cada: bum na $na esphera, ■ ■ ’
Quanto amar mos; inspira-‘poro; e fido* •
Melhor satisfaria com tal arte,
Lydia a Cytharea, Armido a Marte. ~ ■’

Assim camooparrli*~te hevatentia,
Que inspira o Deoff do^ bellicos horrores, 1 £ 
Tambem bir—ie--seguindo he btsarria,
A quçme «briga a Deofca dos amores ' 
Leva-me pois em. toa companbia, , - 1 
Para qne nenhumialtp a'seus primores? >
Nem tu á valentia de partir-te,
Nem ept i  . galhardia, da seguir-te. >

Nio direi qne «oitos idestea pansa aieutos a ft áejata 
nobres, e apaixeoados-f atas, s&'niome «ugénci muito, 
parece-me que a sua-expressiootào é -uataral, > neuf- ver* 
dadeira ! Ua nestas Oitavas usa trabaibede espirite* ura 
artificio, um,modo de. dizer tio'argutamente cotictftaoso, 
que nio se compadece com uma dôr profunda,1 nen/com 
a desesperaçio, e lagrimas de uma amante afDigida, e 
abandonada. Peiu menos nio é oeste* gosto-- qtté'Catulo 
faz lamentar Ariadne abandonada ponTheseO; que Âpoi- 
Jonio Rhodio taz eom que Medéa sedôa de deixar a ca' 
sa paterna para.seguir o atuante, e finalmente nio é 
com contrapostos de Amido que se vai. - de Lydia que fi­
ca, de valentia, e galhardia, que D ido na Eneida -se de­
sespera pela (fugida de Bneas l

............. essa-Carroça, -
Que vai rodando o humido elemento,

estes versos $am ruins por nais de nma m ío ; pela im- 
propriedade com qeeLydra eai tamanha afflicçio eèen- 
tretem em fazer methaphorasi desigAaodo o'navio pbhCa- 
roça, e o mar por hvàùdo e Ume* te, pela semilHfthçáf re­
mota em que taes jnethaphoras se fijutUm, e aU por se
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f i t  «SAIO MOgtAHBCO O R M t, TOM TOI. 
dizer, qne « kmmáo elemétb «ai nimüê m Carrofê, 
qaando é ella qoe roda poreUe, impellnk peto roatb.

Apesar destes, e de outres desenido», eu defeitos, se 
assim lhe quiserem cëamar, 1m oeete pequea»Poeaia al* 
gunias Estancas qne por sea ameaidade, e etegaamia la­
tem honra ao talento do Aniher, par exempla:

Apenas wa .tfirmim eem deeafega.
Mostre flammante a Rosa qnando espira,
Abre o bnaeé lasmim ae Aurora, o logo 
Ao masma-tempo sfca eaador mira,
Seva esphera ahrazeda era vivo fogo*
N’hnm dia deixa o Solv u'hum dia e gira.
Teus bens, Aarat, sam «stee á poifa,
Flôres 4e hama maahia, lakendt hnm &ia.

E já si este tea Inato, Amar.tynuMM*
Mio fosse siognlar a meu respeito.
Menos sentira •  golpe dcahaman» ;

. Qna.agora rasga omeu ardente peito;.
Mas coma eanhesido e desengane.
As semraaies-lM mostra -desta feita;. 
fm minha paaa, qne mortal me daisa.
Toa ineoeeacia a vira a amnha qbeên»

Sem neceies a porra aa espessnck 
Em seqf braço* delem o Olmo aíttvo, 
gtende. g Hera conslante Cm quanto dtava,
Em firmes laces e ' penedo esqniro,
E sempre em sensassores bem segura 
Pura, apesar do tempo successivo,
Que aonde he menos mobre a Nílurezâ 
Tem o Amor mais logro de firmeza.

Porém, posto que agora me devida 
De teus olbes.meu.Bem, •  iogrataaorts,
O laço,-a qne a minha «Ima está «nida* >
He mais firme, e teu golpe menosfsrte?

■ Pouco lhe valerá, qne n i partida • • 
Paramijn aeurtgor seníorcports,
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Porque eobeM», apesar d« l%6s;>ft6a¥ib̂ :;> '
E te ra iitrd r tte tt  am«r os ivids. M>: - A

, » • . . . .  ! ’ . t* *. *A
O Sol bm  pofem o NMécáfo : "

Mover da<Mà Espfeera e» lézes rítâ$, *’ ■■
Bem pefera •  Téjo iffftspefettté **
Tornar atraz as aguas fugitivas,
E apesar d » -«kpnto'-odtifltâM • '•••-[ 
DeixarBe&agcso ásoadft joeeasílvw, *> ^
Não he muitoiimai» t» q tie  « 'le o  rtàrálf A 
Algum temjo^ bmm las», M ta etó àed
* • • • • •  • • • • • • • •  4 ^  í  vU' • %• w a í  • » k »CJ i '• 4'

Porta si ma>«N golpe a Pafca dOr# •’ 1 
De meu iloridosAHwr iaevna ŝ ilMoa, ! • ■ - 
Antes quem jfcgera:q*o MgMft • ■: íc :-■!
Deixes a vida minha em teus enganos;
E, porque o largo tempo mais .apoia - ; * 
k verdade de Amor.nos desenganos* : ■ j 
Nâo porque eu vivad a iidaffme oio ia ttf ,r j 
Mas porque meu «ixi^pelbo» ao «*aUe»i ■,*?
• • • • •••• •• •«/« •'wytpy * «ft ••te v» # fc**-*» 'T

Qual a mimosaAAr.qoejápenidicl*' < • t 
Da sua fresea pompa o  breve tJeatot ■ ■: *
Em desmaio, que apenas be sesMov.
Acaba ao respirar do grande vento.;.
Tal da formosa I#4ia> q*Md» ârmidH ,
Em seus suspiros .fea o ulttao «cctotfci • •• ,/s 
A côr perd^La, p.rosto desmaiado*- • • » o  
Cahio em terra o corpo <Miaadot ■ ■> <■

As cAres, qne em seu »sto •aljiwnmwtfn1. •' 
Purpureas Rosas, Açaçenas beUas* . j’-.i.a 
As luzes, que en  seus olbos renr*|#svam -. ?
As, cora que o Ceo sereno brilba, Estrellas,
S6 a magoas motivos inspiravam, ......... ,.

•rdbberfas estas, pallídars Jicjoellas,,; . ; ,  '
Qoe'a fdrça que he mortal em i&ué rígorta . ‘ 
Nao perdoa í s  fistréllàs. iíem.ás Flõrçj. '

*' > • •’KJft fero Amoí, dê cufjaâ iyíannias 
As maiores finezas sam estrago,
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15S bmàio atoourtuo qivmo, w o  vur. 
Qae facilmente varie o bem destins,
A’> elmee, que prende#!* em deceaffago,
Ai ! sorte dura ! que em mortaes porfias 
O empenho maier deixas mal pago, : :
Que brevemente leu Decreto ordena 
Tornar-se o mal em bem. a gloria en pena.

Entre todas a Est rei Ia mais benioa 
Co’a Aurora nascn, e morre juntamente ; 
Abre pela maohia fresea a bonina,
Desmaia à Noite em he* accideote;
Apenas se vê fonte cristalina.
O Rio, e jáfeaeoe em grossa.enchente.
Em fim, onde be mais . firme1 a formosura'
He sempre a duraçio asenos segara.

Já dos mares o tenho combatido 
As inquietas ondas dividia,
E a'Cet eu ma do náutico alarido 
Nos toscos pedernaes se repetia,
E finalmente j* o illustre Armido 
De Lydie, que'ficara se partia,
Quando, toraaodo em si, Lydiá constante 
O nome repetio do caro amante.

Rendida pois a seu amor caminha '
Para onde o desejo lhe ensinava,
Que ainda para O vér seguro linhar 
O seu constante Armido a quem buscava;
Corria sem concerto, mas continha 
Tal grafa seu correr, que bem mostrava 
Que para executar nas alinas presa 
Nio ba mister concerto a Natureza.'

• +
Estaf sentença está em contradicção com, a doutrina 

de Joio Jacques Rousseau, que. affirma, no. sen Emilie 
que as Mulheres não são feitas para-correr, e cora, pffei- 
to assento que nisto o Phylosopbo tem mais rázào que 
o Poela, porque nãolrç couga qite as gçjaboras JaçAin cosi 
menos graça.
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Despedidas aç tfrgo qw lavam .-.
Com pressa as Nau» a liquida correofle,
Quando os. passoç de Lydja se achavam - I 
Embargados do mar,, qu». tew-ppeseoie :
Seus olhos pelas aguas c^flwnh^vara, ;
Em Armido huscpndo o beai. ausente,. :.
E atraz dos olhos seus, que já não -vqa,
Do peilo este queixume lhe sahia.

Onde te vás sem Lydia? f» r m  togo 
A voz enlre os soluços Ibefajtav# ;
Aonde? repelia, mas.o fogo .
Que seu peito em. suspiros exhalajia.
Muda a detinha I ...f»;..» , ► » • *■

. U W O  X S « I . ,  . m

: -U .

As Saudades de Lysis. np qu&enc\a de 4  ont o sam es- 
criptas em fórma de Sylva, e em estylo mais affeetado 
que as Saudades de Lydia e Armido, O Poete principia 
descrevendo o iogar da sçepa.

\ * I ‘ A * *
N’hum Bosque solitário,
Solitário de sprle . . ,
Que habitação da morte . .
Parece, ou secretaria 
Da Noite, si não hera,

Pasto da confusão, confusa Esphçra,.
Enlre mudos penedos,. ' • . .

Estava hum com voz, Lysis, aquflla 
Que vio Aonio quanto ingrata bel la, ;

Comovendo rochedos • _, , , ,  ,t 
A mudo seniimcalo, :
Com cristal,,que. desata . .  . ,  .

Chorando-o bella, e despenbawio-o ingrata,
Movida do tormento». .. ,
Que ella via l«ri#,i. . , - • ■ • „ 

Aonio ao apartar-se aquelle dia,
Quando el|e> se; aparjtava . . ■ ■ A 

. ; Daa«ãLy«i8v.q^e.an^is qae.a vidafBijpv^. . ■
: V l .  , ,  

; >f. S epU o .^m ur^rao í|o  , (I). i; .v L:. : : \
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Se despetihava homRiO ' ! ’
De sorte despenhadt» ^

Como si fòra atra* de algiim cuidado, '• • *
E do Boŝ ftjfe' sombrio 
D’onde estava começa 

A ajudar-lbe com lagrimas a pressa, *
Dúendo desta sorte : ’

« Corre, Rio, não pares, porque a Morte
» Busea teâ corrente  ̂ ’ ,
» Neste estanque contente;
» Também bnsca o strtego, ’■ A 
» Qoe desqne fez emprego 
» De Aonio o- mal tyrannO,
» Desconto do teu d a m n o ,..................
» B de mea mal desconto,

• » Chégou a vida k ponto » ‘ !
» Tão infeliz de sorte " 

u ♦■Que basca a vida, quem' procura a morte ;
*» Assim corres ligeiro,
» Que deves beneficio 
» Por mais qoe ptruleiro,
» Lhe pagues o agasalho, '

«Que te dá prateado a teu trabalho, '
» Que, si não Wra, fôfas ' ;
» Errando eni monte, e pradò; '
» Hindo, quando apressado, • *
» Fazendo taes demoras, - >
» Neste Bosque sombrio,

•  Qne, antes de te vér mar, morrerás Ria. 
w Assim corre velo®, segue apressado 

» Tua derrota, e o prado 
» Será mni brevemente, * 

p De ramas florescente 
» Sendo por oède fores ' ■ ’

» Si espelho de cristal, bosqne ie  flôres. »

A palavra peruleiro; que se lê no verso quatorze . ês­
ta divisão, é usa vocabulò baixo, e por isso "iúdÇghO de 
entrar em poesia séria: tendo Lysts faltado;tom o rio, 
falia depois comum cordòrinho, ip ié « lltJteíndesseden*

1 6 1  KNSAIO ülalMtàftftáO « k m c o , TOÉO VIII.
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Livio xvui-, CAiitoiÆ «.-• 188
tar-se, logo, com um pmtasilge, qu&eaalav« pousado em 
um cardo, e que é devorado* par tiœa aguia* a q«em a 
Pastora se dirige pelo modo seguinte :

•' • • 'I a
« Ave, si passas praça :
» De piedosa, que causa 
» Te nioveo a pôr pâusa •
» Dessa innocente Ate 

«A ’ villa triste, e á  Canção suave? ;
« Diie, Tyraona forte,

»Achas piedade em dar-lhe a ella a morte?
" A mim por dar-ma, por Dão dar-ipe a vida,

» E si presumes ruina,
* Como em lèu peito rtina
» A tyraonia, d i t e •

» A morte dás, sem te custar aballo,
» Cemo tiras a vida de he» Vassalloî . t
•• Sem tem em  cruel de ti «çue avise 

»  Por lodos a injustiça,
* Que mal póde reinar a serajusliç* ;

» E si do Firmamento .
» Hes empismada Esírella,

» Galanteio maior da Ju« mais beUa i
* A coja vista passas, ; 

» Pioweta presumido «s ameaças ; j
• »Ttem* d*>abatimento, ; • •>

» Qne movid»*do espanto ....... ,>
■ M'Ois, que não be celeste quem st htomüha, <i

>» B Bi por vêr-leforte
* Lhe deste a ella* morte,
» Maior valor mostraras .
» Si em mim «xecnlàras 
» O golpe, pots teonfciste 

» A mór força no dar a tttorte e hum tHste ;
* Mas não te culpo a li, a mim me culpo,

» Pois sou tão desgraçada 
»Qoe não mereço na<fá$ • • ' J

» E lu, cujo infortúnio já desculpo,
»Não lens não, que chorâr.tjtié èét lÜldt chora 

» Quem chara a ^ida amorti, * 
n Agwti itiè  títgtrn > •• •• • 0
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166 ENSAIO ElOOBAMItCO CEIEICO, *101®  VIU.
» Dm  astúcias <la caça 

«i Vives, que por teu mal a Iadustria traça.

Depois de haver assim discursado com a aguia, e o 
pintasilgo, dirigi-se Lysis a um Leão, que vai deparar

N’huma penha partida 
Hum Leão, Mageslade rigorosa 
Das Feras, qoe. chorando estava n vida,
De lado a lado de hum harpiO passado,
Qué na Grota o tinha embaraçado,

De que Lysis movida 
Tractou de dar-lhe vida,

Com acabar cruel de dar-lhe a morte,
Dizendo desta sorte :

Parece-me qne a primeira idéa, que deve occorrer a 
quem lê estes versos, é perguntar, se este acontecimen­
to se passa na África, ou na Asia, visto que nesta nossa 
terra não consta que haja leões pelos bosques, e. que os 
qne temos visto, com vida, tem sido só nasgayolas de al­
guns curiosos, ou nas de alguns estrangeiros, como Mr. 
Charles, que os tem trazido para ganhar a vida mos­
trando-os. E por isso já se vê o pouco effeito que póde 
produzir esta supposiçio falsa, admittida por Bacelar no 
seu Poema ; além disso é inverositnelque uma Donzella 
delicada, como Lysis, encontrando um: leão, embora mal 
ferido, em vez dè largar a fugir com todas as «ms, for­
ças, tivesse animo para o acabar .de uatar para despe* 
na-lo, e se entreter em considera-lo, è di«ec-lhe:

« Ah infeliz .Tyranno,
» Imagem do meu damno,

: » Retrato do tormento, .
*» Que padeço ! » e se chega,

muito mais qnando o Poeta accrescenta logo

0  Bruto attento .
. As vozes,, e os passos,

Que sentia sôar, pensando, que beram ..
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Da^eelïès;'qtíblho deram 
O principio ao seù mal, en  tacs enlaços _

Se vio, que rocééso 
Empenhou toda a força para a vida 
Todcr livrar da çenha dividida,

Ë do lrarpSo rigoroso
■ Còm que estava Impedido,. !

Mas foi debalde, pois licou partido! • . <
.. • t- •»

E quando o Le3o, corn a ancia da inerte, sejevifnta, 
e lucta para sollat-sè da lança, que o atravessa» çuida 
acaso o Leitor que Lvsis se assusta, e se desvi* daqueN 
le logar? Pelo contrario, com sangue frio inalteravel 
continuava a contcmptar a fera été que exjlirc, ago ni- 
sando-a com estas razões uiui phytasaphicas. '

Ditosa lu, que dtisas
Quem tal vida md dera
Qoando te cança a vida , . •
Que a sorte te invejara, .
A WTBha hé tão escura ,

Que quanto mais me cança mais aie attira !

E continûa por este gosto até chegarem os caçadprc®. 
que vinham cm procura: do leào,- o que a obriga a reti­
rar—se, porque o mal Mo quer conipankia; e volt» ao 
bosque onde acaba sèus queixumcs fallando com oSol.

No PoslilhSo'de Apollo Touio 11.,.. pagiqa SiSt,- ha 
outro Poema deBaéelar com o titulo de Saudade» de 
Aonio, também* em'fbnua de Sylva e com tanta semiiban- 
ça dos pensamentos, que parece ser uma varipnle déste. 
Toda a dilferença está, cm que em vez de ouvirmos a 
l’aslora Lysis- pranteando ua auseecia de Aooi», vémos 
o Pastor Aonio lamentar-se da ausencia da l’astora JLy- 
t>is. A uniformidade, dos dous Poemas começa loge) na 
introducção, que passoucopiar para que os Lçilores pos­
sam combina-la com a do antecedente.

Ne remontado cume ' .
De hym monto solitário, .

Que lerminamtoà vista o horiaopte
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Engeitou o ser nnvem por aer monte,
E passando a Etheres gaitai»

Pbarol hera do Dia,
Do Dia tio  sómeate,
Que na aspereza sna 

Nunca locou o resplendor da Lua;
Porque escalando ousado e Ceo primeiro, 
Olhava para. a Loa sobranceiro,
E atropellando a machina luzente 
Mera en ire as lates bellas 
Apparador brilhante das Estrelles;

Vice Atlante Lmraortal do F im ^sea lo , 
Aos pés calçara 0 Vento,. ;
E intacto ao raie ardente 

Escuta o fulmina*, e 0 Etho sente»
Mas livre dá tormenta,
Nunca 0 golpe expriment*,
Que como m > Vento pisa,

Lá abaixo no profundo do sea centre,
No alto aos Elementos, soberano 
Tem a Olficina os raios de VuIcsno,

Só bsf bntaiba dura .
Quando os filhos da Terra, 

Lettfátando huma Serra en» outra Serre,
' • ■ Aos Deoses sens contrários,
Que'a tanto o humano desatino passa, 
Qirtzeram despojar da etheres Casa,

• Desàlinadamente* temerários
Deste monte home parle derrubarauo, .

i!' <00%''seitdo «"bande a todos publicad»
'> Esw mente sómente

: 'Teve'-fts portes sómente, rebeltado
* Arfs •montés se 1*3 innftos, porém menores, ;
' *Ou por-terem partidos lá maiores,-'
■ ©n por ser sen risinho mais obegado,

Ë 'quando e mente Pelion,
Pisou ^  come ao Oísa,
Do Exercito Gigante,

Grande a soberba foi, mas »So bestasM 
A abarbar esta machiha imperiosa,

Que *obraaceir« ík>s golpes, • ’ ■
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Da» arsfts, w o  « vjelwciadespwUa,.,
Só nas fradas provava a bataria.

Nesïa dura iqootanha.
Imperiosa atalaya da Carupanha,

Nasta rqbnsta, Serra,;
Terror do carapo» ccedito da Terra,
Suspiros dava. ao ar, queixas ao VwMa,

Cuidados, ao ior.»enlo, . • . •
£  em saudoso exerciçù)
Do moule penhascos»,
Aonio saudoso, ,

Que ausente firme de buma ingrata bella,
Seu retrato buscava «in cada JE t̂reUa ;

E fazendo comsigo
De seus males resenha, ;

Seus desgostos coutava a cada penha,.
O mesmo em Lysts. via,

E como tanto a Lysis adorava 
Falta de responder .não estranhava.

Não farei observação alguma sobre este estylo ; elle 
falia bem claro por si ; c até parece deipastndo gongo* 
ristico para Bacelar, que geralmente costuma evitar es­
tes excessos, e affeciaçào. Cilei somente este trecho pa­
ra mostrar a identidade do exordio deste Poena coin o 
do outro. Ali começa o Author descrevendo o bosque 
em que Lysis suspira, aqui descrevendo o monta em 
que Aonio chora a ausência de Lysis, os. doqs proemios 
só diflerem em ser o segundo e u  estylo mais lurgido, e 
mais affectado do que o prinieiro.

Aonio, como Lwis,. endereça os seus qi?eiuunes aos 
objectos, que sa 1% apresentam, pôr o Sojk, uma rçsa, 
ums passarinhos, um eebo, &c. já se vû que este Poema 
é inteiramente calcado sobre o outro, e que lodo o arti­
ficio delle consiste em amplificações, e aproximações re­
petindo-se muitas, vezes a mesma idéa debaixo de dife­
rentes aspectos, o que não póde deixar de produzir «no- 

' Bolooia, e cansaço sem embargo das bellçzas da expres­
são, e da formosura .dos versoq. .0  que parece ser om 
vicio inberenle a egisi espcçie dá composição, pois se

M M W W  Í '  1 #
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encontram em'ioâas fcsqtfenoslicirtatndaqüeffelem -
po. .. .. 1 ; . .i : .

NeslaS Saudades de Aonio não deixa de haver alguns 
trechos de mui boa j>oesía, tal é*os seguintes :

Nasce contente pois, que bem paretfe 
Que Lysis ontròs prados reverdece,

•Pòte l)em mé lembro agora, *
Quando ella estes prados habitava,

Quantas Vezes á Aurora 
Luzir uiaior espaço consentia», -

Porque á vista dos olhos,
, Por qncím peno saudoso.

Ou de puro medroso não sabias,
Ou menos magestoso,
Temendo competencias,

Oslentavas na lttz cntreeadenchis; 
lluma vez parecia, outras faltava,
Como quem de cobarde tftrsK tornava.

Alegre copa dava hum verde Freixo 
. A* florida afeartifa 

'• De htítn dclcitoso assenla,
Onde logrando do docel topado 

Se ftsSentou de cançado,
K embebido com todo o seu cuidado, 

Suspenso, c discursivo 
Retratava comsigo o gesto altivo 

c Da seu querido empenho;
J • ‘ - Ali o pincel do cngèpho, 

Cortezmente ‘ atrevido,
Segundo o parecer dò pensamento,

*• Retraia ly s isfrau d a  a seu tormento/
1 Ora esquiva a retrata,

Á seu tormento ingrata ;
Mas senhpre suspirando,
Quando com quebros graves 

Lhe profanaram o silencio brando,
» |>ous Rouxrnoes suaves,

' : Doas pardos Ratnilhetes,'
' : «<Jue a faísas; e  a wotelcs *
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A cadências, e a qaebros,
Alternavam cuidados, e requebros,
E  pico a pico docemente atlentos 
Se trocavam as almas nos «lentos.

• u n o  x v m .,  C A r im o  t. 1 6 J

Qne proprio d» cuidado be o disvelo!
Pois apenas o monte lhe aborrece,

Ao prado apenas dece,
Quando outra vez suspira pelo monte !

Oh gran desasocegoí 
Bem parece que o guia hum moço cégo;
Ergue-se em fim, e agradecendo humilde 

O liberal hospicio 
Ao deleitoso Freixo,
Lhe disse: «Aqui te deiko 

»De memória cortez em benefício 
» A cousa que mais quero,
» O nome, que venero ! »
E talhando curioso 

O doce nome da querida ingrata, .
Co'a magoa, qde a lembrança lhe penetra,

' Hum suspiro formava em cada letra,
« Lysis n (em fim escreve)

Ficando a hum tronco, toscamente bronco,
* . O nome dé outro tronco;

Accrescentando abaixo tristemente 
«Em vão te busca quem te chora ausente.» 

IrresolutO parte,
E, sem saber adonde ‘
Guia a planta cançada,

Deixa ao Acaso o acerto da jornada ;
Que pof gosto sómente 
Alegre caminhara
Onde Lysis achara ; . 1
Mas como ausente a tinha, ' ' ■ " 

Sem reparar aonde, em fim caminha.

Este desasocego, ésta passagem continiiá de um legar 
para outro, sem estar bem em nenhum, estás imagina- 
çOes, e phantasias amdrosas, aquelle caúiinbar í  tôa, 
só por necessidade mechanica de movimento, sendo*-lhe 
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indifférente qualquer logar para onde se encaminhe, uma 
tez quâ não seja aquelle em que existe a sua amada t 
fórma tudo isto energica, e yiva pi atura de um coração 
Apaixonado, que honra muito o Poela qae soube oonce> 
b e -la , e execula-la.

Bacelar parece que tinha feito empenho de alcançar 
a autoDotnasia de Peela dag Saudadts, pois sahio ainda 
á luz com outras Saudades de Lydia, e Armido, mais 
longas que as primeiras, e tambem em Oitavas; sem mais 
diferença que Armido, em logar de partir para uma na* 
tegaçáo, marchar para fazer a guerra aos Castelhanos, 
e o estylo ser muito mais (urgido, e conceitüoso do que 
ò do primeiro Poema.

NSo contente ainda de tantas sau&dos, escrevei» ain­
da Bacelar outras Saudadts de Aonia; mas estas sam um 
Poema íunebre, em Estanças, em que o. Poeta lamenta 
à morte de uma Dama, á quem designa pelo anagramma 
de Nise; e piamente creio., que esta Nise.não era um en­
te de razão, mas pessoa cuja perda.offieclon vivamente 
o coração de Bacelar, vistp que o seu estjilo.aeslacompo* 
siçSo é tuais singelo, è  affectuoso qÿe de costumo, O 
que prova que estes Versos n3o foraói produzidos só pe­
lo desejo de brilha^, e de mostrar espirito. Daremos al* 
guttia idéa deste Poema. .

O local da scena é designado cosa eolorido tão singe* 
lo como melancholico<

Para o valíe, de luzes avarento,
Corria pois com passo cuidadoso,
Que para retider culto ao .sentimento .
Vagares DÍio admitte hpni saudoso ;
A impulsos de seu triste pensamento 
Buscava as sombras, porque máis queixoso 
Podesse em tal logar pelos horrores 
Medir as magoas, e explicar as dôres.

Be imiga da luz a saudade,
, Opposta sempre a toda a companhia,

Óü® o mal, qae tem da mórte a qualidado,
De tudo o que he remédio se desvia ;

, Por isso entregue a lama enfermidade
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Aonio, ao fénecèr do claro dia,
Para todoéttipregar-se nos suspiros ' '[ 
Busca rio valte as sptobras; e os retífos/ ‘

Rendido ao tosco pé de htitnlroncò duro,
Que de pomposas ramas coroado,
Verde docel ministra ao cristal puro,
Daquelie arrayo, que preeepitado
A’s suas plantas, porque em muro *
Cristalino agradeça o seu cuidado*
Aqui larga os registos á corrente, 1
£  pelos olhos diz o que a alma sente.

4
A dòrv q u eo  peito seu me coramunièa,

O motiva cruel de suas magoai 
A chamma, com que o Amor lhe purifica,
O fervoroso a flecto em varias fragoas, 
Tyrannamenle laslimado explica 
O coração pedindo turvas agoas,
Pois sabe que o pesar que n’aima mora 
.. ..............................................» » •  •  *  » . .  » •  *  •  ............................................ i

Em fim que morreu Nise, aquelle exemplo 
Da formosura, em cujas perfeições.
Formando a Natureza illustre Templo .
Consagra a seu poder altos padrões,*'
He certo' que de Nise, em quem çonteríplo 
Tão puras de immortal as condições 
Erguesse em cinza pouca a breve sorte,
Theatros ao pezar, tropheos á morte.

Nise, qué em discrição, e formosura,
Hera do Mundo o mais precioso ornato,
E para acreditar acções de pura 
Da Natureza altiva hera o retrato ;
He possivel tambem que mal segura 
Sentisse as injustiças do teu trato;
Ah soïte! que chegaste ém tal crueldade,
A perder o respeito á Divindade !

i m t o  x v m . ,  capitulo  i .  1 G Ï

Por^m qne da fielleza ao ser máis faro 
Se antecipò o ieprilchro, e aïéift do Dià 
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Não passe Áslro de laz menos avaro,
Qoe da Flôr mais pomposa a galhardia 
Logre menos esphera, e que o mais elaro 
Cristal pcrca da Tonte a Alegria,
Não he muito ; mais he, que em Nise unidas, 
í)e hum só golpe desmaiem tantas vidas.

Em Nise, de seu rosto a gentileza,
De seus olhos a luz resplandecente,
A flór de suas faces, e pureza,
De seu nevado collo, e transparente,
A combates da mais lyranna empreza,
A impulsos do rigor mais insolente,
Sam despojos, que. agora em pouca terra 
Recolhe a Morte,- a Sepultura encerra.

Mas ai, que não sómente cm Nisé bella 
Tantas prendas, oh Morte, recolbeste,
Mas pois lhe coosumistc o Ser a ella,
Também contra o meu ser te enfurecestC; 
Quando te armaste só para vencei-a^ 
lautamente cm minha alma o golpe deste, 
Que aonde as almas ccfrrem igual sorte 
Dous aientos acaba hóma só morte!

Â tehemencia daquelle amor ardente,
Que em huma, e outra alma se accendia, 
Certo he que não vivia em si sómente,
Em Aonio lambem Nise vivia :
Buscou-te pois oh Nise juntamente,
Em mim da morte iniqua a fouce fmpía,
Para de todo assim desanimar-te 
Combatendo a. tua alma cm toda a parte..

Porém se te alcançou em mím a Morte,
Em quanto aos sentimentos de querer-te,
Não lie possivcl que seu golpe forte.
Me alcance quanlo ás forças de querer-te,
Bei de morrer de amante, a mesma sorle, 
Posto que entre os pezares de não vêr-te,
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Qoe qaando tem de firme as qualidades 
Sabe viver amor nas soledades.

Mas já que a melhor vida me roubaste,
Em Nise, amortecida, oh Morte dura,
Porque de todo em fim não me acabaste,
O ser, que em minha dôr tanto se apura?
Mas a il que essa a razão porque detxatte ••
Livre em parte o mea ser de sombra escara," 
Pois tica solitário o sensitivo,
Si -morto para o bem, para o ma! vivo. '

A’ vista do qne levava dito, pareeea ao Poeta, qoe de­
v ia  explicar o motivo porque apezar de tante magoa I 
qu e  lhe causara a morte de Nise, podia atada conservar 
a  existencia no meio de tanta desesperação, e o seu enge­
nho lhe faz deparar.com razães plausíveis, e poéticas 
com que possa dar ares de verosimUfeança a idéas, que 
o  Leitor coubece que-não sam verdadeiras, se não como 
expressão de seniimeotos apaixoiiados. .

Eu vivo, oh Nise bella, mas a parte; .
Que em mim logra da vida os exercícios,.
He para que empenhada em mais amar te, : 
Satisfaça constante a seus officios ;
Vivo, porque -minha alma com tal arte 
Sinta da tna belleza os precipícios,
E véjam-se igualmente eni meus pezares 
Tropheos. de amor, da magoa, os exemplares.

Vivo, porque amorosamente triste,
Me condemne o perpetuo sentimento,
Que no. penar tambem o Amor consiste,
Quandò só para a dôr dura o alento;
Yivo em fim, porque o ser que já em mim viste 
Alegre, dé matéria ao meu tormento,
De sorte' qne igual gnerra então perdida 
Me faça a toa morte, e a minha vida.

Si a fera morte em ti, Nise adorada,
A vida te roubou tyrannamcnle,

ttVBO X V III., CAPITULO I .  1G 3
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Em mim ficou-me a vida reservada 
Para cnlregar-me á Morte eternamente ;
Tua belleza em cinzas desaiada 
Minha alma inlernecida tanto sente,
Que já se satisfaz cm tal estado 
Com buma eterna dór o seu cuidado.

Todas estas idéas phantas.tif a$ sam na v erdade falsas, 
se as examinarmos á luz clara, de ona l#gioa severa, 
mas parecem naiuracs, verdadeiras, e pelo m enas ve- 
rosimeis no deliriç (|a. paixão ,.eqas explosões d a  sauda­
de, de que devemos suppôr possuído o coração d o  Àutbor.

Eis aqui algumas Estancas animadas da m ais  rica, e 
terna poesia, e de que neste tempo seria diSeuHose et> 
contrar muitos exemplos nos nossos Poetas.

Porém si o ter logrado teus favores 
B« caminbo infalível para os damaos,
Também, oh sorte vária, entre os rigores 
A efficacia de impulsos soberanos 
Promettes succeder aos desfavores 
Co’as ditas, apezar de l'eus eDganos,
Pois com ligeiro pé tua roda passas,
Alternando as venturas co’as desgraças.

0  pobre Navegante, que rendido 
Ao arbítrio dos mares inconstantes 
De bravos Yeíitos sente o alto bramido,
Sobre o furor das ondas máis possantes,
Si aqui de mil contrários combalido 
Lucta co’a triste morte por instantes,
Ao depois lá no portp com bonança 
Cobra certo o penhor de Jiúma esperança. ‘

0  leve passa ri t> ljo qu,ç no prado *. .. .
. Tambem ,de amor 0£ mosimeplosjsenle,, . ..

Si huma Uora tristemente magoado,
Prende a seu canlo os passos por ausente,
Entregue a.oulra b^ra » mais agrado.
Da liberdade as voies docum-eate, • -
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• E entre os faTorès da liei conserte 
Os mimos agradece & méihor sorte.

O Campo, qne estendido em verde sala >"_•••• 
Variamente recolhe as lisdas flôrcs, • l 
E  em libré, com que o vèrde esraalte iguab,
Faz apparente alarde de mil eôres-, 1 » !
Si a eombates doiBvorno pdrde tr gaflay '' 7 ‘

. As flQres mtorchas, seocos-os Verdoies,
< Logo qae aponta » fresca Primavera 

Começa a parecer quemd'antes beraw

O Téjo, que por campos dilatado» « • ••*.
. Em sens poros eristaes o Geo fetrâta»

Si qoando desseç ares condensados 
Em dilovios a nuvem se desata,
Corre menos formoso ao mar, turbados 
Os cabedaes immensos da soa prata,
Tanlo que o Ceo sereno se deseobre 
Entlo (orna a  eobrar seu preço notre.

- Em fira, qne em todo o «Btàdo se repete,
AUernada a Fortona na» mudanças,
De maneira que a hum triste se aeommette - 
Agora com baulhas de esquivants,
Nessa batalha mesma Iho promette ■
Re6litui-lo é posse das bonanças,
Mas sendo assim mudavel para (odos 
Só comigo se empenba de ou(ros modos.

Nes(e Poema ha a singularidade de ser o primeiro Poema 
fúnebre qoe se compôz em Portugal, bem que áSo fal» 
tem nos nossos antigos Poetas Elegias á morte de gran-t 
des personagens, e de pessoas qde Hies eram caras, ou 
pelo amor, ou peia amizade; mas essaecomposições, pos*1 
(o que se dirijam ao mesmo fim ; n9o pertencem á cias*’ 
se dos.Poemas Elegiagos, praprinmente d ilas, e como' 
os en(endem os modernos.

Foi tambem neste tempo, que se introduzio a moda 
de glosar Sonetos, em OitaVas, isto é, tomar por thema 
um Soneto proprio, ou alheio, e amplificar o seu con*
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16? ensaio M om ratco camco, touo viii. 
theudo em quatorze Estaoças, findando cada uraadellas 
em um verso do Soneto. Houve muitos Poetas, que se 
distingniram muito nesta frivolidade poética, e poucos se­
rio  os que'possam emparelhar com Bacektr.

Todas as poesias deste Poeta , e .dos- seus contempo­
râneos, podem dizer-se lyricas no sentido mais ampio; 
tomando porém esta denominação no sentido mais restri- 
c to , e applicando-a á Cançio, que é a representante da 
Ode na Poesia Romantica, é preciso confessar, que é es­
te o genèro de escripla em que nenos sobresahio Bace­
lar , pois que pelos vôos de imaginação, pela viveza do 
colorido, encisão, e sublimidade de estylo fica muito lon­
g e , não direi já da elevação de Prndaro, è deHoracio, 
mas até da magestade* eeleganeia de Pelracha. Boa pro­
va é .disto uma longa Canção, que principia :

Meu Senhor Dom Rodrigo .de Menezes 
A quem eu muitas vezes 
Cuido que amando ofieodo, .

Porque ouvi dizer já, e assim o entendo,
Que amor he qualidade 

Que busca nos extremos igualdade,
£  eu que a distancia véjo,.

Calo o amor á custa do Desejo,
Não que esfrie o cuidado,

Porque antes em respeito disfarçado 
He o mesmo no eBeito,

Amor he, porém chamam-lhe respeito.

Dirá alguem que neste exordio, que seria prosaico 
mesmo para uma Epistola familiar, lia sombra de poesia, 
e de estylo lyrico? Pois se o estylo nãõ é lyrico, o assum- 
pto muito menos « é , porque, se reduz a uma exposição 
que o Poeta faz a D. Rodrigo de Menezes do seu estado 
de fortuna, dos seus Estudos Universitários, da .injustiça 
que ali se praticou com elle, não o provendo em uma Ca­
deira vaga a  que tiuha o mais claro, e indisputável-di­
reito, pois como elle . •

Com tão geral espanto,
£  com applauso tanto
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>■ Li toda» as Cadeiras,
Ultimas, o primeiras-,
Da minha faculdade,

Que tropecei por vezes na vaidade;
Em as honras, qne a Ksehola me fazia, - 

Parece que antevia 
Qne havia de faltar-me a pagamento,

E quiz pagar-me em ‘vento.

Seis mezes-dei Postilla 
Lendo Digeslo Velho,

E por concorde escolha-do Conselho,
Sem haver controvérsia-, nem disputa,
Tauibetn huma Cadeira de Instota,
Li pelo largo espaço de seis- annos;
Os Soldados da Ksehola Veteranos,

Que lá chamam Passantes,
A mim mc ouviam antes {

Deixavam seus geraes, aonde liam 
As matérias melhores,
Lentes mui soperiores:, - 
E em voz coinmum diziam :

Vamos ao Bacelar, que explica ás tardes.

Parece que um homem nestas circnmstancias estava no 
caso de ser preferido para Lente proprietário ; mas as in­
trigas dos seus inimigos poderam mais do que os seus 
merecimentos, e trabalhos, e Bacelar foi pretérido, que 
tal tem sido quasi sempre entre nós a sorte dò liomçm 
estudioso, e probo.

Conta depois, que deixando Coimbra viera a Lisbotí ,' 
onde não fôra mais feliz, pois não só lhe negaram umacon» 
dncta, até vagar uma Cadeira de Inslitnta, deixando-o, 
como elle diz, sem eondueta esem coriducto, raas alé' sen­
do consultado para alguns Logares de Letras, ainda as^ oa-  
sultas, não tinham sido resolvidas, e  termiba pedindo a
D. Rodrigo, que se interessasse por elle para alcançar um 
Jogar de Corregedor do Civel. •

Já se vé que nada mais aflastado que tudo isto dá Poe­
sia Lyrica, e que a este Poema mais conviria o titulo da 
Epistola, ou de Sylva-do qne ode Cacçffo, que sem pre*

UVUft X V II!., C i t I H U  r .  1 C Í

Digitized by Google



170 ENSAIO B iooum co OBITICO, TOMO VIII. 
priedade nenhuma lhe deu ; n io  quero ttóer com isto, q n e  
a Obra, considerada sem referencia ao titulo,'seja destitui' 
da de mérito, e ás vezes de graça, posto que a versifica- 
ção seja menos sonora, e  mais prosaica dp que aquella 
que o Autbor costuma habitualmente nsar. Tal é  o s e ­
guinte trecho.

Apoz huma esperança lisongeira,
Jacob de huma Cadeira 

Vencendo ora impossíveis, ora damnos,
Servi quatorze annos 

Nos campos do Mondego a hum Povo rode, :
Que ainda LàbSo mais duro, e fero,

Sem ter outro descanço 
Que saltar de hum eslndo a ontro eitudo!

i «

Esta aproximação de Rachel «om a Cadeira, de Bace­
lar com jacob, e de Labão com os Estudantes, me pare* 
ce sobre maneira bofona, e graciosa I O» versos

Servi quatorze annos 
Nos campos do Mondeg» a hum Povo rudo,

Fazem lembrar, e talvez dessem origem áquellès de 
Nicelau Tolenlinu _ .

Me vi sentado, em tripole de Pinho,
Pregando a hum Povo bárbaro, e daninho.

Tambem estes se fazem notáveis pela simplicidade, o 
Sentimento da. expressão.

t)e meus annos a doce Primavera •
Lá ficou a pedaços, consumida,
£  inda este troço, que salvei da vida,

Oh I com quç pena o escrevo, ; ;
Ao desengano o  devo, - -.n• »•

Que, si elle, inda que tarde, nío viera. ■
-A salvar estes últimos desmaios, . !.-<• - 

Onde perdi os Maios,
Os Setembros perdera
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No serviço, e dp eatudo 

O meu pouco gastei, qae bere •  wcn luda;
Vivi sem appárato,
Mas sempre com limpe»,
Não be o iraclo tWo, ,
Mas hera limpo o iraclo,
E em lira huma c&lreiteza 

Que não hera dcsaiie, liera pobreza ;
Gaslou-se pouco a pouco a pobru herança,
Em alurar os lardes da esperançai
The que entendendo :o praxo a. sorte escassa.
Se foi levando pouco a pouco á Praça 
O garfislio de prata, oanoel de ouro,

Que este hera o meu thesouro,
Com quanla dôr a penna hoje,o descobre!
Ardeu toda a casinha .da Viuva,
Que hera casinha em Um, inda que -pobre,

B agora a Velha honrada 
A si.se vg sem uada, e a mim sem nada.

Todas estas circumslqnci&s interessara.muito, não só por 
que sam bem expressadas, mas povque. nosiintroduzem, 
digamo-lo assim, na intimidade do Poela, e nos farom co­
nhecer a sua vida particular ; mas nada disto, como já 
dissemos, é lyriço.

Passando depois a contar, que a jnjusliçà que lhe ha* 
viam feito quasi .0 privara do.jutzo, e 0 fizera enffermar 
gravemente, descreve com muita energia a sua partida 
de.Coimbra.

Apenas melhorei, quando á. presença, - - - 
Quiz fagir de huma Terra .:

Onde só na amisade aehei a guerra; .
Co’a perda, e co’a doença ■ » •
Fiquei tão desnudado, !•

Que me não parecia já. contigo ;
Passava em fim por mim 0 mór amigo 

Sem mostrar-me hum agrado, 
liera Carro entornado,

E, como disse hem 0 nosso Velho,
De quem cada sentença he Evangelho,
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Ile costume de todos mui usado
Dar ao Carro de m ão, que está quebrado.

Parti-me deste modo,
Inda não são de todo,
E menos do joizo,
Tão outro linha o siso,
Vinha tão rematado,
Que cuidei confiado,
Com arrogancia summa,

Qne daquella injustiça, que eu sentia,
O remedio acharia 

Nesta Côrte, onde o mesmo se costuma ;
Aqui onde a Justiça,

• Tem om ò r precipício,
Fez-se traje a injustiça,
Que d’ante3 hera Vicio,
Diversos* sam os modos, 1 

Porém he traje, que costumam todos ;
Não he culpa do Tempo,
Dos Homens he a culpa ;
Em vão certo os desculpa,

Quem imputando ao Tempo falsamente 
Dos Homens a maldade,.

Seculo chamam o não fallar verdade ;
Ai de ti, oh Monarchia,

Onde reparte os prêmios a Valial

Si Antonio Barbosa Bacelar tivesse florescido no rei­
nado d’El-Rei D. José, é muito natural que o seu nome 
figurasse com gloria enlre os de Garção, Diniz, e Quita, 
cujas boas doutrinas, emelhoresexemplbs nãti podiam dei­
xar de grangear grande influencia no setrespirito natu­
ralmente poético, e elle seria «em duvida um novo orna. 
menio da Arcadia, e contado entre os Restauradores da 
Lingua, c da Poesia Porlugueza.
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C A P I T U L O  II.

Jntonio Scrrão de Crasto.

. I V  infeliz reinado d’Ël-Rei D. AfTohso VI. floresceu 
um  Poeta de grande noineada, mas cujas circuinstancias. 
pessoa es ficaram sepultadas na mais perfeita esenridade» 
pois que até escaparam ás minuciosas diligencias do Al)* 
iiade Diogo Barbosa Machado, e do não menos diligente 
D . Nicolau Antonio, Autbor da Bibliolheca Hespanica.

Este Poeta chamava-se Antonio Serrâo dc Crasto, que 
nasceu era Lisboa do anno de 1610, porém ignora-se' 
quem foram seus Pais, qttacs foram os seus estudos, 
que profissão cxerceo, quacs foram os. seus meios de vi­
ver , que de certo não foram muitos, pois em algumas 
das suas poesias elle proprio nos informou de que era 
pobre. Ignora-se finalmente o anno da sua morte, cons­
ta porém que ainda vivia cm 1683.

Foi membro de quasi todas as Academias, que não 
eram poucas, do seu tempo, e servit» muitas vezes de 
Presidente na dos Singulares, como se vê dos dous. vo- • 
lumes de prosa, e verso, que desta Academia se impri­
mirão).

Era dotado de humor jovial, e festivo, e por isso moi 
presado na Sociedade.

A Bibliolheca de Barbosa menciona muitas composi* . 
ções métricas, que delle se imprimiram, além de vinte' 
Sonetos, duas OraçSer, trinta e sete Romances, e varias 
Glosas, c Décimas que se encontram entre as Obras dos 
outros Socios da Academia dos Singulares.

Pertencem-lhe igualmente algumas poesias que se lêem 
anouymas no IV. Tomo da Phenix Renascida, desde' pa­
ginas 167 até paginas 274. Destinguindo-se entre ellas 
uma Relação, em Romances, dirigida a certa Dama, que
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171 ÏNSftlO BiOGKAiiHCO CPJTICO, TOMO VIÍI. 
lha pedira, do triumpho, com que foram recebidos em 
Lisboa os Screnissimos Reis D. Aiïonso VI., e D. Maria 
Francisca Isabel de Saboia, èm 2 | de Agoslo de 1666, e 
ouïra parte em Romances, parle em Décimas das Reae* 
Cannas, com que a Nobreza Lusitana festejou as infeli­
císsimas bodas de p. Aiïonso VI.

Antonio Serrão deCrasto era um Poeta ‘essencialmente 
mediocre, que se não faz notável nem pela riqueza da 
imaginação, nem pela fecundidade da invenção; a sua 
linguagem é geralmente pura, o seu eslylo gracioso, e 
cabe não poucas vezes nos defeitos da Eschola Hespa­
nhola; a qufe'perlencia ; versèlica regularmente, mas nos 
seus versos encontram-se com frequencia torneios de 
phrases prosaicas, c humHdes.

Um dos maiores inconvenientes das Obras deste Poeta, 
e que toma enfadosa a sua leitura, está nos assumptos 
délias, peki maior parte acadêmicos, e por isso extrava­
gantes, desprovidos de interesse, e de atraclivo para o 
Leitor, sendo impossível que um hosãem, aibda roesmp 
dotado de talento prodigioso, o que està bem longe de 
poder ser applrcado a Anlonio Serrão de Crasio, podesse 
produzir cousa boa discorrendo sobre objectos tão frivo- 
los, eexotittos, como aquelles cora que as Academias des­
se tempo coslumarvam de ordinário occopar-se. Dü esco­
lha judiciosa do assumpio depende, em grande parle, a 
boa execussão de bhi Poema. Um assoropto grande, in­
teressante, e sublime fere poderosa meme a phantasia, e
o coração do Poeta, e lhe serve de verdatíeirá inspira­
ção; pelo contrario o assnmpto arido, insignificante; e 
mal escolhido agourenta os vôos da imaginação, e ira* 
comsigo cerlo enfadamento, e contenção de espirito <?joe 
obriga o Poeta, ou a rojar nas trivialidades, ou a perder- 
se num cahos de oonceitos alambicados, de hypéífboles, 
pensametatos extravagantes, trocadilhos de palavras, equí­
vocos, e abusos de termos, que á maneira dos equilibrío* 
dos Voiteadores* surprehendem um momento por sua sin­
gularidade, masque depreça fatigam a'atteaçào, e pro­
duzem asactedade; sam coino as pedras falsas, que bri­
lham tottito, mas que só os néscios apreciam como as 
verdadeiras.

Para dar idéa do eslylo jocoso desle Autbor citaremos
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alguns trechos de soas Obras ; os Leitores ajuizarão por 
elles até que ponto merecia osapplausos que lhe tributa* 
ram os seus contemporâneos.

ROMANCE.

Senhor Dom Francisco Menzas 
Bum Romance hoje vos faço,
Em que ser Poeta mostro,
Em que ser pobre declaro.

Porqge pobreza, e Poesia 
Nasceram de hum mesmo parto,
E destas, Poeta, e Pobre 
Nasci em dia aziago.

E como sam tSo antigos,
E Patentes tão chegados,
Entre Pobre e mais Poeta 
Differença nenhuma acho.

Como Pobreza, e Poesia 
Cantem no mesmo compasso,
E a Loucura, todos trez 
Fazem hum Terno extremado.

E tão unidas comigo 
Todas trez estam n'hum laço,
Que si não canto com ellas,
Que com ellas choro, he claro.

Poeta o Yicio me fez,
Pôz-me louco o Tempo vario, '
A Fortuna me fez pobre,
Sendo todo's meus contrario^

Mas porém nio soa Poeta,
Que esse. nome tão preclaro, ,
Não o posso merecer 
Por quatro trovas, qw faço.
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<■ Porque ser Poeta bom Homem,

i He hum dom mui sublimado,
Huma graça gratis data,
£  hum Espirito mui alio.

Mas que sou doudo varrido 
Isso não posso nega-lo,
Que as causas pelos efteilos 
Se conheccm de ordinário.

Porque grande louco lie,
E de juizo bem falto, .
Quem faz trovas, e faz versos 
Estando em tão triste estado.

Porém quod Naltira dal,
Nos diz o Latino Adagio,
Que nemo negare polest,
Assim estou desculpado.

ne certo, que melhor fóra 
O ser hum Louco insensato;
Do que 1er algum Juizo 
Para sentir o que pass».

DECIMA.

Porque só perde o juizo 
Quem sempre juizo tem,
Quem a enlouquecer não vem 
Esse he louco,: e não tem.siso;
O Louco só lein juizo 
Porque o mal, que tem não sente, 
Que neste tempo presente7 
Senlir <Som entendimento 
Augmenta mais o tormento,
Faz a ptfna mais vehemenle.

Que soa pobre he 18o patente, 
Que não he mister- prova-lo,
E mais quando este Romanòe 
Em ser pobre vai fundado.
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Tudo isto sam rodeios, .

Que eu, Senhor, andoi buscando, 
Por dilatar o pedir-vos 
Dc corrido, e envergonhado.

Porque; nãoseicom  queesra 
Pedir póssa Homem honrado, 
Quando sei que he o pedir 
Tão duro, custoso,'e caro.

Que entre morrer, e pedir 
Acho fôra mais barato 
O Homem honrado morrer,
Que pedir necessitado.

Porque be o mal da Pobreza 
Tão forte, e desesperado,
Tão cruel, tão rigoroso;
Tão triste, abatido, e baixo,

Que a pio  nos.(rater a morte 
Taes medos, rcoews tantos,
Oh quantos a tomariam 
Da-vil miséria abrigados !

Que não he tão feià a moiU! 
Como a pintam d’ordinario ;

. Que vai do pintado ao que he,
O que do vivo ao pintado.

Que essa Anathomia d'ossos, 
De sangue, e de carne faltos, 
Esse Cadaver horm d,
Esse Esqueleto milrado, *

Essa medonha Cavèica,
Que mete horror, causa asco, 
Não he retrato da M orte,.
Si não de hum morto retrato.

Que a Morte sómènle he fera 
Quando succédé em peccado, 
Mas he mui bella, e formésa 
A morte do lusto, e Santo.
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fie a Morto hum I r a  somaoy 

Hum aprazível Lelharg»,
Doce suspensão da» penas.
Suave fim dos brajbalhos.

He a Morte Aum livro certo,
Em que se lém desenganes,
He hum amigo fel,
Que a ninguém traz eagasado.

He a Morte bom Sqrgião 
tã o  dextro, perito; e sebio,
Que s6 com suà lembrança 
Corta os herpes do peccado.

Em mais alguns Autfeores deste tempo, e nresmo dos 
anteriores se encontra a vos barbara Surgi&o, em logar 
de Cirurgião, como bojo dizemos, como dizia Camões, e 
que corresponde melhor a Chirurgus. Surgião agora só 
se encontra na bocca da infima plebe, e ninguém ousa­
ria empregar tal vocábulo em escriptora limpa, e decen­
te.

Porque quem delia se lembra, ■
E do Juizo be lembrado,
Do Paraiso, do Inferno,
Que não peccará he claro. .

Que ha Mortes mui desastradas 
Por ruínas, por nauflragios,
Por grandes Apoplexiaa,
E  por accidentes varies.

E por isso importa andar 
Na conscieneia ajustado,
E  ter a conta bem feita,
Para a dar bóa no cabo.

Porque a Morte nio avisa 
Quando hade vir pelo prazo,
Nem diz o como, nem quando 
Para nos t«r çow çiudadt*
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' Mt&o dMMWteft Ih  • l f t
Ella he qmm  ÜO <?í>thbè 

Sempre coél HWè pásií), '
Entra nas Chotfàfc hbfiiMtt 
Como n#ã ato» PtíWidS.

Dali lètd èrSâ, ft Sctyttó,
Daqui úúotitfiifa, é cííjidí),
Qae de suá bgtida fbidé 
Não fogé 6 alto, tiédi balfcó.

Porque pãrá elíán&o há 
Logar algum rèscfvádo,
Porque éoi lodo o Múndo tem 
Jurisdicção, poder, mando.

Estas doutrinas sam mui Sãás, fe confarmes com a Re­
ligião Cbristãa; prfréni essa mesiná circinnstaúcia, devia, 
in e  parece, cohibir o Àulhor dè cxpendc-las em uma 
poesia faceta, e em estylo tào ligeiro ; quànao' se tratta 
de  Moral, e d# Religião é Beoeasario fhae*itf com gravi­
dade, e pbrtte canvfínieute a taefr assumpt®*

. M j n t í l p a ,

Que *4 bl Rey mtís «ubtía 
Porque tu itilfUto (vite,

N i tf J toou atòofUh 
Lo dexó por moniido 
N i le perdonó por pobre.

Estes dous ultiinw M » copMos tfti bellissimo 
Romance de Angélica, « Mtdtfo (boi í .  Uri» 4e Gongo- 
ra, sem mais diferença tftto a mudança d» traut partícula.

E» M  p&atorá» dlfcfgttW 
Qiae Ia Guerra ertfé ttta» MM#,
Le dexó po# eífconíitf^v 
O le perdonotf yMf pètflôv

Felicte ^tíê6a Còiijy d CftiW 
Da vida chégàfr 8(t CaBd,
Porque o brané® Cfenft 
Da vida o òiirscf òèMttftn̂ RK ' 1 
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EKSAIO B10GRAPHIC0 CBIT1CO, TOMO VIII.
£  mais felice mil vezes 

A qnem ella achou deitado,
Na soa cama contrito,
£  chorando os sens peccados.

Mas a morte, sempre tarda •
Ao triste,' que a está chamando, 
Sendo ás duas queixas surda,
Sem accodir aos seus brados.

Porque nunca para hum triste,. 
Com ter atas, vem vôando,
Para huns apressa o Relógio,
Para outros o tem parado.

Porque foge a quem a busca,
Dá a quem The foge assalto,
Deita a quem de nada serve,
Leva a qdem he necessário.

Leva hum rico, deixa hum pobre, 
Deixa hum Nescio, leva hum Sabio, 
Do Mundo o oroato tira,
Deixa do Muíido o embaraço.

Corta huma encarnada Rosa, 
Arranca hum purpureo Cravo,
Mão corta a negra Azinheira,
Deixa o ríspido-Carrasco.

Rosa bella he qualquer Dama, 
Cravo hum Manceho bizarro* 
Azinheira a triste Velha,
Carrasco o inútil Avaro.

£  pois tudo o que he a Morte 
Tenho dito dilatado,
O que seja agora a vida 
Mais brevemente relato.

A vida he perpetua Guerra, - . 
Hum continuo sobresalto,
Huma inquieta fadiga,
He hum mar sempre alterado».

Digitized by Google



Também a vida he hum Livro, 
Mas mni mentiroso, e falso,
Hum amigo lisongeiro,
Que a todos traz enganados.

Tambem he hum Surgião, t 
Mas bem pouco exprimentâdo,
Que anda cortando por fóra.
Por dentro os hcrpes deixando.

Mas não sei que tem . a vida, 
Que* todos a desejamos,
Para prova disto quero 
Huma Fabula contar-vos.

C’hum feixe de lenha vinha 
Hum Yelbo muito cànçado, •
Que com trabalho, e canceira 
Cortado tinha no Malto.

Elle fraco, o peso grande,
Den logo em terra co’a carga. 
Chamando a Morte viesse 
Dar fim a seus annos largos.

A Morte veio correndo 
Ao Velho, e perguntando,
«Que mandas? aqui me tens 
«Muito prompta ao teu mandado.»

O Velho, vendo-a, lhe disse ' 
Medroso, e sobresaltado,
«Eu quero que me ajudeis 
»A pôr ás costas o cargo!»

i
Pois Si todos querem vida,

Desde o mais alto ao mais baixo, 
Desde o mais rico ao mais pobre, 
Desde o valente ao mais fraco.

Dees vô-la dê mui feih,
Por annos mui dilatados,
Com tantos bens como sempre 
Vos deseja este Criado.

MVkO XVIII., CAflTDtO II .
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p ^ q q *  t à w  <to» .

Reinedio, sqpporro, ftRgAW,
Para que sejae» do* UiftQf 
Conforto, ^ll^viq. d«ffignf0r

Pois ven|iç « « rã . Sffttor*
Meus «ale» cQPMBH“icar^vo»k 
Porquê dw m  <$*$ s m  m vm ,
Os mafes çw%nywp^d08.

Posi* qu# $erá w l i w  
Em o silencia dçUa-lçs,
Que mais quç « l*ngt&. dMw4°
Diz o silencia c^U ^lo.

Mas forain qo^i4?4q 
Os que passei, e iq4a pa^o,
Qoe até ijq. m,esmq sjjçft<;io 
Não cabem ttáftali|o$

Por isto creio m*. \eçv 
Este uyHtè aptopiji^k), . . .  
Que não vi <mt(o Wfiifcof 
Nem de çoAttity, aM°r.

Solo el stfevfiiÇt I p l m  
Puede ser dfi w  tprmwtq,
Y  aein qcj cqty lp,'qut 
En totjQ b  qyfi n#, <%<?„

Hum s$ dlft UMWnf#.
Annos parecçrç qw .lw goí, . 
Quantos i|jc^parecia*#.
Menos deu$.dfj?$, dç* i ^ i ^ !

Que ta^tçs, SwHwrk Wí#vft 
Antes, dq rç^to, çn^rafaíte,.
Se l^p , JupíM» MP* «  ««&*<>%.
Yivo pfinajwtew

Por culp^ 4>gfh. •.
Si não só d ( $ , r ç ^ l:pftfRí<tofc.,, . 
Porque, ^  fofa* qag$ft : . . : 
De todos os n$fl£ t r ^ # < $ '
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s m o  iv fli.4 a a n m o tn . >
Mas eo para qne tne qveico,

Si he men qaeitím e eicwado,
Si he pena de haver nascido 
O viver sempre penando.

NSo he minha esta sentença^
Mas de Iram Autbor estremados 
Qne chama ao naseer delicto 
Na Decima, qne traslado.

DÇC3MA.

Apurar, Gielos, périmé* 
l'a que me trac taes asi*
Que delicto cometi 
Contra otuoufrot nomeado?
Mas si naeti ya imtiendo 
Que delicto ht oometidoi . 
Bastante causa ha ienida 
Vostra Jusiteia, y  rigor,
Pues el delicto mayot 
Del hombre es hchter nascido.

Qnando os fctthos lhes nasciam, 
Choravam antjgos sabios,
Porque hum Homèm quando nasce 
Nasce sugeîto a trabalhos.

Porém qaatidó lhes morriam 
Ficavam mui consolados»
Porque he dos males a Morte 
Termo, fim, morte, descanço.

Como 0 Sol havià ser,
Em nascendo, hum desgraçado;
No dia, e n  q«e tem principio 
Tendo nesse mesmo Oeaso.

Que berço melhor se póde 
D«r » bem Filho desgraçado 
Do qee por brinoesv e facfcas 
D» mortalha. knm *obi* paano.



• 191 ensaio AtoenAMieo chitico, tomo viii.
Primeiro do qoe- eu o disse 

Já Lope de :Vega Carpio, - - 
Na sua. Arcadia famosa,' • • 1 
Nas Copias qae jé relato. <

Nasci Pastor am  que pobre,
Oh si plagiera a los ffados,
Que de morlája sercieron 
Aquellos primieros panos !

Que el que nasci para ser 
En extremo desdichado,
Que mas nascer que morir ?
Que mejor causa que un' m orm r !

Padecer Homem.affrontas,
' Ruinas, perdas, naufragioa.
Por acaso, ou por desastre, >
No Mundo be mai ordinário.

Mas não ha maior desgraça,
Nem majs lastimoso caso,
Do que haver Homem que nasça 
Por herança desgraçado, ;

Ter Morgado de Misérias 
Fie muito triste Morgado,

.Mas inda mal, inda negro 
Que he Morgado que tem tqnlosc

Como estou de posse deile, ’
De dôr, e de pena cstallo, •
E o coração se mè faz'
Dentro do peito pedaços.

Assim peço a Deos me dé 
Paciência, cm mal tamanho,
Como a que quiz dar á Job,
De quem.possa ser .retrato.

Este Romance polygloto devia, em meu OMènder, re­
duzir-se a metade da sua extensão : mas os Seiscenlis- 
tas queriam tudo grande ; moveis de casa, talhe de ves-

Digitized by Google



tidos, armas, livros, Discursos, Poemas &c.; para elles 
o engenho não estava em dizer bem, porém em dizer 
m uito ; ora é claro que dizer muito em pequenos assump- 
tos só póde conseguir-se soltando o lio das idéas, e ajun- 
tando objectos heterogeneos como acontece aqui.

Deste Romance, tal qual, deduzem-se duas cousas ; 
primefira, que o Âuthor vivia em estado de póbreza se­
gunda, que Nicoiau Tolenlino dfe Almeida achou já esta­
belecida a moda de fazer petições d$ miséria em versos 
jocosos. .

Segundo as idéas de hoje, descrever cm estylo cho- 
carreiro a entrada de uma Bainha em Lisboa, e os feste­
jos do seu casamento só poderia 1er logar se o Àuthor 
dessa descripção tivesse por Jim censurar, e meter a ri* 
diculo esse acto; porém no seculo de Antonio Serrão de 
Crasto audaram tam validas a? bufonarias, que esta in- 
decencia passava por bizarria de engenho, de que so­
bram exemplos, mesmo em òbjectos de ordem superior, 
euma prova de bom gosto, porque nesses tempos os Por* 
guezes, estavam tão enfatuados com o jocoserio, que por 
alguns Sermões, que nos restam desse tempo, se vê que 
até dominava no puJpilo; e nesta disposição dos espíri­
tos podia sem escrupulo applicar-se a Portugal a deno­
minação dtGenolomico, que Juvenal applica aQsÇregos.

Não deve portanto, admirar que. o Jtoeta fazeodç meo- . 
ção do recebimento da Rainba D. Maria Francisca tear 
bel de Saboia, se explique pela maneira seguinte :

Tremendo èrueis maleitas 
O Sol no Leão deixava.
Sendo nelle o frio, medo;
A Inveja, febre que abraza.

Na casa entrava dq signo,
Que quanto mais nelle sc acha,
Sendo sexto, e sendo quente,
Seu nome conserva, e guarda.

De Agosto heram vinte, e nove,
Porém, nesta grande entrada,
Não se chama o niez de Agosto,
O Mez do gosto se chama.

UVftO X V ttU , CAtlfVUO l t .  ^  1 8S
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Houve grande reboliço 
]»nto de baroe Estribeira, 
fluna Paos, e nais Venu»,

-Qne jogavam & gnedelha.

f t f  ENSAIO WOCIWIKJO c a u u o ,  MKO V I I I .

Jguaes bufooarias se encontram na descripçSo d o s>  
gos de cannas, qae os fidalgos fieeram por e s ta  occasião.

Vossa Senhoria a mim 
Em Décimas me condemna?
Oaando tiveram de que 
Pagar Decima os Poetas?

Mas a> Vossa Senhoria 
Razão he que Ibe obedeça ; . .
Assim que as Décimas pago,
Mas he mui raim moeda.

Cannas será hoje ouvir-mc,
Qnantfo estas cánnas descrevo,
Qae sam camas- outir vetsoS •
De bom Poeta de má veia.

ftrfeem ratoavel qae o Poeta cetebrancto am milagre 
dû Si fVaneisco Xavíei*, que meftendb, segundo drran, 
ora-pé na mar, tornou doees as suas águas, mudasse it  
estylo, « evpeeesse o easo tom aquella serwíedé, qae 
demandam todos os asflunjptos-, que se referem á Reli­
gião; mas pelo contrario, assentou elle, qjirnão podia 
achar melhor occasião de empenhar, e a lan iw  ° seu ta­
lento jocoserio, e principia assim :

Boje minha CàbaíHna 
Será, Santo Xavier,
Esse mar, qne vós tão doce 
Fizestes com vosso pé.

De meus vorsos a  medida 
Cuidft.tpja certa, bade ser,
Porque errar nSp posso tendo 
Vosso pé por. fitit-fied ,
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" t n t ^ m ,  c i m u n . '  I H
Quizeia qoeeste  Rotoauoe

NSo vos pareeeese fceii,
Que será dtce si vé»
Lhe dais ço’a posta do pé.

Vosso_pé mclestes n’agoa',
£  ficou huma agoa mel,
Eu então n3o tenho sêde,
Bebera o roar por hum pé.

Agoardenle de ftaWeç*,
Quem quizer pôd« heber,
Que eu âmes que a welhor Candia 
Beberei desta Agoapé.

✓

Mui salgado esli o Mar,
Porém viroo desta vos
Sem sal, mas co« muiia graoa,
Só com beijar vosso pé. ,

Não é necessário citar mais para se fazcr idéa desta 
composição, e do bom gosto dos contemporâneos, que 
não só soffriam, mas admiravam estes desconcbavos di­
gnos da casa dos aiiewdiQP de RilhaTotiee. ï* necessário 
examinar estas nwsew* de espirito humano para bem se 
avaliar os serviço» que. iPoosi* l’ortug^wa, faeram Gar- 
çâo, os Arcades, e, Fr*pc«co Maoael Uraado-a desle 
charco de abjecção para eleva-la com as suas doutrinas, 
e ainda mais, com ò seu exemplo, ao |kmto de perfeição 
em que chegou no reinado ée Ël-ftei B. José, e de sua 
augusta filha a Senhora I>. Maria I. ; o que faria se a 
Administração tivesse aeeltiido, e patrocinado aquelles 
grandes engenhos, que appareceram como por encanto? 
Si Garção, o restaurador da Iingua., e do hom g^sto, não ti­
vesse perecido no Limoeiro! Se Francisco Mfluoel não 
tivesse sido obrigado a, emigrar, procurando .abrigo em 
terra alheia contra as perseguições, que se lhe tramavam 
na palria I

Os jogos de pajeffoa», teeeattihos; e< estyio )ocoso tem 
melhor logar uo seguinte Roanneo, em que o Author 
descreve a brigarée up»Cég«, e  u n  Gwoavttdo.
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De hnm Cégo, e dc bum Corcovado 
Hoje o desafie escrevo,
N’bum vou a céga Lagarta,
N’outro voa com grande peso.

N’huraa palestra se acharam, •
Os dous a hum mesmo tempo,
Hum carregado de espaldas,
Outro de choiera cégo.

Vinha o Corcovado armado 
De bacias de Barbeiro,
Huma trazia nas costas,
Outra trazia nos peitos.

Com vir nas conchas metido,
Parece vinha com medo,
Pois nas conchas com allongo 
Hum Cágado estava feito.

No Cégo vêjo a razão,
No Corcovado, a não vêjo,
Porque he hum Homem que nunca 
Teve avesso, nem direito.

Esgrimio ò Cégo hnm pau,
E  andou com elle t9o dextro,
Que em dous ângulos obtnsos 
As pancadas deu correndo.

Descarregou de pancadas 
No Corcovado hum chuveiro,
Porque os chuveiros nos montes 
Dam as pancadas mais ccdo.

Dar o Cégo a balaria 
No Corcovado hera certo,
Porque duas eminencias 
Tinha por onde bate-lo.

Sem haver pé de Pessoa,
Que a briga estivesse vendo,
Foi o Cégo dar c’hum pau 
Em dous vultos aSo pequenos.
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Tfopeçwi o Cégo uelles, • .

Qne he o tropeçar dc Cégos,
£  deu de Cégo pancadas ■ .
Em dous mui grandes tropeços. . .

Pôr no Corcovado o pau .
. N5o foi nesle Cégo erro,

Que em casas, que tem corcovas 
Pôr-lhe pontões he acerto. •

Dando na casa dos bicos,
Hcrain golpes tão horrendos,
Que lá no Cunhai das Bolas 
Soando estavam seus Echos.

Sempre hum Cégo ha mister guia,
Mas eu neste Cégo véjo ,.
Que não ha mister guiado 
Pois tanger sabe hum CameHo.

Com os Cégos tangerem bem,
Este tangeo tão avesso,
Que nas costas de hum laude 
Deu bordoadas aos centos.

N’hum mesmo tempo brigou,
E acclamou o vencimento, '
Pois sempre ua briga esteve .
Os alabale?' tangendo. -

O Cégo-teve a Victoria,
Mas o Corcovado, he certo,
Que dos despojos levou 
Qs dous Alforges bem cheios.

Foi este um assumpto Acadêmico. E’ necessário que 
tivessem bem fracas idéas de poesia, os que a applica- 
vam a semilhantes objectes. Se os Socios da Arcadia se­
guissem este rumo, é natural que nunca levariam ao fim 
a empreza de reformar a poesia, e restaurar o bom gosto.
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Em uma Carla, ouRomanoe, dirigiria a tma am igo daa-j 
do-lhe as boas festas por eccasifto da PaMbwt do Espiri­
to Santo, torna o Aulhor a fater iMnffto da pobreza ea | 
que vivia, gracejando sobre eHacom ama ftre6cnra ca), 
que parece que andava muito contente com a sua triste | 
situação; tanlo póde o fredesi d« parecer gracioso, ea 
affcctação de espirito. Na vedado ao lér oS Poeto, 
desta epocha, parece que todo o Parnaso Lusitano es­
tava festejando o Eotrudo, t  qoe as It&saà -.só cuida­
vam cm mascaradas, chufas, e folias.

Do Espirito Saato agora,
Meu Seobor, vot quero dar 
Boas Festas, porque em min 
Tudo he já espiritual.

Hum Espirito oslou feito,
Porque carne em mim nãó ha;
Nem bo corpo, nem na Mesa,
Por magro, e não 1er real.

Tão espiritual esto»,
Que na.vertlade affirmai-
Posso, que còusas do Mundo i
Não véjo dos olbos já. I

Mas he .minba Natureza 
Tão rebelde inda, è tio má,
Que, não as podfeiéo vêr,
As ando sempre a palpar.

Minha «attisa, e cerotrias 
Muito tem de espiritaae», - 
Pois sendo de panne grosso 
Se me tornam em Cambray.

Nffo foi tornarém-se nelfc 
Por meu bem, mias por meu ftírf,

: Pbrque; adelgaca'ram tanto,
Que vieram a qtrebraí'.

Digitized by Google



Defeito, e não pequeno, do estjlo destePtfeta, é quan­
do encontra uma idéa, dar-4he ta»tas voltas, que não a 
deixa sem a ter completamente esgotada. Isto prova a 
pouca abundancia, e pouca fecundidede de imaginação.

Taes brechas lbe abrio o Tetnpo,
E Ihe feu boracos taes,
Que hum só rcaí de coaunhos 
Nellas Dâo posa* onubrulbar.

Mas inda assim neste estado 
Para isca pwïem pre&tar,
Ou para paaoos, e fios 
Das feridas uo Hospital.

No espirito o Gibão 
Qui* a Camisa imitar,
Pois, si ella Cambray se fca,
Elle se fez Tafetá.

Sam mais os remendos dellc .
' Do que o he o principal,
E de que foi ao principio 
Não se póde divisar»

Por Espirito a Baeta,
E por me aãe encalmar,
Que em filete se tornou

• Por çafada se verá.

Si ella afio fei de «eu fia»,
Sem lios já hoje está ;
Porque os déhos á téas 
Si antes os d«u ao tean

Com dar os fios a téa,
Yeio inda têa a ficar,
Mas huma tâa de Araaiia,
Que hum assopro a levará*

Ainda assim póde servir 
Para rede de Pardaeg,
Ou para téa d« Avanhaa 
Para Mosquito* cagar.
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Camisa, gibio, roupeta,
Cada qual teve sen par 
De maogas, agora «unes,
Nem pares, tem eada qual.

Inda tem mangas perdidas,
Mas não tem manges de àebar,
De arcabuzerias mangas 
Sam, com qoe o tempo me dá.

Mangas d’agoa me parecem,
Que se levantam do Mar, 
l'ois só de as vér, huma onda 
Se mc vem, outra se vai.

Délias ,(iz maogas ao Demo,
Porque manga, que nfto Iraz,
Dentro cm si alguma cousa,
•O Demo a póde levar.

Que depois de Festas boas 
Sam mangas, ouço contar,
Mas eu aoles, depois nellas 
Sempre em mim as acho más.

Vós, Senhor, mas fazeis boas,
Pois pelas Feslas nos dais 
Com que coma, c com que poss»
Mui largas mangas cortar.

No espírito as meias postas,
Andam muito pontuaes,
Porque tantos pontos nellas 
Como malbas se ham de achar*

Não sam os seus pontos de bonra, 
Nem pontos de cobiçar,
Que pontos era rosto^ e meras 
Deixam mei ruins signaes.

Nem tão pouco sam de gloria,
Pois me causam pena tal;
De fumo digo, que sam,
Porque me fazem cborar.*

ENSAIO MOOBAPHICO CRITICO, TOMO T I I I .
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De forno sam, porqne o fumo 

Vai-se para não toroar,
£  ellas por pboios se. vam 
Para não toroarem mais.

Os Çapatos parecerem .
Dè Espíritos se achará, • i '
Pois com o rosto no chão 
Andam sem se levantar.

Mas sam tão desasolados,
Que tambem me fazem dôr,

. Mas en pelas tombas, tombas 
Lhes mando deitar assás..

. Só de espirito o chapeo 
A ninguém parecerá,...
Pelo vêr andar tão gordo,

. . . E tão. encebado andar. ; . ..

Mas estar: elle tão gordo ,  ...
Vem a ser meu cabedal,
Mas espíritos malignos 

. Qne o Tempo malvado faz.

Do Espirito Santo, vós,
Mni boas festas tenbaes,
Com muitas felicidades,
Com vida^ .saúde, e paz.

Neste Romance encontram-se muitos pensamentos li. 
Tados, ou imitados de D. Jeronymo Cancer, Poeta joco- 
sérío, de cujas Obras Jazem os Castelhanos grande apre> 
$o, e que até certo ponto não deixa de merecer os ap- 
plattsos que os seus compatriotas lhe tributam. Parece* 
me porém, que o Poela Castelhano tem mais graça,, e 
mais naturalidade qne Antonio Serrão de Crasto, e qne 
até é nais delicado, e perfeito verificador.

13
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C A P I T U L O  III,

X). Francisco Manoel de Mello*

D. D. Lniz de Mello, e de soa mulher D. Maria de 
Toledo de Massoeltos, Probos de extracção nobüissima} 
nasceu nesta Capital* a 23 de Novembrode 1611, D. Fran­
cisco Manoel de Mello, Cavalleiro da Ofdçm Militar de 
Chrislo, Commendador das Commendas de S. Simão de 
Vianna, de Santa Maria da Assumpção de Espichei, e 
Santa Maria do Hospital. • '

Poucos homens tem adquirido entre nós tão variada 
erodiçio, e escreveram* tento, e em tanta diversidade 
de assumptos, e faculdades. .

Completou os sens estudos de línguas antigas, e de 
Rhethorica, e Humanidades Ao Collegio de Santo Antão 
da Companhia de Jesus, dèbaixo da direcção do Padre 
Balthazar Telles, um dós Professons mais dirtinctos, e 
afiamados daquella Corporação, e era tão grande a sua 
applicação aos estudos, e tão facil eprompta a sua com* 
prehenção, que aos dèzesele annos do soa idade já go- 
zava de grande reputado nas letras , e era bavido por 
muito douto nas ScieMMs PhiloMphicas, na Theologia, 
e em toda a sorte de erudição, tanto sagrada, como pro* 
fama.

Hàfentfé ItflMido seu Pai «bandonou a carreira Hte* 
r tr ia ,  pára cóng&graT-sè ao serviço m ilitar, como sem* 
pre fôi éòsfdme 4a fièbma* entire nds. '
■ Nesià títirá, e trabathòsa vida alcançou D. Francisco 
Manoel «ma reputação t9o brilhante, como. a.qúe l ia m  
$Vatogeaüò no estudo dás letras; portando-se ém todan 
as occasiões, 6eguttdo tottsta das memórias daquelte tem*- 
p o , com um brio, e denodo, poucas vezes visto, e pas­
sando muitos lances, e perigos, tanto no mar, como na 
terra.
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Fa*ia parle da guarnlçflo de uma nau pertencente i  
Armada, qne cm 1027 eommandava D. Manoel de Me* 
nezes. £  sendo esta. Armada combatida por uma grande 
tempestade, nea mares daCoronha, e. a nau, em que fala 
D. Francisco Manoel, ou por ser mais velha, ou por igno- 
raneia, e iobabilidade do Piloto, sossobrou, com perda das 
vidas.de muila gente; foi o Poeta um dos poucos, que 
com grande trabalho poderam salvar-se, e escapar de fur 
ror das vagas.

O seu reconhecido mereoimenlo o fest galgar rapida­
mente os poslos militares, até ser elevado ao do Mestre 
de Campo, ’ em cuja qualidade sérvio na Esquadra Hes- 
panhola, conique D. Antonio deOjnedt, um dos ofüciaes 
mais distinctes na marinha de CasteUa, naquelle tempo* 
sahio ao mar paira, dar baialba a outra Esquadra lagte- 
aa, que tivera a ousadia de vir infestar a costa de Heapanba,

Todos 6abem que a Côrte de Hespanha tinbt adoptade 
como regra, iaviar todos os fidalgos, qoe por eeus talen» 
tos, ou riquezas podiam .ter grm de influencia nas suas 
Pessef8es.de Ifcalia, o« em Portugal, para milftareaa 
nas guaritas de Flandres, en para lá morrerem combaten­
do pela sua causa, e pela da IaquisiçSo, qne oo Boilaa- 
deies nio queriam admitlir ; ou pelo meaoo conserva-los 
aosim longe da patrie, onde a s m  presença podia ser pe* « 
rigosa, donde calor áanimosidade dopovot insoffrido 
contra o jogo estrangeiro, «  rtsentido dos vexames dos 
seus Goternodoncs. fira a política de Tarquínio, qoe vura^ 
dava cortar as cabeças daspapòplos, qoe se erguiam por 
eima dos outras.

A mesmo sério leve D. Fraaciteo Manoel, qoe na bms» 
n a  qualidade de Meelre de Campo foi inviado á >Bdgier» 
onde prestou longos, e bons serviços, graageando ao 
mesta» tempo a amizade, e estimação dos bomens eradi* 
tos, que abundavam aaqdeHas partes.

Êstaado «m Portugal, «m 1638, tiveram loger <os aU 
borotos de Evore, em m S o das tyrannies dos Hebpà* 
nhpes sc baverem tornado insuportáveis; e eatfio o Du­
que de Bragança D. Jo io , dçpois X ei, Ibe deu commis» 
sito de dlrigwr-se a Madrid, a fim de per em quanto des­
vanecer os raios impressões, qoe aquteUes mcnòmebUt 
CKtemposanew «li bnvlam produtõto.

13» '
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• Acceitoo D. Francisco aquella intombeftcia coti6dencíal, 

mas ofrocto que delia liroo foram amargos dissabores, 
euma prisio ; accosandb-o os Ministros de Castella de dSo 
kaver dado froaxonta de si, na diligencia, que por éHes Hie 
fôra dada de serenar osaíborotos deEvora, e reduzir os 
levantados á obediência do Governo, e por este motivo 
elle se- gloria, na sua primeira Epanaphora< de ser o pri­
meiro Martyr, que padeceo pela fé de Portugal.

Passados quatro mezes de reclusão em uma das mas? 
moras de Madrid, foi ptor fim posto em liberdade, e tor­
nou ao ezerciciò das armasi

Durante a sua prolongada habitação em Hespanha te­
ve D. Francisco. Manoel grande traèlo« e conversação 
com os maiores Poetas* e Literatos daquelle paiz, qne 
delle sempre fizeratn grande apreço, ligando-se muito 
principalmente, pelos laços da mais intima amizade, com 
o celebre D. Francisco dè Quevedo chamado, com razão, 
e P a id a  graça, com cujo engenho tinba bastantes pon­
tos de semilhança, e com quem sempre conservou activa 
cvrrespondencia.. Estes dous homens si admiravam reci- 
precatoente, e nunca entre elles houve a mais leve som­
bra de desroteUigëncia, où dissabor j

Rompeu no entanto a révolu çãodaCatalunba, 8«so­
prada pelas intrigas, e »nxilio& da França, e sobre todo 
favoneada pela imprevidèacia do Governo Hesparahol, que 
havendo dado tantos motivos de ligitima queixa aos po­
vos adaqoellé Principado, o deixara desguarnecido de tro­
pa; Castelhana com qne podesse contar, e as auas forta- 
lezas nas mãos de tropa nacional. Este procedimento pa­
rece incrível, mas á historia antiga, e moderna nos offe- 
rece fréquentes documentes de que os Goverdos mais op­
ressores sam de ordinário os menós acautelados.

Nestes termos a revolução da Catalunha teve sobejo 
tempo de propagar-se, robustecer-se, fortiflcar-se, e  
receber aoacorros da França, antes que o Goveráo Hespa- 
nhol, procedendo com a sua fleuma, e morosidade prover­
bial, estivesse em estado.de mandar alguns Terços, que 
pacificassem aquelle Principado.

Abriu-se finalmente a campanha, e o Mestre de Campo 
D. Francisco Manoel foi empregado no Exercito destina­
do a subjugar os rçbsMes, e a esteacefttecimeatq dev*
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fetos o baver elle emprehendid*.escrever a historia da- 
quelles alborotos, qne os nosSos vizinhos contam entre 
-«s melhores, emais perfeitos trechos historietas, que pos- 
suero na sua lingua.

Os Cataláes sarn naturalmente braves, . e teimosos, e 
difficeis de descorçoar, tinham tido tempo de sobejo para 
pneveair-se, e o que ao principio parecera nra.meroum- 
jim ento popular, tornou-rse depressa em rigorosa guea- 

-fa civil, em que se amiudavam as batalhas, em que as 
dous partidos eram ora vencidos, ora vencedores , e em 
qu e  os Castelhanos perdiam gente, sem conseguir «anta* 
gem alguma decisiva,

A Hespanha exhausta de tropa, e de dinheiro, mal 
podia acudir 9 duas guerras encaioNçadas, em Flandres, 
e  na Çat^lunha ; Portugal estava desguarnecido de tro­
pas Castelhanas, por que as que até ali 0 subjugaram ha­
viam sido chamadas para acudir.aos dous ibeatros da 
guerca, e então pareceo aos Portagaeses oecasiáo oppoft- 
tuna para recobrar a sua independencia, 0, que levaram 
Oefleito, acclamando Rei, com 0 titulo de D. João IV-, 
ao Duque de Bragança, aqnem oT hrono ligitimainenle 
pertencia. Lisboa deu 0 exemplo, -e este exemplo foi ser 
guido unanimemente,no Reino inteiro.'Esta noticia, que 
os Ministros Castelhanos lhe$não podoeam ôéculiar, pos­
to que para isso fizessem M as as diligencias, chego» 
depressa á Catalunha, e  alvoroçou tanto os Poriugua- 
aes, que ali milita vam, que desertanda.de suas bandei­
ras, vinham, vencendo ohslacnlos, e perigos, ;aeu<iir< ao 
perigo da patria, e arriscar a vida por sua independên­
cia, ■ ' - ï 

Foi um destes D. Francisco Manoel, .cuja qualidade d£ 
official superior tornava mais diffic«li4sa a «ua fuga. e 
que «ó pôde verifica-la fazendo -um grande rodeio, pas­
sando de: Catalunha a França , de França á Hollanda, e 
de lá n Inglaterra. 1 

Depois de tamanhos trabalhos, perigos, e;peregrina» 
fões, entrou em Portugal, onde em logar de recompea* 
sas 0 esperavam novos trabalhos.

Appareceu em Lisboa assassinado um certo Francisco 
Cardoso, homem turbulente, e inquieto ; alguns inimigos 
do Poeta ibe aUribuitam esta motte, e sem »aj* indai

. UVtO XVn i.»  CAFlttL» m .  197

Digitized by Google



1 9 8  ENSAIO H O M im C O  CKRHSO, W t t  VIII. 
gdçâo foi preso no Castello de Lisboa, sendo depois 
transferido para a Torra Velha, defronte de Belém.

Defcalde D. Frascisco requereu qoe se lhe instaurasse 
processo, debalde publicou diferentes Memórias compro­
vando a sua innocenta ; debalde todos os seus amigos se 
empenharam para se )be restituir a liberdade, todo foi 
desattend ido, inckisivè uma caria dirigida a  D. Joio IV. 
por Luis XIII., Rei de França, em 6 de Novembro de 
1648, em que se esopenbara por elle nos termos mais 
bónrosos, e eoergieos.

Parecerá se n  duvida estranha esta insistência, em ne­
gar a um preso, e da qualidade de D. Francisco, o j as- 
titicar-se por meio de u n  processo, e odesattender-se á 
intercessã© de um Rei de França: mas D. Francisco era 
vietima da vingança de uma alta personagem, a quem 
«flendera, sem o saber, e sem intensio ; pois encontran­
do-se os deus ás esearas, em casa de certa moça, passa­
ram ambos a vias de fecte, e houve entre elles alguns 
bofetCes ; este facto, si é verdadeiro, inculpa de falta de 
generosidade o rival de D. Francisco, pois não soube 
perdoar ùma offensa.ignorada, e que »3o ousava paWi- 
-car, com medo de tornar-se ridículo; valendo-se ao 
üiesmo tempo de pretextos, e de-meios indiseretos para 
perseguir um foomem de bem, de grande talento, e ser»

' yíços, e que perdendo a paciência, ou sendo «enOs pru­
dente podia, para desforrar-se, publicar o que tanto in­
teresse havia em que se nio soubesse ; e que si era ver­
gonhoso para alguem, nio o era de certo para D. Fran- 
cisco.

Finalmente, depois de uma longa e penosa reclusSe de 
nove annos, foi em fim posto em liberdade ; mas de que 
modo? Desterrado para o Brasil, onde permaneceo bas­
tante tempo, Bem 1er mais consólaçlo, e -allivio, que o 
que tivera em quanto preso ; isto é, o oultivo das letras, 
e da poesia, cujo amor despertara nelle com a addeteceo- 
cia, e de que nunca Se descuidara,' mesmo entre o ruido 
des armas, e o iucommodo das viagens.

As letras foram sempre o recurso do bomem instruído, 
fio meio do infortúnio, e esta circunstancia lhe dá uma 
grande vantagem. sobre o ignorante; a ellas recorreu 
§w«c«, »o ew  d tttw ro  dç Corseg* ; Oriáio a m sc im

Digitized by Google



. . MYftQ xvni., fitUfB&O IH. IM
p o ê la n t .«r vivas sandades de itama, o o desgosto da 
viver «tttre GeUs : C antes eo abandonado, nas aspttpzas 
do Monta Fel», .aa retirada aa Gpola 4 e  Maoáa, $«. e»  
qneaia da jagwtidãp dos wps contemporâneos, «ntsando 
C an te s  snttimea, on traçando qvadros para os Lusiar 
das; e nSo admita q u e ü .  Francisco Manoel deMeUo, 
recorrendo-se aos mesmos meios, alcançasse <*5 mesiaos 
resultados. : >

A morte da  aeu inimigo ifce abró  finalmente os por­
tas da palria; «oltando a ejla* dèo^ao todo A ooerecÿXt» 
das numerosas Obras, que havia composto, tanto elspeo* 
sa, como em verso, no largo período de vinte e seis an* 
nos ; Obras tio  adoairave» pela pçrfeiç&o de «stylo, •  
variedade dos seus objectos, como pela sua quantidade, 
pois excedes» a cem volumes; algumas destas composi­
ções, sahiram á lus, ainda «m >vida do Aatbor, « outras 
depois da sua morte, sendo impoessasem Portugal par­
te délias; umas em Castelhano, « outras nalingua p#> 
tria; das escriptas em prosa Portuguesa, asmaisapplaa- 
didas, e mais conhecidas «pm as Epanaptepas, a Carta, 
de Guia de Casados, e os Diálogos das Fontes : das es* 
criptas em porosa Hespaabola, o Ecbo Político, oaflisto- 
ria da Revolução da Catalunha.

As suas prodaoçSes poéticas, que «o imprimiram nas -  
duas lingaas, sam t ■ ‘

Las tres Musas dei Medoline, Lisboa, 1619, 4.° - 
Obras métricas, que ceotieuen Las Ues M«sas,< El 

Panthéon, Las Musas Portoguezas, y el tersero Coro de 
las Musas. Leão de França, 1668, em 4 /

Doze Sonetos á morte de D. Ignes de Castro, «m lva- 
gua Castelhana. Lisboa, 1628, « m i /

Além destys iicàram «mjnanqsenpto, « é nwwlo ncta- 
ral, que estejam inteiramente perdidas, as seguintes : 

JDelculpas dei Oocio — Potsias— I . , e l l .  Parle. 
Lagrimas de Dido ■ Poema Hsroieo.
Canto de Babilônia— em Copias Portagvezas.- 
Ancias de Dalise, Poema,
E grande número de TragieoaMdias', Comédias, Aotos 

e Forças, quasi tndp em Castelhano.
Em uma viagem, que D. Francisco Manoel de Mello 

fez-á IUtlia, ha&toa par largoteapo em Roma, rodeado
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dos grandes monumentos da antiguidade Latina, e ali 
frequeston incessante as grandes Bibliotheoás, e Acade­
mias, d’aigu mas das quaes foi membro, sendo ali muito 
admirado dos sabia», ecom jastiça, pois a ama erudição 
prodigiosa, e ao conhecimento do Grego, Latim, 'e He­
braico, juntara o fallar, e escrever com grande proprie­
dade, e pureza as línguas mais cultas dos modernos, e 
em especial a Hespanhola, Italiana, e Francesa;

Póde dizer-se de D. Francisco, qoe passou a s«a rida, 
para nos servirmos da expressão de Luiz de Camões, 
tendo

: fl'kuma mûo sempre a espaàa, e n'outra a penna.

Desgraçadamente este fidalgo tão carregado dc impor­
tantes serviços, que tenta honra fez ás letras patrias, não 
eonseguio mercês, honras, ou recompensa algoma por 
elles; mas foi pelo contrario injustamonte persejgttido, 
encarcerado, e cumulado de desgostos,- fornecendo mais 
um bom. capitulo a  quem quizer continuar o. antigo, « 
famoso livro de infelicitai* sludiotorum, .

Assim percorreu D. Franeioco Manoel de Mello a sua 
carreira vital de cincoenta e cinco annos, qoe. poderia 
sem diivida ser mais longa,, si não livosse s«de agouren- 
tada pelos trabalhos, e pelos dissabores, falteceado em 
Lisboa a  13 de .Outubro de. 166& . . -'ii

Uma singularidade muito notável em D. Franoisco é, 
que havendo na sua Carta de Guia de Casados dado tan­
tos, e tão judiciosos preceitos-para viver em paz no esta­
do de matrimonio, se conservasse sempre celibatario; e 
havendo classificado'os filhos bastardos, i t  trastes muitv 
excusaias em um<* casa, deixasse tambem por-sua morte 
um filho natural.

Este filho chamava-se D. Jorge Manoel de Mello, e 
foi, como quási todos os filbos dos homens de grande ta­
lento, um espirito rombo, e obtuso, mal havido com o 
estudo, e os livros ; herdou porém a valentia de seu Pai, 
dislinguindotse por muitas proezas, militares* até que 
pereceo na batalha de Senef, em'1674, sendo então .Capitão 
de Cavallos. .

Tenho lido qoaai todas as Ohras prosaicas de D. Fran-

Digitized by Google



cisco, qne me parecera bèro-pensadas, bem escriptas, e 
cbeias de elegaocia, e eloqueneia ; œas apezar de loda a  
diligencia que cosi*mo empregar en  objeetos desta na­
tureza , nunca pude encontrar de venda, nem vér em 
elguma das Bibliethecas desta cidade algumas-dis suas 
composições poéticas, â  exeepção das Tres Musas éo 
Medolino, que não contendo si não poesias Castelhanas 
mal podem ser citadas, ou examinadas neste Ensaio, 
nem dar ao Leitor idéa do merecimento deste Escriptor, 
considerado como Poeta Portuguez ; e quanto á sua q u i' 
lidade de Poeta Hespanhol julguei que seria mais con­
veniente do que dar o men parecer, em objecto em que 
•oão posso ser juiz mui competente, o transcrever aqui a 
opinião que delle formou D. Manoel José Quintana, um 
dos mais ateados, e  rigidos Críticos, e dos mais elegan- 
tes Poetas da llespanha moderna ; esta opinião é a se­
guinte :

« Amigo de Quevedo foi D. Francisco Manoel de Mel­
lo, Portuguez, eEscriptor tam incansavel, como activo 
Politioo, e  Ctíerreiro ; manejava o idyoma Castelhano 
com tanta facilidade como « d a  sua propria patria, é Poe­
ta, Historiador, Moralista, Àuthor Politico, Militar, e até 
Ascético, é sobresaliente em «Iguns destes ramos, e para 
desprezar em nenhum. O livro das suas poesias, é raris- 
si mo, e ainda que alguns o tem dado por imitador de 
Gongora, tem mais pontos de semilhança com Quevedo. 
O mesmo gosto de versificpr, a mesma austeridade de 
princípios, a mesma affeclação de sentenças, e a mes­
ma copia de doutrina. Tem ainda outra conformidade 
com Quevedo, que é 1er publicado seus versos distri­
buídos por Musas, ainda que 4rez destas sam em Portu­
guez.

» Ha no Poeta Hespanhol cdres mais brilhantes, e ras­
gos mais valentes; em Mello mais sobriedade, e menos 
exlravagauciàs. Seu estylo, posto qúe elégâfetè, e culto 
apenas tem poesia, e seus versos amatorios carecem de 
ternura, e de fogo, como as suas Odes de enlhusiasmo, 
e elevação.

» Tão pouco tinha indole para os muitos versos burles­
cos, de que está cheio o grande volume das suas poesias ; 
mas quando a matéria é séria, e grave, então a Philoso-
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pbia, e soa Doutrina o sustentam, e a soa expressão em 
parelba com as soas idéas.

» Naturalmente inclinado és maxiatas, e ás sentenças, 
era mais próprio para as poesias moraes, e para » Epístola 
principalmente, em que a força, e a severidade do pensar 
mento se combinam melhor com uma pbantasia tempe­
rada, e pouco profunda. Neste genero, se nSo-é sempre 
«m grande pintor é ao menos castigado, e severo na lin­
guagem, e eslylo, sonoro nos versos, e grave, enlevado 
m s  pensamentos : moralista respeitável no caraeter, e 
nos princípios. Sem embargo destes dotes os titulos da 
sua gloria como Escriplor eslam maisaffiançados nas suas 
Obras de prosa ; no Echo Polilico, por exemplo, na soa 
Ai l̂a Militar, e mais que tudo na Historia das Altera- 
çÕe$ de Catalunha, a mais bella producção da sua penna, 
e talvez a melhor Obra 4o soa classe, que existe em Cas­
telhano. »

Que poderei en aecrescentar a um juizo tão bem lança» 
do, e por om Critico tão imparcial, e Juiz tão competente 
nesta matéria, especialmente quando me faltam os Docu­
mentos indispensáveis para regeilar algumas das suas 
idéas? Lemitar-me-bei a advertir o Leitor, que oÀbbade 
Diogo Barbosa Machado, dessente da opinião de Quintt* 
no no qne diz respeito ao talento jocosério de B. Fran­
cisco, pois diz na sua Bibliotheca Lusitana : « Foi sobre 
tudo eminente no estyk> jocosério, em que critica sem 
paixão, e reprehende sem offensa os costumes do sen 
tempo. »

Junto com o Poema de Manoel de Galhegos, que se 
intitula o Templo da Memória, se knpripnio um Soneto 
de D. Francisco Manoel de Mello, em applauso daquelle 
brilhante Epitalamio, que passo a transcrever, por ser a 
nnica Poesia Lusitana, qne atégora tenho podido encon­
trar deste Escriptor tão fecundo, e que tanta honra fez 
à Literatura das duas línguas da Península Hispanica.
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SONETO.

Dedalo, qoe fabricas numeroso 
Edifício immortal, onde venera 
Quantos prazeres a esperança espera 
Deste sagrado tbalamo ditoso,

Levanta pois o Templo milagroso;
Porqne se algum rigor temer podera,
Si do rico altas columnas lhe offrecera,
E Bragança o licerce generoso.

Immortal sempre nas memórias ande 
A Fama, dos que tanto sublimaste.
Por mais que o Tempo esquecimento mande.

Pois para ti lambem asseguraste,
Que eterno ficará teu nome grande,
Tanta vez, quanto nome eternisaste.
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CAPITULO IV.

D. Francisco de Mello,

P rim o, e amigo de D. Francisco Manoel dc Medo, 
foi D. Francisco de Mello, nascido como elle em Lisboa, 
posto que não conste o anno do seu nascimento, como 
elle de mui distincta extracção, e não menos conhecido 
pelo cultivo das letras, e da poesia.

Ã’s excellentes disposições para o estudo literário, com 
que a natureza havia dotado este fidalgo, juntaram seus 
Pais os disvellos de uma boa e regular educação scienti- 
fica, tal qual a podia haver em um tempo em que os. 
Jesuítas não só dominavam na Universidade de Coim­
bra, mas monopolisavam todos os ramos de instrucção 
pública.

D. Francisco de Mello depressa fez grandes progressos 
nos sens estudos, tornando-se mui babil no conhecimen­
to tanto das linguas antigas, como no idyoma das n açõ es 
mais polidas da Europa moderna, escrevendo, e fatian­
do com toda a perfeição o Castelhano, o Italiano, o Fran- 
cez, e o Iuglez ; além da grande erudição profana, que 
possuía, foi lambem mui douto nas Sciencias Ecclesias- 
ticas, e na. Historia Sagrada, e Profana.

D. Francisco de Mello não abraçou como seu Primo 
a vida militar, porém resolveu caminhar á fortuna por 
estrada mais segura, e menos trabalhosa, e seguio a 
carreira dipiomatica, e não se enganou nos seus cálcu­
los, nem vio frustradas as suas esperanças.

Bem acceito na côrle, em que seu primo era tão mat 
visto, foi nomeado Commendador da Ordem de Chris- 
to, Alcaide Mór de Lamego, e Trinchante Mór d’EI-Rei 
D. Pedro II., emprego de muita estima no Paço, e que 
por muito tempo desempenhou satisfatoriamente.

Durante o tempo em que o Infante D. Pedro gover-
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bód Portugal, era qualidade de Regente, deu grandes 
provas de confiança a D. Francisco de Mello, nomeando-o 
seu Embaixador na côrte de Inglaterra, e successivamen- 
te em França, e na Republica de floilanda, e em todas 
estas différentes commiss&es deu repètidas provas dos 
seus talentos diplomáticos, promovendo, e terminando 
ali importantes negociações muito a contento, e satis-' 
fação do Principe, a quem representava.

A Republica Iiigleza, creada pelo fanatismo dos Peres- 
byterianos, e sustentada pelo genio gigantesco de €ro-> 
rowell, qoe soube aproveitar-se delle para sua elevação, 
e  proveito, pereceo nas mães inhaheis de seu filho Ri­
cardo Cromvrell, e o devotamento de Monk elevara de 
novo ao throno, com o restabelecimento da ordem Mo> 
narchica a dynastia dos Stuards.

Carlos II., creado entre o luxo, e as dessipaçQes da 
côrte de França, voltando á Gran Bretanha rodeado de 
cortezãos afrancezados, não só por satisfazer ao seu gê­
nio, mas por contradizer a austeridade de costumes, e 
austera simplicidade de que o usurpador fazia gala, ca­
prichou em alardear as pompas, os festejos, e diverti­
mentos de Luiz XIV., trestabeleceo os espectáculos, e 
se abandonou aos amores illigilimos, sendo em todás es­
tas cousas meravdhosamenle ajudado, e macaqueado pe­
los fidalgos da sua côrte.

Mas estes divertimentos, esta vida de luxo, prazercs, 
« dissipações não se gozam sem graves dispendios, e 
Carlos II. depressa se encontrou sem dinheiro, e o Par­
lamente logiez oão quiz vexar o povo com tributos no­
vos, para tirar de apuros um Monarcha prodigo, e des- 
sipador.

A dotação de um Rei de Inglaterra é, como todos sa­
bem, generosamente calculada para manter com o devido 
explendor o chefe de tão oppulenta nação, e Carlos pon­
do freio ás suas prodigalidades , e reduzindo a pompa 
decente, e indispensável da alta posição, que occupavo, 
podia em poucos annos vôr-se desafrontado de dividas, 
« reparar as brechas que sua imprudência tiaba aber­
to  na sua fortuna, porém aeeonomia, e a reforma não 
eslavam nem no seu caracter, nem nos sens princípios, 
tpmoir por tanto o expediente a que costumam recorrer
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os homenè de tal geaúv isto é, fazer um casamento ricd, 
e desempenbar-^se com o dote da noiva.

A lnfaula D. Catbariaa de Portugal 090 era, segundo 
affirma 0 historiador Goldsmitb, nem a mais joven, nem 
4 mais beila das Princezas que naquelle tempo havia na 
Europa para casar, mas era indubitavelmente am ais vir­
tuosa, e a mais ricamente dotada de todas ellas.

Informado Carlos II.,, peles seus corlezãos, desta u l-  
tima circumstaneia, para elle esseacialissima, deu logo 
ordeas urgentes para os seus Ministros abrirem nego­
ciações para este contrato, que foi promptamente con- 
cluido, e celebrados os desposorios.

A.Rainba embarcou loge em ama brilhante Armada 
Britanica, que veio busca-la a Lisboa, e foi desembara­
çar a Plimouth, onde fei recebida pelo Duque deYork, 
e por elle conduzida a Londres, com todo onpparato, 
e festejos proprios da sua excelsa jerarchia.

A Rainha bavia levado em soa companhia grande nú- 
mero de Damas, e Cavalleiros para seu serviço, e para 
acpinpanha-la, em qualidade de Embaixador extraonji- 
nario foi nomeado 0 uosso Poeta, que delia fez solem- 
nemenle entrega a seu esposo.

No meio de tantas viagens* no desempeBbo de tan­
tas commissões importantes nunca D. Francisco1 deixou 
de cultivar as Musas,' 0 que era nelle não só um re­
creio suave de occupações mais sérias, mas ama paixão 
ardente, que dominava em seu eoração.

As suas poesias foram muito numerosas, e muito es­
timadas no seu tempo, mas por desgraça todas se per­
deram, talvez por sua morte,* que teve logar. em Londres, 
a 9 de Agosto de 1678, existindo sómente as poucas-que 
se encontram no V. Tomo da Phenix Renascida.

O retçato de D. Francisco existe primorosamente gra­
vado em uma estampa do Choro de las Musas, de D. 
Mignel deBarrios, Obra que lhe foi dedicada, e que sá­
bio á luz em Bruxellas, em 167i  — i n l t .

Pelo quê podemos colligir, e ajuizar das poucas poe­
sias, que delle nos restam, D. Francisco escrevia com 
correcçSo, e elegancia, e exprimia-se com força ; e o  
titulo de Gongorista não lhe póde ser applieado em in­
do 0 rigor do termo; 0 seu estylo, a sua maneira d e
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Colorir íem mais pontos de semilhança com Quevedo, 
posto que não lenha, pelo menos nas Obras que dél­
ie conhecemos, a veia jocosamente salyrica do Poeta, 
que alguns Críticos üespanboes denomkaram o Pai da 

Graça.
Poucas, e mui poucas sam as poesia's de D. Francis­

co, que a diligenciai e a curiosidade delfathias Pereira 
da Silva, nos conservara na Phenix Renascida, o que 
é ainda mais para lamentar, grande parte délias sam es- 
criptas em lingua Castelhana ; citarei algumas das que 
sam compostas om Portuguet, para dar alguma idéa do 
caracter, e estylo deste Poeta.
• Havendo tSo pouco por onde escolher, principiaremos 

pelo Discurso de Introducção, recitado por D. Francisco 
na abertura de lima Academia, de que havia sido nomea­
do Presidente, e por elle poderemos fazer idéa do que 
podiam valer estas reuniõçs scientificas, que tanto anda­
vam em moda naquelle seculo, e que tão pouco fructo 
produziram, si é que não cooperaram muito para cor­
romper o bom gosto da poesia, é da eloquencia.

Este sim, que he bom Governo,
Esta sim, que he ordem santa,
Onde se dam os officios 
Sem que o Pretendente ó saiba.

Presidente á revelia,
Sem Consultas, nem demandas,
Deste Museo quando menos,
Me fizeram de pancada.

Muito me vai parecendo 
Dignidade tão barata, .
Com Vara de Quadrilheiro, -
Que a melam por força em casü '  .

Este mal tem Os officios,
Que nâo tem rends assentada, .
Que hums a punhadas se acceitam,
Outros gastamrse a punhadas.
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Por sebre^Ucia a eleição 
Quiz annular, coro mil causa»,
Mas não pude por estar 
Já por Roma confirmada.

Per quanto asfixio aos votos,
. E esteve ao lançar, das Favas,

Por Breve particular,
O Senhor Bispo de larga .

Este Bispo de Targa, de quem aqui (alfa o Poela, era 
um douto Religioso da Ordem dos Carmelitas, por nome 
Frey Thotné de Faria, um dos melhores Poetas Latinos 
daquellc tempo, que imprimio, sem lbe pôr o sen nome, 
nma Traducção dos Lusíadas de Luiz de Camões, em-ex­
cellentes versos Latinos, mas demasiado paraphrastico, 
Esta Obra sahio^á luz em 1628, formato de 8.°, na Offi- 
cina de Gerarde da Vinha, e é hoje rarissima; a mes­
ma Traducção, com o nome do Author, foi inclaida pelo 
Padre Antonio dos Reis no seu Corpus Poetarum Lusi- 
tanorum, em que se encontram quasi todas as produc- 
ções de maior mérito, que a Musa Latina inspirou em 
Portugal.

E até hoje, porque em tudo 
Mais solemnc a Festa faça,
Vem fazer Pontificai

• Nas Matinas desta Casa.

Em fim, posto em dignidade;
Comecei de entrar em ancias,
Que os Impérios, e os cuidados 
Dizem ser Irmãos em armas.

Que importa, dizra eó,
Vêr-me em esphera tão alta 
Si a Fortuna raras vezes 
Do mérito se acompanha?

A quantos foi vituperro 
Pisar, com indignas Plantas,
O throno, só reservado 
A’s virtudes, e ás Façanhas?
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Que.conlaheidedsr <k «ira ,.'i 

Nesia Função (que be pa&vrft >
Nova, que e » 'Secretaria . ■ ; ■>
Anda agora, .jyui to. usada).

Si por huma hora, quequiz .
O Carro solar das Ch amenas 
Guiar 0 Moço inexperto.
Foi dar. co’a lu» em Pàntana, t

Por que heideqnerer tamheoH 
Regendo as redéas Pegaseas,.
Ser adoplivo Pbaetonte . !
Nos intenlos, e desgraças. ., ,

lias  em 6m isto. hade ser, ,
Por que a sorte está lançada, . ..
Melhor he.cahir dez vezes,
Que confessar jgnorancia..

Lembrou então ter ouyido 
Nas .Academias passadas,
Que sempre Apollo aos seus Vatçs 
Nestes casos .ajudava,

Com re v e la is  celestes, .- •;
Com que em sombras lhes inspirava 
Phantasticás appareooias . . .
De,sombras imaginadas,

Ou lhe apparecia em sonhos,
£  palavra por palavrà,
Prologos, Elógios, Themas 
A seu prazer lhe dictava.

Outros tambem. a qne 0 Genio 
Subitamente arrebata,
B ao Ceo os. lèva direitos .>
Sem bir em estado de graça. ‘

14 .................
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fRBAit H M unuo camao* r a n  r n r .
Onde « tàa gbstt résolves^

Lá naam  elberteas &ks<
Os recondiktó 86i De«*s,
E os escritolM* dá» fiêàü.

t  d«ÿôis (jbe ãS sAKátfaib 
De nectár, éibfcroifa, è ffiafrâ,
Com bons cóA&lbâá sínÜWWé 
Se lordáife is  sftàft póutatfás;

Íflítk fifc HWè do 4*6 tftttiA 
A roda d« èèSèf, m  tás*
Espreitando feèlái fcrèiaí 
k  vêr qutiidò âpblld eflttává*

E esià 'apjtfèhéfaíío flo #éhfi9* 
Cada bort tté fcftfcàrdVà,
Que já via os' rètyldtodofreS;
Qae já sentira aS p&ath».

Quatyaet Ifevfc rétròlî cf-,
Qual vento qnè SOjlráVa; •
Áqói bé (dízfà eh ltJgfe),
É ei-la a lazeáiè PWmtaíiníu

Cada vez maís cèrlb 
l á  não feabiá a espeïànÿà 
Qnal Tosse à hora ditosâ,
Em qae ao Ceo làrgafee «S&tts.

Qtiè concéitos hlHàVêi, ’’
(Cá comido pràticàVa),
Se dou na matéria pritta,
Em que Apollò os Vénfóâ

1 ’ fé que eu lhè fotetk a ttiífo 
Na luz, com «ÿttè o ffèitb 'itífUtótó*, 
De arte novâ, liiaüs quie btrta Bfoiée. 
Depois 'Ü‘è ínoídà 'to itatttàbto.



, *iv*o XYVht WTÍTOW W  
NSo sçrfii WVfo í)qtr<« tff|U|p^, 

Que cqbm Praç»? de fyljw*.
Vam, e vem w  <fa> c«tf|a %orf • i  
Sem de fô If^zR^ns »*&•

Njo yira «p *ir h«jn Pwla,
Que c’o $9) está g fo)tor .
C’hum í^rhflflçlç fiftiqp l í n p . j ^ h ^  
Que 49 §9lip W * m * i  .

Ou n3o nçs Ofi çlhps,.
Em fé dc y«Rlqrf tyo^,
C’um lowilfí op^9, qps f#*e 
Com Yenuf fonoifc ^ f ) a .

O qw  c^Tgrspa fPij» J*u»P, 
C’hufli içojlar 4$ fi^grfpf,
E o que c> 4wqr* W p p ffw  
De pérolas ç’byntÿ Çaifa.

Si andan? ftlo? Ç,m  * »fl»
Os diamaMs, « #sfl$ra«top, .i
E he a Orden) j t a
Mais pobrf qi)£ 4 ^ofiuipa{^.

Comp jtfo M&W  -fie #)}*§
As mâo? m i  fcw  ,
Si quer poryj#* <p<fo$ ç r ^ ,
Que vem. U  4wu& #s pjippfi ?

Assi* SWW «1 
Que vai á fod*a w  f i w t t f h  
Que \jt» f m » #e ftWfP1*
P a »  p í m  fe  t f W f r '

Nisto eqp * * s#?9 #  $ a ,
*  w #n, W k -w  * m m ,

A espetar A wlJfi « ff-M i* .
De F r a d e *  j»if> ftrfg g ’ t

U m
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Fechava os olhos em' falso,
Por vér por entre as pestanas,
Do Pai'da'foz o feitio 
De qaeai tanto diz a Fama

Mas vendo que via em son tios,
Nem por sonhos lhe passava,
De mais que o meu Coofessor 
Nio crér em sonhos me manda.

Qfte não tinha inspirações,
Qne ás esphèras não vóava,
Que se chegavá o Domingo 
Sem eu 1er dado pennada.

Mas pragas rogando do Soí,

?ue em Julho em dia de calma,
arde èahindo no engano, - 

Resolvi-me, e fi-lo saca.

Comecei a tnordef dnhtfs,
Ê a dar na testa palmadas,
É a fazer introdueções,
Foro qoe este officto paga.

E assim fur meu mole mote,
Como Deos me administrava, 
Alinhavando estas Copias,
Qne inda vbm alinhavadas. '

Sem mé meter èm louvores •'
De Academia tão honrada,- ' ' 
Com quem- temem Tenebft&s,' '
B as Cruseas-não fazem nada;

Cujo metro, ;e hardfonia 
Faz ooin q u eas  Musas mais sâbiaá 
Dentro da própria Hypocrene ' A 
Lhe dê a agoapèla-barba,
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Pois.«ti que a Fama não dorme, . ■> ). ! : 

É m ais.queadondee llaa teaoça ,
Por mais qqe sej% gostoso,;’
Não se dorme sobre a Fama.

• - ' • i*. i  . .% . . . . • - •

- Antes « tem feito pobre, •'*
Pois em seus louvores gasta 
Gada dia homa .trombeta, '
Cada semaon humas azas.

Porque c’o sea nome ás costas 
Anda a triste carrpgada, .
Sempre oThuma roda viva,
Hei—Ia em Castellá, heí—la em França.

I . * f

Com que, deixando esta empreza •
A Musa mais acfada, • f
Que a matéria d* Cothurno •
Não sabe andar com . tamancos.

. >
Cuido qne tenho comprido 

Co’as leis qoe o Parnaso ‘manda, ’
Parrafo de Presideqte* •
£  folhas seis mil, e tantas.

Pois o Romance, e soccesso 
Desta Festa, e desta falta,
Para descgJpa .sobeja, • •
£  para Iotroducção baeta.

Estes discursos de abertura em verso ou prosa, para 
abrir uma Sessão Acedamiea, er*m de indispensável eti­
queta, e prtsferia-rse que fosse/n em estylo joeosério, ou 
Burlesco, pelo menos 4ss4m.6edeprebende.da»Aclas, ou 
Memórias da Academia.des Atmymos, dos Singulares, e 
de muitas outras, que correm impressas ; e das poesias 
de Frey Simão AüWqío de Santa Catfajpiia, que pela 
maior parte se reduzem a composições deste; gttaero, pois 
oAolborera quasi sempre eleito Presidente, em attenção 
á prestança que se lhe suppuaiiauft.poesta joesséria. Es-
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t l t  ntsAio iio n u n c»  cttvttot W*o tiii. 
ta IntroducçlB A  D. FiVMiic* twtti qtfaÃtèk mim, doas 
predicados muito riros besttiB Obras, ni* fièr Imuito ex­
tensa, nem decahir ua fcbocarifce $ros*effft, 'fetoa obsce­
nidade.

Havendo certo Conde promettido a D. Francisco de 
Mello fazer-lhe preeeate de ton  vdtav « passando-se 
muito tempo sem que elle comprisse a  sua paiatra, o Poe* 
ta para lhe avivar a lembrança Ibe dirigiu aft segnintes

REDONDILHAS.

Como semprè hã Ifb&tfâfc iblferê,
Murmura o ttfgb Vùito,
Çfiè ;nîè sèiS bwm Vblfcittfin,
Porque nio sabeis dar voilas.

Qne devereis dfe «fttKÜar,
Dizem logo «eék Urâtanfk,
Chamcrtum Mettra dé Oànÿ»,
Que vd-las ensine a dar.

Poik 'deata Arte tSoconnnua '
Tam cedo vos esquécesWfe,
Que de qwmtM velUs «lestes 
Hoje não sabeis dar hüa.

E jura algàëm à q*aem Mal 
Vossa grandeza'tie hotorfa-,
?ue vos varten de wertwria : 

or ser arte liberal.

ttatáv%bsa tama'MWtrirft,
Si quhtído arn I ta r a i  fetttMtis, 

v €otoo esta vottà $uâ*tf«és,
Çrfafdfeesa wka do TtortWK >

. Epata'èsp&da'em’rm ttb  *.
Teudestempera eniremad»,
'Quettodafolha datspadft 
Çiz^queii^obadeteryrtûi.
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w w oflow t.,«unnM < nr.
B o tta  «efcwlo «li«§otà . . I 

Tem passadetsria j£ e s to  
Sem volta, uflo he est® • •„>
A Tolta qae « e  BMftoM.:'

5 • ‘ ’ ' • lï
On en devp jçslaf mai £rp,sspf,

Oa vôâ nrial (Jeveiç p e ^ y ,  “
Pois n’hum f m  jR0,d*fc jjjtf 
Huma volta ao med pescoço."

. *• • '1 «, • j A
Em jfMMMe :»a« ApoftiNm, * 

Que hugit «alla «o V utfo  «te» < 
Pois somnuus w *  o iMaod* en? i 
Ou sois vós menos qae hum pau?

‘ - * r • •
1 r Ataboi ao -mesmo éoulfias)to‘ "”
• ■ Navegamos cm* bòttáhça; l:>’■
; ï ù  Ba Tolla-de ’BsperâW^a,' i ■ 

!Véa dé vttKa de -Çargassòi

Be toi a vessa doreza,
Que esto <qoe ibefe-4e <Jar.
Inda J*e peior de -tomar,
Que as mesmas 'roitos da Aadteaa.'

» « J * x *4 * j  I •

Muito ha qui o pensapRjyilp 
Bom recéio me ,n5o s o l^  1 
Que pois tóo querpis ijar Voila,, .. 
Deveis es^r';fexrage^lq. , ' j

E asíiff,w(r.!í«T«'V PM w tys î 
Poderá • «
Vos querejsflufaM fl W '& f ,  t,. 
Pois soi8t̂ adgno,d0§ lí í c ^  j

Ou hum -iMosico tempoestad» 
Buscaittii ispoe./^os d e rn ie r .
E a toda <& hUra vos xaalle 
BueUa a d ,  iftnHnr omyntoi/

218
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C1& ensaio M oaunto»  curtos, toso v n r.
Praza a Deos m  toais peoposUs,

Que sejaes tão esquecido 
Que lanceis o prometlido.
Cá para de traz dasceslas.

Pois nisto o sentido atolo 
Com tal ancia, e tal extremo,
Que ,?e a volta iarda, temo 
Que me dé volta tf miolo.

E j í  qne o Parnaso aos Potes 
Vos dá <k» licd»v<|oe eseoode,
Não será raião, meu Conde,
Deixar sem volta estes motes. -

•»
Apparecem aqui traços bem vivos da pilhéria, e  apo- 

dadura satyrica de Quevedo^ a  quém o Juilhor parece 
que procurava imitar, ainda que estava mui Ioogc do 
grande genio, posto que desyegfatjo. do seu modélo; o 
mesmo se observa em. alguns trecho* do outras compo­
sições, por exemplo.

Mas succede-rae o que. dizem 
Da Mulher, que está de parto, ■
Que tudo he fazer-votos .. . =
Aos Santos seus Advogados,

De apartar-se. do Marido 
Si escapa daquelle trago,, .
Por fugir de contingências ’ ,

„ De vêr-sé èm outro trabalho. '*

Etn parindo ÒS 'juramentos 
Ata á ponta do trançado/ '
E ao cabò de flove Mèzes
Vem eon» - outro filho machtf. - • •

E  p« r uâo «miar. c’o 'Sol :
Em cumprimentos, .que .faço f: ;
Mando pedir .a.huoi -Pdoto.i l '  ' !
Meu visisbo, o Astrolabiov: . «

Digitized by Google



E applícando aos Ceos av is ta .
Fecho hum olho, .0 outroobro,
Mcço as alturas do Polo,
Deito linhas c‘o compasso. :

E sem respeito aos seus graus- 
Tomo 0 Sol, mal de seu grado,- ■■■■ -■
Que como andava.entre os Peixes
Me foi facit 0 pesca-lo. . <

Pena é que todas as poesias sérias deslt Poeta, que 
se conservam, sejam «m Castelhano, m iopofque  ilão po­
dem entrar neste Ensaio ; mas para dar algdma idéa das 
suas composições deste gencro, transcreverei a q u ia  se* 
guinte Lyra sobre os cffei tos do Amor.

Mal la ausência sofrendo
■ Y menos el furor con passo ciego

Sale Gloriada ardiendo 
De ira, y de amor en duplicado fuego,- 
Por templar de dos llama&i que suspira,
En lagrimas amor, en sangre Ia ira.

De Amor, y azero armada 
Con lierno afecto, y animo constante, .

Condoce ala estacada 
En pecho fuerte«orazoa amante;
Y en vista hermo«a,'ea appariencia fiera - -
Miete en cuerpod’axero aJma de eera.

Su muerte busca anciosa,
Culpa de dos amantes, so dei hado

Permission rigorosa ;
Pues el uno atrevido, otro olvidado 
Enganada una fé, outra mentida 
Mil homecidas son contra una vida.

Con trágico denuedo 
Yengador infeliz de tanta llama

Enganado Tancredo 
Em mentido disfraz mata a su Dama ;

lIV tQ  XY11Î., OiBJTBlOi iv .  • Î 1 7
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IIS  ENS1I0 MOCMUHÜC» camco, TOMO VIII.
Hisero Uiampho, desdkshada pataa 
Qu’a uno cueetata vida, a ouïr* eiatina.

Cumplece foé del dafie,
Quando la amada saogre et hierro beve,

Sotnneale d  eagrôo ; - 
Fue el peobe fiel «nuque la ma«w atetie,
Pues liera el 'peebo si ta mabo faiere,
Y quando aquella s a la , «! pecbo maere.

Mas riesgo futuro 
Mal enidadose de Cleninda Argante,

Baelve sia cita al muvo, - 
Rota la fé d*anigo, y mas d’amante,
Pues faltando a fiaezas, e m oues 
Vence un olvido dós obligaciones.

Muere Oormda hermosa 
D’uno amante assdkatla, y de ‘ outre su  sente ;

Y ea 4ii ton vigorosa • .
Ménos el tier-ro qme d  4esouido eieate,
Que uoa herifla «en entpa <oo es delido,
Y un error en el ama es intinito.

Julgando do talento O. FranciMo <de ileHo «pelas 
poucas poesias que delle «os Testam, >que sam m ai pou- 
cas, e sem perjudicar -idéa que éeHepoftaifonpart-se i  
vista das o stras, si atgnm dia jppareaenem, e^afiirem 
& lu t, nio podemos deixar de assigner-Iheiom .logar 
m ai distincte entre os melhores Poetas de segunda or* 
dem.
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BIOGRAPHICO-CRITICO  
L IV M I I I I .

CONTINUAÇÃO DA ESCBOLA HÉSPANUOLA.

C A P I T U L O  I.

V a s c û  M o s in h & d e  Q u e  v e d o , e  € a s t e l -  
B r a n c o .

À  EschotaHespanhola conta entre nós mui poocos 
AÍumnos tão distinctos, e que tanta honra lhe façam co­
mo Yasco Mosinho de Quevedo, que 'nasceu na Villa dc 
Setuval, mas caja «pocha do nascimento tem sido até ao 
presente ignorada.

E’ este o destino de grande numero dos nossos Ho­
mens de Letras, em razão do desévido que sempre re i­
nou entre nós â cerca de semilhantes objetos , nent ha 
meios alguns db verificar estas consas ; primeiro pôr o 
Costume dos assentos de nascimentos, e obitos nas -Ffrê  
guezias data apenas do reinado d’ Ei Rei D. SehasliSo ; 
segundo porque os primeiros assentos desse témpò -es­
tão feitos de modo que para nada servem , porque sam 
tio gosto destes que eu Vi nos livros de uma das Parti* 
chias de Lisboa. «Janeiro as  Aos 17 faltêceú b CapeHïO 
da Senhora D. Mafalda, e foi enterrado no Adro-dcsta 
igreja. =  Agosto == aos Vinte =  Baptisei o Filho de Jf*- 
noel de'Sousa, foi Padrinho José Joaquim, e Madririlih 
N. S. » Que exclarecimentos podem tirar-se de semblan­
tes documentos ? Quem vé a clareza, e escrupulo conh 
que hoje se lavram estas assentos ; e a sua circnmstání- 
ciada redacção póde acaso acreditar que nos primeiros 
tempos se lavrassem por maneira tão informe?

/
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Vasco Mosinbo de Quevedo, foi homem grandemente 
erudilo, como se^íeprehepde dos seus escriptos, grande 
sabedor das linguas Grega, Lalina, Italiana, eHespanho- 
ia ; cursou com grande aproveitamento á Universidade 
da Coímbra,1 ónide Jse formeà oà îicSldàd« (W J-SíT e 
Direito Canonico ; ignoro se abraçou o Estado Ecclesias- 
tico, ou se exerceu alguns logare^ de Magistratura ; mas 
não adoiitte duvida que passou uma grande parte da sua 
vida no exerdeio. da Advocacia.

Cultivou com assiduidade à poesia, e passou por um 
dos melhores Poçlas. do sen tempo, e inda hoje conser­
va um dos Ioga rds niais disfiuclos entre 6s nossos Epicos.

Entrava na politica de Castella o fazer persuadir a Eu- 
rèpa de que, Portugal sedava por mtíito vcutufoso em 
ser regido pelos Monarch^s de íícspanha, e para dar 
mais força a esta persuasão, insinuou-se a todas as Cor* 
poraçOes o dirigir supplicas, e mensagens a Filippe 111., 
representando-lhe o quanto o Povo Portuguez ardia em 
desejos de o possuir algum tempo no seu seio. : f

O Rei recebcu estas mensagens com especial agrado, 
corao era de esperar, mas pretextou algumas duvidas, 
fez algumas objecções ; os Emissários instaram, e ulti­
mamente Sua Magestade houve de condesccnder com os 
desejos impacientes dos seus tieis vassaltos,
. A sua entrada em Portugal, e com especialidade em 
Lisboa., foi um verdadeiro Iriumpho. A Camara de Lis­
boa se empenhou em que a sua recepsgo fosse o mais 
pomposa possível, gastando nessas festividades quaren­
ta mil cruzados, além dé dous serviços, que lhe offere- 
£eu para os gastos da jornada, sendo o primeiro de cem 
mil cruzados, e o segundo de duzentos, c foi .para isso 
aulhprisada para tomar esse dinheiro a juro sõbre suas 
rendas, lançando-se para pagamento delles um tributo 
ao  vinho.,. e na carne,. como consta dos Alvarás régios 
d e iO d e  Abril, c 1 /  de Julho del619, e aquelles pesos 
,na importancia de 10:600^000 réis, tem pesado até aos 
jtossos tempos sohre o Município Lisboriense; tão caro 
«ustou ao povo da capital , c aos seus descendentes a 
.visita daquellc Rei Hespanhol, contra o qiial tomaram 
|iouco depois as arm as, para restituir o Thronç à. F^mi- 
lía de Bragança,.a quem de direito pertencia.

2 W  WI3AI0 BIOGftAPniCO CBITICO, TOMO V IH .
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NSò contente a Camíra de haver ássignalado osou 
loolficia! por tãó dispendiosas Testas, quis ainda legar a 
suâ memória á posteridade fazendo-as coosigaar, e  des* 
crever em um Poema em lingua Caslelharta.
: A grande reputação de Poeta, de que gozava Vascp 

Mosinho de Qucvedo, por um Poema em seis Cantos, so­
bre a vida e morte da Rainha Santa Isabel, que bavia 
dado à luz, acompanhado de varias outras poesias coni® 
Sonetos, Romances, Emblemas &c., em 1896 ; c pelo 
seu Poema Beroico o A/fonso Africano, sobre a CanqttiS’- 
ta dc Arzila, publicado pela primeira vez no anno de 
ÍG tl, fez com que a Camara o convidasse para isso.

Vasco Mosinho acceitou o convite, e compoz um Poe>- 
ma em sets Cantos em que largamente, e com vivas, c ô r  
res descreve todos òs arcos, emblemas, alegorias, e mais 
exhibiçõesde qne aquelles festejos se compunham. :
■ Este Poema tem por titulo £ l Triumpho dei Monarckm 

TiUippe III. en su feUcüsima entrada de Lisboa. Foi 
impresso em formato de no ánuo de lfltf* ■ -

Em gérai quasi todos os Poemas que 06 nossos-Poetas 
escreVeram 'em Caétclhano sam ppuco conhecidos; e direi 
mesmo, pouco estimados ; mas creio que nenhum délias 
está em tão completo esquecimento como este, sem Em­
bargo da boa versificação, e da poesia, com que o Au- 
Ibor cuidara em adéroça-lo. . !

Duas cousas me: parece !quo cooperaram para eue es­
quecimento : a primeira o ser nma composição db cir- 
cnmstancias, que vai perdendo o interesse á porpãrçáo, 
que ellas vam esquecendo ; segunda, porque 'havendo 
Portugal sacudido o jogo tlespanhol, proclamando Jlei a 
D . João VI., e achando-se por isso empenhado eai uma 
guerra mortifera, e duradoura, só algum Porlugtuiz de­
generado, e partidisla da usurpação : que felizmente eram 
mui raros, podia aebar prazer lendo os louvores dos seus 
inimigos, e vendo a pintura dos obséquios, tributados, 
não de coração, áquelle qoe disputava a carda, e « scep- 
tro ao Rei legitimo.

Isto deve servir de aviso aos Poetas, para não .gasta­
rem o seu tempo, nem faligarem as forças da soa ima­
ginação creadora na composição de longos Poemas spbre 
assumptos de interesse transitorio, se quizeren* grangpar

LITRO *IX , CAPITCLO T. '•> <

'  Digitized by Google



a estima da posteridade. Se Milton tivesse cantado no 
sen Poema a. Restauração dos Stuarls, teria se»  dúvida 
sido lidoi c applaudido com eatbnsiasnio pelo partido dos 
Cavalheiros, (1) teriam cabido sobre elle a? censuras, e 
os doestos dos Cabeças rapadas, (2) mas com a quéda 
dos Staarts estaria tão esquecido como essa familia des- 
thronada, os seus partidistas, e os sens inimigos ; porém
•  Homero logiez cantou a  perda da ionocencia do pri­
meiro bomem, e a sua regeoeração, e .este assumpto, que 
interessa a todos os homens de todos os tempos, e de 
todas as religiões, despresado ao principio pelç espirito 
de partido, e pelo espirito de libertinagem dos cortesão? 
de Carlos II., sabindo da obscuridade* em que obavjam 
léaçado, cada vez adquire mais estima, e  mais applauso, 
n io  s i da Europa, mas do mundo inteiro.

Posto que tenha adoptado o systema de não. tracta? 
«esta Obra se não de. Poemas Portugueses, em altenção 
á  raridade deste, e á grande nomeada que o Aulbor dis» 
fructa entre os nossos Epicos, apresentarei aqui algun» 
treebes delle para que os Leitores possam comparer a 
poesia Gastelbaaa de Quevedo com a sua poesia nacio? 
sal.

Eis aqui o exordio

Canto la gloria dei hermoso dia 
Que amanece a Ia tierra Lusitana 
Quando el Monarcha como Soi le eabia 
Raios de su presencia soberana 
T él Cáos confuso, que Ia nocbe cria,
De larga abeecia, rutilante allana,
Deskecha* ya las quexas de la Gente,
En llanto amarge, misera, y doliente. .

Si m  alguns Nympba de Pænaso,
Qoe tambien babitaes d  Pindo ameno '
A la fuente famosa de Peg8so 
El ojo abristes de corrientes lleno ;
Agonaal nunca oido estrafio.caso

—..... .....  ..............—”....... ■»;«»! n ir'Mi’M"1 rrt-^
( l)  PartUlo Aristocrático. . v .
ty )  Partido BepubUcaoo, m  Puritano»

2Í 2 ENSAIO S108BAMHC0 CRITICO, VOMO TIII.
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mvj»  xa<, e ium o  x» 12)
Rompid de hi ma» alta vena el ses»,. .
Y la copia,'y Itondad de susicristales. .
Hagan mis versos al suggelo. iguales.

N8o sei que efeito produzirá em ouvidw castelhanos 
o verso

El ojoaàritles de corrientes lien o

mas estou certo do qoe raro será o Portuguez qoe o leia 
qoe possa suster o tiso à  visla da idéa. quo elle deve ne­
cessariamente susciter-*#».

O primeiro quadrù qae so.aprefento bù primeira Can­
to  é summamente poético, posto que e u  parle imtlado 
do Goffredo de Torqoato Tassa.

Alla la Bocbe toé  Su-negro maato ,.  
Assombrava; !» maebiaa del Manda,
Aunque el borror, y tenebroso espanto 
Tiempla des Cteio el soibtiiar jocaado;
Las Geates modas, y la Fiera «n taato ..
Yazen ea sueio placido, y profuado,
Quando la imagioada Phaatasia 
Un milagro: de casas me Ofreoia.

En el Empyreo Aasiento cristalino 
Qae en tiempo íabrkó la Eteraa fcwescia 
Para sin tiempo de so ser divino 
Manifestar al bombra ht exceHencia,
Merced csmptoda, e&eesso peregriao 
Del Ibesouro de sa magoificéacia.
En la alla «ente rebolviendo estava 
Quanto del Cielo abaso Je quedava.

Los aytes rompe, y mira las regioaes 
Que la graa Madré indue en su anebo seno*
Del Asia mira incógnitas Naciones 
Mira d’Afriea adnsta el ciego Peno.
De Europa bellkesos ceraçones,
Del noevo Maado *1 «agalar terroao,
Al Norte dado -Hega, al Sar, e adonde 
Alegre nasoa, y «riale <1 Sol «e esottada.
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B8l ensaio mofcbAMfCD tu tico , 'Aiho v iii.
Luego va con tos ojos descorriéndn •

Por la Tierra de Luso anûguamente,
Montes, y campos fertiles medienda .
Que babita religiosa, y fuerle gente;
Del celebrado Tajo. va segaieade.
La plaleada aurifera corriente,
Hasta doode le traga el mar profunde 
£1 nombre, que ha gauado por el Muado.

■ Mira las allas poûasfaiwïeadas .
Machina insigne del errante Griego,
Despnes de las Treyem s.assolada» - 
En-el rigor del letaerariofuego ;
Las Basilicas mira dedidadaa 
A los suspiros del piedoso ruego 
En materia magaifc'subidte :•
Y en ella de s* prspria ohro vencidas.

Oye el echo sentido* qne re s n m  
En el valle de miseras passieees,.
Que inflamma, hirieudo la regien serena < 
Como la errante lua dé exbalaciones 
Mira los rios, a qtrien da la pefca 
Fuentes en los humanos coraçones,
T la corriente viva se enta « ia s
Al mar immense de su» faz divius* < ?

Un dolor lé enteraeee peneiraate^
Aun que en el no es passion, y suspendi d»' 
Un poco para ea lo que esta delante, í 
Molivo d’algun bieâ aun no entendide;
Que los ojos <te Dios el misme instante 
Hazen aquel objeto enriquecido,
En quien se emplcan; oh dichoso ohjeta*
Que los ojos de Dios hazen pérfecto,

Y dentro; en' el secreto mas confus» : : ' 
De la immensidad sofa inaccessible, ■
A si mesmo consigo esta propaso{
Possible relacion de su impossible; -
« Ob Ciudad, populosa aonde puso.
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.ur  . u n »  m . ,  t t i m u r  i r  • • K jl
•  Mi mano. liberal de Io visible , í 
»Un thesoro cifrado, aq u ien  no igealn 
-L a  qne. mas en grandezas se seüala! •

» Yo le saquê de aqvella prision dura.
» à  dó eslavas cautiva, y laslimosa,
«Adulterando el Moro tu bermosura
•  Como vil mano Ia encarnada Rosa,
« T de veste nupcial candida, e pura 
» Para qné fosses mi querida Esposa 
«Adorné tu persona, y en prenda rica
»Te di et aniHo, que mi amor publica;

' * » .
» Levanté tu cabeza triumphadora í 

» Sobre los bombros destè Reyoo mio,
«Dendo el oCaso hasta Ia roxa Aurora; ’
» Los fines te ensaucbé dei Senhorio :
» Tu nombre con sus raios el Sol d o ra , .
«En las partes, que riega-ei grande Rio. 
«Ganges, que a) Tajo dei Commercio ufano 
« Accepta, y reconoce per bermaitQ.

» Pero con tanta gtoria envancscida
■ De Mercedes tamafias te olvidasto 
»Y viendo-telao alla, y tan subida, ’
« De tu mismo poder lo imaginaste;
«La ropa mia en harras ofrecida 
r  Muohas y mes cou vidos la msacbasle,
:»Y swnespsio de mi.çasto Içcho 
«Rendis-te « lalso  amoi i*caula:elpeeho !

» Templar quise cl dolor con tu castigo ! 
» A tanta ingràlilud devida paga,.
» Que la offensa nascida de un amigo 
«• Mas penetrante siempre haze la Uaga;
>• J n  mânes de tu barbaro' innimigo •
-L a segur pose para qne deshaga ■
» La Planta a ‘golpes, que de. fracto, e btaja 
n Inexorable el impeto despoja. >

••Pisaron tus amigos campo ameno, . > 
«Quedaron en dçjierta sepultura,,
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t t l  BMiift noniH RB catftco, wno irttt. 
m T los qoe rnehreu t  m  pelrio Séno 
»Salen- eautivos de tenteWa obscura';
»De otras iRiseri«stn intoHiterreno,.
* Sembré, y por nom fáltar-te desrentara.
>l)e n  Rey, qoe ser deviera ta consuelo,
»Te qu ito la  presencia por mas <taeto« * •

t . • ■ v.*.* ; ■ :

«Deste i)o miras Ia prepencift bella . , 
» Mi Ias palavrasoyes.de su .boca, . _ . 
» Aflicta no le ofrecf$ to querella ; : . 
»Ni la miséria su pipdad provoca; 
»Si de tu incêndio vuela una centella 
» Ya Uega sin vigor qqaado le- loca,
- I  si al dano. moíial Msnedio espetes,. 
«Tan tardeUega, qqe pirmeiro mueresi...

» Oh si ltr córaçòn, qae àrída’ inconstante 
» A ini como a ta Nòrte eudereçaras, “ 1 
«Aunqué de li parezca eslar distante 
«Quan cercai entonces de tu bien ine hallaras! 
«Contigo me.mostrara semejante
* AI qne fui, si qual eras te mósífaras, - 
» Buelve a 1‘a itnagen dé tu sér perdido 
»Seré quál rui si fuéres qual ias  sido. >• *,

Acabada «stâfaMedo Ahissifae, appntecemdsès Reis 
era sua presença* saber, D.Affonse Benriq'fres^cr pri­
meiro Rei Porlt^tièz; qOe fatfdou á Moâarcbiu Ltôitana, 
eD . Sebastião, qqe pereceo <$m ella nos Campos de 
Mucazim. Eis aqui’como o Pòetá os dèscteVe : ‘

. . • i * ; ' l t ».. • ‘ •
Esta consigo Dios, quando se ofrece 

(Segua Ia iosignia nuestra,) un Rey- d e tan lv  
Tan alto de.-eatatut», qtie parece •
En pl Gesto hermdsissimo Gigante j. •. ; - 
De peregrinas armas se guarnece, ?. - 
En Ia siniestra escudo rutilante,
Que au n q ired e  azero fa mateiia'hï'sMÔ^
En otra de crtsítíd co«íYtír6do.;‘ ’* j
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-I , 'W U  XIX., CW lTDtO.tí . f î t 1
Engasta en elide. purpura saogrienta • /- ••

Bítos rubis. y. Ja .forma deüos . >
Las soMtMBs.Uaps, representa , (
Qae a Cbristo serven de matizes bellos;
De oro-sè* Ia» Pyramidesj qae assienta •
La famosa-«orou» en los cabellos 
T de no raio del Sol vfcne formada 
En ladírecba la tajante espada. • '. *

. . -• • •...«> Ï '• '

Olro accompafia su sMestro btdo, .■ •
Mediano en taHo, pcro hravo Cm geste,
Robustos mtèm&ros, venfeedad, mesclad» T 
Con denuedo viril aspecto honesto,
Tambietf dé'preços vifenè fodo aftnádó,
La Real cOronà lé Ká*e aánifiestò;
Tiene rabio color ia cai*» hehftoss'• i! V ■
El buelto labio, la purpurea Rosá ; ’ '

Las aritias ttahe rotas, y abolladas, J_ •
Como qae sale de batalla ardienté, '
En sangre agena parte maculadas ‘ '
Y parte en sangre de su propriq friente ,
Aun que ?! vivo sé mnestran retratadas . .
Las cosas, todo es lu i resplandeciente,
Y arrodillados, fiabla desia sncrte ■ ’ !
El primier déílos, y el segundo advierté. . j

Pàréce-me (jue pára o intento do Poeta seria jnelhor 
que D. Affotíso flénriqucs fosse o unico Rei dpresentado 
neste trecho, evitando-se assim o inconveniente;de D. Se* 
bastião representar aqui meramente o papel de compar- 
ça. N’um Pòeraa nunca devem figurar açtorcs oçciosos, 
e muito menos ’ servirem de testemunhas mudas perso­
nagens como El-Rei p. .Sebastião ; esta regra me; pareço 
tão conforme, aç bom jgosto, como ?o bom sensó.

«Oh del eútOTdimiçnto saa altivo' '
••Buscado Ser. y menos alcançado, :
»Qnal Sol en resptendor mas excessivo 
» Qaau4p .diç- espaçiç ma;? fuere pairado, .
«Famoso rnoi^f^o .no  ittam^njevivp,

15 * '  ' ' '  ' ..................... ‘
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328 BKSAio HOfiBárawo camco. Tcwo vni.
» À dó se mora todo lo creádó,
» Occeano largo adonde navegamos 
*»Y siempre mas, y mas nos eagolpbemes.

* . . . I

» To soy aquella piedra adonde ecbaale 
» De un Kdificio grandè el funda mie&le,
«Sobre quien tantos Reys levantaste,
»De subjecion baziendo un regn© isento; *. 
«Aquel Tronco primero que piantaste 
» Para dar tantas Arboies al Vienta,
«Oloroses en flor, y saludables, .
«Y en fructo iuavissimo agradaWes.

» To soy aquel Alphonso conlrapuesto 
«Al furor de las improbas Naciones» - 
«• Que en exicio mor^J, dafio funésto, ..
» Passaron alas Bélicas regiones;
«Aun oy repite daqoel bándo iniiesto 
» La memória- estandartes, y pendones,
» Por el suelo arrojados, aun oy se baila .
» Herviente Ia sinal de ia batalla.

»Pero dei braço tuio fué la bazana,
«Que mi flaco poder no era bastante, 
«Temblando estava, y la vision estrana 
» De tu grandeza me vojvió constante.
» El temor frio en rigorosa sana 
»En mi pecbo se ba vuelto al mismo instante,. 

.. » Y no fué sola esta, merced, quem ucho ..
» A tu palabra en mi favorescuchp.

%
«Los successivos Reys, que tuvieron.

«Él gobernalle de mi grande Nave, /
»En base de tu amor cimiento hiziéron, 
hY nunca el yugo tuio le fué grave;
»EI Mundo por tu causa solo abriéron,
«T  fué tu nombre la primera llave,.
»T  jamas arbolaron su bandíera.
» Que ,no fuesse tu insígnia verdadera. ' . '

«Mas, si causan pecados descubiérlos, ’
«? De los viVbs tan áspero castigo
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L1VB0 XIX., CXPITOtO I, i S&9
»P aedan  merecimienteadelos maertos

■ *  La . P a r  rompida terminar comtigo;
•»»: S i o» basta a passados desooncièttos 
»Gon vicloria dei suio, y tu eneroigo,
>* El iroiserable fio dei Rey. présente,
• í  lastmósò estrago de su Gente.

»  Suspende, amable, el merecido dana ' .........
: wRfifflfaí^e.al arco Ia apontada vira, '

» .¥ .#  Portugal que julgas por estràno ■
«Con ojoa de piedad attenlo mira,

'■ « N o  es elde! tos manadas fiel rpbafio? • > 
•T o - TOE Conoece, por ta boz suspíra/ *
« Ó y e la  saia^ qa» su R ey  tep ide ,
« f l i bo m idessu amo», u» pièdad mide. »
..." í. • ••••■ f it . : ■ !■ • • <;í 

*Oyó d'Air«nso el Paflre Ora&ipotente 
Estas ramnca,<qae «elpeeho eacoade, '
Firmó los ojos, serenó la frentç,
¥ ,  desta saerte hablando, Je responde :
«Bien como a toda, AKorao,estoi presente 
» Qne «d Rey,Primeiro de' pequeffo Coudé- 
»Faiste,eèèoto>pcr mi 4a- «n1 Reyné cleetá' •
»A grandes cosasi-qwe ptfr mia accèpto.«3

• • ‘ ■■ . ;V J  b  j» ,  , i ** o !  . ‘ *

D. Affonsaffanr^oes ntnca fWCandav‘*cm si intitu­
lou ta l;  mas Infante daràw te# 'vidal, e  Réi depois da 
morte de sua M£i a Rainha D. Theresa, a quem sitcce<Jeu. 
O  Aathw awedHava qae «tte'fôra proclamado Rei depois 
da<batslha ’de.Gampa'de Oèrique,- em qüedorrolara séifc 
ReisM ootts, cujo pritfcipál se chamaVa Womar; mas es- 
safettajfca^ para mim: objatá de muita duvida-: por 
qúe neetam Historiador Arabefalla nella, ia passa qttè 
todos failam da batalha do Salado, que dam peltf pritfí 
cipio da ruioa do Império Musulmano na Península, e 
que referem com toda fe ffanqneiia Jas suas peHdas em' 
outras occasíCes; 8:° porque temos1 as nomes dê í$dos oS 
indivíduos das ditmstías que réikaram na HéspajnTta, e 
em nenhum deHë» se toflfeontrtf-'oinbmà de fleimáf) como 
póde vér-se na Hfttútia da" Bómínaçio dói Arabes na 
Hespanha, por Dí. 1«& Antonio Conde, q u t ú t í ô mais
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239 nvsAio m o a u ra ic o  c b i t ic ^  tomo v iií. 
qae ama Cotteóçao -dis Chronicas ttoueiscas etístentes 
no Kscurial, traduzidas fielmente, è ligada» éntri si pe­
lo Traductor. Além drçso emBeobuait (Msas: Gfcronicas 
se encontra'pessoa algüma do nome dé floraan, 4ac não 
parece Arabe: 3 .° -porqaeiidnba.hontc aw Á ris  Mou­
ros nem em África,. Mm na Hespanha< OSobérahoíera um 
só, a saber 0 Emir-al-Mununin, qae os nossos chamam 
Miramolin, que de ordinário.habitava em C etdora, soa 
côrte, e dali governava com dominio abso ln to  eriHespa- 
nba Arabe, e Álmagrek, ou Africa, è 0 <Aftkm , èsle, as 
terras conquistadas nas Galtiai t .alémdosípyrenèos. Sé 
nos últimos tedipos da. .dominação Sérrhcena que os 
Chronistas Arabes mencionim op Reis>de Saoago^àf Mur- 
cia, e Granada, 4:K9peitoide>-que«i‘09 ttaspánboõs forja­
ram tantasfabula*. bastand® por todas fa «baordà dego- 
lação no Paleo da Alhambra, de toda a Tribu da Abence- 
rages, desconhecido jileiniatinle nasi História» Arabes, 
posto que faUem nas disZefcris, o tiomaiaj 1

. ■ • «i ,  * ' f .  1 • ; :

« Bize^le jnilagitoso por-d M ontei ."
« Con Jwtzailaa janias jiaig ia idas, «>m- > ■ ■
» DagffobruMloupftr tetravVaHtfiproMnd* o  
» I^gio9ea.nw)(a(iVjisMs,<e am ^rtad és, ; - ? « i •
» Y ^ i,^ ..g lo fiiia  AM|i»pq)l ;̂<»*6aadh»if ̂ - 1, •<
» Vencido Sébastian, desvaratadas 

... ;, & 3as ̂ Geatea,.!*:c«ft>q»^qqe^se hemttU^i! Jil t  -,
; ! i r ff R estjili» d a a ^ R o y 8 o 4 0 íG a ttjU ii;K :itl -  > i>. 1. . .  

•;. ‘ i . ir. - m : , t  <M? f»*< ‘(I !<*■'
;  é  de mais {./restitiK^e. 0 que^ae m iba^oo
qW  sçf.iisjíFpaf/1 mas,l*o?tug#laãof foi usarpetdov'Ou rpah 
Jb§4o ,f f^s^H a.’ Uma, parte iíqi «$d*da:p9lQt>ilfti>'B..>Afc 

fVi.. ;a 419 filha- D;, Thenesav 0 M«tp -coaquifflado 
i»à MíWfos pela espadado* aasaMR«ttf t>Q«sfeEQa 4aa 
I ^ ^ W J Í Q p a f s a d o s . . .  .. ^  , <b * V
«  , I : . . \f. C-i = * f*
■íüs > tflSece^o fué4 « œ ii¥n Prgyideacia, ?.■>•.< ?:•;
* • por:(o»tc^ o<mpas. lo èwwnaiOímidi^wú v , m-  >

o rjo " 5 ^ K ^ ® toeW :f l» &s^:é^0)pMflt-*L mmia- <1 nr 
fn ;^Mw)er?oBuJ # E ? ^ !P cr!d%»i-pflteBflia-o -v./ :
v m  W  h$toi?8«Rla,wM % 4 »*
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UVtOr.Wfc* M imMM S e ' - : -  181
• ' n l t e l ^ « 0tdorabomin»bte ttando< ■,••. i

■ w JJa !PhiUippe T«Poera.del'segando. : < i<-.

^ V .»ttàíÉe^iê:*Jibiero mémorable fuentc, 1 
r;‘ ,!í» f i‘ondê'ÍBÍú!ane !a paz firme, y segura, n

' Al n rt F n Pkhi 1 iftiik í ' fi n I .1» AI Puèblo'nlio, a Ia Chrisliaua Gcnle,
Zf- 9'ip

iiQ üé cbil Vòtos, y lagrimas procura, . [ ^ ' rĵ  
‘V ';,'I,WYál K êínótóio, que s» absencia siente, !’•? .» -  
V \  »Ífa Itógálá dichosa conyunUirá ^'•••tsvoí
■ 11» En’lá qiiàl Visitado por cl sea ‘ '•

» Bien tamaiio que tanto se desea.
j / (n  .'Oi'r,0*i á ’ - *'• '0 ! • '  rt' f. / .* O  ^fpiJ
- J^VpartBjO^wreçimèniopoetkwtlestassnaoyM^epia 
«*,,T?e»êoHtólq«e» o rowikado é que o R e id e 1 
visite o-íscpno dofloítagaf, < e  a 8aa tnetr«t>ol&; nflopfolé 
eseureeer^sè q«eiíe»oba «qoí esqwiSdàr' a  règradepop- 
po»cionqr* qsr-acia*- >«ps-fins ,<*•«&• vfttàafetoáimat&óo 
que se chama inductre culicem hercúleas vestes. Qae |>Mt  
reitor r k h a ^ o i te c r a in o d a  pteseoça déiFilippë l u . ,  
M®# areia ;áünís<v cojoju go boa v« die'sacudir depoifpfc* 
ra  restituir o septro a quem -pertenci*? Atgónè ' AwotJ; 
Danças, Festejos, Luminarias, e sobre tudo nm Serviço 
de muitos coitos >fl©*éirpéi* ias soasfldespeaáiBde vin­
da , estada, e v«M*p0 urepxontrNftKjfles/idvqie pro­
vieram avaltadas qaantiàaidejúfo», cqaw «té*<«oêl nossos 
dias tem pesado sobre «  cofbe .do: cidafle.^Todtfál as ve­
zes que os Peritas tra^èlbaM ^  encoiràéDdavforça é 
qae resvalem nesta»len^geKá;Oes; ««tii>i^ue^fabalham 
por dar‘vulto, .«■grandeuradssd i^ to»  d e ^ M n é »  im- 
portancia. .<: \ :y>{' i. ' «im ^r..>*• • r; WI «

Em am Poema que tem por objecto nm festejo dado 
pddSenad# » '^ 0 i* r»  *lü:6spefBr que Vasco Mdsiãhddo 
Q*e*qda ao e sp aces*  -de ^ueRnar òs <de»dsé iaékffwpr 
4q«dla di^MOMiPwporafioiV; porjiisoactataosi flo‘jGaní« 
II.* honrosamente mencionados, o Présidentei Jatœ B ii» 
tado de Mendonça, os Senadores Daarte d’Almeida No* 
vaes, Antonio JürM d t ioúpai ;;Joã(p da?Frîas> Salazar, 
Jacomo Ribeiiro.idaldBWV' fittteanoaaitd* Silmfra? « Pe- 
dralvares Sancfewj^s dinfcVtaenradtcèsda^CMláJe, Pe­
dro Yaz deVillasJwasiif ie ro .B w g es 'd e S o b sa i^ s  Pro­
curadores dosMis(«ma]I«tgrii\iSwat^ AnWiitoferíímdef, 
Manoel de A « ^ »  «StalocDwis, ; •>; . i • : o  *
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| 3 f  ensaio atoMintteft cameoy tèvo viu.
Também lhe nio esmaeceu o meuant*ceè*>r« Secre» 

tario, oa Escrivão da Camara ChristovíQ de Magjhthãeg, 
de quem o Poçta affirma que o sen : menor merecimento 
era ser mui rico ; 'pala minha parte não posso' entender 
que as riquezas devam contar-se entre, os merecimentos, 
e virtudes de qualquer pessoa; ellas sam um elemento 
de felicidade, um dom estimavel da fortuna* cuja posse 
não faz aoque de si é ruim , como a sua privação não 
torna mau aquelle qúe se.adoroa de probidade,; e descieu* 
cia. . ‘

ITma cousa porém se deprehende deste trecho, que 
são é iadiffereDt*íáb«r-se; teto é, quenaquellfetempo o 
Semdfr dá Camara componha de um Presidente, seis 
Vereadores, dou» Procuradores da Cidade, quatro Pro* 
«uradores do9 .Misteres, e u »  Socrelarw. Este numero 
eoffrea depois algnmasaUeraçôespara maás4 e para ma- 
«ea. •
. No CantoHL introduz o Poete o Marques de Alem* 
quer iaformando o liei, na sua entrada, de aigoaaas par- 
tieularidadesdcsift capitai

« tísta es aqueHa del bermoso Mundo 
( »£stnm a metavilla»? g ran  tropbee* .

Primem mano delVantitíaoundo 
. Hefe&rodel hijode/Pelea». .m >- 
; .  Esteai favor oppdestftdeipniruade-' <■..

Lago, que babita el barbara<Neico..
«Despues que w .tauto espa$aeiPastptde-Ida 
» Del Sueüo confirmé la bacha encendida.

' ' l' 1 >' ‘ ■' li' ■ l 
: 0  Poeta aHadé «qpi i  tradição .myttologtea lydia, 

quetiecaba andando- grávida de .Pâres, sonhara que de 
atui ventre sobio-um facho aoeeso qpe «btattfa  o Pato» 
e.tódaafcidadei; •: ..
•o/l fh- • •]-/. i r. i- '• **' *

" O ifuéssèqaeS uT ifb iâ la'fewuba 
-y : 9 Dtesseél gòbteroa eà ttmfiestàd^iuokflój 
•f? -O q u e  del-Cklo, pmWdencià atguna ■■ - 

Asus desgracias sefiata&e puerio, 
dolSol, oTOio6'de;laLuaaj'' ■

* O de la Boche al jaismo- burtór abiettoj
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•irvno x ix , c ip tteio  t.- ' : toÜ
» En el hambrientos cou «abiosn cpaexa •’ >
» La Nau, lus mares, y. los vienlos dexa.

» El Ilhaco so admira del hermnso •
>• Sitio, desuurlo de algua culto agcM, • ’
» Al natural retraio deteit060 - 
«T a de grandezas merecidas lleno;
» Y en el bicidra :lecho a su rcposo
* Gozando el Ayre del sin par terrena ; - - ; ‘
» Si Amor no bicièra establé en las mudanças •
» Densahofra sala aiglos dè esperanças. ‘ : ’ -

» A los pfeligfas del aytàdo viento 
» Buelve otra ve* la fatigada Nave,-1 1 
» Dexando de su nombre un fundamento 
» Que sustuvo el rigor del Tiempo grave, 
h.En fausta Est relia destinado assitnto,
» Y en la saxon del Cielo mâs soare 
» No parece que acaso fuesse h al la do,
» Mas por el Mundo por mejor buscado.

.1
»La çlemencia deldinN  saludable 

*• A los mas favorables predbmtna, >
»> Que no le cifie cl cinculo iutrackilile 
« Que a los frigidos Polos se avizina :
•  Ni la torrida Zona mcomportoltle, • i.

- •  Que a los ardteate& Tropicos inclina, > >'■
:■*Mas aquella q«e de una* e otra alcadça -

»Affstioa qaalidad, cierta templança;
» •*’ *• ■* o  _ . ’

*SV dominante Signo es aquel de «r», - • ■■■>
» Auaqu* biv®, animai, que Phriko en fren d i.........
» A espiritos magnânimos thesoro,
» De emulaOion, que gloria vana ordena. /
» Este al de flores coronndo Turo ' • }  ”
«Y a los bermaaos de fe bertaosa Heléna, >
» Se antepone en iwndad, cede eide  inno •
» Al o (fendido ptè tuonsiruii irnpdf tuno.

»Es menoâ agradable aqnella Fiera- :•<. ••
» De k  NimeavSclT& hotribte «spantó, - : ! r
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» T Ia Virgep por .justa, y> per severa, - 
» Del Mundo ecbada alsstcellado manto. '
» Menos tambien la lucida eslatera,
» Que el dia iguala' ooh la aoche, en qnantá 
» Esla Ia mitad saia ea midio ardieado 
» £1 Sol a los dos Pelos ofreciendo.

» Menos la Sierpeqoe al soberbio Ofio - v
•  Dió con mortal veneno finsiniestro,
« Mepoe CbyroO ai kvaatado brio' : • -  
!» Del Griego, y de Bscnlapio gran Maestro, - *
*» Pan de Python huindo el desvario 
m En ser de Gafera* y Pe*, • perdido û  nnesúro
•  De Jove GaaiuKdes escogido^ • • •
» Bueltos «b Pftacs Venus* y Gupido.

» Este Signo es Squel, queal Mdndo infante 
» Benigno ioilue Ia Tiriud primi cr»,
» Despues que a ia paiabrade su amante - 
» En Ia forma apaoible appareciera,
» Este le hace de gracia abundante,
» T le renuem para qm  oo' muera,
» En el, si el lri$lebm <rnúle despoja,'
» Se adorno,de l»iflrba.Bl «ampo, .ÿ elA rbolde boja !

, ,. .. . ! v  -i .• :: :  .
Em verdade qne » e  paiece mnívdifficil ídtí aéroditar 

qne o Marques de;Alemquer'£aBfassèa«<tcn$&e de Fi- 
lippe III. com estas refloxfiea, e obaerTapOes impóstunas 
sobre as qualidades*, e influencia dosSjgnos-Õtlestes, 
quando apenas se tractava de Lisboa ; adiante veremos 
que o desejo dealasdear a  w a cradifão eíbtiga muitas 
vezes o Poetft.it oahir; Bestas inverosi|nilba»$a*'

»• * v .  . * ’ í  * i  /  ' ». ■> : "■ v f J  f

»T  çi.ba. gaw doJo ïttpjor deLGielo, v  
«Esta Ciudadjdftlsiflgular b ê l e e S , í . • >
» Log»;le tupo en-ilo r*isjor<>dehsuél»;: „ ¥
» Par® «ar j*>We,f»jr Naftnraiesa :«• < •«:
» Aquella.,(íoj Agettotjdutee xaoqodol. .•>>
«Del simulado Dios donosa impresa 
»Hurto s*h»*>dasuflM or antieate, v  > «
»Delle se jw^.«oato-deieKc6Ueftto,v /-'• :>m

$3 4  KNSA10 M OM iM UO C«l«CO, TOSO W I .
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tt\BO *ni:., c*»rroio :r. ' '■ :S35 
» T  si esta parte que dit Mundft Ktealrçai 

» Por calculo commuta el fmncipaílò, ■'i; 1 
«De Dragon iiéàe propria 8emej#uç&;: : ’
» Segun iogenios allos han notado 
» Es la .de Espafia teleliréf pftjafirà 1 v  !
}> Cabeçd de su. cuerpb áüírtado, 1 '■ ; 1 '
» Los,Ktjd8jqu& seiwtiflao Vhtò lu ttirê;; i ,:\!
»La de Lislrôa: fyfiatidã cdtBbtW • ,l; ; ! ’ '

*•**••» t1’ -•ÍT ’,,1 *í1‘‘ ? 1 ■ '  ̂ ,,k f ^
»Y si> lobojos sori ídet slma pdeirtà# 1 ’ '

»Que el ser le ratonnenidai d ê !fes! toSiá1,0''^  ’
» QuantaattJolMBDdff>hanf«idfcdfesêéMerta#
» Por estas de cristal luzes bermosas ;
»Que liércás <iniiwa ic trato1 btfttiínor tfW^rtas 
*• Que. PréaAtiw iofc t  :qud<'IáliÍ8 wílagbéSM!  ̂ ‘
» Estos o)d9 ne iba» >Í8Uj:í  tioiï&e étajlieçê- 
» La Mlici»sa cuqrpk*> « a SU càbéaá?- 1

• r ô.i il- -’ : • ; •. ...:v! .».'•* '/l 
» Esta es àqneNs catré las mas que a^siénta 

»Ea su relundo iglob® la in c lia ’Tierrâ,
»De Ia nmeBí'drt<Paire', *|beí«ub8{€ttrta' ’* •
» La bambre en su prole, hasta Ia edad que encierra, 
» Ciudad.Jijredigéa^tornià fèpPèüw&Ui' “
«De largo-ItapeiúoJfqaeUa' itrsftg tíè '^rá  
» Suele teqoistarv y apn de la MtírfàWftfa ‘ •
« De quantocubre eli Gietoy y; álumbril el^Bitt !

•rei ■îA’ iiiiii-t { , '<* 3 ••
» Aqnella fuè<deJa<rôfeisiíladal)ldo'

» Arti[ick>fatadsa'antígnataènWy ’• Sn fefiJ «
» Gloria delígrfaarikSftioa!, J e  Átitfiltol ái(k>í
•  Deshecho a su desgracia de repeote,
»Eo :AErâ;a; sitiiadaial'écnViba -Stéei/ ' •*
» Que hace agradabte>él'íhu<Mião'Wtiiàáfêft *
» Eoine dèsr PromoiBtoíiasi; «o i &>ífr  ̂ «
»Se llamó de Metcarío^ iotlwji tfe ApoM l IA'*«

',í: r. !>]•.!. !' i :r - ;i ír>*f •-
« Pero aJoa itiumph»» asptrar^poótgyJ 

»J>oi|a$Jlegidaes; qiiel;fel âfedilefl<afi& 'ü í 1 •
” A sus annadas sola descobria
»N o a latmíilegadeD delbO tieasla^j -hi/ í ..
« Que tdí4ciliqwdava *sttnp*rífe, t ,oi.'k 8(1 -



« Por ser menas capaz su paerto, y llanõ,
» Para grandes Navios, Ia que habita 
«Esterilles confines Genle aflita.

» Fué Corintho en sus tiempos noble, y rica 
» Soberbio Emporio de la insigne Achaia, 
»Que en los nuestros Morea se publica, •
»En Ia del Islbmo senalada plaia.
» Al concurso de Italia hum puerto applica 
» Otro al d'Asia mostrando-se Atalaia - 
» Adonde. el Arcipielago pelea,
« ï  al Mar Ionio su estacion guerrea.

» Roma, Theatro en el antigo Lado 
•• Llamada fué del Mundo trinmpbadort,
» Terminada de) Tybre poco espacio,
>• Fuenle de gracias al que Gbristo adora :
» Constantinopla en el terreno Thracio 

,«  Aun que opulenta lá memória Hora 
» De sus perdidas glorias, en tyrano 
» Yugo sugeta al Barbaro Olhomano/

w 1 ! •*
«Es la bermosa Peninsnla cerca-da . • 1 • 

«Del Propontide, y. del al, mar Ebxino>’!
». Se communica unia espaciosaentrada • : ^

: *Bn favor del Conuttéteio. peregrino 
« Entre Sesto, y entre Abido inforlunada 
» Hazen al mar Egeo au cainino'
«Las ois bravas del infausto Eslrccho - 
» Para aaariyrio de Jas almas heçbo:

«De ce.lebre renombre ha sido aquella,
» Asolada por Tito, Palestina, - 
«Adonde el Sol se poso, ^ue una Estreita' •» 
«Al primer arreboJ: mostro bénina, ■■
«Por el sumptuoso Templo rica, e bella 
«Con thesonros immenses opulenta, ' • 
«Que de la Tiers* O pbirel sabioàbgm entii

'.•<! T. “ il *  A '

«Pero destas Cftdbdes en nobloza>' » >*■
» De sitio, y de cqauoerqio .tan notaèle, r S j  '•

ENSAIO BIOGRAMICO CRITICO, TOMO VIII.
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•  Abreviada fué siempre la gnndtzá,
» Y sos conquistas menos admirables 
» Por parles m ia s  iemilada empresa,
» Dilataron sus fines meniorables 
»Es a Lisboa todo ei Orbe objeto
» Debido a su valor, si no sugeto. I

•  Esta yáce a la parte mas profunda 
«Adonde el Sol inclina el cano ardiente 
» Para volver con frente mas jocnoda
• A despertar Ia descançada Gente,
» El Oceano mar en frente inunda,
»Y rompiendo la lierra baze patente, -
» Un 6eno largo que bam  el Norte dado,
» ¥ medio dia lleva el curso ayrado.

I <■

» El Tajo por én medio aqui dériva 
«Sus agoas claras en menuda arena,
•  ¥  «erca Ia corriente fogitiva ,
•  En i a  cerulea a su pesar énfrena;
•Dellá para Ia parte adonde viva
•  Aun la memória esta dei goso, y pena,
•  Del Rey primero, a qaien ban seãalado 
» Las negras Aves el thesoro bailado.

•  Larga navegacion al Mar d’Atlante,
» Exercita el famoso Lusitano,
•  Ÿ el Estrecbo enbocando de Levante
•  Descursa todo el Mar Mediterrano,
•K o sen admiracion, que el Mundo espante,
•  Rompe los mares frigidos ufano, " .
•  Las Regiones descubre de Alemana,
<• Las de Francia, de Flandres, y Bretana.» .

Tudo isto é na verdade mnito poético, mas está su­
jeito á censura que acima se fei ácerca dos Signos do' 
Zodiaco, visto que «e dá a mesma inverosimtlbança. r 

O  Canto IV. priacipia com esta poética deecripçJo dit 
madrugada. . , :í

UYBO XJX., CâWTCLO I . 2$T-
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2Çft. ERSAio Bivflutncê >c»mc«, if*«o n u .
Ta Ia .éclltoYen.latbpaio penk amabla, A •- 

Cynthia, *gíUjndo,la Ugera Biga, : >
Dexan el, Globo de la:M adre«stable 1 1 !
A la sazon de la: Solar. Quadriga. •: ’
Vomita espumas: de óM masnètable i >
Ethon, luego a sa (ado.se fatiga 
Pyróis, de Ias primeras rucdas liran,
Phlegon ardjenle, y Eous, y fucgo çspiran.

Hermosá luz.qne -a Ia otfa qne sé espera}
(Sola una sombra en medio) prometia
La vista felicíssima primera
Que dei .Monareha iá Ciudad pedia ; :
Quando el Senado, qee hasta entonees^ era ' 
Vigilante en. las Machinas qne ;hauiav •• '
Por su Decreto, acuerda que miradas 
Al ojo por el sean, e approvadas. ( _

. . = . • * t » - /V ' "
A descripção destas macbinas occnpam esteie é quin­

to, e sexto Caütos (iõ lloemar e da.que o Poeta.jü>» pin. 
ta, do que outros Auilioros ni)» referem, sejvêqnfcestes 
festejos foram feitos com,toda.a grandeza:,, « magnifi­
cência Portuguesa, pois dos documentes.ejásteotes no 
Archivo do Seaado die Lisboa consta que a sualropor- 
tancia fôra de uma somma enorme para aquelles tempos.

Persuadn-me que os Irethos que tenho cjtedp bastam 
para o Leitor fazer juizo deste. Poema poucè conhecidot 
mas em que, apesar do poucò interesse tíó as'spmpto, 
que todo estava no aproposíto do seuí appárecimentò, se 
observam trechos que abonam ó muito merecimento poé­
tico do Àtrthor. •' ;l ' . ' ; ’

Não obstante tbdas as diligendias, feitas tádid por 
mim , como poí a)£úns dos újebs àtnígds, nábCa’ jüe foi 
possível dte^aràr com um éxétnjilardo outro Poebâ de 
Mosinho de Quevedo, que tem por objecto a Vida e 
Mortè; da Rainha Saufa. Isabel; éqúal sábio 4 la? pm 
Li&b<a,em formato de. 4.°, no anno.de,15ÍHi, e que deu 
princjpio á graBde reputapão dó Autbofí u à .
íAdínc^afiobéBu: <|uq nestesrdiíigeiwãas, jn/YqcUferainfin- 

te feitas, não me desgosta tanto o não ter pedtd?
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mÍDar aquelle -Poema,' como as Rymas* ({ne •jaaUnenie< 
com eü« sabiram á luz’.e"  pelas quafcs poderia avaliar o> 
talento iyrifco è>, Poela, que pluralmente seria moi to, 
distiacto, e por-isso a  sua perda deve ser mai semivel' 
para os amadora» da Poesia Lasitana.

. UfBp XW.» CAMICLO i; h ... • 29U

c á  p i  t u  t o  l i .  r

O Affomo Africano de Fase» Mosínho* 
... -, . de úúevedo, ~’(

« U m a das-arriscadas empresas* que ba no mundo é: 
aquella, que emprehende «m Varão forte contra si mes­
mo, trabalhando render, e avassallar a cidade da sua ato 
m a, còm que- sç lhe tem levantado o inimigo humano.» 
Este se affigura em Arzilla, situada ao longo do marnaS) 
parles de Afriça, de muros altos cercada, que dam en­
trada, e sabida por cincoi portas abatas, que sam es cia-i 
co sentidos: na mais alta parte Sua se levanta ama tor«! 
re  com 1res baluartes, que sam as potências dessa alma;.' 
e no mfeio a Fortaleza da Mesquita, que é^o coração hu­
mano. Esla com frota armada vai buscando das praia» 
de Lisboa D. Affoase V., o AEricano, :por quem este Va­
rio- é ügurado. Mete-se em meio em mar tempestuosa 
do appetite irrascivel, :e concupiseivel, onde forma,, e te.' 
ca o- Inferno os-obstáculos , e-impedimentos que desta 
empreza desviam ,̂ e  conjo- entrp todos sejam os dous. mais: 
poderosos os contrastes, e  aspereeas,; que a virtude diffi« 
coltam , e os deleites;-'qoe retem, e obrigam muitas ve«i 

•zes a se não passar-ávante; fi’ neste'mar D. Affonso ar*' 
rojado de grande‘tempestade nas praias da forte sefta 
por industria do Mage fii)(Me, que procura desoçufia-4o
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3 1 0 . ENSAIO BI0G1AMUCÛ CRITICO, TOkO T iff, 

do bon successo, e empreza, e juntamente seoqïetSdo,
o amado Filbo, o Principe D. João figurado por sen> 
amor, ali lhe éesapparece, e levado a uma ltha de delei- 
tfes< «steve quasi a ponto de perder-se, mas dando-a taes  
gostos de mão por favor, e mercd do Geo, vem depois, 
a ser armado Cavalleiro, com amor qualificado, e trium- 
phante.

» Os primeiros inimigos, que conlra este YarSo resis* 
tem, depois que auimado com uma voz do Ceo, e con­
firmando suas esperauças aportou em terra, foram os 
damnados Espiritys figurados pelos Mouros com seu Ca­
pitão, Lucifer f ig u ra rem  Tenebronte, mas como estes 
per si só tenham pouca força, facilmente sam vencidos, 
e postos em fugida, e assim sahem depois, a resistir-lhe 
os sete Yiçios mortaeç, Hlhosdçsse Tenehçonle^ conhe­
cidos por suas divisas ; aos quacs rendem sete Cavallei- 
ros, por insignias manifestas, que sam as sete Virtudes 
a estes Vicios contrarias; com este prospero successo 
assalta O. Afonso a cidade, na qual entra á força de 
armas, pelo grande valor de D. Fernando, no qual se 
ligara a vontade, á razão subjeita, e a 'este se encarrega 
outra vez a nova empreza de Tanger, apremiando-se os. 
mais veneedores, porque o premio da virtude é  andar 
em guerra continua, e obrar como a razão lhe vai dl-, 
dando.

» Entrada a cidade, se consagra- a Mesquita, e  se ce­
lebra o divino Mysterio, reeebeudo aOeos por «eus traba*, 
Ihus, o Africano, que elle é o verdadeiro premio. da al-. 
ma, a seu serviço rendida, qoe da habitação do Inferno,, 
ligurado pela Serpente, que d’ali desapparece, fica do 
proprio Deos um vivo Templo. »

Parece-me que pão seria muito para admirar, qae o 
homem que lé-se este aranzel alegorico à frente de uni; 
Poema Epico, pozesse o livro de parte, sem -dignar-se, 
si quer de percorrcr-lhe algumas paginas, de intimamen­
te convencido de que mui pouca poesia poderia aninhar*, 
se em nma cabeça povoada destas idéas alegorico-mys- 
licas , e qne tomava o . trabalho de escrever um Poema. 
Ueroico só para as traduzir em verso.

Mas tambem é certo que essa pessoa, procedendo as-, 
sim,, se privaria de uni grande prazer,,pontuei (bAflqnse
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’ c-vam u-m iÿ m k m  .h» o*-*» f i t  
Afridamr é• de cecto Obm de {grande .mereeimento, ape» 
sar dessas malaventuradas alegorias, que lhe entravam 
a œwdia . «î'^ a  mais oraliectfla dett&as asObraside 
Vasco Mdsinbtf de-Qoevedo, a  maiisestimada, e a qap 
tem eatisetvado tr. gloria, e nome db Author « téae*  no?* 
sos dias ÿ -e que mais. probateimente lhe,conservará utü 
logardistiaeto entre osEpiaos Portugnezesvésemdavi* 
da. e^-soa.PDama HerojcQ.qoe eùm o titoto de Àffmao 
A fticmo. se ÿubücou em iàstioa, £o a tm o ló lV a n  for* 
maW de l î .  , :•> , : •■»?.« •• ■ f
- .ü> ttoampto écstfe.Roema £ !a Conqaista de A rz ila .a  
T anger por Êh-RerD.AfoosD V., assiHtfpttf na verdade 
bem escolbkfav eem  qnerha tod»o grandidSo, e interes» 
M uacrooaliljaeseeiigeparan iiiaE popeia .
' Que nette Poeqaa existe em merito real, é consa da 
qoe. oiò póde duvidarasé attenta a  estimação, qufideUa 
tem fe ito o p áb tíco ,e  o e>tbusiasau>, com qae tem.sido 
uebciômdo por algoBs jCriticos , pontlo-o trçtf a p a r  .dos 
lo stadas; eontoasadaodo-lbe. o\ logarimmediato ; em 
amba* esta» opiniôesm epareçe baver. éxeessoi,e faits 
deí-bòm goet®, éc*ûheciiueu$o,das verdadcirts beüezaj» 
da poésiav ' l>- '• I H r- 
-i Firece*me que'® JtBóhsò Afrfeano- nSo.póde eòllocar* 

se tao «tto ; ^  «n: Poema friameate regular ^em  qoe a  
lirb&te s» val dèsinvalveudoleniây e vagarosamente poi 
entre u m  muMidio : de épisadids» de eonvereaçOes r e  
asrraçOes ; e e  qMl os heroes fatiam m olto, e operam 
pouco; em que o meravitboso é de ordinário oesquinfaoç 
em'q'ae os carfaèteres sead iara apeoas esboçados, sem 
qaebaja  dm onwvqtaedestaqae dos outrôs, ettòsco* 
iHMàiei arrebaté pèlavebétnencia das p a ix õ e s e desia* 
vo(vitteBto do» affàet»ss Ë' a verdadeira- imagem dos 
ariU gorttioaetes, e® /queo GàlSa, de xhape».chatons 
jpfo*,:é edpedHnoetemssadoaps^qoadría, <e as Damas de  
dsttaire ;• e iequé, ■'hião tretaiido os patios em rôda dë  
saisifaaendo eoriézias, eipe&uraBv'e todaodo a^eoag é t  
qoaodoiem.qudadw eofa os dedos minimto'oor no eotT»/ 

c-Qsr.betocs, .o àsb e re in a s  d6 AfhmSo Africano te » ,  
Àverdade; moib^espintQy mas.tainbera é verdadeqocf 
e»«e>Æspirito, aio/é^ delta ', mas ëo  Au|h«r;; :e quaDdo o 
ÀVttitoJM « t t m  « i  fegar.das,Fier£QnageDs, ÎQf(a é qoe 
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t i f  iHSAio m a u H »  cu n co y . *mk> v m .
os iseasdisoaisos H  tocaem iatcroeimeis, e Eftm da s*- 
H M ÇiO ...................
: Bm gfceal o Poeta a è e  ibventar sitaoçdes, c  baees 
qap promet tem gnadeintercsn, mas isltaa*4hè as for- 
ças paea tirar : paitidb das soas wtençSes. k  Priaceza 
Sara, por ewemplo, tatiMde em. seena apresenta-se m 
posta de rista mai* krítkaste 4 bas dirá aigmem qae es» 
teefttodio Câo bem firiiripiado, qae excita tamasha oh 
rioiiiadet - Mrraapoade á Osptctaçfo' des leitoras ? Que 
influencia tem elle no adiantamento, ou atrafeunenteda 
acçiO.f Asia pMKfto ptiaPíineipeD. JüiO, qoe podia tn- 
a tr bemeiga taMas lâBceâdrt»*ti£osv> quft uos offitrece ea 
m ritado ?,-Alguns soHIeqoma faogpsto daGeagora, eaa. 
da mais. Fiaalaiesifc Sara poderia aar ama Ilerniaia, «a j 
utaa AsmMa, >e nla émais que tuna porçfiade_gax qoe I 
sè inflapima paio otnla daathmoapbera, resplandece 
ntnmemesto.e perde-se sá escaridio «soturna. 
j O que diga de laca pãde iguàlaMOj* dãer-se de Ea> 
dok> ; Mie magico-iai ss&gtota, òeieado da um arma- 
ztíri debraiam s, tnréaça oa ChrisUtos, biasona de sea 
grande> poder, e sdeaeia, parte foribmdo para a eidada, 
xeprehende asperamente o Rei pela sua froaaidão, e 
desooíifo, tttgefcsatfifiofo.dc Prlaceee^ pnas aem o sa- 
arificto tem tagaf,. pec qoe >a vietimatoga, eeím qne « 
Rei fatte mais nisso : «Jlei, tjuo, digamo>lo de passagem, 
é  o petfeho prototypo da nuílidadb ; e oMago nada mais 
lia,;salvo q» fim, como: um nòvo Ralaam aboeçoar aa 
«údngM, em logar.de amaldiçoa-las..
..Pareee-rfneqne a«ausa principal doadefeitot da labo* 

k  da Affonsft.AMcaao; eo.qeelhedpiiiaiM sobre mane»
*& e Interessei q mania que tkttvneAaltordoarehittty 
tH a^h ieftm a alegoria, qtíei daaMefteâo ideam. Daqtii 
JMeeek !qu*;l#to6 06 £cobiâciiiraqioBi<sii»;ipteststae.pelB 
lã , Adabf vem por cooseqaeneia necosariá* friaUadfc, 
«ia<slWta da «ttaeqatur&.datamorv :e,do.e^>eran«a. Ba 
14 üidftift stSe í  ayailçaiesv .que» &*m filhos dbGoverafc» 
<Jw, ; * j«p#ase»tam «  aete-peocadoa mtoftaes, :earatterw 
çados fetos «ftnbkaMá dos seus etcsdos», eueéam po 
ébristie lontra setéi<toenmro?f demesmò/inodebatecto' 
«jsâdasrie-qqesépraseitam as setè «irtadea/<w*r»rias i 
éai^S:/ijá.SQ^6qiw«aiYiado.ii«i|«a«>’«iÉw fetaUM »
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•V' OTROXIXv, d&yftttft ft« ' i l l
Hamiidate iito p6d«!dífot* dè toSÓK i a m e r t * , b  &  
btiratidade aAvarei», ®$; «  Maio *e ftfe u iòb te ttssê i 
oPoètá IfceacéHMPtAa néaatiutfewá détid iéttò  nès gtiU 
gcs, ïaeend*» (wrweftploY i»®Wef a LtíiriifTâ pèfrtftSi 
ertoeada nos goriu»* CqtíeflTémpéráthja àsfté'àfW lâ 
metendo-lhe a espada pela bocca. ' ’ ’ s
i IguataíÈate (pw»do é Pbarâprêseiriatodò ètik's&na 
SUrríttgítfaá; a«*Ètmi*«dâ floS èúhtieós Chaói, è Ltá&; 
oom «rettaswáhcias^tie fàüeft» pfetféítarffeàtó ^odftèÒ€í 
<H«í«aràé è fc«M«rta díáRtfièP jlêrègrinfítòdô ptekTijJbi^ 
êo, w tii  d*u8g*#Míb «Anjò toàa, è o Aikfcifoto, M %  
ré;^ú(i um 'hathf %oudtíti~te i  pefdfijfío pbt' titó& éãfr&á 
«aberta de florás, « o írtftroà 1saíf'a$opol> tftfi éanlínftS 
« ttr t to  «fwg<Jí», W)lb(» tíà Vefáàáeiêodieífc. fèdfbo p*ri 
mim, que nada é mais frio, e' de peior custo do que es­
tas idéas «Ugwibas etèf tflfi PéOM Bpfób.

Bem sei qu« «Sú fritatà qtfe fatóios pre-
ceitistas pOem a ate^Wia &Wre Oi ntecéssarios
de um Poeffli l|rt0o , fe rçfcé o toéSiiWr Tíássó áè iòjeitara 
a esta regra. Não o ignoro, e que o Padre Le Bossu es* 

tfclfctfPoéïiéïh, îftié èë dètîa brgàèiSSfrlfrtïttiei- 
*oJ a sifegoViSi fe dépote prbiêtlrti'' neflK&ôria «to issétt^té 
qu<tf fWssà ^trad^f eom é lu 1; Wrftë Vatfbétft séi t̂ifc VëU 
tfcîite, Cüjfk ^SlOí e WthOriaWft fett'pttesiS ë !ftl*?t6%tfjfcï 
rior á do Padre Le Bossu, zombou delle, e da W& f t c 
grtf, è vnkn ttlti  lodft % Wfãè. Bstôti Mto &r-
ib  d éq u è  nwa SotweW, ‘tiédi1 Vttgiíiò/ tëra ’MKttdarioftù 
« o  BplcOGfégé* èu IWttift» ptOWMéu a tâ tt  b&Wtop&e 
St^fto daÉ4flàiBÿ>t>p«la«$ «StliAigéK «rfiri'WÉaSiMor'à»-* 
satos para dárem tótUts iéésÊtkftBktiüt), k IbOWdlÉ 
dütoWMMa».’ 1 ; t ’ • * .
•ûB’ ceitri q** T#r^%afO t a m  m  irn  <nMt feuga *fc  ̂

p m & »  d* « « h h h * aoéeù p w é ü , u â  t««iMw i .& tt*  
<(Ué «)%'WWè WmMW a» 1M èuëWW «iètapot 6 «Mpftÿi 
ffedô. Aéulteéd féllfe i tm k & à ï  tòftlétOl&s, V tttMftc 
iftfctfuééS^SêíWítí^Wrò M -tfirt^am ', tfpá&Úrf frlW 
iBetrk W í**oW  PbdtHH, *áK» «tfM rdilílategôtíá p«<f# 
<fc¥ <ÈkpltëH{Së pljHrtŸVër doé tógaWà tértfttfantos, sêto ëèü 
tri#1 dééa «íftt V è iw +<»<*«« m  [títm M  Wf
p«» titf tèiMãérf«è a ó I*b&\i 'IfirWBbdfr
VÜ) - t b t i - tm i  btâo--é$  *ftfe «ky  Wttetó iétóWÉí 4t)âf 
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4ÿ4*de4»r,.iqpe le#do;o flpfrpdo nSo reoonbefà que eh 
le fotarchiteçlade, eçseripto *«» referencia a idées ale­
góricas ajiUriorwente con»b»a<les*a-<j»etitesse delrgar 
l> «ou inveoçûqB, e «ompo$ifGe»fr>porém na marcba, • 
dispesiçio do Aflonso A<r>ca#eobser»a-ee perfei lamen­
te o contrario.
t Qs epiçodios deste poème net» stempre se derivam da 
acção, nem tem referencia a elle conforme prescrevem el 
iegras. fai é a historia de Cendaseoda, Hermeotarjco, e 
jUaces, contada eleganlemenU no Canto411. t semanais 
motivo do qae referindo o fonde deiRemelle es différen­
tes naturalidades dossoldados, qeeçotmu sa cspediçio 
je  O. Affonso Y., e doendo, que. Coimbra ton por ar- 
mas um| Denjella, umLcio, eomaSerpente, eterceceote

È porque se appareil» alegre W orie - 
©o Lato, da Qonzella, e de .Serrote,
Pertendò faier délia aqui memoria, .
Que a conjunção disposta e>o.«maei(a. .

U  se vé qoe o àartadôr 6e pega» csuo ,tyIgermco(e 
s» du,, a uua pelam, .e àqueile çpisadio pÿe passa de 
vm simples luxo de poesia, que só tem.dltfcólpe oo me* 
rùo dy,colorido, e nodesqo .de recordar uinft:legenda 
national. . • * - ;
., No.fnesmo vicie pecca a historié 4e hiveppSo <k>Corpo 

Vicente» e sua trasladarão pare e $é de Lisboa, de 
que $>-deo|ajsade Padroeiro♦. e que, é Ar9sid0 .no mesmo 
Ceeto pela simples roeaçâo que se Uz da.Armada ir ve* 
kyaçd^* vista do Cabode-S.. Vicente... ■

Porém estes, e outros ainda podem desc.u(p*p-«e a ü» 
talo çdetdjgreesôesi q w  teooniam as(Wtig#j»n»*s utfçio- 
laee» e qww seinôg.ejudama fabule,:ao,w«aoe nio^pre- 
jwlioam 9  MU w ^ r ^ , .  «eo<U m entoi;.m a«pcont$eêr» 0 
iq ^ n o jc o m  o 'pp^od jo .de f u ^ s ta  J o r ^ d f c ^ A i p e * : ,  .e 
pfrd^ Hd’£l>qB,ei p,r Seba^tiãoy objecte.iole^rainepUt. est/ac 
3ji>0:á.s6?ão^4o Pœmà.H, que.occupa. tqdo/ewGaoU» X I. , 
figai«(ib. no eoU rU o.paj^^da.a acçào; e 0 qiie é-pektr 
ú |d a^ q o e iía  jterjrivel calasimphe,opodcrà-fe d é la i mor 
dodpespirrtodoLeitor, qu$.lnûi.com^jgero esquçeioiea»

d»C onqu^ta4e A*..

t l l  ENSAIO tftffeA HW ft C«mC0, « * 0  VIII.
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zila, e Cfetria, ë^asôufràs gntn3&’àcj$y  #ifrtjà$uezãs, 
memoradas no Poemâ, " que necesâari&mentëdévem es­
quecer i  vîsta détamanha'desvéntura. : ' ' . ;

No priacipio do-Cantai I. dirige-së o Eterno ào Thaa*
maturgo Pprtuguez, dos. seguintes tem ps.

1 i • -  . • *

« Suave cheiro, ë grato isacripcip , ‘‘ - 
«Recebi do teu refno; e patria agora,j . '
» Não dé tftslada rei antigo pfficîo, :
» Mas de almas, offdeamor, e zelo mora»,
» Lagrimas, è suspiros, dü’roindicio , ,
» De hum coração çonttjto, quanto odôjfo‘ ; '<,
» Bem fntidadà• tènçâo, é pio rogo, ' ' ' ,y  
» Ardem por sacrifício em Sauto fogo.. •

» - •> * *1 * J  ' ■ - V * - • • • » ,  *  “  J
WBâ to assVguro/Ántoniò, que' esle.s,ej4 .. ,

; VO Potro meu, è qùç eu seu Déos me c b a m e , ”j '
- ! *Ed» quanto neste puro estadij ti ypjo, ' .. ’ ...’> 

«Qué por miin se boni? j e que por mim se affame ;! 
» A emprëza que ababaMantò desejo . _ ^ j 
» Porá no fim, por mais qúe' o inferno bráiçé^ ,
» Que eu porei oelje os olhos í'» Nisto orvplha 
Dé Dova graça o Rëmo)uqqë agasalha. ' ‘ , " ‘7.

Que agasalha é uma: terrîvef cacophonià, de que cpm- 
pre fugir com cuidado. Não insisiiodo porém nesse des­
cuido, de que ha muítos exemplos nos nossos Clássicos, 
quem, lendo estes versos;’ não pensará que Santo Antonio 
não vai represeotar pürà com ó íleroe do Poema o mes­
mo que Mynerva Représenta'fcom Ulisses na O lyssea, 
Venus com Eneas'na Enéîda , e S- Luiz com Benriquc 
de Bourbon ná HcnriàdaŸ Queni, mais .próprio para fe r o 
auxiliador daqueila expedição que uib ' Santo natural dé 
Lisboa, a quem ó reino vota devoção tão'ferveote, e 
considera como seu Patrono? Mas, em logar. diMo, vê o 
Leitor que o milagroso Antonio não tôrnja si que$ a ser 
mencionado em todo o decurso da Obra. Túdo sé  reduz 
a ouvir as duas Estançás, que Dcos lhe dirige, cómo se 
não tivesse com quem fallar, où. necessitasse déconfi- 
dente. Para tão pouco não valia à penai de inçommodar 
tal notabelidade Empyrea.- “  -

tlV *0 :Xttv, CÀMTtftÓ II. î t è
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Sgft H U N  V O W ty m  **&¥*+ T<w° vitr. 
flom*sp»* C^to.ewHuitrsH^M w ^ i n ^ ^ t í n f l s * ,  

éqjo septjdo me parecç ifppjicffr com .* \#n)sj##}h*a$a 
poética, e, o qoe 4 mais, ir de epconJfft^qs l*>n# prw n  
Bíqs, (hGQlogicô  «  píome eng^ui qqilp, 

Nesse pois mais profundo, e mais sombrio 
togar de penas, e de graves mortes. 
Lá n’bum recantp de horrido. desvaç,
A bom poste aíado, com c»jAê& fortes,
Agora ardçndo eip fogo, orç. de frif».
Tremendo, o falso Baipet ignal nas sortes 
Be pena. e de logar «qqelle ipgrata,
Qae o alio p^ubor d» Çe« d«ntè«t barato. :

Em primeiro logar não achei ainda exemplo, nem en­
tre os nossos, Aem ejjtr.e os flsejriptwes çítraqgfiros de 
qae o Profeta dos IfwólmaqQs) se désignasse |je)t nome 
de Hamet, todos lhe cbamauji Matomet, MawmeÇ. Na- 
famp4Jr ou MafontQi o que, tudo sam v a r ié e s  de pro­
nuncia do primeiro nome-, Eu», segunda logar. não me 
parece qag.Luçifer des?ç 13,0. barato, cop* «Jte °! Poeta, a 
soa pwted&Bemaveaturanf a. eUiriuj :• o. fim dá rebellião 
de Lucifer, ségundo as, idêag qu# id la  nos dam qs Sa­
gradas Letras, foi nada menos que ioraiat-sé iguãl a Deos ; 
et similis era A ltisdm J  Prosigapyis,

Ritmando como Eera indomila,. e brava* 
N^qucHe odio de Deos spnipreobstinsdo.
Dó ChristãQ »fc.lo blappbejpsndo estyya,
S ue, inda ali o inquieta, este. cuidada;. .

/  Sabendo que AftmsQ c$min]h*va. 
Contra Afriç^, gemçu do ppita irado, 
E com licença do. Moçarcba horrendo 
piantÀ se. apresçnta as$itn dizendo,:,

« Supremo Rei deste, Infernal Imperi?,
» Senhor de Sçipbras,, e de v.8qs ^ r i t w ,
" d ue os 'Monarçhas aqui de outr^ Jüeipifptifcrio • 
» Ferrolhas era prisões ifo etefnos gçitQs:.
«Çomó soares. ágtfa M rç vjtqperiQ,.
» Que ficará por aunos infinitos,
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. ‘tm o ^ x a v  co am eriu  l i t
» Para deabenm tea. na etemorie i ) ' .
» Dos qw  abatei p n A n n n  toRíftorit^ ;••>•*! >

.. .. n ■•!•• . •„ 4 - -!>(,• ••
•• Obrigapio te cebe de eeipérares^ . .> <•

» Sob teu fctror essa Africana parte»'
» Pois seus bobitadoras síegoteras ; .•:< 
••Trabalham, no qoe podem, contentar-te:
«Mro ré» cemo reeebme faithwt^ ; <
» Tributo dealmas, qoe etta te reparte ? > ' -
* £eom serinda de<eeseeptM toet*p<* 
vLá-te celebre, e tes peder «egmental ' “• *; *

« Cede coberto e bém deannádi grosse 1
•  Verás emseu destroço coejuredey ••
• S ó  pajca ¥Ôr si dtestniãMe pene, - ■ 
«Tbdtjariedèeçâb.uqoetons ganbad*} *
«  Não be-a *0juriadarA£rica, iiiw n o s» , i... 
.•Fojs/eta á nosaa\f*Bta está tamedavi c.i 
••Qoe «  o iaigQvChrtftão quer «flende-Ia
•  Heporlasiçat te**aope liara ttetta. : >

«DHatarpelpMaBdaafoiperténde’ . ■» iu 
» Qne nas aima» detxoo aqneMe- esçfipl*^ ■ <> > ; ?
•  A cnje eeceno sá? .todo se reeide; <
«Contra qeem tudo «* tã« se aravetM lita, -•'*
•  Aqaeile, qoe do.Ceó teu fogo acceode, — •...« 
» B diste ebysme a» penes erieecitav . •
•  Estmgonrdardeeoro» talnobrexa,,
•  Te .abateu deite modo a Nâtorcw.

« Poderas. estar boje no Cplesto • » <-
•  Aposesto, gozando eterna gioria*
•A ’ viste de mit ben* qu&çanbetfarte;
» Ma» para qtie te evtóo estai Memória ?,... • t-* f.  

»Qae4iemago* retiovwtó a qae perdesíe*
«Sendo e perde tão grande, e tão notoria, ;á. 
•Inde qoe será parte este lembrança, - 
"Qoe te m o u e  tpmardeHe visgaaiçn.

«• B pois betpedémeet e tedo Irtmle 
»Dee$ibraço,doaeem^ dee.sew leia&t-tL
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ü )  m aio  noouMM» cuoco, i m  vt/f.
» Isto te lembra, (aqni saspi*a, e ^oné) - 
» Para qne mishaSeita Hiapeextiaga;
» Qae o grio, qae semeei, de qaem se teme,
» Gomo de má sinais, cresce* a ungs;
» Accade, qae este imigtf tàamphanle, •
»He praga eu  sementeira semiibeáte!*

Sem qaerer negar o losvor devido. a este tredbo por 
parte do estyle> expressão, e  metro, nie passo diasima- 
Jar qae as idéaitjM parecem absnfdas, aatiphilosopbicas, 
e antitheologiças. Precisa, acaso* e Príncipe das ■ trévas 
de qaem o aconselhe, e ioslígae para o mal ? NSo é d* 
le o Pai, e taatijpdor dtf.mat, e do pescado? Como é 
pois qae llafoma vemaqui lembr*r~lbe a necessidade de 
deslroir os Portogueaas, frustrando a saa axpediçio coa- 
tra Arzila? Nio é isto /s e r  o. Prophete Arabe suis 
Diabo do qne o Rei de todos'os: Diabos? K’ verosinil 
qae am infela condenado ás.penas eternas, '-per haver 
introduzido «o mttndo ama religitolalsa * entre.os tor­
mentos se embarasse com a. prosperidade, ou decadeocia 
dessa religião? Qae interesse podia elle ter nisso depois 
de morto, e nolsfeipo? àfahoniét,* qoetn nio póde 
sem injustiça negar-se mu geai»-extraordinário, .era am 
ambicioso, e os ambiciosos oie reparas» Ms meio*, quan­
do se trftcla de adqairir poder-,l o t riqapzasijulgou e 
nio se enganou* qae o caminbojnaís íapil para.adquirir
o poder supremo era -Canatisar os Arabesv faadando ama 
religião nova, e eis aqui porqae seif& itaçpheta,: e En­
viado do Altissimo-para reformar u. geatro íiuminó : po­
rém mesmo concedendo que elle depois de morto podes- 
se importar-se com o que se passara, na tsrofc, poderá 
allrihuir-se-lhe o desqjo J e  qutf.osJ^riiBSnM-.8p‘conde­
nem para se manter o poder do Diabo ,•«ousérvaudo-se 
n sua seitacomo-«e. eileahouvesse fpndado-pftfra pro­
veito dellè,' ésbousçut O Poeta fatdoer to  AqjAor do 
Alcorão *•.

• l i . '  ij i l Ï  " 

Obrigatfo.ie cabe de amparara#,;. „j 
Sob teu favor, essa Africana parle,
Pois seus.-habitadane» s«flguJàrcs e.v-i 3 • 
Trabatoam, « .qae i padem/ éemcsIir-Hte: i
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• tiTRo KEt.-v f lx n m »  tf*r ' » '  • t i 9  
' Í íáo é  totb -dis#, qoe «» Mosul»auos'ado*em á Diatan 

é  que se-esmeram por Ihè agradar, «  «bedeceMbè? Go* 
mo á  possível que. oro home» rnstruido eséretra-feeNté' 
lbante absurdo? Pois o Islamismo? considera 6 Diabo co­
mo Deos ? Sam estas as idéas coosigoadas no Alcorão % 
Não prescreve eller o colío a sm Déos onico,  ireador, 
qne pane, e recompensa? A nnnorttirdsde da-ilm a, 
não promette aòs tons o  Puraisa, « o  Inferne aos maus? 
Como pois se attribué aqui o coito do Oiatio aòs:culto­
res do Mahométisme? Ter», éverdade* «tlesvenUira de 
professar uma- religião fab a , que ds twadut 4  pesdição 
eterna, mas é absurdo buppflr, e «SrmÉr qoe aih&am o 
Espirito das Jteva». tk eapressão do Pnlnrisia Ômnet 
JHi gentium Dmonia, não quer dizer senão que os Deo* 
sefr dos Pagãos, eu lei perfeitarteote ideaes, * *tegori8os, 
{oqufrfão sam «s Bemomos) que verdadeiramente' exi» 
feffl( pelos vícios* e  crimes* qoe te Htes-Mtriiniiam,'1he 
servia»! de exemplo, eiwíentiToparh comette«-10$, via>- 
do assim «serf o mesmo deiMlhdcoUo, que.der coito aos 
Dempuios, mas não se segue perisso-queos Pagão*, qõe 
adoravam esses Deoses, os tivessem na conta de Demo* 
nios. • "■:.i

Quanto ao estylo deste Peemaf concesdo com ‘t& seus 
admiradores, em que é puro^ielegunte, rrobre, «elevado ; 
mas observo igualmente que é.poufeo tleiivef, <abçado, 
e  mooolooo, é semilhante ao bmttrdo de um -grandè edi- 
ficio incendiado ; qoe apresentà vm vafclo » cr brilhante 
tanque de lum e, que pròduá grande calor* roasbSo le­
vanta uma st> labareda. O Púeta garrando i  «s -setfs be- 
roes discursando, não mostram differença alguma no mo* 
do de exprimir os eeotimeotó&4 e kléns, parece^ue con* 

: templamos um quadro deseohadOSe» eUro-esetlroy-e em 
que as tiguras, e o s  objeelo«e*taat; sótneol^ «tateados 
pelas linhas, que assigmlbnr.os cóntorteá. • l 

Ao defeito da saocoionie, > qoe já -são,' é  peqneço, se 
•juntam mais deus, e 1 mais sôumeisj qoe sam ajfliecta- 
fão, e a pedcutaria* . ; ...{f.

A affectação lhe é:cotoranm:;<ebmloclos os: Poe®s da 
Eschola Castelhana, que havia abraçado, e pede a justi­
ça que se confesse, que e taré  «ssim nraswe dWtpoucos, 
que, por seu bom scnao,:«ol)eral» pepwv«i>-sa 4o9fsces'
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cm, e descoachavos, em que cabia a Plebe Literaria do 
sce tempo; mas nem por isso deixa de os h ie r ses tir fre* 
queo temente em muitos logares deHe : por exemplo, ao 
Canto I . , fallaadao Inferno.

Àqoi compete com a Morte a Vida,
Si o some be vida, «a morte nio se sabe;
Si be vida e nome como está perdida? ■
Si he morte, quem lhe tolbe qoe se acabe ?
Mas sei qne vida morte se appeiiida,
E morte vira be nome qne Ibe cabe:
Qoe sam & vida os bqrridos effeitos,
I  sam da morte d* infernais sojeitos.

. i  .1 * * ’

U ri algnem, qne saiba, o qne be poesia , qne estes 
conceitinbos, estes contrapostas, e jogos de palavras 
fritam bem em assnmpte> tio terrível?- Será verosimil 
que a Condessa de Monsanto vendo partir a b n ,  em 
qne vai seu Esposo, se dirija á embarcação com expres* 
sõç* tio engenhosas* e lie estudadas como estas?

Agora (diz) ingrata Nau, agora 
lie ti procurarei larga vingança,
A parte me levavas onde mora 

.0  todo de ininba alma< e da esperança :
Hnm bem de tantos annos n'hnm só hora 
Assim me levas comesse confiança?
Nio temes? qae. te .abraze nada enras?
Mu ai l  co’betn qae lenrás te' asseguras. ■
.i ’

Si estar perada solfoes gravemente,
Si da# ootFis e lédo curso invejas,

- ' lese penhor me solta livremente, .
Livre te deitarei como desejas :
Quand# nio le farei-com fsrçr argente

- Qne na> cont» <piehMda, e aberta sejas,
Mas ai, qne heide salvar-te do períjp,
Pois periga meu bem tambem eootigo.

/ ,
Ai ! e nio sejas a men rogo sarda, 

fwque sabes- qoe ci algum, damno traços

ENSAIO BIOOIMHCO OIITICO, TftVO V III.
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.. . Não voa t3o salva, qae também ntíòse urda, ' 
Çootra esse bem por cuja causa o faço;
Mas doatc meu mal, e  nfio descurda .
Teu lenho miqha vos, que si ameaço 
Naufrágios teus, sam lances de hum amante 

. : Peito, que para nada está eonBtantc.

Não aparecei menos cultura* e menos estudo. na Car. 
ta que a Esposa do Conde «le Marial va ihe dirige ao 
momento da parado.; vejam-se estas duas Estanças.

Tão apressado estais para deixar-me,
Qoe antecipais o tempo 4 minta gloria?
Por um pouoo poderei» enganar-me, :
NSo temais que sem vós se haja a Victoria; 
Quereis buma ganbar? podeis gaofeaf-me 
Primeiro, não qnejraes que esta memotia 
Que vos fit do meu mal, me fique em peaa,
Que me condena a mia», e a vós condena.

■. v ,

A mim, porque 13o pouco acabar pude,
A vós, porque tfto pouco por-m/ro destes,- 
E si não ba piedtyfe, que vos mude,
E tendo, a vontade ao partir prestes,
Permilti que.de hum só gosto me ajude, ••
Direi que este só gosto me fcesias;
Mas ai, que temo meu desterro^ e sorte, ■ •
Sois D. João, Cputinbo, Condu, « forte.

Não digo que estas idéas não séjam nobres, enge­
nhosas, e até sublimes, mas aebo. aqui «ürta ptfrtencio- 
sidade, certa arggcia, e argumentarão rhethork»; que 
«e aninha melhor o q m a  declamaçâo forenoe, qntf com 
a dôr de coração mulberil, apaixonado, e saudoso.

A pedantaria nasce da mania que o Aulhor-teto de 
alardear a sua erudijão, na vefdade mqi vaciadao mas 
que nm Poeta Epico deve ter q cuidado de fundfr ra­
pidamente na .poe$i»,: com<>'praticaram Qgmrcu. ¥irgt- 
lio, Torquato Tasso, Áriosto, e Luiz de Camões, que de 
certo «Soeram ijtferioreSremwnh^montos-a^scoM o- 
sinbo de Quevedo, mas que, taxavam  ao» 'Avtfcorcs

LIVRO X FU , ttW IT D ta  i r .  Í Ô l
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252 ensaio BiooBAraico cirnco, tomo v iu . 
de Poemas Didáticos , e Dktascalicos a quem isso ca­
bia, o demorar-se com as matérias scicntificas, qõe fa­
zem o objeclo do seu trabalho.

Quevedo porém está tão longe de observar esta re­
gra judiciosa, que de proposito procnra oceasiões, e ás 
vezes bem mal fundamentadas, para se entregar á loa* 
gas digressões sobre taes objectos, com prejuízo da rapi­
dez da narraçío Épica, e até da marcha d» acçio : por 
exemplo, mostra elle a Armada Portugueza singrando, 
em uma noite serena, e alumiada do luar-; ei-lo abi 
mencionando as constelações, que se divisam pelo Ceo.

Porém nunca do Norte » sêpro leve •
Assim desfez as nuvens deste clima,
Nunca o Ceo mais serefto, e paro esteve 
Debutando no mar raios dè cima, ”
Que Estrella antigamente nome teve, :
Qne se não visse? O resplendor anima '
Das preciosas pedrás a Corôa '
Da que foi a Theseo piedosa, c boa.

Yé-se o Cavallo Pegaso, e o caminho 
Lacteo por seu «andor. já manifesto'-: - ; ; '
Yê-se a que Perseo livra do-Marinho J 
Monstro, trocando -em gtoria o -fim funesto.
Vê-se Perseo tambefo alf visinhó, ^
Yê-se Orionte ao ;Navegante ittftesto, • ! * 
Vê-se dos Argnnautas a primara 1 u 
Nau, que rompeo a cerula carreira.

- Vê-se Hercules, o collo-o Cisne aclara,
Vê-se Aguia, vê-se a Lebre, e o Serpeatarió; 

r ,  Vê«se Cassiopea, e a celeste-Ara;!'
No signo scintiller do Sagitariof,
Yê-se o marinho Cetô, e o cursrf párá ' r - . ix 

' O Ugeirb Delphiín no signo Aquário^ '
Mostra-se a Hydra, qne com heccas sete

* ■ Sele- matar no lago em vão promette. '

- ■ > Vê-se a grande Ursa, amadtt antigamente 
" -w De ̂ Jupiter, etn Mime de CaWisto, -‘ - V ‘ •
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. Con* a 'menbr involt* ua Setyénte,
£  de outra parte o Filbo be tambem visto,
Que hindo para mata-la incautamente 
Jupiter com paisio, e magoa disto 
O fez do Plauctro immoto oarretciro,
O Cão na Libra, Cepheo no Carneiro.

Estas Èsfánfás sam ««eeHeotés1 pefas idéas, e(pc!o es* 
tyk>, e  teriam toda o logar era um Poema Drdascalico ; 
■n«s em um Poema Epieó1 «fio podem deixar de côoside- 
ra r-s e  comft deslocadas, e periencèntés áquelks ornatos 
demasiados, que Horacio classifica como ambitiosa orna- 
tnenta. ' •' •' ■ ' • "

No segundo Canto transporta-nos o Poeta a um mon­
te  pouco distante de Atsila, onde em uma gruta: vive
retirado Ëudolo, famoso Magiüo, e diz a respeito delta

/  •

Este observa as Es.lrellas radian Les 
No mais alto silencio, e.'muis profuudo, t 
Notando'os moviirienlos das errantes,
E das fixas o scintillar jocundo, .
Dos Signos, dos Planetas tão distante^,. V  
Que tanto podem no pequeno Mundo^.
Virtudes, e, secretas qualidades, , '
Que inclinar podeiu, não forcar vontades.

Este das pedras candidat, e te l las ...,
A propriedade, e. natureza alcaofa, , . ...
E disvelado em conjuução dè Estrellas,
A cujos ^asçimeBiça oonta . jftnfia.;, ,  . ;r>
Figuras «spaofosas abre «plias, . .  r ... ,o  ,
Com qjuç as sqmbrásjdo Lago .Ávecqo amenas,
Qual em.lferitfo, jqyal jem.-Çakedoniú,./•, ■'
Qual em S ^ y x o e s lá ,  q^al çm $acdooio. .1 

{>• " * '• : » - 1 « ' . /  * •' - 7 -'J
Para uin Poema Epico e »  isí* boslawte^mas 0 Poeta 

no puerido.#êdantesgo do aíleotar «rudiçfa>,« da mofctrar 
mais conhecimento de pedras preciosas do que um lapi- 
dariovcOQí#pn^eeg#^l^iaoçfls efli-efluMerá-lá& e as 
suas p ro p r iç jk ^ d « ^ o H M o  a«jim Jun datologA tão

• ■ l i v r o  xix., CAPfttJto li,  & &  %
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251 EKS.VIO BlOGairmCO CBMICO, TOÜO VIII. 
fastidioso como ioutil desta mtUari* mtdic•  da Brotaria. 
Oufainoflo ; -

Qual se mostra cm parissrmo adamaaté,
Por arte'aberto, e aüo por Natureza,
Que este resiste ao golpe mais possante, ■
£  «6 comsigo lavra esta dureza :

, O mais presado delle, « mais prestante, :
0  Indico he, que de uieBos graodeza 
Û ferro a. pedra de .cevar desvia,

.. £  o Náutico ij$irumento ao Norte guia.

Qual em verde esmeralda transparente 
. .Que prodoi mais presada « Scjthia fria,

Estas virgineas quebras náo consente,
£  mostra a dór na quebra da valia.
Mui celebrada foi por excellente,
E grande aquella na qual Nero via 
Os Theatros melhor represeulados 
Do que si fossem delle proprio olhados.

Qual na formosa Acate, que se árrtfa.
De varias côres era Scicilia achada,
Do celebràdo Alpheo na branca ai ê̂a 
Depois, na índia, no Égypto, em Peràia ámaàa: 
Nestá co’as linhas .de huma, e de outra vêa 
Ora se vê huma Arvore estampada,
Ora outra» flores,-'ora liirma corftb,
Qual na de Pytrho to fama nòs pregòa.

Qual vive Ho 'Carfnincufo incendidò,
Qual Trogiodito d'Africa achà, e goza, •• 
.GujeTelgor nio he de outro ofendido, .
Mas ç’o âeu toda Pedra eslft formòia.
No «feaeho, como tfiais ennobteeido,
Scyntilla alguma Estrella. luminosa, 
lig u a s  qoeiretit díífetr que o V&dàdefrd 'v 
Na- flrente de Anaimal se achou primeWo»

Qual em Topázio, que « cêr verdfe itfelîaa,
Ar Ceraka do a ttr  sptoftdtnto, e  nobre, • '
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ttva» six:, G um n» a .  -r $88 
Qoe priarôro parG eéte peregrina 
Km Chyte, üba da Arabia 6» descobre*
Ou n outra, que V a  mar rôxo cooüna 
Looge achada da. praia, o nobre cobre,
Lançado n’agua quancjo mais ardente, /  '
Tepida, e f r ia  a. torna em ,continente» .

Qoal figura» se vê naiDsagonito 
Lucida, negra,' achada no Occidtnte,
Do Dragãov q«e a produz na fronte dita,

. Qne com cau.tella alcança aquella fiente 
Hèrva de confeiçSo, qne ósomno ‘incita, '
Lhe põem na. Cova, estando a Peta ausente, ‘
B conto entrando nella se adormeça,
Segura deixa aos golpes a Cabeça. .

Qual na pedra Chrislal,. de extrema alvura,
Do» Alpes d’Etbyopia acreditada,

' A que muitps chamaram neve pura,.
Ali por largos annos congelíada;, . yl .] ■. . • 
Más outrps a disseram pedra (jura '[ . •
Com muita parte aquosa conformada, ,
Por na parte se vér do meio dia-. j

. ; Onde jámais cabira aeve fria. . .. .

. : Qual na verde El y tropo, eu Elytropia
A formosa Esmeralda parecida, • . , ■ -j-., 
Y»ta em AXrica, em Cypro, em Etbíopia, .
De saqgainosas gottas espargida, \
Esta, untedac’o íhcco daíierva  própria* • . - l  
Do seu nome, do £ol n’aguafarida, > n 

: Vermelha .torna, elle- de oôr sanguins,
. Getoo que eolypsa a face alatatrift*. -

. ‘ i • í . <. ■ ■ ' (  : , ) V  •>..J  , . ;«**01

• Nestas, e n’eutras 4*dra* tnln«t)«eMéi3' '• 
Méstrava Eudolo soa Sei«nc£a, e A«e^' 3

- - Eségnndo oe effèitos dMW«»u&^ •; ‘ ■’£ '*
■ Asm dattaft se ajnd», astf bs reparte1: ;

Kveado pelos varios aecideites •:* '■•ir-a ot
Do tempo, e rostos o  «o ,un
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•E pelas traÿç&cs de Atíaülei tardadas,
E figuj¥£ que ali deitou. pintaía»,

Que âígum grave infortúnio se apparefhà 
A’ Manritania por oicülto caso, '
Aproveitar-sè quer da úsançà velba;
(Para vêr sé vem perto,1 ou tàrda o prazo.)
Das sombras tristes com que se aconselha,
E por isso tirou de liam ioeo vaso
Hum lucide Diadoeo, oade tinha -
FiguM ab e tta ,q u e  a  tenção convinha. • •

Quando' um Poeta quer tractar destes, e oplrog obje- 
ctos com lanta particularidade, e çxtençSo da otaa a 
compor úm Poema Didascalico, ou Destrictivo, e nio 
uma Epopea, ém que é necessário que as matérias acien- 
tificas sejam todas de leye, passando o Poetá por ellas 
com certo despreso magnanimo, para me servir da ex­
pressão de Bulgárini a respeito de Dánte.

Alguns Críticos-tem censurado asperamente Luiz de 
Camões, por haver- nilsturado no seu Poesia omeravi* 
thoso Cbrislão cora o Mythologico; parecé-me <jyje não 
é a Camões, mQi'feilà a Qoeveaò, qae está cénsbrà.póde 
com justiça apfriicár^se, nem Deos, nem Ànjos, nem 
Santos, nem Detuoaioèr appafecem nos Lusièdas repre- 
sentando papel algum nas inachmas, lodos os agentes 
sobrenaturaes sam tomados dos Mythos, Gregos ou Ro­
manos. Tudt'Serédua a^qaeos Portugueses ftÚam nas 
circumstancias importantes conforme *s Méas daReli- 
gião, queipiofcssem; e is|o a ta  é a  que se chaiwa mis­
turar o meravilhoso ChrisHto ,« « >  o P ag io : -essa mis­
tura, {sacfiltga lhe. chamam algoas. com tam peaoa ra­
zão, me parece) Bie se-depàra^ nosLusiadas, mas sim' no 
Affonso Afrieçma, queseobsírvahi foliando, eeperando 
como agentes aabrenatataes dà acçào, Deo*,# SurteAn­
tonio ; Lucifer, e Megera, os Anjos, os Demonios, e Ma- 
foma, e a j ^  dwtaProlfatft N<3W/esfTritita9é«Nerei* 
das, Glauco, ^ d u a s  Itaiyfr. e  alguma» ouUas-ltyiras 
mytbologicas ; e sem./eotorgOcdiflò,) ««da nevhen^ Cri­
tico censurou «çte ^pecuide de llflsjeh* latindortwMan- 
to centra Luiz de Caaftefc 4«e,A«»la parte , o u  jttãoípeo- 
cou, ou *6 v e f l é l j n ^ p ^ a f # .  . } ;.,j

ENSAIO N0OBANUCO; CMT1C#V! «MO VIII.
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VYjro.XK*, a rnuL o  n. 2S7
À mclreiicafûo é uma das portes que tera sido mais 

Jouvada neste Epopéia, ecoiiHiastante-razão, porque é 
cru gera) Jwroofttòsa, c forte ; mas essa versifie^çào é 
ainda mais monotona do que o estyJo. K’ na verdade dif- 
iicil eucoptrar aqui verso fallo de número, de $onori« 
dade, duro, ou prosaico; mas tambem todos esses ver­
sos eir*flrados: .da níesroa maneira parecei» pfeças fandi- 
das no. juflfriûo, molde, e por coasequencia perfeitamen­
te iruiaos. Nào hq.uoi só que «e destaque doa outros, e 
venha ferir o ouvido do Leitor com uma.vibração diflfe- 

^rentçda.dos outros, que se apresse, retarde, arroje, ou 
yôe çoflforme a idéa que tem a exprimir, iodos elles 

, m archai no mesmo compasso, com pausas iguais, como o 
m binar de uma nora, ou cadência dos malhos, sobre a 
bigorna» - .

QuàndcMêiç irtna seqaencia de Oitavas de Vasco Mp- 
sinbo d« Quevedo; parece-me estar vendo um . regi inep­
to, de iofAnieria,. que marcha por sessões a passo grave, 
ctm  ifliemUos iguaes, «sem que um ousfe romper n li* 
toha de.peFÍ|)heriô.< ' ‘ 

l|a porém um dote cm. que Vasco Mosinho de.Queve- 
do não tem igual entre os nossos Epicõs, que.é a facili- 

~dadé de rvmar j nada mat$'raro nos- séus’escniftqs do 
:,q«e u*m vocatoulo, qne silva só para afmár aocQosoante, 

que umn rvroa que tllimifiada fiâo prejudique o sen- 
-tidoc poderíamos citar ©urilos ,excmp!os desta perfeição 
. ryihiuica, mas bastará notar esta Oitava do Caato Il<,
• i ■ •. r . • • V ’ . J

Pelas escuras jnutensi já rompendo * .
. : r À bella Aurora vinha, dando á Terra 

À -desejada kix, e desfazendo.
- ;• O carregado horror, que a Noite enoérra : -  *.
• iBtam-'Se as coutas pouco aí pouco vendo, .í 
» O m ar menos medoaho, o valle, e. a serra .

Depois de quatro Auroras, quando entrada. 1 *- 
Rompia pelo Estreito a Frota armada. ; <

' éBroutra dó Capío IV, . 1 *'m
Abre-se de improviso ali na Terra 

Huma .altat fenda*, e vai áahiodo.taaloj .
Que acaba1 lâ; pura oadç se desifrra . • . 1 
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288 en sa io  nom m ico  c r i t ic o ,  tom o n u .
A Gente condenada a Eterno pranto, 
Descobre-se-lhe tudo quanto encerra 
Este abysmo de magoas, e.de espanto;
Elle parando, com a vista intensa,
Bebe furor, vingança, e odio, e offensa.

Equasi todo o Poema esté rymado cem esta facilidade, 
é limpeza, sen  cunhos, aem expressões violentas, c phra­
ses viciosas, que debilitam a pintura, e destroem a força 
da expressão.

• Vasco Mosinho de Quevedo aproveita-se freqüente* 
mente 4)116 >^as dos outros, mas ajuntando-lbe circomS» 
taneias, e adornos de sua propria lavra, que 0 salvam da 
culpa de plagiario, ou servil imitador. Nem se julgue 
que elle se cobarda de confrontar-se com os maiores 
Poetais, pois não receia medir-se com Yirgilio, e Camões 
nas soas invenções mais sublimes. Taes como 0 episodio 
de Nise, e Euriolo, Adamastor, e a Ilha dos Amores.

Na minha humilde opinião, parece-me qoe de ttnhsm a 
destas competencias se sahio elle melhor do que do de 
Adaorastor, posto que ficasse-muito inferior ao original 
|wla formosura do estylo.

A Armada Lusitana, ao penetrar pelo Estreito de Gi* 
braHar, é combatida por um bravo temporal, qne dara 
irez dias, e findos elles vêem os navegantes levantar-se 
diante de si uma figura gigantesca, que firmando um pé 
soCalpe, e outro em Abyla, se prepara, ameaçando-os, 
para lhe disputar a passagem. Este phantasma, é 0 Gi­
gante Asotheo, Filho dá Terra, que reinára antigamente 
naquellas regiões, e sendo morto por Hercules fira se­
pultado em Tanger. O Mago Eudolo 4 força de conju- 
t o s  0 fizera levantar do sepulchro^revestiado seu esque­
leto de uma figura phanlastica para atterrar os Portu- 
guezes, e faze->los desistir da sua empresa. Esta idéa é  
sublime, e bem aproveitada a tradição local do gigante ; 
pôsto que seja mui de crér, que Qoevedp não concebe­
ria este quadro, se não tivesse vistq 0 episódio de Ada­
mastor : vejamos agora a execução.

« Alciones ao Sol, que quente veio,
» Yi nesta tarde as peunas estendendo.
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» Notei d’Esaco as Ates, que do meio 
» Do mar foram clamor á praia erguendo ;
» A Fulicas em secco, c'um rodeio 
» Lédo na branca arêa andar fermendo,
» Deixa o Panl, e a bumida Alagôa 
» A Garça, e sobre as nuvens grita t  vôa, »

Esta Estança é imitada de alguns versos de Virgílio, 
sas suas Georgicas.

«Notei o discorrer de errante Estrella 
«Deixando atraz caminhos inflammados,
«Na escura noite, e a luminaria delia 
» Mostrar ao Mondo os cornos olfuscados:
» E notei ao nascer a Aurora bella 
«Os càbellos de negro maculados,
» E o Sol envolto em nuvem. » Isto dizia,
E toda a Armada já se apercebia,

« Quando sentem no abysmo mais profundo 
«Ferver em rolos altos as arêas,
«E  logo com bramido íuribundo, *
» Roncar as ondas horridas, e fêas,
«Estremecer continuamente o Mundo 
» Por causas dá ordem natural alhéas,
•  Suspende a todos hum temor incerto,
” Qoe pèrigo rebente, e se vem perto.

» He mais medonha a sombra do périgo 
» Em quanto a fórtna temerosa encobre,
« Qoe mal pôde assentar ninguém comsigo '
«Que acertado remedio délits sóbre,
«Tam fóra já do sen assento antigo 
«Sáe o mar, qne se teme as Naüs soçobre,
«Que de hum balanço em outro sacudidas^
«Em giros sem governo andam perdidas.

«Rompe nisto o furor dos bravos ventos,
«Para total destroço conjurados,
« E brama ndo com sApros turbulentos 
« Se apoderam dos ares carregados,

17*
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«Descem dali sem resistencia isemptos,
» E com furioso atreyimento ousados,. 
«Quebram uos fracos lenhos, guarda santa,
» Quem fugirá sem vós a furia tanta.

«Gemeram de improviso c'hum estrondo, 
«Nunca já visto, as taboas abaladas, 
«Cómo.si de algum monte alto, e redondo 
«Fossem per terremoto soçobradas:
«Graças aos mares, que correram, pondo 
«Estrada franca ás quilhas arrojadas,
«Que inda que montes altos igualavam,
» C’o peso arrebatado se arrasavam.

' » Arma-Se logo hora nebuloso manto, .. 
«Signal medonho de horridos ensaios,, 
«Começa á arremeçar com novo espanto 
» O Ceo lanças de fogo, e dé agua raios, 
«Daqui nasce o mortal, duro quebrantp, 
«Vozes perdidas, lânguidos desmaios,
* Desordem, cunfusão, que tudo estranha \
» A quem a perdição certa acompanha.

«Trez dias sem governo, e arte erramos : 
«Do indomito furor arrebatados,
«Sempre em noite, que nunca devísamos 
«Outra luz que a dos ares inflaiumados; 
«Esta passada triste, que deitamos,
«Causa de mais solícitos cuidados,
» Como. foi nos perigos derradeira '
«Assim foi nos temores a primeira.

» Nunca jámais nas Syrtes arenosas 
«Para África do Egypto passo Estreito, •- 
« Ondas se encapellaram tão furiosas 
«Transtornando o mais forte, e ousado peito, 
«Nunca em Scilla, e Carvbdes perigosas- 
» Tempo se armou tão bravo, e tio  desfeito, 
«Quando sorbem mais aguas, e as vomitam;' 
» E a Tauromiaitaúia praia excitam.
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• tm o  xtt., capitulo n. ' Î61
« Natiça o mal affamado Promontorio 

«DeMálaga, qae sempre ronca, e brada,
«Nunca o CajJhareo mônle tão notorio 
»>C’o naufragio cruel da Grega armada,
«Em pena justa do àbrazado Emporio,
» Morte de Palamedes tão chorada,
«Tempestades se lê que levantassem 
«Que co’esta, qae passamos, sc igualassem.

Não eütta era dúvida que a descripçSo desta'tempes­
tade é vivamente colorida, e sem embargo de ~a1guns 
dos seus rasgos de erudição, mal cabida neste logat, faz 
honra ao talento do Poeta; compare-a porém o Leitor 
com a que se lé nos Lusíadas de Luiz de Camões, e verá 
que enorme diiTerença as separa, e quanto maior effyito 
p ro d iize ro  a rapidez, e toques largos e energicos do Poe­
ta doTéjo, que as miudezas, e parlicularisaçõfcs diffusa- 
menle estudadas do Poeta do Sado I A razão é, que Luiz 
dè CataOes, soldado, e navegador pintou nm phenome- 
no natural, qne muitas vezes bavia observado ttbordò de 
um baixei, né meio dos desertos do Oceano, e esperan­
do ii cada instante ser victima delle ; e Vasco Mousinho 
eserevia bo seu escriplorio, descrevendo o que çunca 
línhá presenciado, addieionando o que havia sabido dos 
odtros, com os rasgos da sua imaginação ! E tjuem da. 
vida què nós conhecemos melhor um objecto quando o 
contemplamos com avista, do que pelo que delle noi) 
contam?

«Mas dSó foi este o mais estranho "medo,
«Que outro maior o sangue nos congela,
« Rebentar por davante alto rochedo 
«Vimos ao longe, c já não vai cantella 
«Mais perto pareceo maior segredo,
«Movendo-se qual sombra, qu fórma delia, 
«Huma machina èm fim de horror notamos 
» A quem membros mortaes afliguramos.

«Vulto hera tão disforme, que segundo 
«Mostrou depois a Estrella que scintilla,
» Tocando co'a cabeça o Ceo rotundo
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»Em Calpe Unha hum pé, outro em Abyla:
«Tal quando contra a machina do Muitdo 
«Orion se cobjufa, e destrui-la 
» Intenta, he visto sempre que offereça 
««Os pés ao mar, ás nuvens a cabeça.

« È dando hum temeroso, e forte brado,
» Qual nunca já Stentor do peito arranca : »
— Ohi (diz) Gente atrevida, oh Povo ousado,
— Que assi cuidas achar passage franca; .
— Deveras a meu nome celebrado,
~ -k  minha catadura, e atros carranca 
**-Guardar fespéito, de quem treme o Mundo»
— Que abalio 41 Terra, altero 0 mar profundp.

Stentor faz aqui tristíssima figura, e a soa voz, que 
igualava 0 grilo de sessenta homem, está em proporção 
com 0 que era de esperar de um gigante, que, segundo 
affirma 0 Poeta, tendo os pés no mar tocava as nuvens 
içom a cabeça; despedida de tal aílüra a voz de Stentor 
nem si quer seria ouvida dos navegantes : Nestes casos 
pede 0 bom gosto, que se não faça comparação alguma 
para diminuir a grandeza dos objectas, e a sua verosi- 
milhança, Gente atrevida > t  Povo ousado, é a mesma cou- 
sa dita por différentes palavras, e sem necessidade ne­
nhuma* O mesmo digo de catadura, e carranca, adver­
tindo que este phantasma é 0 primeiro, e talvez 0 ulti­
mo individuo que em estylo sério chama carranca ao seu 
aspecto ! Também seria bom que 0 Poeta nos explicasse 
porque meio Asotheo depois de morto, e sepultado podia 
abalar a terra, e alterar 0 mar nas suas profundidades. 
Estes, e outros reparos semilhanles seria impossível fa- 
íe-los lendo 0 Adamaslor de Luiz de Camões, que é tSo 
superior a Quevedo, quanto Virgílio a Lucano.

— Sou 0 temido Asotheo, mais arrogante 
Dos Filhos, que a fecunda Terra teve,

— Este Império de Líbia tão possante 
«— Debaixo do meu jugo sempre esteve ;
— Fui vencedor de tudo, e triumphante,
— Que tudo por nobreza se me deve.

86 1  fcWSÀIO BIOGRAPHtÇO ÇBITICO, TOMO V ilt.
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livbo xnt., ejutniL•  il. 269
— E do Mondo Senhor eterno fôra
— Si outra mio nio tivera por Seuhoca.

— Alcides me privou do Reino,, e vida,
— Domador de mil Feras espantosas,
'— A sepultura tenho conhecida
— N’buma destas Cidades populosas ;
— Se o desejo de gloria vos con,vida.
— A conquistar as Terras abundosas,
— A que eu perdi, e tenho inda hoje á vista
—  Me força vos encontre, e vos resista.

— Já qne contra a tormenta resististes
— Em Naus tio fracas, e tio bem regidas,
— Aqui onde as columnas altas vistes
— Por honra do meu bravo Imigo erguidas,
— Aqui vereis agora casos tristes
— Com naufragios crueis de vossas vidas,
— E veremos se alguem contra mim póde.,
— Ou si em tamanho aperto vos acode.

« Affonso nisto os olhos levantando 
n Para onde o assento está da Eterna Essência,
» O Supremo favor está chamando,
» Com voz turbada, e digna de clefflencia : »
— Divino Sol, que estaes alumiando
— Immoto os Ceos, sem que haja nisto ausência, 
-M ostra i-m e bum raio vosso aqui visinho,
— Que estas trevas desfaça, e abra caminho.

— Si tio liberal sois da luz ardente
— Dessa resplandecente face vossa,
— Para os que eslam gozando eternamente
— Bens, que nio cabem na memória nossa,
— Nós, miserável, trabalhada Gente,
— Em Mundo triste, sempre em noite grossa,
— À’s cégas caminhando, mereçamos '
— Que vossa luz. entre este horror vejâmos.

«Oh quanta força tem piedoso rogo 
» De huma alma afflicta, enlre oppresses ponosa ;
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«A  nuvem de huma parte se abrio logo,
»E  o Ceo mostrou a 1 Estreita luminosa,
>»Em cuja luz, e rutilante fogo .
» De Alcides a Figura milagrosa ‘ ’ ‘ *
»S e transformou, brotando hum lumé VW’o,:
« Com que se perturbou o Monátro esqúií o.

*»E bramando rompôo: »> — Fero inimigo'
—  Inda de 1a me encantas,'e me offendes?
— Bastava o mal, que usaste já comigo, !
— Quando me dest)aratas/e me rendes;
—  Mas não páras aqui, que no perigo
— Meus contrários ajudas, e os defendes,*
— Porque longe essa luz de mim nâo levas,
— Que oão podem soffre-la minhas trevas?

« E tendo o respleirdor por mais odioso,
»* Que a nocturna Ave o Sol resplandecente,
»» De çoraje frenetico, e* furioso 
»» Desfazendo.-se foi pelo ar patente;'
»Fica o caminho menos perigoso,
>* E pelo Estreito entramos facilmente,
«Q ue inda que destruídos nos achamos,
«Para nos Reformar isto estimamos

Nos Lusiadas, em qiie o mcravilhoso é mythologico, 
VasCo da Gama implora ao Padre Kterno, em uma tempes­
tade, e acode-lhe Venus ; alguns Cri ticos de mau humor 
levantar&m allofcelamõres, ti condenaram oPoetasem  pie­
dade: no Affonso Africano, D, Aiïonso V., em outra tem* 
pestade, e á vista da sombra deAnlheo, que ameaça des­
truir-lhe a armada, dirige seus rogos áTrina Essência, e 
vem livra-lo <fo perigo Hercules, personagem tãomvtho- 
logica epagãa como Venus, eAnlhco, e os Critícos ficaram 
mudos. Ora se bem examinarmos as cousas nao foi Camões 
que andou mal, poïqüe ainda que Vasco da Gama, como 
Chrislao, recorre ao verdadeiro Deos« o agente que to­
mava a si o defende-lo, nao podia deixar deser um enle 
m ythologico, porque na mylhologja é fundado o seu 
mcravilhoso ; o absurdo c a incoherència está en) Quevc 
do, que seguindo no seu Poema o meravilhoso Chrisião
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se serve aqui , e em muitas oulras partes, dè agentes 
sobrenaturacs, tirados da religião pagíá î & porque se 
hade culpar a u m , e desculpar e oniro, que é réo dè 
ipoisgrave peecado?'Porque ospartidosliterários aèsïm 
como. os políticos, e religiosos tem dous pesos; e duas 
balanças^ uma para os seus, cootra pára os adversaríos; 
põrq;ue os grandes gênios estimulam e desafiam os furores 
da inveja ; e é por isso que ba homens dê quem sempre 
se pernnde exaggerar os dêféilos, e òatrds, cujos erros 
se procura sempre escurecer, e ás vezes justificar. j
- Como a Efleida auda nas mãos de lòdos, não há nin­

guém que nfio conheça a historia de N ísoí é E'Orîolô, 6 
mais bello, ó nvaks pathetifco; e o  mais subfifnc épisodio 
dn Epôpeia antiga*. Elle fôrma uma perfeita Tftgedia, fcs- 
liípta com aquella perfeitão' de estylo poético, ’qtle pou- 
<íos até hoje; tem podido Igualar.

Este episódio teve a sorte de todas as invenções do 
um meíiio extraordinário, que é pVodiJZir muitafs imita­
ções i foi por tanlo imitado por Staio/Ariõistõ, Torquato 
Tasso, e Quevedo. De todos estes os que me parece que 
se mostraram mais originaes na imitação, que ligaram me­
lhoro episodicycom a acção do Poéma foram Tasso, e Âríos; 
to, que tão bem eomo Virgílio proporcionaram os meios 
aòs fins, examinemos esla especie. Na. Eneida vemos os 
Troyanos cercados em seüs arrayaes pelos Rutufòs ; Er.caá 
está ausente, os Chefes julgam de absolu ta necessida­
de avisa-lo; mas quem será o mensageiro?’ Quem sé  
átreverà â atravessar os arrayaes inimigos.? S ep a ra i 
isso que se offeressem 6s doos amigos N iso, e Euríofo ; 
que confiam no conhecimento dos cam inhos,‘ e àtaltiosí 
adquiridos no exercido d.à taça: já se vô que ò Objecto 
merece o sacrifício. f
; No Poema de Tasso, os motivos da temerarià emprezá 

de Clorinda, e de Arganteaindá .sam mais juslificadqs.j 
e o seu exito influe não pouco sobre a acção Épica, q 
que não acontece na Eneida. Os Cruzados acabam de dac 
um assalto à Jerusalem , 6 combate foi renhido, e a ci­
dade haveria'sido tomada, si não quebrasse uma enorme 
machina, em cuja reparação os assidiantes trabalham dè 
noite, depois de a haverem aOasta'do dos moroS; para 
queimar esta machina, que póde ser fatal aos sitiados,
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é qoe Argante, e Ckwinda se arriscam a sahir pela alta 
noite quando osomoo tem vencido os operários, e os que 
a guardavam, e conseguem o seu fim depois de grande 
mortecinio. Porém dá-se o alarne.no campo Christ&o* 
concorrem tropas que carregam « e perseguem os doas 
aventureiros, que se acolhem M cidade« protegidos 
por uma sortida que fazem os de dentro, n a s  Gloriada 
desgraçadamente fica de fóra, é seguida, por Tancredo 
quando demandava outra porta, o qual nüo a conhecendo, 
porque em logar das suas armas, e insígnias do costa* 
me, trazia as de um simples soldado ; combate com ella, 
fere-a mortalmente, e quando ella lhe pede o baptismo, 
e elle lhe tira o capacete, a reconhece, batisa-a, e ella 
espira em sens braços. Os resultados, que ligam este 
episodio com a fabula, sam, além da desesperaçio de 
Tancredo, a cessação dos assaltos, porque os Francos não 
tem madeira para censlruirem as machinas necessarias, 
porque Ismeno tem encantado a anica floresta, de que 
elles podiam tira-la ; e o chamar-se RinaIdo)o6uereiro* 
fatal daquellaempreza, que eslava ausente, e a quem só 
era dado. o desencantar a floresta.

A amisade, e a religião servem de base a este episodio 
so Poema de Ariosto, e os seus resultados não sam me* 
nos importantes para a marcha da acção. Dous mance- 
bos Mouros, e íntimos amigos, e igualmente amigos do 
Principe Dardinel, na noite que seseguio a uma horrível 
batalha, indignando-se de que o cadavet de seu Princi* 
pe, ejtmigo fique privado de sepultura, o que os mahome* 
tanos consideram quasi tamanha desgraça como o conside­
ravam os Gregos, resolvem bir procura-lo, conseguem de* 
para-lo, mas quando o conduziam para o seu arrayal, sam 
surprehendidos por um Piquete Francez; um delles salva- 
se na fuga, porém Modoro, q u e  assim se chamava o outro, 
prefere morrer combatendo em defesa do corpo do seu 
Soberano : cahe com effeito exangue, e os inimigos ha* 
vendo-o por morto se retiram: pouco depois chega áquel* 
le sitio a bella Angélica, Rainha deCathay, acompanhada 
de um camponez, que lhe serve de gúia, a qual conhe­
cendo que ainda eslava vivo, liga suas feridas, e o faz 
conduzir sobre opalafrem, em que vinha, para a cabana 
de um pastor, onde tractando delle com todo o esmero,
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consegue resUbelece-lo, e encantada da soa fcrnrçsur», 
depois de o haver tomado por esposo, parle com elle 
para a sua patria : os resultados para a acçâo Epica sasa 
a loucura de Orlando, que «mando Angélica, e andando 
em sua demanda vai dar á cabeM do pastor, e achan* 
do ali provas da infidilidade da sna amada deixa'as a»  
m as, e despido, e furioso começa a vagar por toda a 
parte, sem direcção nemfícto ccrto; a m ortede Zetbino, 
que perece querendo defender de Mandricardo as armas 
que Orlando abandonara , e  muitos outros acontecimen­
tos, qae chegam ao maior risco a segurança de Pari*.

No Affonso Africano a façanha dos dous SMQcebos 
Azevedo, e Soares, nem tem motivo -algum razoável, 
nem tem resultado algum, que influa na marcha (la ac­
ção ; reduz-se tudo a uma temeridade sem juizo, com 
que os doas soldados, em vez de obedecer ás ordeqs que 
os mandavam recolher, se arrojam a seguir sem. tino os 
Mouros que se retiravam, e entrar com elles pelas por­
tas. de Arzila, como si esta loocura podesse servir para 
alguma, cousa, que nio fosse o licareœ ambas mortos, 
ou captivos; vejamos « execução.

Todos à voz primeira refrearam 
Aquelle desigual comellimenio,
E por obedecer, logo pararam»
Que nisto trazem sempre o pensamento;
Como contra o Troyano conjuraram 
Os mares c’o furor do Hrado vento,
E da maior braveza descahiram
Tanlo, que os brados d« Nepluno ouviram.

Entre a agitação das ondas n’uma tempestade, accal- 
mando-se á voz deNeptuno, e a agitação das hostes e if 
carniçadas em um combate, que cessa ao mando do G * 
neral ha de certo toda a analogia necessaria para funda* 
menlar uma .comparação ; mas no quarlo verso desta Es* 
tança me parece não achar a clareza, e perspicuidade, 
que exige a boa inlelligeocia do texto ; a que se referç 
o verso

Que nisto trazem sempre o pensamento ?

tIVBO XIX., CiUTCUO 11. t t l
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Em qoe Irazem sempre o pensamento os soldados? obe* 
tecer, oa pararem ? O sentido parede indicar que òs sol- 
dados Irazem sempre o pensamento eni obedecer, e a 
tiravnmatica qoe em pãrarm, porqoe o rela ti to  refere-se 
sempre ao mais proximo, e não ao mais remoto. Isto é 
m a  negligencia de estylo, quesévalle a penA de notar-se 
em Bscriptor tdo elegante, e correcto como Vasco Afosi* 
nho de Qoevedo*

Estas razCes porém poneo acabaram 
Com doos mancebos na amizade antigos,
Qcre mostrar entre si deKberaram 
Quanto fossem de fatoa, e de hotrra amigos; 
Termos de merecer togo traçaram,
Qne não se pagam des communs perigos,
E posto que arriscar-se a vida enlendétn,
Nada lhe difBcnlta o qne pertendein.

Hum se dit Azeredo, outto Soares,
Ambos de hum fcafigue, e de huma mesma idade, 
Ambos de hum mesmo clima, ambos de huns ares, 
Ambos de hum coração, de uma vontade,
Ambos de mil virtudes singulares 
Dotados, porque mais o feito agrade,
E antes que a praia AfFonso tomar queira 
0  Soares fallou desta maneira :

Estamos no principio do episodio, e já nos encontra* 
mos a muitas legoas de Virgílio pela affeclação-, e verbo- 
sidade da expressão ; si os dous mancebos eram paren­
tes, como parece indicar a expressão « ambos de um san­
gue * que admira que ambos fossem de um mesmo clima? 
£  se eram do mesmo clima para que serve mencionar 
que eram de uns ares? Ambos de um coraçüo, ambos de 
hvia vontade, ambos de mil virtudes; quantas inutilida­
des ! Porque inais o feito agrade; pois se a acção que se  
emprehende é grande, c generosa, e digna de louvor, 
«gradará menos si quem a emprehender não fôr dotado 
de virtudes singulares? Além disso apparece aqui gran­
de falta de artifício no Poeta , que diminuo bastante o 
interesse, fazendo cahir das nuvens estes dous* aventa-
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reiros, que ningoem conheoe-, por.: se qã*.faltar Belles 
atéqui. Virgilio qiti m t motííw impía , cwijo- Horacio 
affirma de Hoihero, tendo >enKvteta a grirade Tragédia 
de Niso, c  Euriolo, leve o ctridado d e n o e d a r a  conhe­
cer de ante-mão aqueHes tlo«s mancebòs ; poodo-os em 
scena algumas vezes, e especialmente nos Jogos de Au- 
ehyses;:e de nos informar dá recipnaca / e  virtuosa ami- 
sade, que os onla ; ié necessário que em uni‘Poema He* 
roico toda$ as parles sejam ligadas entre si, <e constituam 
-um todo perfeito, concorrendo para a solução.

... •• « Am§go mot], cá n’alma 8e me'irnpfrime .* . ,
p ' , v Bum deáéjo de gloria tão sobejo,*.
f- . « Que me mov ê a q*re pouco a v̂ ida* estime,

.«Q  q u e> farei, si dura-, este'desejo:
>• Espero que este.intento me sublime' j  > < 
« Si algutn foliz suecqsso hoje lhe vêjo, *

.. *»E quando fôr contraria • nisto a S orte ,..........  . ■•)
• intentado cabe a Yarão forte, ■
- ■ ; • » r. . . • • ;-r

. »» Pertendo, si ,pozermtò em fugida , ■ » 
v  Os Iuimigos evídíúcias cerlas, • -j ^  

*;£efcuir úo alcance, e que ninguém me empida ,
; "Pafas portas* oatrar, que véjo abertas, ^
; *»E si. fôr venVurrisona- sabida •*

»Celebràr-se-ha meu nome, e mil effertas . 
i»Porei nos Tempios; se ficar.captivo, • ro

; « A: D^os, livre serei; isi morto, vivo.

:» Q u c é  contra os Infiéis tãx> justa a gueira, r 
< < .*Q ue 4nda que o Yarão fòrle arrisque o feito,

*> Si com zélo Cbti&tfio o amor desterra 2
f*-A vida, a Deos será serviço acceito:
*Mas desenho gentil que o ponto eoeetra 
»(Náo póde ter sem vós honrado efleito, ?
» E  si trances, e mortes-oftercço,
*» Estes comvosco tem valor, e preço.

■ * > . •  • . *

Pulava 0 cornçSo ao conipaftheiro, ‘ ;
E de huma nobre inveja estimulado,
Sentindo está, parque não foi.primeiro
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Naqtielle pensamento lio  louvado,
&lãs perteode nio ser o derradeiro 
Na.entrada, pór ficar co’elle igualado,
£  sem dar .mais razão » amigo abraça 
Coi&o que da mercê se satisfaça.

Nio é evidente qne o Poeta attribue aqui aos dons 
mancebos .uma tentativa lio absurda como inútil? Em 
um Poema de CavalIarias, como o de Ariosto, póde Ro» 
domonle arrojar-se dentro de Paria, faaer borrivel mor* 
tecinio nos seus moradores, pôr Togo a edífiéios, defen­
der-se contra a guarnição inteira, e salvar-se saltando 
por cima dos muros : podem Orlando, Mandricanfo, ou 
Rogeiro atacar, e derrotar sós, esquadrões inteiros, o 
Poeta é o primeiroqoe ri das extiavagancias que conta, 
e os Leitores Hem com elle, e admiram a força do colo­
rido poelicoj porque sabem que tudoaquillo é phan las ti­
co, e jogo caprichoso da imaginação do Auihor;' mas 
em um Poema sério, em om Poema historico, como pôde 
admitlir-se que dous homens se capacitem que podem 
elles sós pôr em fuga os Mouros, entrar na cidade, sem 
saber-se para que, e sahir delia impunemente? Que 
gloria ha em tentar um impossível evidente? É muito 
possível qqeNiso e Euriolo atravessem o arrayai dosRu- 
tulos, e escapem ás vedetas do inimigo, auxiliados pela 
noite, e o teriam conseguido se a impordencia juvenil 
es não tivesse demorado em matar os adversarios, que 
dormiam ; não é impossível que Àrgante, e Clorinda po­
nham fogo à torre, e se recolham á cidade, havendo 
neUa tropas álertà para favorecerem a sua entrada no 
caso de perseguidor, não l  impossível que Modoro, e o 
seu companheiro possam de noite trazer o cadaver do 
seu Rei do campo da batalha, si o seu projecto se malo­
gra é por um accidente fortuito, mas o projecto de Soa­
res , e Azevedo é uma loucura rematada, que não faz 
bonra á descripçâo do Poeta.

Agora que á sazão viram presente 
D’outros temida, délies desejada,
Recompençaodo o passo diligente 
De todo o campo a certa retirada,
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Vam proseguindo teroerariamente 
Os impetos da faria começada,
E sós tamaoha sombra aos Mouros fazem,
Como qoe ioda a primeira forma trazem.

Tal quando obedecendo ao Senhorio 
Da Lua varia, lá do inlimo seio 
Pelo meio de algum estreito rio,
O curso da maré subindo veio,
Si a descahir começa 4o seu brio 
No principio do corso, ou já no meio,
A corrente porém da agua primeira 
Inda vai por diante na carreira.

Ao lado de Soares morto cie 
Melique, de Fatima eterna pena,
A Ibe viágar a morte ufano sáe 
Albaialdas, e á morte elle o condena,
Pouco o esforço Ibe val que não desrnái 
Çalema aos golpes qué Azevedo ordena,
0  corpo sem cabeça a Tarfe deixa,
Por seu corpó a de Çaide ao ar se queixa.

Como dous Segadores na Seara 
Qué sazonado tinha ardente Estio,
Que de sua arte dando mostra clara 
A reto cortam sem fazer desvie,
Cajja qual se avantaja ; nenhum pára,
Levando ao cabo o começado fio,
Os cabellos de hum lado, e do outro os molhos 
Ceres amortecida alegra os olhos.

Já tinham assombrado a grande porta,
Que só para colhçita aberta estava,
Quando a morte, que grandes brios corta,
Contra o forte Azevedo conjurava,
Que vendo Abdallo tanta Gente morta,
Sendo a causa menor do que cuidava,
Por de traz lhe deu golpe tão pesado,
Que entre as portas cahio atravessado;
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Comsigo pròhibio serem cerradas,
Inda que foi de muitos pertondido,
E do Soares forám togo entradas,
Que «vingar quer' o amigo, ámortecidò, * 
Cahem porem sobre elle taes lançadas,
E a ultima de i lomar'nunca vènoi/lo, ’
Que acompanhou na sorte o cliaco amigo, - 
Ficando a desventura sem  castigo.

Não (icarãò com tudo sem weraoria 
Desterrado da morte o sentimento*
Que o résonante grito de. tal glorio 
Desperta o transportado esquecimento 
Apesar seu esta será notoria 
Pelo Globo, que cobre q Firma^ieDlo,:
E cantar-se-bão en» tpnlo l$uv»rç«, ,
Que o Mar dê P<&ro».<ld * T.«nra Flores.. .< ..

Parece-çoè que pótfe ;sein Injustiça* ajSrmar-so, que 
de todas a$ imitações, qne se tem feito dp bello episodio 
de Niso, é Euriolo, o’ mais fraco, e menos poético é este 
que se pcontra.no Affonsq Africano, o^utho.r òdesornoü 
de todòs os accessórios palheticos com qué os outros Poe­
tas o haviam ad<p>a4<> » .reduzindo-o. a y,m facip isolado 
de valor militar, quç poiico interessa o,Léi(or, e que pó­
de separar-se} do Poema, sem, que $e IJiç sinta.à^alta.

Outra vez óusou Vascp' Mosinho/dê Quevéçlò^enlrar 
em competençia com Carnes, dando $o seu lPoén>|i uma 
Ilha dos Amores, mas parece-me que ainda 0&>ú pcior 
deste cpmbater .que do, de Adam.astor,

Uma vez que o Poeta no^.Lusiadas h2o emprega.senão 
o meravilhoso mythologicó, altlia dós Amores deve con­
siderar-se bem CQÜoca.da, njío hainverosimil|íai)ça algu­
ma que Venus, a protectora dos Porluguezes,,‘ enca­
minhe a uma Ilha de delicias para a sèú modo recompen­
sa-los dos seus trabalhos, No mesmo poqto de tffáta não 
deve admirarrque T h e ty s ,.e  as Nereidas cónspirpm, e 
concorram para o mesmo fim, e a  magia encantadora do 
estylo, e naturalidade das idéas bastapj para desiúmbrar 
os olhos da critica mais severa. *

Estará no mesmo caso a Ilhá de Qufcveddt Será ve-
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rosimil qoe.oá Diabos querendodesfazer-se da aomada 
dos Poriogoezes, a fim de salvar Arzrla, suscitem uma 
tempestade, e em Vei de trabalharem para os meterem 
no fundo conduzam oma parte> deites a uma Ilha desco­
nhecida, aonde lhe apparecem transformados em formosas 
Nympbas que dançam; taogem, é cantam para attrafti-los. 
sem saber-se para que? Será verosimil, que quando o 
Padre Pedro, Capelláo da armada, os aconselhada fugir 
daquella terra de perdição, elles possam effectua-lã sem 
encontrar a menor opposiçfto da parte de taotos Demo» 
nios femeas ?

Quanto á execftçSo encontra-se nos dons episodios 
a  mesma diversidade que na Invenção. Camões fat sal­
tar os Portuguetes em oma Ilha coberta de uma flo­
resta natural, bella, e selvática, e a pintura delta, passa 
com justiça pelo mais bello trecho de poesia descriptive 
que nos deixou o seculo de quinhentos.

Mas não será oma idéa absorda, e disparatada ' a de - 
Quevedo quando nos mostra a soa Ilba, não coberta de 
florestas, e mattas, mas de jardins, e de jardins no an­
tigo gosto da Italia, e França, com grupos de esculpiu- 
ra , canteiros alinhados, e buxos recortados ? Como po­
diam os navegantes não desconfiar de alguma diabrura 
vendo oma Ilha sem cidades » nèm habitações, eoocupa­
da toda por um jardim de le Notre ? Isto sem fallarmos 
na impossibilidade de se executarem alguos dós recortes 
ali mencionados, e naaffeclação do estylo, e alàmkicado 
das idéasi e conceitos, porque em fim o Author não sa­
be escrever de outra sorte. Vejamos alguns exemplos.

Dispostos, por canteiros ordenados 
Os bellos cravos a fraga scia espirant,
Todos vermelhos bons, outros mudad«Sr 
Qaaes encarnados, quaes brancos sairara,
As Violas, da côr dos namorados,
Quaodo por seu amor d?almà suspiram ;
A Ffanceza Bortèláa, e a salva verde,

•- • A Cecem, qoe tocada o cheiro perde.

Esta formosa, eK nda pradariá 
A qaem jájnais nenboma si igoáiava

18
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J9é BNSAIO W04MNIM» CWtCO, TgtO t t f f .
r  Das q u e  celebra Assyria, « índia .c r» , 

o Âio IJydaspes hrandamente l m ;  •
Por dilatado espaço se estendi», .
Que n'outra gentil oerca se acabava»
De raaos buxos a nivel aascidos,
Com mtt faredés de invew&o tecidos, >

- D’oalra parle outro Udqo está de Murla,
Em diversas Figuras transformada,.
A formosa Orythia Boreag futía,
Sobre as ventosas azas vem guardada^
Acolá Paris tem a armada surta, .
£  a mal regida Helena ira* roubada ;
Do goBtoso principio ha aqui memória,
Vas nâa de desastrado fim da gloeia.

Este conceito meu fez evidente 
Hero, que ali para seu bem se ensaia, 
lá  da alta Torre espera o amigo ausente, 
lá  tambem desce a recebc*io á praia, 
Estreitamente o abraça, inda presente 
Duvida té—lo, e em seus braços desmaia ; .

„• Elle morto, e do mar bravo arrojado, 
fi ella sobre elle, isto n io  .ti  pintado.

'• * * w *
- liai» par diante «nu Touro se mostrava 
íopiter, da capellas coroado.
Sobre elle peèo mar se assegurara 
Europa «ora solicito cuida do.' . .
Ella os pés recolhia, e levantava 
Temendo o impeto. d’agna oecasipnado,
Que o collo com temor lhe aperta, e abraçs,
Elle ufano se ri, com peso, e traça.

Estas Estanças, e  com especialidade a ultima, sam ex­
cellentes , -mas diná.algiiem, que estes jofrjatios podem 
exprimir-se em recortes deJ>uao, ott* de » n rta3  •Como 
podem objectas iqamoveis representar mpráuentos suo- 
eessivos?

Não contente o Poeta-destàs estatuas, epaiuaií de ver­
dura, passa a adoraarosseas jardias p^&atastka» cwn

-  r .
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trvM Bii., oamuso nu • f f o
gtapatf da «sotilpluwi taWes sem: sa is motivo fftft alar- 
dopc o sea vasta conhecimento éamythologia, porfue;a 
faisão de iqoetra-ac: erudito pwalece netléa-4sd«h*f 
considerações, t  íveroslpi»lha&ç»l . . . . . .

Em .Jaspe se leyapU bqma Figura.........
A’ semjlhança 4e aiW.fi flfCTcidf, . .  • <A 
A cortiça por eiwa asperç, $ durai •
Direita em tronco, em ramos estendida;
No venir* ?e Ibe mostra buma abeítpra» p.
Por elja í t ó  bwn* crea#»ça « vjda, -, <y 
Bem conhecem- logo 0 q«P adveftir# >
Sera Pellicç, e  FiHia dè Cynÿa, -C

. Em roarrçor Patip figttfãd?
O moço B«sffia{lb<s>dito ern cpfco lipdp, .
Que per M  *e fea*hay* . 1
Quanto a Nympha appetecé descobrindo :
Elle seguram#»^. W «Kptiav»,
Ella ,ia. do<# fr«tp -s^-^ti ri#d<*, • • ■  x 
E já m*&ida *’«flu?, ,e d e sp e id a , [

> .  Cwb íoII# *’bup q p r^  -be tf^sf^rça^a.' .

■ : ' ' *
N’outrQ ïjiiw  ígpaJmenjUj.p#!^ „ ..

Amor .em W w  fôrmas rct#j$4o,
N’iMW* p’bw» yfr> os olbos epcpbrj*
Minino, e Velho já representado :
NiwtraJíWbfim ;d9,ifs7osstos dividi 
Hum, *lpgre, pi*tro ÍSgfip^s A totydp,- .
Bum braço jçifFt® oa#r9 fi^epflido,
Por m a « tt  gp^a .feuip cqr^ç^p jMf‘ldp. •

Estas idéás são flpgeptyrças ; m i#  tq l̂p e |^ ,,^ j)cnd io  
de espirita, parejCft-ipe pío q^^drpyr bemfiorn p.ç^racter 
severo dp Bqefíp íjprpiqp. JBomerp, e Virgil)o . ^ m  ser 
imaginosos, é sublimes, sem deixarem de ser singelos, e 
naturaes, iup pera o^trp .ppWpc^afp fft» j»ma Ilha 
deserta os recorteq, qup p’mau.g<$>o jntfpd|«úi,o‘ aps ja r­
dins do seculo dttty$fw,(e jp^tó mjtnps ç&latiias, p gra- 
pos de e s ç ^ ^ f  sp twcl?5^ da Y pllsi||^hese,
dos Jardins de . -

18 *
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tTt b isá io  atoouratco camco, tomo v iu .
• k devoçio, oo a educaçSo fradesca de Vasco Mosinho 

4 t Qoevedo, lhe inspiram ás m es idéas qae devem pa- 
recêr em pouco reconveúienles' em oma' Epopéia ; bd é 
a seguinte, qoe se encontra no Canto IX.

De ootra parte Fernando se assignalá,
Em feitos, qoe nenhum antigo igaala.

E  seotiodo o destroço estranho, e raro 
Qoe AbdaUa deixa oa ordinária Gente,
Acode a tempo desejado amparo 
Como raio, qoe cahe de repente;
Mio lhe vale de ap> fino algom reparo,
Qoe já desfallecer o alento sente,
E  si ootro golpe desse nio duvida 
Qoe só co’a sombra o Espírito despida.

Mas deteve, eom vós interrompida,
As mios, qtto o Vencedor armado tinha,
Dizendo: «Nio me roubes borna vida
«Qoe o menos porqoe a quero é por w m a h a ,
•  Mas como já de mim bera divida 
» A certa formosura, e me convinba
« Gnarda-la como soa, obl nio ma Ofendas,
•  Si be justo qoe de amor o preço entendas.

« E porque julgues si he bem empregada
•  E si com razio fajo èo Ifaoce esquivo,
•  Olha, que neste escudo retratada
•  Verás a imagem bella, de que vivo, ■
•  B só, porqup a nio deixes lastimada,
•  Deves usar do teu áttimo altivo,
•  Qoe aquelle que ao rendido tira a vida,
•  Nio he vencedor, nio, -mas bomecida. • '

Aqui. parou Fernando, e no espirito 
Encendido, tirou do intimo seio 

. 0  Retrato da Mii, e do Infinito 
' Filho, que a nos salvar ao Mundo veio;

•  Por esta (diz) piedades exereitoi
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u n o  mi», o o im o  m  STI
«Esta só póde. ser, pmreujò meio 
»A vida te, darei, se nella crêtes,
» Inveja de Aujos, gloria de. Mulheres. »

Abdalla, como sendo já cáptívo 
Grande noticia do Mysterisi 4e*e,
«Senhora (diz ardeado em fogo vivo)'

."A .rò s  gloria, loqror*.e boqra se deve; >
» Si vosso amor nie val sempre excessivo* '*
» Esta prenda terei por branda, e leve,
» Que vosso Filho adora h . .  •* E a Morte -fria 
Outra vida lhe deu, qne nio pedia. -

Um Cavalleiro Monro, qoe ferido ao ardor de oma ba* 
talha, pede a um CavaUçiro Chrjalâo, que lhe ««ceda a 
vida, por intercessão da sua amada, que traz retratada no 
escudo, e um Cavalleiro Christ$o, que tirando do, peito 
um registo da Virgem, l.ho mostra, dixepdo-lhe, que 
para elle lhepqupar a vida é necessário que.nella creia, 
fazem a meu vêr uma bem triste figura em um Poema 
Beroico ! K a conversão repentina doSerraceno u8o dei­
xa de ser uma invenção da força, e «alihre do restQ.
. Deixando porém o que me parece mais defeituoso ne 

Aflonso Africano, passarei a apresentar ae Leitor alguns 
dos quadros,,que os Críticos imparciaes tem cepsiderado 
como mais honrosos para o talento do Author. ;

ZARA SALVANDO OS CAPTIVOS.

Abrem-se aç covas íiorridas, e feias,
Tiram-se á luz aquelles innocentes,
Que a rojo dós grilhões, e das cádôas 
Se levait como infames delinqüentes,;
Páram na Praça, e  uas mais altas véas 
Se esfria o sapgue, vepjJo 09. diligentes 
Ministros, e. 0$ cuteltos afljadps, . . . .
Fogos ardendo, e vasos preparados, ' •

. < . . . .  • !
Mas depois deste aballo tenjeròsp 

Da fraca natureza, logo acode . •
A sustentar 0 espirito furioso 
O poso que bum jnortal sofrer nio póde;
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m  sMAio m n M iw coi cimcA, tew> ym .
Respira cadafaai, l*r**aokaosó,
E da morte •  tMsor loago «acode, .
Oferecendo « tida amada, e  cfarav 
A Deos, qoe s6 para isso iba emprestara.

Qual diz : « A vida, qoé •  Tyrtéwè e«êgo 1 
» He tira, en» saèrifieio e fe io ,
» Tomai, Solhar, em v«f*»f éu v&4â ientr^go, 
Nada testo por vée aada rwefth » •
Quai diz : “ Seaher, este maa sanguo emprtego
*  Por: vosso nome, ■ piis o vosso veio 
» Pelo resvale meu, poaco oflferepo,

. » Seja a vootade o preço deste preço. «

Qeando entra Zaré Vhm a ginete aMente, 
Qae.ihàstigaAdo o freio em branca escama,
TanU» q«le 0 pteso reconhece, e sçnte 
S eem b rid a .e  alter* mais-, do qufe costótoà 
Dòbrabdo ai toSos a oasso cúrntinente,
Pelais véatas abertas sdpra, e fumá, - 
Todesste alteram logb, e na e&fíabhèz* •
Os olhos põem do traje, e da Bellefcft.

NSo ésa os atavios vSoi do Papo,
Despreza ás ricas joyas tlb presadap,
A maagá recolhida â tueiô feraÿ», '
As tranças de ouro ao vento derramadas,
As roÇégââtes róupas, que embaraço 
Fazem n’bqm breye nó, todas tomadas, . .
Lançado aos 'bohibrós o árco, e á rida ttljáva 
Com qae dasïéras 'dom a a furià brava.

'  Tal de Harpalica 'o trajfe quando Cftnça 
Os ardentes cavaltos ná carreira,
Que ao longe do Hebro furiosa lançà,
Cuja corrente ioda lie menos ligeira ;
Depois que d éseu  Pai fiaVoí alcança 
A que nasceu do mar, .desta maneira 
Apparece a sea Pilho ná cspessttra-, v '
Que errando vai a voltas c’a vehtúra.

Esta piatura de Zara paísa com m f ia  pelo w g *  mais
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; - « m o  xm» cm m bm  m r ru  p f f | :  
brilhante que sahi» t a  p eo u  -de Queved», 'tento» pela 
viveza de cobrido * dom® <peia («rateara :da esprtssão, 
elegância « e p o re z ç  de wlfto.- Não-.padtti^om^effeito 
aquella heroina fazer ama entrada mais brilhante em 
•een*,:,é/pátasefttir qtfé o Poéla- Bâo eonbebae íirar ifte- 
Ihor partido deste èpisodlo tão bem oon;e0adov  e qae 
teitífl promeUia! :

Bavendo alcançado de seu Pdi a  perdão do& ceptifof; 
este depois, por ensinaaçSo de Eudolo, resolve sacrifica-la, 
em Iqgar d ill« 9 ,8 tta M ã i-a f te  fogir acompaútiada de 
dous Eunuoos, depois terna a appereeer em>Ar*ilê, sem 
q ae  se saiba c o m e nem pâra'qne, porque'^ seu perigo 
parece jqae em xrez de tereessn ioytem  pejo eoíirario 
au g m en ta i com o progresso óas armas Christõá1: na­
mora-se do Príncipe D. João.-súmente pelocvêrde longe ; 
sahe de noite da, cidade para hirprocar&4o na sfcfc ten­
da, cuida vé-lo entrar paramna euíbaro^ção; entrfc nel­
la seguindo-o, mas acha-se só, amarando-se a embar­
cação que a conduz não-se-sabe-awíde; e nd fiof do Poe­
m a, um mensageiro d á-a  eotltia de qne a viv ttorrer 
junto a Tanger decanwço, edesêde. Este episodio bem 
inventado, fornecia excellentes situafôes, mau o* Poeta 
não as soube fa^er valer, come aconteceria se fosse trac* 
tado por Torqueto Tasse, ou JLnit de Camões, qute sem 
casto o tornariemdramatico, e grandemente intereæante, 
e pathetico. •... i  ' t ■ . •

Bera Z a i r e  retrato metóperfettov 
. .Que com'.mãe dexira fez a Natureza,, . ^

Si as condições ge véem do ailive peito,- -■J 
E juntamente as partes da Bfelleza : .
O Mundo com seu nome :lem sujeito, '
Qae inda.he maior qae toda a redondeza* :■
E si de Chrisfo a Fé lhe não faltara, - /.
Póde ser que seu nome ao Ceo chegara; :

De mil Procot ab Pai bera pédida-, }
Sem oatro prêmio ‘igeal, em caswaento, '
Mas tudo desprezava? ;que na tida
Não. ha couse, que lhe encha è pensants W;
£  ditem, que «  linha oferecida
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A’ vida singular, e casto intento 
De Diana, & das > mais Nyaphas da Terra,
Qoe pisam Iras a caça. o «alie, e a serra.

Nio i  isto* bem proprio de ama Mahomet* na ? Acaso em 
alguns-dos Capítulos do Alcorlb está mencionada. Diana, 
e as Nymphes da Terra ? Grande conhecimento; titth* 
Quevedo das regras? do Ishmismò! '

 ̂ i ' í 
Neste exercício alègre, em .que so esmera, . . 

.1 O mais do tempo; nas montanhas passav 
Seguindo es passos de huma, e eutra Féra,

> The que a tiro lhe chega, e ali a traspapsaj 
: Ora ênbuscada entre alto matto espera,

- Tendo só .para a setta a vista escassa;
i Que do arco despedida o- Cerro prega, .. . 

Incauto, que cfo sangue ocam porega.

Tambem a Corra tom» o leve Gamo,
Tam ligeira traz elle searremeça,
Depois que o engana com o vSo veclemo ■;
A quem acode dom ligeira-pressa;
Agora aponta ao Passaro no ramo, > •
E aa tesde ser sentida'o atravessa, :
Ensaio breve, com que a mio se aifouU - 
Para o Porco, que fez, dentro da mouta»

A’s vezes enfadada ná Floresta 
Quando arde á calmai quando o Sol se impina, 
No regaçe florido passa « sésta, - - 
E na m8o de aiabasiro a faoe inclina : >
Ora os olhos á Toute; clara^empreata,
E brincando com a agua cristalina, ;
A véa se perturba, e se mistura, ■ ■ 
Porque ella-se não turbe co’a Figura.. :

Que ao vér a imagem -bella na agua dara 
O lindo asseio, e gracioso riso, • o .
Si por ventura risse, perigara » i 
Perdendo-se por si como Narciso; j i .
Mas ella he .desta gloriaitanto avara,:.-.'.’ • <>

K l  RHáIO H M U M N  CBXfiCOf «MO VUI.
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uva* a i t ,  «mbc6u o « .  <•>• S ©  
Que, por se nfto mostrar, turiM.de avise- <<
A font#, que da meswaagB&se cia, ..
Lhe fsja ««(* figura p a s c s m a . r.n t-. :»

A’s vetes co’as Doozellas escolhidas,
Que a seguem nesta-jdejeitosa pena, .
Debaixo do tecido das floridas . ' o
Arvores, danças mil. airosa ordena; .. .. j 
Espantam-se das sylvas as fingidas 
Deidades, e .tocando ,à, doce. avena 
Os passos com sòm rústico aqoropaohïun,
Porém <ie longe,' que chegar estranham.

Tudo isto, excepto alguns traços de gongórismo, é ex­
cellente no ponto de vista poético; mas será igualmente 
digno de louvor em relação^ á observancia dos costumes 
nacionaes? Acasò as donzellas^ e  eth geral todàs as mu* 
lheres na Mauritania dísffuctam liberdade tão Bthpla?

Ai Zara, e que vida esta tão sfegura 
Em bosque fresco, de peáares falto,
Onde o maior tamulta he de agua pura,
Das Aves do Ar, o murmurar mais alto, - - 
Agora que te apartas da espessura,
Logo onconlrascoro peaa. e sobresalto, ; ,
Que n'aima' suspiraste. quando vista - f 
Tão severo espectáculo, e tio triste.-

. ‘ ' »’ . ! ) * .> V i . , • ■ ‘ i •
E sendo então, ali certificada / ;

Dos termos, que sea Pai ctast ChristSas usa,
Ficou c’o sacrifioio perfcarbadft, - i • •
E pela causa deH« assa»confusa,'
E manda que não seja executada 
A sentença cruel em quanto .escusa 
A piedade, e compaixão moyida • ! . j 
C o Pai huma miséria tão crescida.

Pararam de improviso os horaecidas 
A’ Lei, que lbes pozera, obedecendo, . , .
E a seu malgrado ás innoceplesvida* ..
O castigo inventado suspendendo.
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*M  nnuio k m h m m » cmkh», tom t ii i .  
Q n eaa  palavras de Zara encarecidas 
Consigo- «empre Imperi* vam Irtiesd»,
Com qae o mais foro, edeahopaao peito 
Em brandora converte, e faz subjeito.

Os condenados misèrts ergtaeram 
Os olhos tristes para' aqafella bandè,
E a causa do seu berareconhteeeram;
Causa em si grande, e grande nó que m anda; 
Foram para fatiar, e immudecëranA, '
Ella os olhou, e sen tormento abranda,
E como já remedio lhes.deseja, 1
Parte a busca-lo, porque cedo o véja.

E como o caso compaixjjo lhe inspira,
. Sobre «utra natural, ,qqç nella mota,.
. Ao Pai, e Rei, que os b ra^s já lhe abrira, 

Estas palavras diz, e entre ellas chora.
« Si mimosa de vós. <u nãjo seetira - 
«•Não ousara tentar si oisos.agqra, 
«Alcançando, Senhor, por magoada. .
•  Perdão para-egta gente condenada. . .

•

»Porqae sieastigatquereis sen ewo,
» Assaz castigo iem sendo captiva, ■' > - 
r> Que vida triste em misero desterro 
«Está tão longe de chamar-se viva,
» Qoe antes vida Ibe.dá O esquivo ferro 
«Qaaado da foz vital, e, alento a  priva,
«Além de ser lam desusado .feito, . j ■
•  Que de nenhum no Mundo seja acceito.

» Quanto mais, qne n’hom tertpe qtee amtaça 
» Peles mesmos ChristSos gnerrá tãò erúdj A 
» He perigo qoe á todos embaraça 1 '■

' » Terdes contra os de paz a espada nna ;
•  Que se a fo r tu n a -p rô s |íe fa o sé b fa ç a ,- 
»A vossa crueldade aviva a 6xk, ■ ■* <- ; '•
«E da» a imigo vMcedor m tfot !> ■ - 
«•Para a ferro meter-qtfaato4cltar Uris?*
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«Por tonto, s» a lg w  niiiDo vós mtrtçot 

•• Com «»a pètiçã» a Balffwáaitv <• i! <•
»E  si hadtíficuMttte} f u e e u  ctfnfaeçó,- . :</.
>• A culpa sobre mim de tudo caia ! »
O Paf. qáè; inda qatf fóro de mér prepo,
Seguido de Sffelfcãe tWRíi desnaia, • .
Lbe conciderá a coasaîque Iha pedev ,;
Para iodos perdào lugtt-^aoedeí 1 ■

:i<] ... :
Todas as pessoas, qoe estam eostntnadas á leitura da 

lerusalem Libertada, de Torquato Tasso, recenivtcerão 
aqui sem custo a únilaçio dojepisodto de Oiynh», « So- 
phronia, especialmente no modo porque ali se apresenta 
Gloriada, e faz suspendei d sfappHciodos deus amantes, 
e vai impetrar do Rei o sètf pérdaò. • ■ '

DESCRIPÇÂ.0 DA. PESTE.

Principio foi do grave- mal qne rato, « '
£  signât certo de succesSò amai'go,
Espirarem lá do ventosd: fceitt 
Do Sul tépidos Austros tempo largo;
Quatro, vezes inteiro, è quhtrò1 mfek»'' :
Rosto1 raoslroü a Deosa, qae tem cargò ' '
Da Noite, é sempre pá Veüios do regaço !
Do Sût involvem Ho Àr o immense espàfo.’-

Nsiquelle témntf o^ol^riéáplattderêntè 1 l f  
CTq negro viéii; qtft' sétôjin^'se lhe t»ppúhSá,‘f 
NegaVa à fcristáfiná face $G enttí u
Por mais qne a recebe-tar se disponha ;
E lá parte quando\no Ocçídente .' :
Carregado outrá vez triste se punha,
Dando logfr ás lucides JB̂ trifelías 
Jámais se. vh» ,np mèrna/% ófa dôflàs. ,

! * '  * , 1 , , .  . i  

Das tenebrosa? nuvens névoa.sáe,
Espessa, ,e grassa,, de côr..negra, e baça, , !
Que pelos montes levantados cáe,
E logo o mdi» profundo «cále oteaçá *
Si acaso se <mtoi)«me,ese:di&|ráet /. -j
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I M  CHS A10 BlOMAHirOD OMT'CO, «»IM V fll.
Sem baver Sol, onivento q u e a d e s fa ç e : , 
llumida a terra deixa',.«  fat qtie ae«uda 
Por mais a humedecer pfaufa miuda**: ,

J '■ • ' ' . ■ i i
Com isto se. infeocion), e ge#>rrompe .• ,,

Do Ar a clemência pura, e temperada, -, 
Contagiüo se gera» que interrompe 
A saúde da Terra desejada :
Pelas aguas do mar primeiro rompe,
£  na profunda, cernia?-morada 
As tnrmas dana da escamosa G ente,.

" Que corrupção ao seu rcmedio sente.

Eis qne começam vér os Pescadores .
A cima vir os Peixes em cardume,
Buscando estranhos ares por melhores,
Do seu clima fugindo, qne os consume ;
Com as boccas abertas, já co’as dôres, .
Como qae vcfli fazendo «li queixume,
As rédes que os tem vivos estendidas,
E já mortos os levam recolhidas..:

Quantos o .mar lançou sem tempestade, ;; 
Coalhando as prajas: de buma, e de òulra morte. 
Importa admiração a novidade 
De Pescados de estranha, é varia sorte,
Que nunca coubeceo a antigà idade '
No mar, que aquenta o Sul, ,e esfrja o Norte’; 
Mas quiçá si o que. encerra o Mar mostr&sse. 
Que a Terra se corrçsse, e enver^òj^asseu

Os sentidos pefpliins, ántigamétite’1 : '' \ 
Enlevados na Musica de Ario;
Que aos Nautás pronosticàm a imminente 
Tormenta,, que revolve o aquoso Orio,
Que festejam no mar a ousada dente, 
Acompanhando em gritos o Navio,
Hera tão triste vê-los pela aréa, ,
Quanto vé-los pela agua nos recréa.

As Halcioneas Aves, qne nos braços- 
De Tbeiys a tecida -casa tssbamv .. ...
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Porqne etitãe ddva^apZephiro or abraço», •
Que os mais venieano carcer se delialnOL-;
Nio temendo do Tempo os ameaços,
Si a sefas penhdres' co’a comida vinham,
Co’a morte (tes cafcia o qoe the davam.
Elles tambfeitt to ’a morte o não tomavam.

Mas outra, em qoe foi Esaco mudado,
Não soffrendo ficar na vida ausente 
Da Nympha, cujo amor no mar irado 
Do monte o dcspenboo incautamente ’
Surgindo com mergulbo accelerado,
Como que Esperia ' sobre as agoas sente 
Quando outra vez’o collo ao mar recolhe,
A Morte Ibo suspende, e dobrar tolhe. ;

* '. *
Neste tempo da Costa da pescosa 

Cezimbra, oade rebenta.o mar visinbo,
N’huma Lapa soa^ria, e cavernosa.
Para onde abria o mesmo mar camiubo;
Hum Monstro de Figura temerosa 
Se viu, qual hera Glauco Deos Marinho,
Quai da Serea mistioa iodislinta 
De Peixe a forma, e de Mulher se pinta. ‘

Visto de bum Pescador, que o leve retoo - >
Por está parte a curva taboa ensaia;
Que encheo logo o togar daquelle extremo.
Que vai pela agua a vér qoal pela praia,
Sendô muilos. á;vista c’hum supremo 
Gemido lá do esprito, que desmaia, ,,
Como que estava já visinho 4 morta .
Desata a debil lingua desta aorte.

« Fujo do mar de hum mal, que íne persegue,
» Por vér si acbo. remédio, câ na T e rra ,.
» Mas c’o veneuo seu taoto me íe&ue,. . .

- •» Que nesta escura lapa me faz guerra ; 
w Nas mãos daroórte vêjo a vida «ntregue,
»  Qae qaasv« luz dm oUto» me desterra, c
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SM ensaio m m to im o  Camcâ, t«vo v m .
» M asjétjue nesta etonjwnfia we vistes,
"Ouvi do VOSSO Rn** «BDSMOtW tristes»

» Û m i ,  quftkw a, e aeu f« r«  iacüa .
» CoBlra os habftadere» do Qeean#> .
» Que dc Tritões, e PeiWfcdfisUbHa,.
» As covas de cristal com tanto damno :
» Já contra a Terra se arma, lá se excita,
» Cedo se ba de cerar em sangue humano,
» Nem dp vulgar sem nome, ou plebe cura,
» Que a corò^s, e a soeptros. se aventura.

» AU que estrago, e destroço representa 
.» Que-mortos, que sem terra a Terra deixa 1 
» Pasto de Fécaa, de i^vts mantimento,
» Que á mesma Naturèzà alí se queixa !
«Qual descomposta Ceres de ornamento 
" Em molhos jaz, que o Segàdor çnfeixa,
» Quando da (arde ao derradeiro atalho 
" Encorpora o descanço, e sto  trabalho. »

Já nesta sazão cheia de pesares;
As Aves sentem venenosa ofleosa, ; •
Das Nuvens altas vam cahindo à pare»,
Que nem iá para o mal acham defensa;
Qual lÿndo dividindo os leves ares 
C’os. remos na loraes, ficou saspeusá,
Qual d’entre as Telhas de Arvore sorafent* 7 
Co’as leves pennas toca a Terra fria. : '•

Dos Ares desce,' e vai desta maneira 
0  mal entrando os Antmaes do moáley ' ■ \ 
Parado fica' o C em  na carreira, '
Dando logar que o: Caçador Ibe aponte, .
Mas a setta, por mais que vai ligeira, 
lWo acha vida,- que no sangue vfftsooliet 
Elle da uíSo, do tiro se gloria,"h.-; > ,• : 
Porque cahir .ne mesdto ponto a  via. '■

■' ' ' * *’ • ’ ; '* 1 • 
Entre 09 soleosi que abnbdo vaá aaTetífl, •> 

0  pobre Uvradiw cVarattaagrid®,. . -,
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í)os cránpsmfceiros bnm-ique.-ojugQqerr?, •'
Lbe cafare de Kpentelaqso, e> «o&dft.i 
Elle da parte falta,o jogo afferra,
E vai tirando eoaa sobejo esAudo*- 
Quando nomeio d».imperfeita rego,
No quer.fiea Ibe iac *. tarife emprego» , >

Já se envergonha e .oaU de. «levantado^
Ser ruslico, e deseja vêr-se urbano,
Deixa -os Herdade* entra o p^voadp, . 
Exeçotawto a fu ria*»  .tado.o humano; • 
Qual se. vê 4as epUaobas abrazado,
Como que arda nas fragoas, <|*. Vulcana,.
E deseja,©aW  «quelle fogo ;
Em rios de agua, a quis se arroja logo. - . j

Qual pelo cbfo se lajK^.e-» peito pslpndfti ;; 
Nem por isso recebe frio alenlo,

. Antes o proprio chão se não defende*
O rosto por sinai se inflgtgnià, e. accen^e ; ... > 
Ardendo sáe o apheUtq, /e ao v^ntp 
Aberta a bocca traz pata que possa . . . „ 
Refrigerar a lingua secca, e grossa....

, t \
Qualjpo yeptre marulho çsperimentft . „ 

Como do mar instabil, que se assanba, .
E sem força de mão todo arrebenta 
Em vmuíVos cruéis poip pena-estranha.;
Algum nesse trabaljio. que-atormenta
C’o vomito, e co’a vida a  lerça banha, f .
A quem nas juptas borrida apostem^ , 
faz  que assaltos da.jnqrtea yida tejpáft .

Quál, estando fallandq, de repente,
Desfallecp per mais que .0 spngue apode, . ,
A ter 0 coração, e a cerviz sente 
Carga.em si mesma, nem^copasigo póde;

. £em y,ida. pelas ruas Çáe f  Gente 
, Çomo maduros ppmos, qnp sacode ,,

Çojn.tjeso abano *  n>8p dó Pomareiro, ‘ ,
-- PM Pítf?Q j6 la f t4 e j .^ ja r  ligeiro, , .
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Nesta oppressât» tamanha, qoe sispendo 
Os pensamentos a qualquer eReife, 1 
Aquelle que escapar d# mal pertende 
O mais precioso òrnato em «inzas feito,
As Sylvas longo busca, nem se offende 
C’o bramido dás Féfas, qae em proveito 
Lhe fica avenlurar-sc i  natureza,
Que pôde ter clemência na ferez*.

Vendo o Rei perseguido, que lavrando 
Vai sempre o mal do Inverno á Prima vera^
Nem com sazões gera es do tempo brando 
Da priméira braveza degenera.
Qual Esquadrão de Togo, que atroando 
Na populosa Selva persever»;
Sem que o furor remedio humano impida 
Salvo depois dá Sylva consumida.

Assim dizem, que erguendo ao Ceo serèftò 
Os olhos arfazados d’agua, esclaraa :
« Alto Senhór, que só e’nm leve aceno 
» 0  mar aquietaís quando mais'brama,
«Que o secco campo nos tornaes ameno,
» Que desfazeis a nuvem, que derrama
■ Pelo ar tempestuoso o manto eséuro, '
«E  logo-se nos mostra claro, e poro.

» Sobre huma viraçio do throno vosso,
»Já que esta natural t3o pouco monta,
«Que desbaTate este ar envolto, e grosso, ; 
«Que as vidas, que nos destes, tanto affronta:
» He tenípo, Senhor, já, que em favor übsso* 
«Armeis outro arco de outra bervada ponta, 
«Com djetame saudavel, de secreta 
» Virtude, contra a venenosa setta. •

Esta deserrpçío da Piáte, em que se «nconlram al­
guns rasgos imitados de Tucidades, Lucrecio, e Virgí­
lio, me pareceu sempre um dos mais belíos tlrecbós do 
AOonso Africano, e nâó posso derxar de admiri»r-me do 
que o Collector do Parnaso Lusitano o nio indutiaáe na-

i&8 KÎCSAIO BIÔOIAHHOO C8IYKO, ' tONO Vltt.
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quella CollecçSo compilada con tio bem gosto, e cri­
tério. • ■ '<

A LUCTA DE HERCULES, B ANTHEO.

Nesta Cidade forte, e populosa, '
Colonia aotiga do poder Romano, ~
De Claudio Imperador feitura hoorosa,
Que o titulo Ibe deu, e o nome ufano,
Estava a sepultura tcinerosa
De hum Gigante nais Obras - deshumano,
Nas feiçõès espantoso, e compostura,
Por nome Antheo, inda hoje a Fama dora.

Este, si á verdadeira Antiguidade.
O credito lhe damo;, que se deve,
Primeiro Fundador desta Cidade,
Delia o goveruo antigamente teve ; . ,
E parte com nefanda crueldade,
Parle com‘forte braço, *em tempo brcye 
Aos Povos Commarcãos }>0z duro freio,' t 
E a dominar toda a Província'veio.

E com a (orça intrépido» arrogante .
Fiado na apustura, e gesto liorrçndq, . .,.
Contra os Habitãdores do estellanté 
Polo, blasphemias mil estádizeudo; y.
Qual Capaneo c'o raio fulminante 
Nos muros assaltados todo ardendo, j
Por vingança de Jové a quem dçspresa 
Seu valor Ibe. antepondo, e fortaleza.

‘ » 1
Neste tempo, depoi» que © valeroso 

Hercules p6a ao Mundo todo espanto;- 
Fazendo meravilhas de animoso 
Coração, dignas de Meonio Canto ; '■ ! 
Matando o Javali bravo; espumoso,
Honra, è soberba gloria do' Erymaoto,
E  da Sylva Nentea celebrada, '■
Matando « Hfcbitadór á dora espada,

19
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' Depois que a braços, em soberba Incla,
O cacho doma do robosto Tooro,
Depois qoe com mio destra, e resoluta 
Das Stymphalldes rompe o triste'agouro, 
Depois que a Hydra matou com arte astuta,
E do Cenro arrancou seus cornos de ouro, 
Depois que o forte Angeo desbarata,
E com Diomedes os Cavallos mala.

Depois que vence a  Gerião triforme,
E-pobre deixa Bypoltte, e deserta,.
Depois que o Drago, que velasdo dorme,
As maçãas de ouro rouba, em vão desperta; 
Depois que as nuvens do Porteiro enorme 
Das sombras leves faz monstruosa ofierta, 
Rompendo armado aquelie Reino forte,
E qnebrantando as Leis da duça morle.

A fama desle pérfido.Gigante,"
Que enlão soava, assi da Tyrannia 
Que executava, e do feroz sembrante ,
Como do seu esforço, e valentia, * •
Lbe punge o eoraç&o de gloria amante,
Que c’o perigo mór se augmenta, e c ria ,.
E  he como raio, que com mór vebemencia
Rompe o sogeilo onde acba resistencia.

‘ • í ' *
E como Lifto bravo, qne entra ousado 

Nas Silvas de Animaes de mente trio , :
Com a pelle iftsigne, e a grossa maça armado, 
Vem tirar o Gigante a desafio ;
Elle, qne a trances taes he costumado,
Acceita alegre sem algum desvio, 
Zombaodo.de: lio cégo pensamento,
Que veio a dar em tanto atrevimento.

E do furor levado « Porque gasto 
(Diz) o tempo ? » e com frêmito arremete, 
Abraçado se achou e’hum grande masto 
Alcides e com impto acommette ; • •
Tal briga deepertoa o yelbo Adrasto

4 M  ENSAIO tlOORÁMdCO CBITIC6, TOMO VIU.
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A quem o Fádo bom Javaii. promette, • -, -■
E bum Leão para'genros, que desfazem *
Os desterrados, que as insígnias trazem.

i . l  . •

A lu sio á  Tbebaida de Slacio, em que Adrasto, Rei de 
Argos, encontra Tideo, e flolyaice (uctaado pela alta noi­
te no atrio do seu palácio. .

Estam de parte as armas offensivas,
Que a braços se .averigua «ata contenda* •
D’enIre.ambos sam as forçar excessivas,
Quem julga qual primeiro ali se renda ?
Cada qual do contrario as mãos esquivas 
Estranha, e busca modo, com que offenda, •
E das artes, dos pés tambem se ajuda,
£  anda per magoar com ponta aguda.

< : 1 # * •
Tal no valle sombrio,, eu na montanha,

O bravo Touro o’o r m i ;peleja, >. i 
Quando a Yaeca' por prêmio ali se ganha, 1 
Que i  vista está para qae logo o seja :
Com força coda* qual, icom arte, e  .manha»
Ficar no .campo vencedor ̂ deseja,
Qual se firmamos testov qual.se encanta, >
Qual retorna, qual volta,• e q m l se,furta. ■

Mas o.Filho d’AIcmena, que se corre 
Resistir-lhe 0 'Gigante tanto> espaço, > .; ■ 
Temendo que com isteto neme borre*
Qae tem ganhado pelo estranho braço,
Nos pés se ,Bmmv e  dà co’ nqueila Torre 
No chão, mas qual a pétecoV reobaço ■
Batida no ladrilho, pula^e salta,
Tal Antbeo se levanta, o imige assalta.

• • ; -. • • ■ . . ..‘i 
Torna Hercules com força mais crescidaj 

E de todo estirado longe* o .lança, -
Cuidando qne c'e aba 11o deixa a- vida, •:*
E como triumphador quasi descança :
Mas elle se ergue, sem que a dôr o impida,
E da Terra vigor, e alento alcança,

19*
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E q u a l »  vezes derrubar trabalha,
Tantas Alcidea a Victoria atalha.

Quem branco vão de leve pinho vira 
Chumbada a .parle» com qae o Moço folga,
Que por mais que o arremessa, e longe atira, 
Por mais que o deite, esteada, e quasi amotga, 
Por mais que morto o faz logo respira,
Logo alça o collo vão, logo se empolga, :
Que o peador come aqnetla parte incline 
Não sofre que lambem a outra decline.

E eonbeeendo Alcides, que da (erra,
Cujo Filho se «hama, a força cobra,
E que Ijrabaifaa em vão, e de todo erra 
Si o lança em parle, qne o vigor lbe dobra, ■ 
Para outra região logo o desterra,
Onde perlende rematar esta obra,
E no ar o Monstro-horrendo levantando.
Lá o está desfazendo, e quebraatando.

Qual Agaia generosa, que estendida...........
Fóra da Cova vio do alto a Serpente,
A quem brando calor ao Sol convida,
E logo dá sobre ella.de repente,,
E se alça, por não ser delia oflendida,
Nos mattos só se esconde facilmente,
E para qae depois, emprego faça .
No ar co* as uabas a rasga, e despedaça»

Assim cabtosem vida o Monstro infame, . 
Medindo oom a queda a sepultura,
E como não ba peito, que desame,- 
Na morte pois que o lipiido assegura, •
Dos seus foi sepultado, e porque affame 
Este feito o valor, que alirse apnra,
Se abrio em pedra-com;aguda ponta 
Letreiro, que a famosa historia conta. .

£ 9 2  KNSAio biogbÂp u c o  c b itic o , tomo T1II.
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DESEMBARQUE DOS PORTUGUESES EM ARZILA.

Havendo a armada Lusitana chegado em frea teda  ci* 
d ad e , D. AfTonso V. depois de animar os seus com um 
breve dircurso, passa as ordens necessarias pftra, odesem- 
barque das tropas, que se effectua, apesar dos Mouros 
que em grande multidão sabem a disputar-lhe os passos, 
e dos obstáculos, que o mar apresentava aos nçssos ba* 
teis.

Nesta ordem, que por elle estava dada 
Aos faínosos Varões em paz, e em 'guerra, , 
Cada qual das Naus altas se lançava 
Em leves Barcos por tomarem terra;
Com força singular, com furia brava,
O que he mais Principal do remo afferra,
Que onde ha maior nobreza ha mór cdbiça 
De interesse' immortal, com que se aliça.

Sete legoas do Estreito pela costa,
Que o mar flerculeo para ó Sul estende,
Dentro de hum seio de arrecifé posta 1 
Com alto Muro Arzila se defende;
Enseada a Naufragios tão disposta 
Por mil bancos de arêa, eom que oflfende,
Que altos' Navios nunca perto sobram,
E os' pequenos is  vezes se toçobram. • "

Correm tanto as arêas, que levantam 
As ondas desiguaes com qualquer vento, ■ ' . 
Que os que ali sam mais práticos-se espaotam 
Como podem chegar a salvamento ;
Os Naturaes naufragios tristes caolam,
De mil armadas de Inimigo intento,
E si estes baixos forem bem passados, - ■ 
Tradicção tem, que serão logo eatrados.

Aqui c’os rolos borridos luctavam 
Os pequenos baixeis com força, e manha,,•
Mas quanto mais contra elles contrastavam,
Tanto esta em preza achavam mais estranha..
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Qoanto mais para a lerra se chegavam,
Tanto mais furioso o mar se aasehhe, • ' 
Que esta Féra onde a terra está mais alta 
Ali se enseberbece, e ás ntivtenâ saka.

A confusão he tanta, que não sabe 
Qúe via o máis exprimentado siga,

* Que onde via não ha, nem força cabe,’
Nem nova industria vai, sem arte antiga';
A qualquer inda temem que se acabe 
Com seu dano o temor da gente imiga,
E agora julgam ser mór segurança 
Tormenta em alto marr, tjué àqui bonança.,

Affonso, qué vigia daalta pròa 
O successo, que cáe a seus soldados,
Ouvindo o clamor díssonò que sôa,
Signal que quasi estam desanimados, 
Determina ajuda-los em pieseoa,
Não consentindo vê-los arriscados-:
E por supprir ço’a pressa tauta falta,
N’um vergantim pequeno da Nau salta.

' a .
O Principe traz elle se arremeça, :

Que nada com seu Pai lhe faz espanto ;
Segue Dom João Coutinho a mesma pressa 
C’o Filho charo, o Conde de Monsanto ;
Dom Affonso nío fica, que professa • - 

. Não faltar em perigo, e rigor tanto»'
E porque ondas no escudo lhe notaram, 
Cavalleiro das ondas lhe chamaram.

Salta logo o invensivel Dom Fernando- 
lu stre  de Guimarães, e de Bragança,
A quem vai Rui de Mello acompanhando,
Com não menos presteza, e segurança ;
Não vai o ardente orgulho dilatando,
Que jámais reseotio leve târdançá, ' . .
E stteéedendo vai nias mesmas vezes 
Dom Henrique famoso do Menezes.
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Metem resqog, ,e véla,e tão ligeiro 
Abre caminho o concavo Navio,.
Qae em breve o que nos mais berç primeiro, . .

.. Alcançou dologaro, Senhorio, , .. , . .
Muitos os remos sam, elle rastreiro .
A’s mãos que o regem, de vergonha e brio, .
O mesmo mar parece lhe abre. a vêá,
E torna em yalles a moatuosaarêa.

Quiz a ventura, ou i?lo o Ceo lhe tinha 
Guardado por remedio em tal perigo,
Que ali por onde o leve lenho vinha 
Foi dar n’hum calhe de segredo : antigo ;
Sonda Affonso a paragem, mas dá íinba., .
De immensas braças nada acboii comsigó, >
Logar na profundeza he sem segundo, ' V 
Onde a experiencia diz não se achar fundo#

Aqui corre agua mansa, o mar não brama,, 
Seguro o barco vai qae aqui tem dado, ' 
Affonso então com brados altos clama,
Dando novas de hum bem pouco esperado ;
A todos por sea nome daqar chama,
Que obriga muitQ quando he declarado,.
E porque de o seguirem desconfia, •
Estas razões formadas lhe dizia : , ,

« Segai-me, ápaigos, nesta via, estreita, .
» Onde agua corre mais humilde, e mansa,
» Esta he a mais seçura, e mais <)ireita,
» Por esta á praia, que buscaes se alcança,
» Aqui fica do mar logo desfeita ' ’
» Essa seberba vãa, aqui se amansa ; ’
» E si temeis perigo ao fraco lenho ..
» Bem vedes, que caminho aberto tenho. » . ..

Esta falia dé D. Affonso é brevfe, e por isso natural, 
está por tanto livre dá censura que se tem feito á maior 
parte das .qae se lêem na lliada, onde não ha heroe, 
que dispare um dardo, ou uma setla sem pronunciar 
primeiro um longo discurso ;. e o mais é que no ardor,

IIVRO JRX„ ÇAPITPM nt 2 9 8
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e confosão de uma batalha se demoram conversando 
uns com os outros com taota pausa, e socego como o 
poderiam fazer sentados ao fogo do seu lar em um serão 
de inverno; mas os admiradores cégos, e enlhusiaslas 
da antiguidade nfo vêem estes defeitos, ou para melhor 
dizer os graduam de grandes beliezas, posto que em um 
Poeta moderno as considerariam como despropositós in- 
verosimeis ; pois tem assentado como principio demonstra­
do, que Homero é iqapecca vel, e o unico homem a quem 
foi concedido o privilegio dc tocar o apícé da perfeição.

Cada qual cô’esta voz assi desperta,
Que novo alento, e vigor novo cobra.
De novo com mais força o remo aperta,
£  para aN forçado o Barco dobra;
Desta arte deram na carreira certa,
Que hum nobre exemplo meravilhas obra,
E seguindo o de Aflonso que os ensaia, . 
Lançaram todós ancora na praia.

Como quando o Pastor, 110 Inverno frio,
Buscar pertende pasto melhorado,
Para outra parte, além de hum grande Rio,
Pára nas ripas delle triste o gado,
Parece-lhe outra terra n‘hum desvio,
Longe está c’o temor d’agua assombrado,
Mas si hum Touro faz vau, logo se abranda 
O medo, e passam todos de outra banda.

Já neste tempo a terra se cobria 
De Gente d’impio zêlo, e de odio accesa,
Que a defender a palria concorria,
Primeiro ensaio da famosa enipreza ;
Suster-se o impto grande não podia,
Que como aguas que sahem de alta presa 
Levando pedras, plaotas arrapeandq,
Desta arte se arremeça o negro bando.

Si os Mouros concorriam com o zêlo dedefettder a pa- 
tr ia , com que justiça, ou com que consciência chama o 
Poeta impio esse zêlo? Defender a pátria não é o dever

996 ENSAIO HOOBAPHiCO O tlffC O , tOUO V III .
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de todo o homem? Será só 'nos Mauritnnos culpo, o que 
é virlude nas outras nações ? Tambem o oéio me parece 
aqui muito mal applieadó ; qual .é o povo, que póde vêr sem 
odio os estrangeiros que vem invadir as s u r s  terras, e 
impór-lhe o jugo por meio da conquista ? Queriaacaso Que* 
vedo que es Sarracenoá cruzassem os brnçós, e se dei­
xassem subjugar sem defender-se? É necessário sermos 
justos com todos, e não condenar nos outros, o mesmo 
que nos julgamos obrigados à praticar.

Nem tantos » Monte llybla enxames cria 
De Abelhas, que de Flóres o despojam,
Nem tantes cabem com a entrada fria 
Folhas no Outono, e as Arvores arrojam,
Nem tantos, oude o Sol acaba o dia,
Chuveiros tristes Uyadas arrojam,
Nem tanta Ave do Strimon congelado 
Passa as nuvens, c’o Nilo temperado.

A todos estimula hum ódio imige 
De elerna dór, que nunca se consume; ;
Este leve lhe faz o mór perigo,- ’
E os arma contra nós já por costume.
Lembrança tem daquel le-tempo afttigo 
Em que se viram no mats alto cume 
De gloria, qae jámais Africa ganha 
Gozandò os campos fertilià <le Hespanha. -

Lembram-se qne Senhores já sé'viram'
Dos bens, que para sempre tem perdidos,
E como de esperança tal cahiram, '
Não sofTrem de nos serem possnidos;
Isto sentem, por isto só suspiram,
Nem se verão jámais arrependidos,
Armando por sciladas mil engafios'
Por vingança dos seus c'os nossos damnds.'

Estas saudades, e pesar de haverem'perdido a Hes- 
panha, que o Poeta aqui attribue aòs IMfóurt», sam tão 
verdadeiros como justos. 0  tempo dáí rftiaífbmiDflção na 
Península Hespanica foi a mais gloriosa ^  presípèra dos
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Arabes. Perdendo um paiz vaslo, bcm aclimado, ferlil, 
e que elles sabiam fazer valer ; donde haviam lira4o im- 
mcnsas riquezas pela agricultura, industria, e commer* 
cio; não tinham acaso.razão de dôer-se da sua perda? 
Não nos apresenta a Uespanha Arabe um quadro soberbos 
magestyso pelo cultivo das Sciencias, das A rtes, e das 
Letras, em que tanto se esmeravam os Conquistadores 
da Iberia? Não attestam tantos monumentos, q'ue ainda 
restam delles, e as tradicçães históricas da côrle de 
Aj)drrhamon o talento governativo, e a magnificência 
deste Monarcha, e de muitos , dos seus successores? 
Tantas obras de sciencias, e dc poesia que enriqoeccm 
a grande Bibliolheca do Escoriai não provam que os 
Arabes, que dominaram na Peninsula, em logar de for­
marem cabildas de barbaros, e de selvagens, como de 
ordinário se crê, compupham a  nação mais illuslrada, e 
civilisada, que então ezistia no mundo? Que eram os 
Godos comparados com elles?

Qoe lingua poderá meter á conta 
Os Dardos, que das mãos arremessaram?
E os muitos, que com a sua aguda ponta,
Sem resistencia alguma atrayessaram?
Com menos seitas, na trsvada. affronta 
A luz Phebea os. Pastos offoscaram, ,
Ou fronte a fronte estejam resistindo,
Ou com temor,, pu manha, vam fugindo.

Com este assombramento ferreo, çscuro 
Perdendo a côr, o mais cobarde enfia,
Porém o coração mais forte, ,e duro 
Eslá por vãa„ julgando esta pòrfia :
Que encontros taes n’hum animo seguro 
Nuoca sam de.vigor, nem de valia,
Antes quanto maior vehemencia trazem,, - 
Com maior resistencia se desfazem.

- Ests dos, nossos no al.to muro acharam, .
Que de sens peitos levantado tinham,

• S  rebatidos para. traz tornaram 
C m  outro implp igual ao com que viham.

SOS 8NSAIO M O fllU W M  C tlT IC O , Tf>MO T l i r .
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Bem como no profundo mar se armaram . . .'< 
Ondas, que contra a Bocha alta caminham,
£  no ponto, em que neila o encontrd deram, - ■ 
Desfeitas outra vez ao Ifar vieram .: '

Esta pintura de um . desembarque militar apparecen 
aqui pela primeira vez na nossa Epopéia antiga , e o Poe­
ta a descreve com energia, variedade, e estylo imagino* 
so, e correcto ; salvos os reparos, ,que acima lhe iizqmos.

A sua imaginação lhe fez inventar, bastantes situpçGes 
palhetiças, etp que ha muita yiveza, e que ainda parece­
riam melhor, si a habitual a.ifectação do Author lhe não 
prejudicasse ás vezes : apontaremos alguns exemplos do 
modo porque Quevedo desempenhou éstes assumptos.

ZàPHYRA.♦ ' ’ * v .. :
Esta gentil Moura, sabendo que o sen amante havia 

perecido em um recontro, resolve sahir de noite de Ar- 
zila, a fim procurar o seu cadaver no campo da ba­
talha. É certo que oPoetá se descuidou de informar-nos 
dos meios que teve aquella donzélla parasahir de uma ci­
dade investida pelo inimigo, e o que é mais de noite, 
em que é natural que as portas estivessem bem fechadas, 
e vigiadas, parà évitar qualquer insulto dos còútraríos, 
nos este defeito em nada diminue o interesse , e o pa- 
thetico desta 6cena lugubre.

Esperava Zapbira, que cobrisse,
• Triste esperança ! a sombra grande a Terra,'.

Para que ella remédio descobrisse
• A’ grande dôr, que dentro da alma ericerrá ;

Que tanto que do amante a morte visse,
Pazes fazia logo a tanta guerra
Co’a morte sua, e, vindo a noite, chama 
Zaida, sempre a seus gostos util Ama. ?

■ • . i  

E diz-lhe, que quer vêr a sepultara >•
De sea Esposo, e logo o determina,
A furto sáe, « ao campo se aventura,
Na feição, trage, e qsodo peregrina :

LIVRO n r . ,  CAMTÜLO l t .  v
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3 0 #  ENSAIO MOC&AMICO CMTICO, *0110 VIU.

Com a mesma miséria se assegura,
Que esta áa vezes melhor e animo aftina,
Que como tem o maior bem perdido,
Qae perda ba, na qual possa ter sentido V

Depois que lá se ria  co’a morta Gente,
Huma tocha accendeu, de que se ajuda,
Começa a revolve-la diligente,
E de hum lado pata outro a vira, é muda 
Inda muitos doer-se, e gemer sente;
Hum lhe diz, que lhe valha, e que lhe acuda ;
Mas ella passa ávante, até que a sorte 
A pôz junto da sua amada morte.

N9o conheceu, mps ao.passar diante 
Parece que por ella alguem puchava,
Logo se perturbou no mesmo instante 
Sem mais poder mudar-se d’onde es(àva;
Fez volta, e acha passado o charo amante 
Por hum troço de lança, que apontava ; ,
Sobre elle se lançou, e muda abraça 
Este tronco, par’ella inda com graça^ ,

. Esta Estança me parece excellente Ella expressa de 
uma maneira singular, aquella panca<fc na coração, aquelle 
aballo interior, aquella.sensassfio indefinida de um mal 
presente, ou proximo, que chamam prestnlimento, e que 
muitas vezes se dá em nós, sem que saibamos explicar o 
como. Àquelle suspender-se, voltar atraz, reconhecer o 
cadaver do amante traspassado por uma lança-, o arro­
jar-se sobre eHe, sam pinceladas dignas da situação, e 
exprimem bem a paixão Vçhemenle, e o devaneio da dór 
que agitava o peito da desgraçada Mahotnelana. -

E logo cm tristes lagrimas bauhadav.
C’hum suspiro que d’alma arrancou triste,
Nestes qneixumes solta a voz cauçadav 
Que em consôlo a seu mal o espumo assiste :
« Esta bera, Dali, esta bena a desejada 
» Hora, em qne tão entregue consentis te;: •
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i m o  xnc., capitulo n .  - -301

» Quando ser meu Espòso promettais?'
» Estas heram as vodas,' e alegrias?

«Nisto- parou «quelle amor perreito?
«Nisto aqoella esperança, que me davas? • 
«Tudo vêjo fo r  terra já desfeito,
«Salvo a fé, a que vivo me obrigavas;
« Morto le guardarei este direito,
«E  com zêü maior.do que.espcravas;
«Mas si estais vivo, amor!.. Ail que respira!.. 
« Despertar quer do somno, em que çahjra !..

«Somno lie isto, meu bei», não morte crua, • 
» Que ser tão atrevida qão podia, .
«Possivel be que tal vida possua t  
«Não he, porque eu já vida não teria!
«Vive corpo sem aîma? Não, da sua ,
«Esta vida que tenho dependia:
«Oh ponscqtiencia v5a!.. Todo está frio!..
« Eu sou a que me engano, e desvario.

«De ti posso quéixar-me doce a'migo,.
«Pela vida que incauto aventuraste,
« Pois imaginar posso que o perigo 
«Pelo, em que me deixavas só buscaste;
« Em balança pozeste amor comigo,
«E  de outra parte-a gloria; mas achaste 
« De mór preço, e valor a gloria leve,
« Que quanto sempre amor com todos lev.c.'

« v • *

«N ãosei quem te moveu... a sorte minha, 
«Seguir as leis do rigoroso Marte,
« Pois á  brandura, e partes não convinha,
» Que a Natureza em ti Jarga reparte ; - •
«Si militar querias, lambem tinha 
«O glorioso Amor seu estandarte; - 
«Já te disse. ea ,.e  esta memória encerra;’ ■
«O peita sigae amor, outros a guerra. < 

i • . . .  ■ ’ . • 
«Entre todos c’o dedo beràs.notado / f •

« Liados moços- de Arzitta em galhardia, j
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» Polido em traje, corlezào, detado ’■
» . De aviso, de primojr, de cortezia,
» Gentil, de Damas uaico cuidado,
» O sàogue do meHior, que Afrte» cria, - 
» A lenra jdade as graças augment&va, •'
» Que indignamente em armas pe empregava. «

Eis aqni uma -das mais bellas Estançai de Affonso 
Africano, é que poucas pessoas deixam de saber de cór, 
tanla é a elegancia da expressão, a frescura j a  graça 
das idéas, e a harmonia met rica, que netla te  encontra. 
E’ tambem a unica, que se me gravou por inteiro na 
memória, tendo lido tautas vézes estePoema,'en que sei 
de cór tantos trechos dà Hiatfa, da Eneida, de Tasso, de 
Ariosto, e CamOes.

. ‘ * 4 i ' '

» £  si tanto porém póde. comtigo. '
« Q desejo, que só n.a morte pára,
■ Ao camjró me fevaras do inlmigo 
» Eu-armado YarSo representara : *
» Ao lado te seguira, e no perigo 
» O s'golpes corti fervor tè desviara,- J<
»E , quando desvia-los não podera, ■ "
«Eu propria a feccbe-Ios me oppoiera.

n E si com ludor achando-me presente,;,
«Ao triste,; e lacrimoso sacrifício,
». Cabiras morto, como estando absente,
»De Esposa, e amante liei fiaera officio;'

, » Hum. leito nestes braços différente ;
•  Tiveras, amqroso beneficio^ .
» Te,fizera n acb ag a .eu  ta apertara»
» E com lagrimas minhas a lavara.

,  . I  . . ■

«Ao menos ■tosses olhos, que. beram.iottn 
» Destes cançados meus, èm mi pregaras;
» Faltando a vos, que ás veses .se «nnquue 
»Co’a pena, e por acenos me fallaras,
» Podendo, ultimais mandas pofcosuime •
« Deras, e as minhas uitimas le varas,, i

3 ® î  BMSAIO BIOCtAPBICO CBITICO,. TOUO VIII.
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» Ultimas tnandas minhas, não da vida,
•  Porém da morte a meu amor dévida.

«Mas ioda que a Fortuna, é sorte ítnigai 
«Por me não''dar allivio, então me nega,
» Sazão terá, que he bem na morte siga *
» A quem da vida fiz total entrega ;
«• Nem quero qoe scr divida se diga,
» Em que me estás, em q«e seu gosto emprega, 
» Nada se deve, he para mim subida
•  Gloria a morte seguir, fugir á vida. <

- » Vivi contente em quanto vida teve,
» Em. quanlo,. digo, Amor vida: tiveste,
« Vivi contente que este tempo breve,
«Para tractar comtigo tu mo deste,
.«.Mas agora he razão, que a morte levç 
» Os despojos de buma alma onde fizeste,
«O .teu tbesouro, pois levou dessa alma- . ' 
«Os despojos a,morte cm grande palma.■»

.Nestes queixumes pois, e por vingança 
Dos seus cabellos corta o rico velo,
E a Zaida diz : « Co’as Damas, certa usapça,
« Desse ornato parti, que já foi bello:
«Direis a cada qual que a esperança 
«Maior he vãa, e pende de hum cabetlo!
«Mas descdldada andei! que me detèntio 
«Si acompanhar, meu bem na morte venho?

» Si póde ser, que com meu proprio alento 
«Lbe torne a influir a alma, si he sáhida!
«Bello acerto! ditoso pensamento !.
» Que me cança, si em mi lhe tenho a Vida ?
« Mas quero seguir antes outro intento, - /
» Esta alma por aqoi anda perdida,
«Hirei no: alcance delia!.. Espera! eâpera!..
•  Não sejas tio  cruel, e tio  severa ! •

«Mas érro no que sigo!.. Qoe aproveita ' 
«Darvoies por hüuu alma? Desconhece

LITRO XIX., CAPITULO ! t .  S08
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" Minha alma+a de hir busea-k), então respeita 
» A companhia, e facil lhe obedece :
» Mas como ha sahir ? aqui me acceila 
» Este ferro de lança que apparece. »
Mais dissera» mas já no peito abria 
Franoo logar, per onde a alma sabia. 

t
Estes peusamentos são na verdade nobres, e muito 

engenhosos, mas nota-^se em todo este trecho demasia­
do estudo, demasiada rhetorica, e argumentações sub­
tis , que nio parecem mui proprias da situação, posto 
que o gongorismo. 080 póde coosiderar-se levado ao ex­
cesso ; nio é assim que se exprime a mãi de Euriolo em 
'Virgílio, nem a Rainha D. Maria de Gastella implora D. 
Affonso IV. a favor de sen marido em estylo tio  orato­
rio ; e essa mesma singeleza de expressão Faz com qoe 0 
pathetico calle mais profundamente no coração dos Lei* 
tores, e produza nelles um effeito mais vivo. '

O Poeta aeertou quasi sempre com as tintas proprias 
para cotorir 0 quadro da dissolução de Tanger, abando­
nada por seus moradores, temerosos com a noticia de 
que Arzlla havia cabido aa mão dos Portuguezes.

Quando hum Núncio apressado sc apresenta, 
Que 0 contorno maritim» descobrç, .
E com ligeira voz lhe representa .
O temor grande, que estas partes cobre.
Dizendo : « Q vivo raio, que se augmenta 
» Da vossa gloria a Tanger forte, e nobre 
»De maneira assombrou, que desampara .
» 0  sitio ufano da Cidade cbara.

w Os Homens o melhor ornato mudam,
» A’s costas, e hombros para os montes altos ;
» As Mulheres lambem nisto os ajudam ,
••Passando em tanto varios sobresaltos,
« Algumas, que Amor força ao mais aceodam,
» 0 s lilhinhos dc idade, c vigor faltos,
» Levam, qual vai lio collo, ou no regaço;
» Qual-no-peito, qual a'hvtn, qual n’outro braço.

804 KKSAIO *10G*APniCO CliTICO, TOMO V III.
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:.: 'tjstp'xn*, curara» m o:••. • n H9
>  As D w eltas ao-vebte .derranadés 

»Os cabdkp.sem.o>rdem, sem concerto,
» Sobre a cabeça as mãos, nos Ceos pregaéds-' *•» 

tP -'' «Ofr oHtos ê® sigital.deghHitie apteto^ • < à 
: »  Arrancando suspiro} nagea dos -  .... v :-- 

» í) ’almat seguindo v*œ qualquer ia#erto:. 
t .: ,»Do6 camiBhos, que a sorte Ibe offiwece» ; ■ -•

■ .»  Quai cahe corn temor* qualdeafallece. > . . u.

■ ..nOutrosfazendo vam grandes fogueira*, ! .1 
«Pelas praças, e ruas, onde lançam . j 

•: ■ ; *As;reliqu»as .do fatarderradeiras,: y .
*»Qna®d>e:jà de. sabir os>,meutes cençwa: .
•  M astm iam de »»se«8*-,Yir(i*deif«y .• ;
» Pois por coeteatwefl^>,e!gMO.*UauçanJ, : . <  
»Por livrar dos Tmigos a lazenda,
» Offereçç-ja ao fojj^, que .a ffcljiftda,*.„  ,;i

O Poêla faz'àqui uma'breye, ma? (|içrgîç| pinïu^a das 
scenas lastimosag,. que se représentai^! quamlo'&.pepula* 
çâo de uma cidade se vé no lance de abaud^na-la* com 
medo do inimigo, que para ella marcha, ,e de percer nés- 
la retirada, feita com precipitaçâo.é entre sustos, ajnaior 
parle, e ás vezes todos. os seus héns. . ,

Estes espectáculos lasttmosos se presenciavam muitas 
vezes nos tempos antigos, .e na idade media. Hoje, gra­
ças ao progressé'da civiiisaçào, .que ted) atnaciado os 
odios naefón&es, V  ó Tanalismò 'tátygÍoso, a, occupaçio 
de oma cidade pelû inimigt), apenas tr t i  ròs séoÿ habi­
tantes 0 péso de'àlgtimtf càn^jl)uiç5a éitraordidg^ia, 0 
incommodo dé alguus abolètattetatos, e a ûiudaûça de 
Governo; mas hOs sfetulos atfiîgos, á bidade tomada á 
força d’arftaà nàncà esèâpa va' dé sfer saqueada, e 'raras 
vezes de ser arrazádà i  fcttù, é fogô a suápopúlação 
velhos, e mininos, homens, e mulheres, armados, e iner- 
l a ^  e n  passada áefepada.es boniens mais roUustos, e 
as mulheres n a is  fonpo&r reduzido* âescrawdèd? e re­
partidos à sorte petos veaeedéres. Muitas vezes dionte- 
cia qutt;o c*ppoho do conquistador .Iteosse traas£ortar 
nações inleitas para terras distantes* cèatosde legrias da 
sua patria, para dimas mqi estfadhos'à sua rçpniüüuiçâo

20
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fV f KKSAio « m u  cunc« , «oko vm . 
natural, e onéèaafadigaada marcha, e  a Insrfubridade 
do ar occawftttvM» «•nòrte dam aier parle desses des* 
terrsdris.; •'

Estes pw ederesbarbaros, 4 e  qo* atada sè ' podem 
apontar algans exemplos a* i proximos aosaossostempos 
tornavam <**g ae rm  vaia «attifera», e loagas, porque 
os sitiados «anseios da Sorte «qae os esperava, preferiam 
morrer con as atoaás aa  mfio t ou queimar-se jcom os 
seus haveres, como os Numantinos, a serem mortos co­
mo lobos, « a ficarem redutidos & miserável condição 
de escravos.

No Canto XII. -manda E W ei abrir as prisOes/e tirar 
dellas os- Captivos Chr istfios, « isto dá legar áo Poeta 
para dous' episatfias breves, mas que formam nm dos 
trechos-«Mi* bem eseriptos, e mais originaes do Poema.

•j ‘ * . ' . J ’ ! • ‘ « c
Descer man<tó ás masmorras cavernosas, 

Cárceres de prisses, o penas varias,
A dar áquelfas novas venturos&s 
ïa ritoneste  logarextfaordinarjâs;
Entram muitos por boccas tenebrosas 
Abrindo-lhe caminho luminarias, / '  '/
'Para poderem dar a cégos lume, ’ ' "
Que em noite já viviam por costame.'

A* nova luz os olhos lévantaraqt,: .
... Reconhecendo o bem, que do Ceo;.vinfía, ,

.E n’aima de alvoroço sc alegraram., '

Íonio entre taes extremos lhe conyinhas ‘ ’ . 
ara o resplendor logo se chegaram^. , >,

^  Cada qual como força, e vigor .tinha, ’ »
j . . t o u y o r e s  dando ao Rei, qne de§la sorte .' , '. 
V .ir ^«m*M ^  veio em viya. çaòrte. Vn!, /  . .

3 '. - Bntre.esles h a »  qual NoçUnó, que se esooode. 
-3 i ! Dos mios do priroeifo Soi, qne apo8la, í= -.

.Kara aa reliras de Edifícios, onde . . ‘ hf., 
Ifiào chega áqudla lua; tão viva, eprempta?

i.í. - ÉagSnda andav^ chamam, nfto reqpoadej : .... ; ,i
Que já . da tíhecâade a3o l u  eotto, i?'j ,<
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. IWM Sftn: «W m*# tf* m
r.. #  »’$ W  rec*nto 6égn,v «mai* m m * ~
. ., Ali se foi meftr cpmo em w w m *

< :. . Yendo hum extreino tsd.com  ^èl# sm i#V  
. .  Chega hum daquellosc’ham* toçhM fdentei ■ „r 
. Dizendo: * lada que *» crn seja* -«qmtigOi, ,>
. ,:«Eu só comigo wiçrç .s$r çteípentçj •. . , : 

••(Como foges de mim wmç.injpnigo.?/ ' .ik -> i 
-  i ^ Vwbo a p a lw -le ío w p  est’<?utra .Gente* ̂  <>

- ••Qaeî Tîo îffeito flslás am is  ventura*,. ;. r>
; wQ w u e ® d a  vida, nem remedio çu w ?.»  .. ;=• tf 

I:-: • . » , .• ■•••• '• -• - ’• .■■ ■•••.
EUe ani^vlevaotaudo a,v»z. amar*7*- ■

. f. *Cpmo qoeres(responde) qne ; -> !
, »Si agpra «o’e s «  Ioí ¥<yp.la»ai8'^ l» »  l ; 

«Miqba *ujpa, e castigo, q*u m çw » ?  ;. .... j  
e i  h"Como usaf 1̂ 4$ ^í?|ep«i>gi?<«ia,: . i ~.r  

«O Rei benigno, quando me conheça £ -,
«Q ae eu fai aqaelle traidor ingrato*
* Que poptr* su* rid» ̂ ^  v- -  .

. .' ! • • . , • • •  • ■ . : • ■  ■ .! r  'I .
O vocábulo traidor, dissyUabp, . usado Kopto IrWfyJlaho, 

traidor,, tem algúusaxepiplQs nos^Escriptorps opljgos, 
mas tentio para mimi que .«fio~não 4ere,$(tK pdopta- 
do por quelles quçasp iram á gloria de pwreypr 9 lin­
gua correctamente. O mesmodig? do fttfiçliQ yos kraiç&o, 
de qae tambem se encontram algjuns «xetnjxtyp,

» A de.Dom fedro dçfcodida ■
«'Por mim, fosse cegueira, ou desvario, * >
»A trUjt». morte pouco merecida,
nQoe Inveja tevo até cojçujr; 0 fio; . f ...
»A forte obrigaçâo aw po rd ev id a , >,• .
»A Príncipe tão brando, justo, e pjft,. , ;>/- ,
»Me transtornou, e cunfundio de sorti, ■ ; ■
"Qó.e t§utei dar i#çaulo 9 tal Rei Hfofte. *r ,

Defender a causa do Infante D. Pedro mm e»a ceguei­
ra , nem devapeíj». Q Duque de Coimbra era Principe 
cheio de virtudes, a talentos, linha prestado grandes 
serviços à^nafÿo, em qualidade d e j le g f t^  do jlçiuo du*
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SOi sniAio M oaúttftfó caïttce, fdMo vin . 
rante a menoridade dé seu sdbriiiho, c g en ro 6 ;; Affonso 
V., e igualmente a ts te , tia qaalkiade de seu tutôf ; era 
além disso genéroso, eaflavel para com seus.çriados, 
e  comtodas as pessoas 'em geral, é  póif isso éstimado 
de todos , salvo o pequeno numero depalaciánosinve- 
josos, qoe &'força de calomnias, e-ëleivesj o majquista- 
ram com El-Rei resultando dabi a soa morte &o fatal 
recontro de Àlfarrobéira. •'

O qne era eegoeira, e desvario era que uropaVticolar 
quizesse vingar á morte do Duquecom ’a morie d’El- 
Bei ; um criroe nio se espia conrf outro crime, ecasos ha, 
em que cumpre deixar i  justiça divina, e ao.lribuual 
inexorável da história a sua' apreciação, e castigo.

Não sei si esté facto é hi&torico, oudainvençto do Poe­
ta ;  pelo menos não me-recordo de o haver>énçyntrado 
em algum dos nbssos fHstotiafdòres i & é bistbriço apro­
vei lou-o bem, si é  da soa iávtftção, faí muita honra ao 
ceu engenho.' 1 . ' ' •

« Depois que da prisSd dura, 6 pesada ‘
» Por Jndustria escapei, .que. nunca fóra,. ,

*■ »!P6de ser qoe estivesse perdoada, A '
• - « Si confessara a ’fcnlpa, qne em ihim morá ;
- ’ « Como Nati de míl ventos arTojbda r ..i

» Tive em fim dé deseaoçohuifia triste horía - 1 
: »Ne3te porto dé miais dtfBealdídefe 

» Do que foram pàssadas tempestades;

» Que' nisto commaramente aqtieHes parkm,
» Que do Rei fogem, inda qbe offèndido;
»A quem, si-erros passados coóféssàrtm,; •
» Tiveram por amigò enternecido ; :
>• Mas quantos o perdão difficúitarám, " ■’ • 
«Muito mal seguraram seu partido, *
» Que nã'o ha mór offensa de hutnV assallo,’
» Qne cbõrada, «m lal Rei não faça áballo. i

» Ob mit veies:Míz, e mil ditoso, • ■
(Elle lhe lorna) porqiié Veirt buseár-ler
» k  festa tãb'béntgno,1 e tão piedoso
«* Efee de ifuwn fugistè em toda a parte » ; "
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» Confia, nâò le mtsWes temeroso, . * : .
*> Que em todo o tempo podos ntelhorarlft, ,j 
» Que esse 4’efros geral cofthecíuioAto
« Caminho he ce^to de âfrie|JeBdimení».,

«Com isto se assegura, e do sombrio 
« Logar de pensá sahem totfps fóra } •.- 
» Vêem novos ares, e com rogo pio :
« Gada qual « Divino Ser-adopa .
«Desta arie vam, e as lagrimas em fio 
» Mostram, que deprater também sé chora 
» Aflhnso o* recebeu, mas, avisado, ■ ' :
» Fez mais favores aó desconfiada. • '

No mesmo Canto um Captivo Algravio, narra a manei­
ra porque- fira p ra r  ao podfcr dos Mauritaoés. A sua 
historia é a de muitos outros desgraçados, que foram 
victimastdbssa calamidade, quando os corsários barbares* 
cos, sahindo todo» os antfos dos portos da Barbaria, em 
seus chavecòsl  armados a ligeira, hiam infestar nfeo só o 
Mediterrâneo, mas desembocando do Estreito de Gibral­
ta r , e sahindo para o Oceano , toda a-orla maritima de 
Hespanha, e Portugal, e eom muita especialidade do AU 
garve, apresando embarcações mercantes, barcos de pes- 
ea, e levando o arrojo'a ponto dè peneirarèm^no&poifos, 
e fazer saltos em terra , levando-gentee fazenda cota 
qu»sé locupletavam, sendo por isso obrigadas as Poteri* 
ciásChristSas a armar cru*eiros, <]ne o bs lassem aeptes 
ibèftHtf*, etfeptnas dbsBárbaves, estimtiladospéte cobiça, 
e Pátialiároo, pôTque osM ourts julgavam obrigação rd it 
giosá estas piratarias contra os Cbristãòs ;  que duraraal 

'  a têao  principio, deste secuío.
Agttfa os^plrogrtssos da oivilisaçío, qoe tem íbcgado 

até á Afriea v é a conqOista de Argel, tem acabado fétr» 
meBteeom lesteflageHo da navegação, do commèrckr; * 
das terras não fortificadas á beiramer. Escatemosagori 
0 Captivo.

• ' .. - f ■ . •.• 1 i 
« Silves,' no- Reino Algarve a mais antigá “

» Cidade, vio primeiro o náscirncòtoi ' ’ v 
» Deste -Captiro, qüe a fortuna jibiga ' ‘ "

im o xix , CAPrrcio iu ' 3W.
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910  iftSAio HooM&iicsa çm h c* , tquo v m .
» Pôs'em tão loago, e dur» aparlameataf "•
» Que. gener» dc vida iaeêrto siga 
«Na mocidade, eát santo ajuntamento 
«Da mesma Pa iria hama Mulher me conbe,. 
«Que a liberdade captivar me soabe.

» Com esta dos primeiros, tenras anaea 
» Criado fui» a foi 0 amor eresceade*
«De sorte, que qaaasquer primeiros daaos .
» Fugindo» sans prneres sè perleado ;
« Mas destas afffeições, «a desenganos 
«Ao longe esperam qaam.sa vai perdead»,
» Que por ella ma vi triste, a captivo,
«De sorle, que não sei como inda vivo.

»Hom dia» amargo dia! sobre a larde,
» Quand» he mais gtaJo 0 Ceo no ardente Eslig, 
«Qoaado o Sol se recolhe; e menos arde, .

.. «Desejq em leve barco vir ao Rio;
. «Eu por lhe «omprazer, fetis qaem goarde 

«iPara ham cég« appelita.algam desvia*
«i Saltei». Ioga, e para «ternas magoas .
» A remos comecei eortar as agoas. *» .

£  efro ardinario dos boaens, e  de qoe «etppra üram 
par frocto grandes- desgastos, « calamidades* *  denasia? 
da n»deseeMeacia «em as ienlheres,; julgam rem  essa 
fn q aw a gaftfaar-l^e a alfeipão, t  oam or, en isso to tpe, 
eiwleasata mente seengaaam ! Sega esposa, #eja amante, 
am uiher nuaca estima, aern respeita «  homem qoe a 
Mata..bem* pelo coottarip a esse». tQoaara e)|a# qaasj 
sempre odio, e moi facilmeate os atrçiçoaja. E’ necag? 
aan aq ae  o'homem domine,, e que a m e n e r  o M e ç a , 
«estes casos. não ba meio. ter ma, cumpre, <ji*eel|| 9 ter 
p»a* eu que. elle seja seu w ra v o , a  vicbma 4as jo w  
pçrWias, e íomí)ariaçP i , -,

«E pouco a pooco ao longo indo da ierrã,
«fomas perdegda a vista da.iÊid#d$,;.-i > .«•
«Aí ! qoem çoidara então q u ese  «Jester/a - : 
«Para lã* topgi.ajwwqa..^svwtyífc!a
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:?w liyRO x n .y  CttlfOIíO Ih  :• 3 f t t
» Eu ̂ arisado daconiínwgeerre, ; c
. * Que imigos. Casem 4a Gbristla verdade,.
•  Tendo «rondo <m cilada» sempre « Arco,. 
»Qoíe «irar [Mirar traz o lev* barco.

» Mas èlta, mais do peito desejosá,
»De vér a foz do mar, me roga, e pede,
» Maís atrevida, e menos temerosa,
« Vamos ávaole pois'qoe nada hnpede:
» Eu lhe disse com tos triste, e {Penosa 
» O que às veies ali de mal succède,
» Ella resiste, e dando em mòr extremo, :
» Quasi me qeiz tomér das m ies « rtmo.

» You-me' nescio com ella "por seu gosto» • •"
•  Fazendo pouco óaso do perigo, ' ! ] 
»Por a nâó desgostár com lédo w sto,'
»Mas nio sei que sentia cá comigo; '

’ » Nisto demos n’ham cégo. escuro posto^ !J.
» Encobérta acolheita do Inimigo,. ,. .

Dejuncos grossos prenhe, e dó espádátftj,
» Verdes Salgueiros, e vlfosas canas. "  " !

» Quando subitamente, dali sáe \
» Outro Batei de Mouros guarnecido»
■ 0o. sep, logfr. o coração, me çáe, , . ,í, 
« Vendo^-me incautamente assi perdido; i( 
«Quem faà, que çm tento dajnno nSo desmae? '
•  Meu ma) çpubepo, tardé arrependido» . 
m E, P» .Ç(ll}oa nelli coin voz. alta dissé

.^NâO;cuidei que por vós t$o mál me visse? .

■. ; »Mas «lia, a meu. descuido « culp# lança,,
■ J4 da. minha affeitfa í>em descoptente, 
ttQoe « verdade de hum.dlen nunca se alcaafa 
•tSinio depois que é vista'o mal se sente (. 
hE tneque reepotar desgraças c#nga, .!
» Ali fiquei captivo, e delia ausente, - 
» Que os Mouros o despojo variaram, 
m E para este logar me desterraram. »
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l i t  ensaio n oo tam m r carrtco ,tono t i t i .
O Poeta pinta aqui energicamente'o caracter des mu. 

Ibères ; imperiosas, fechando ourridos á m io ,  eãsadver- 
tenciasf b5o temendo perigos, nem reeeaado obstáculos, 
ou desgraças t q u an d tfse trac ta d e ; satisfBzeres seus 
appetites, quasi sempre desregrados, e a que não tem a 
força de resistir; si por ventura Ib e sobrevem algum in* 
commodp, ou desgraça, tornam a culpa agnelles, qoe in* 
voluntários lie  obedeeeram, e de quem desprezaram os 
avisos descretos, e sinceros. £ ’ assim que o grande Mil- 
Ion nos pintou Eva criminaudo Adão pela desobediencia 
á probibição db Altíssimo, de que ella Ibe bavia dpdo o 
exemplo, e a que o impellira contra vontade sua^

Estes dow.episodios sam belles, eescriptos contra o 
costume doAuthor com bastante singeleza de estylo; mas 
provam.o que deixamos dito, isto é, que o Affpuso Afri­
cano abunda de bons episodios, mas que pela màior par» 
te nem nascem dp aeçâo, nem lem com ella relações si* 
não mui remotas..

O Affonso Africano é muito inferior pela urdidura da 
fabula, peto ihovimentoi da acção, e pela pintura dos 
caractères -á Malaca Conquistada , e á Ujyssea, ^ muito 
mais inferior aos Lusiadas pela versiGcação , estylo ima­
ginoso, expréção poética, e perfeição dos véreos, em 
que Camões não conheceu rival ; deve contudo ser con* 
tado no numero das nòssás MÇpopieiás' dê pmneira or­
dem, tendo entre ellas o terceiro logar; istó é, o primeiro 
depois da Malaça ; e na verdade o metfece ^èlós excellen­
tes trechos de poesia, cin qqe íibffridâ ,‘pêl8' Hellefca das 
comparações, epda profuctiidade. cabuhaaricia das sen­
tenças , e porque Quevedo, ainda qàè’di îHpttU) da Es* 
chola de Gongora, sou lie ser máfé jfarc^'tfoS'boicfeitos, 
nos trocadilhos, tio exCessîvo; dbs'hÿpetftotës / é  tío uso 
das metaphoras, o que prova que nelle havia mais bom 
seuso <cfc!mefhor gósto , ‘ qftè^nirttalòr 'partê^e tornam 
insuppçrtévefó (tèlès:seiiír dé&frndlfafos de e^vld.* 

2Vàfecb' Moufcilffho éè ÔuëVeti<y;tatobéi# eulti»n(»'a Poe* 
sia Latiria1; comb se vê da Elegia ; Vfals s é ’iAprimio 
com o tractadü dê /bAéítVtootètetore Wtfd«*tasiilto Pe­
dro Barbosa. •  ̂ / !*, i'..»™*: «

r iv  títi towo orrivo. ’ ‘ "
»" 'A-
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